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APRESENTAÇÃO 

Todo ser vivo nasce, vive e morre, sobretudo o homem, obra prima da 

criação, obedece a verdadeiras normas para bem existir. Há mudanças que ocorrem 

naturalmente, para tal é necessário cumprir o seu ciclo vital que varia de pessoa a 

pessoa até que chegue o momento preciso de sua interferência consciente para 

bem existir. Então se inicia a responsabilidade propriamente dita do ser humano. 

Interferência esta, que segue ditames diversos dentro da vida de cada um para que 

o mundo seja melhor. Aí se inicia a ação consciente do homem para obedecer a 

suas diversidades, suas individualidades dentre as quais o cuidar de si mesmo que é 

primordial. 

Cuidar de si em todos os sentidos, desde os cuidados de higiene, de nutrição, 

de moralidade e de ética. De higiene que começa desde os princípios gerais de 

apresentação, de limpeza; de nutrição que obedece aos princípios da boa 

alimentação ï quando possível; de moralidade e ética que consiste em obedecer 

aos ditames da sociedade em geral, incluindo aqui a religiosidade, a formação 

modelável do caráter, até a formação de sua personalidade. Cuidar de si desde a 

apresenta«o at® a conduta. Mas o ser humano n«o deve se ñfechar em copasò 

egoisticamente, cuidando apenas de si mesmo. 

Deve ele entender o cuidar do outro com o mesmo amor e dedicação que 

cuida de si mesmo no que for possível, sobretudo com solidariedade humana tão 

decantada e sempre que possível, estender a mão ao outro com dedicação e amor 

ao próximo. 

Cuidar de todos nós quando é possível fazê-lo. Então quando cada um 

procurar ser melhor surgirá à paz tão almejada por todos. Não é dificílimo, nem 

impossível, é custoso, mas se cada um tomar a si os cuidados necessários consigo 

mesmo com os outros e com todos nós, haverá verdadeiramente transformação e o 

mundo será melhor! Experimentemos para então ter a certeza de tal assertiva.  
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Cuidar de si, cuidar do outro, cuidar de nós, orientado sempre pelo amor, o 

sentimento maior, viver será mais prazeroso, será melhor! 

Quanta responsabilidade para os profissionais e para os jovens, hoje 

estudantes, amanhã profissionais da saúde... 

...coragem! 

 

Drª. Maria de Lourdes Britto Pessoa 
      Psiquiatra 
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ENFERMAGEM 

IMPORTÂNCIA DA EXISTÊNCIA DE PROTOCOLOS RELACIONADOS À 

ÚLCERA POR PRESSÃO EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA. 

*TICIANNE ALVES XAVIER, **RENATA MARIA SANTOS DE FREITAS, 

**RAQUEL ALVES MATOS DE SOUZA, **MARIA CELSA MORAIS LIRA, **MARA 

PATRICIA DOS ANJOS DE SOUZA. ***JOÃO BATISTA RODRIGUES DE 

ALBUQUERQUE 

FACULDADE SANTA EMÍLIA DE RODAT 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

 

As úlceras por pressão representam uma das complicações que possivelmente irá surgir em 

pacientes internados em uma UTI, visto que estes estão expostos a inúmeros fatores de risco 

para tal circunstância, como: instabilidade hemodinâmica, significativa limitação da 

mobilidade decorrente de patologias diversas ou seqüelas destas, estado geral comprometido, 

idade e estado nutricional. Todos esses fatores caracterizam um alto risco para o 

desenvolvimento de úlcera por pressão. Ao se construir um protocolo, toma ï se por 

referencial teórico aquele que subsidiará, de forma satisfatória, a abordagem do problema em 

questão. A escolha desse tema partiu pela alta incidência de pacientes com úlcera por pressão 

em unidade de terapia intensiva, sendo assim muito importante a existência de protocolos, 

tanto para prevenção, como para tratamento dessas úlceras. O objetivo desse tema é mostrar a 

importância da existência de protocolos relacionados à úlcera por pressão em unidade de 

terapia intensiva. Por tratar de uma pesquisa bibliográfica, foi realizada através de referenciais 

teóricos, encontrados em livros e artigos científicos, pesquisados em bibliotecas de 

instituições de ensino superior e o universo virtual, no período de 10 de julho a 28 de agosto 

de 2009. De acordo com a pesquisa vimos que o desenvolvimento e a implementação de 

protocolos específicos possuem o papel de ajudar o profissional a padronizar diretrizes e 

normatizar condutas com a finalidade de melhorar as assistências ao cliente, avaliando os 

pacientes possíveis portadores de úlceras por pressão, para que sejam implementados 

prevenção e tratamento adequados. Conclui ï se que a criação de um protocolo poderá ser 

guiada por demandas e objetivos ligados aos interesses de uma equipe multiprofissional e da 

instituição. Contudo, não poderá está dissociada de um objetivo maior, isto é, da qualidade do 

atendimento adequado ao paciente. 

Palavras chaves: Protocolos, úlcera por pressão, UTI. 
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RCP: UM CUIDADO QUE SALVA VIDAS 

 

*EUGENIO PACELLI SITONIO TRIGUEIRO FILHO; **EMANUEL DE OLIVEIRA 

ALMEIDA; **ARYNA ALVES DE OLIVEIRA; **GEORGIA DANTAS DA SILVA; 

**EDNICE FIDELES CAVALCANTE ANÍZIO; *** FÁBIA BARBOSA DE ANDRADE 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

É sabido que a enfermagem cada vez mais vem desempenhando um papel imprescindível na 

prática do cuidar, e isso tem motivado os enfermeiros a lançarem mão de práticas 

assistencialistas, dentre eles pode-se citar a Reanimação Cárdio Respiratória (RCP). Esses 

profissionais assumem um perfil de multiplicador dessas informações junto à comunidade. 

Assim, a necessidade de conhecimento de técnicas de suporte básico de vida está deixando de 

ser exclusividade de profissionais de saúde e estende-se para toda a população, melhorando 

assim as chances de sobrevivência, proporcionando um melhor atendimento a vítimas que 

necessitam deste tipo de cuidado. O presente estudo tem o objetivo de discorrer sobre a 

importância do enfermeiro na multiplicação de informações diante da manobra de RCP junto 

à sociedade. Trata-se de um estudo do tipo bibliográfico, cujos dados foram coletados nas 

fontes de livros, periódicos e sites especializados na internet, no período de junho a agosto de 

2009. Os dados revelaram que a manobra de RCP associado ao uso do DEA (Desfibrilador 

externo automático) sendo utilizados por pessoas com treinamento especial, vem elevando 

significativamente os índices de sobrevida dos pacientes com parada cardíaca súbita. A 

American Heart Association preconiza simplificar o treinamento em ressuscitação e melhorar 

a sua eficácia, pois uma RCP de alta qualidade realizada pode dobrar ou triplicar as taxas de 

sobrevivência de uma parada cardíaca. Seguindo as recomendações do novo protocolo, quatro 

principais mudanças foram introduzidas nas suas diretrizes, dentre elas citamos: ênfase na 

eficácia das compressões torácica; única relação compressão-ventilação para todos os 

socorristas que atuam sozinhos e para todas as vítimas, com exceção de neonatos; cada 

ventilação de resgate deve ser aplicada durante um segundo e produza visível elevação 

torácica; aplicação de choque único deve ser seguida de RCP imediata para tentativa de 

desfibrilação em casos de parada cardíaca com fibrilação ventricular, sendo realizada a 

verificação do ritmo cardíaco a cada 2 minutos. Desse modo, os enfermeiros enquanto 

multiplicador destas informações junto à comunidade vem contribuído na redução dos 

indicadores de morbimortalidade que são alvo das políticas públicas, onde a vítima pode ser 

atendida com base nos critérios integrais, equitativos e universais no tocante às manobras de 

RCP. 

 

Palavras-chave: RCP. Cuidado. Sobrevida. 
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM DISPENSADOS AO PORTADOR DE 

INSUFICIÊNCIA CARDÍACA 

 

*GEORGIA DANTAS DA SILVA; **EUGENIO PACELLI SITONIO TRIGUEIRO 

FILHO; **EMANUEL DE OLIVEIRA ALMEIDA; **EVILÁSIO MOREIRA DA COSTA 

JÚNIOR; ***MATHEUS FIGUEIREDO NOGUEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A insuficiência cardíaca (IC) é definida como falência do coração em propiciar suprimento 

adequado de sangue, em relação ao retorno venoso e as necessidades metabólicas tissulares, 

ou fazê-lo mediante elevadas pressões de enchimento. Pode resultar de distúrbios da 

contratilidade ventricular, sobrecargas de pressão e volume, bem como de distúrbios do 

enchimento ventricular. Este estudo objetiva discorrer sobre as manifestações clínicas da IC e 

a importância do profissional de enfermagem mediante ao processo de cuidar, proporcionando 

um rápido restabelecimento da saúde do cliente com insuficiência cardíaca. Trata-se de um 

estudo do tipo bibliográfico, cujos dados foram coletados nas fontes de livros, periódicos e 

sites especializados na internet dentre os meses junho a agosto de 2009. Os resultados 

apontam que os mecanismos responsáveis pelas manifestações clínicas da IC podem ser por 

disfunções sistólicas e/ou diastólicas em ambos os ventrículos, haja vista estarem diretamente 

relacionadas com o aumento do volume intravascular e a diminuição do poder contrátil do 

coração. Na insuficiência cardíaca esquerda ocorre perda da força cardíaca para impulsionar o 

sangue que vem dos pulmões para o organismo, comprometendo principalmente as trocas 

gasosas, evidenciada no portador por dispnéia aos esforços, ortopnéia, tosse seca e 

taquicardia. Na insuficiência cardíaca direita ocorre perda da força do coração para 

impulsionar o sangue venoso aos pulmões, causando a congestão visceral, manifestadas no 

portador por hipertensão arterial, edema dos membros inferiores, hepatomegalia, ascite, 

oligúria e nictúria. O tratamento tem como objetivo reduzir o estado congestivo, controlar a 

frequência cardíaca e a pressão arterial, regredir a hipertrofia ventricular, aumentando a força 

e a eficiência miocárdica. Dessa forma, a enfermagem tem participação fundamental nas 

orientações e no cuidado com o paciente portador de IC, propiciando ambiente calmo para 

repouso, com o objetivo de reduzir o trabalho cardíaco, e cuidados na administração correta 

dos medicamentos conforme prescrição. A enfermagem promove a conscientização do 

paciente quanto ao seu estilo de vida, alimentação, controle da ingesta hídrica e auto-cuidado. 

Logo, participa ativamente na redução dos índices de morbimortalidade junto à comunidade, 

melhorando a saúde e prestando um serviço de qualidade. 

 

Palavras-chave: Insuficiência Cardíaca. Enfermagem. Cuidado. 
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NECESSIDADES DE CUIDADOS DE ENFERMAGEM E INTERVENÇÕES 

TERAPÊUTICAS EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 

*RAQUEL ALVES MATOS DE SOUZA; ** MARA PATRÍCCIA DOS ANJOS DE 

SOUZA; **JULIANNE PONTES; **RENATA MARIA SANTOS DE FREITAS; 

**TICIANE ALVES XAVIER, *** JOÃO RODRIGUES DE ALBUQUERQUE 

FACULDADE SANTA EMÍLIA DE RODAT 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

As Unidades de Terapia Intensiva (UTIs) são unidades complexas, destinadas ao atendimento 

de pacientes graves, que demandam espaço físico específico, recursos humanos 

especializados e instrumental tecnológico avançado, o que as tornam unidades de alto custo. 

Dessa forma, torna-se necessária a definição de critérios de internação e alta de pacientes na 

UTI que considere os diversos aspectos envolvidos na indicação do tratamento intensivo, com 

vistas a favorecer o paciente e otimizar os cuidados de enfermagem. Diante do exposto 

objetivamos demonstrar a importância dos cuidados de enfermagem e intervenções 

terapêuticas na Unidade de Terapia Intensiva como forma de benefício para o cliente 

internado neste setor. Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, de caráter exploratório, 

realizado nas bibliotecas da FASER e da UFPB situadas na cidade de João Pessoa-PB, através 

de bancos de dados da internet, artigos científicos e revistas, no período de maio à agosto de 

2009. O cuidar na enfermagem é prioritariamente aliviar o sofrimento humano, manter a 

dignidade e facilitar meios para conduzir as técnicas de enfermagem. Um enfermeiro com 

formação adequada pode efetuar diversos procedimentos por dia no setor e por esse motivo 

torna-se fundamental avaliar a eficácia na utilização dos recursos disponíveis, no entanto é 

importante utilizar instrumentos de medida de gravidade, avaliando as necessidades dos 

cuidados e a demanda de trabalho de enfermagem. São intervenções terapêuticas comumente 

utilizadas: atividades básicas, suporte ventilatório, suporte cardiovascular, suporte renal, 

suporte metabólico e intervenções específicas. Em geral, o processo de cuidar torna-se 

frustrante, sobretudo por causa das dificuldades decorrentes das con¬dições de trabalho. O 

que se observa é que, ante a escassez de recursos materiais e humanos, os profissionais 

acabam fazendo o melhor que podem, mas isso não é o suficiente e culmina em prejuízo para 

a qualidade do cuidar. Constatamos neste estudo que as necessidades de cuidados, as 

categorias de intervenções e as intervenções terapêuticas demonstram que, uma vez admitidos 

na UTI, a equipe multiprofissional não mede esforços no sentido de recuperar as condições 

clínicas dos clientes. 

Palavras-chave: Intervenções Terapêuticas; Cuidados de Enfermagem. 
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ESTRATÉGIAS DE ORGANIZAÇÃO DAS PRÁTICAS EM SAÚDE ATRAVÉS DA 

HUMANIZAÇÃO E DO ACOLHIMENTO 

*JOSÉ DO EGITO DOMINGOS FERNANDES; ** JAIRA FURTADO PALMEIRA; 

CARLA DA COSTA DE SOUZA; RAFAELA MARIA GOMES DIAS PAIVA; 

LEONARDO ALEX; *** MARCELO HENRIQUE GUEDES CHAVES. 

INSTITUTO PARAIBANO RENOVADO DE ENSINO - IMPER 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Ministério da Saúde (MS) propôs por meio do programa de humanização como eixo 

norteador das práticas de atenção e gestão em todas as instâncias do Sistema Único de Saúde 

(SUS). A partir daí, o SUS tem procurado sua superação e a construção de ações que 

concretizem os princípios e diretrizes, incluindo propostas como ações programáticas de 

saúde. Diante dessas considerações, o objeto do estudo torna-se relevante por apresentar um 

enfoque significativo frente aos princípios globais do Sistema Único de Saúde, como também, 

nas ações pontuais nas estratégias de organização das práticas em saúde. Para tal, recorreu-se 

à abordagem teórica de publicações oficiais e documentos recentes dos últimos 3 anos, nas 

seguintes bases de dados bibliográficos: Lilacs e Scielo. O estudo tem como objetivo 

identificar as estratégias de organização das práticas em saúde através da humanização e do 

acolhimento. O Ministério da Saúde considera que um dos maiores problemas para o processo 

de implementação do SUS está na área dos recursos humanos, e se estes forem capazes de 

interferir positivamente na modificação das condições de vida e saúde da população a partir 

do acolhimento, podem ajudar a solucionar algumas questões da saúde, no que diz respeito à 

atenção e à assistência. A partir dessa reflexão, pode-se afirmar que a humanização nos 

serviços de saúde pode ser incluída como um elemento essencial para a melhoria de qualidade 

nos serviços. A postura de acolhimento da equipe de saúde se revela através de atitudes tais 

como: aproximação ao cliente, cumprimento, individualização, concentração no atendimento 

e demonstração de envolvimento ou sentimento em relação aos problemas do cliente. 

Portanto, conclui-se que a humanização e o acolhimento e sua aplicação pontuam como uma 

estratégia fundamental para operacionalizar os princípios de universalidade, integralidade e 

equidade no contexto das práticas em saúde. 

Palavras-chave: SUS. Humanização. Acolhimento. 

 

 

 

 

 



 

17 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

 

 

 

O PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM E OS DILEMAS ÉTICOS RELACIONADOS 

A PACIENTES TERMINAIS 

*SAEMMY GRACIELY ESTRELA DE ALBUQUERQUE; **LUIZ HENRIQUE 

FERNANDES DA SILVA; ELAINE CRISTINA DE LIMA FERNANDES; MARINA 

FERNANDES MONTENEGRO; ***MARCELO HENRIQUE GUEDES CHAVES. 

FACULDADE UNIDA DA PARAÍBA – UNIPB 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

 

A terminalidade da vida é algo inerente a todo ser humano e, na atualidade, a questão do 

cuidado da vida humana no seu final tornou-se significativa em nossa sociedade, na área de 

saúde e, especialmente, na medicina. As raízes dessa problemática estão na tentativa curativa 

dos tratamentos, no envelhecimento das populações, nas tendências de mercado, nas pressões 

culturais, na medicalização da vida, no aprimoramento humano e no progresso científico e 

tecnológico que contextualizam a origem dos fatores que compõem esta discussão. A temática 

se justifica por apresentar pontos significativos no contexto ético profissional, como também, 

um fator norteador das condutas, no qual, o profissional de enfermagem passa a refletir sobre 

suas responsabilidades e valores na assistência aos pacientes terminais. Para alcançar os 

fundamentos desse estudo, optou-se pela seleção teórica de artigos científicos publicados em 

sítios oficiais dos últimos 3 anos e que possibilitasse uma leitura sistematizada para responder 

os objetivos propostos para este trabalho. Entretanto, o objetivo desse estudo é identificar os 

dilemas éticos que o profissional de enfermagem tem que enfrentar para conviver com os 

pacientes terminais no contexto da assistência terapêutica e humana. Uma das principais 

questões bioéticas nas UTIs está relacionada a manutenção da vida e aos cuidados prestados 

aos pacientes terminais. As pessoas que estão morrendo necessitam ser tratadas com 

dignidade e integridade, ou seja, que tenham garantidos o direito a uma morte digna, que 

recebam cuidados contínuos e que respeitem a sua autonomia. Para que isso ocorra, são 

necessários profissionais que assimilem princípios como a justiça, a beneficência, a não 

maleficência e a autonomia na prestação da assistência. Para tanto, a ética profissional parece 

ser algo muito forte no contexto das condutas aplicadas na assistência aos pacientes terminais. 

Porém, não deixa de ser um ponto de conflito íntimo, pois coloca o enfermeiro para refletir 

sobre responsabilidade e valores. Portanto, conclui-se que estes dilemas envolvem fatores 

relacionados a experiências e valores pessoais e nesse sentido, é importante que os 

profissionais de enfermagem busquem aumentar a reflexão e a discussão sobre o assunto, a 

fim de encontrar caminhos para aprimorar o seu agir ético em cada ação ou relação 

interpessoal. 

Palavras-chave: Terminalidade. Enfermagem. Ética.  
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CUIDADADOS DE ENFERMAGEM A PACIENTES COM HIPERTENSÃO 

INTRACRANIANA 

*RENATA MARIA SANTOS DE FREITAS; ** MARA PATRÍCIA DOS ANJOS DE 

SOUZA; **RAQUEL ALVES MATOS DE SOUZA; **TICIANE ALES XAVIER; 

**JULIANE HAIS PONTES; *** RENATA MARIA SANTOS DE FREITAS. 

FACULDADE SANTA EMÍLIA DE RODAT - FASER 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

 

A Pressão intracraniana (PIC) é um importante fator regulador do equilíbrio neurológico. 

Sendo definida como aquela encontrada internamente na caixa craniana, que reflete a relação 

entre o conteúdo do cérebro, líquido cefalorraquidiano e sangue, onde seu valor normal é até 

15 mmHg, e o volume do crânio, pode ser considerado constante. Diante da importância, do 

embasamento teórico e da suprimida quantidade de informações relevantes sobre as bases 

teóricas da PIC, achou-se necessário desenvolver esta pesquisa. Onde o objetivo é de 

demonstrar à relevância dos cuidados de enfermagem a pacientes com hipertensão 

intracraniana, focalizando pontos estratégicos para estabilidade neurológica desses pacientes. 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo, de caráter exploratório, realizado na 

biblioteca da FAMENE e da UFPB situadas na cidade de João Pessoa - PB, no período de 

maio à agosto de 2009, através do banco de dados da internet, livros, revistas, periódicos e 

artigos indexados. Os pacientes que se encontram num grau elevado de hipertensão 

intracraniana, geralmente são pacientes graves de traumatismo cranioencefálico, hemorragia 

subaracnóidea, aneurisma, meningite e etc. As alterações liquóricas que levam à hipertensão 

intracraniana, geralmente, são aquelas que causam obstrução da circulação liquórica em 

qualquer ponto de sua via e as que causam dificuldade na reabsorção do liquido 

cefalorraquidiano. O diagnóstico e as manifestações clínicas são fundamentais para obtenção 

de uma boa evolução. O tratamento visa à remoção da causa dessa elevação, mas nem sempre 

é possível essa exclusão sendo assim necessário realizar medidas concomitantes. Diante 

ressaltamos a necessidade das ações e cuidados de enfermagem em relação a hipertensão 

intracraniana e o aprimoramento no atendimento, visando evitar complicações e fatores 

determinantes evolutivos que piorem o estado dos pacientes. Também surge dificuldade em 

manter a estabilidade neurológica através da hipertensão intracraniana, pois a monitorização 

da PIC é utilizada não somente para o diagnóstico da hipertensão, mas, também, para obter-se 

um prognóstico, especialmente nos pacientes graves, servindo como parâmetro para avaliação 

de outras medidas terapêuticas empregadas para reduzir essa pressão.  

Palavras-Chaves: Hipertensão intracraniana; Ações de enfermagem; Pressão. 
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FERRRAMENTA PEDAGÓGICA PARA A FORMAÇÃO DO CUIDADOR EM 

ENFERMAGEM. 

*GIGLIOLA AZEVEDO; **IMELIDIANE SILVA LEITE; **ALISSON CLEITON 

CUNHA MONTEIRO; ** LUCINEIDE ALVES VIEIRA BRAGA; **KARINNA 

VERÍSSIMO MEIRA; ***MARIA DE LOURDES DE FARIAS PONTES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A partir das Diretrizes Curriculares Nacionais a formação do Enfermeiro deve atender as 

necessidades sociais da saúde, com ênfase no Sistema Único de Saúde e assegurar a 

integralidade do cuidado. Assim para viabilizar esta formação se faz necessário inserir à 

matriz curricular programas que possibilite esse perfil de profissional.Um deles é o Programa 

Tutorial, destinado a amparar o estudante como sujeito da educação e do cuidado. Este 

trabalho tem o objetivo de relatar a experiência vivenciada pelo Curso de Enfermagem da 

FCM ao implantar a tutoria no seu primeiro ano de existência. Este curso possui um currículo 

organizado a partir de módulos que possibilita a articulação dinâmica entre teoria/prática e a 

integração ensino/serviços/comunidade, situando o estudante como sujeito no processo de 

aprendizagem. Nesta perspectiva a Tutoria se insere neste currículo como uma metodologia 

ativa que possibilita a formação de um profissional apto a aprender a aprender, utiliza a 

problematização como estratégia de ensino-aprendizagem, com o objetivo de alcançar e 

motivar o discente, pois diante do problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua 

história e passa a ressignificar suas descobertas. A tutoria é operacionalizada em pequenos 

grupos, onde cada grupo fica sob a responsabilidade de um tutor. A condução da sessão é 

realizada a partir de situações problemas que retratam conteúdos dos módulos do semestre, 

possibilitando o estudante a investigar e sistematizar o tema, desenvolvendo a autonomia no 

processo de aprender. No grupo tutorial todos os membros exercem uma função. Em cada 

sessão tutorial são escolhidos um coordenador e um relator com a finalidade desenvolver no 

estudante a competência de liderança e a habilidade de sistematizar o conhecimento. O 

resultado deste processo pode ser demonstrado na opinião dos estudantes: 99% destes 

relataram que a Tutoria contribuiu para o estudo módulo correspondente; 100% disseram que 

possibilitou a ampliação dos conhecimentos e o trabalho em grupo. Diante do exposto, 

concluiu-se que a Tutoria é uma metodologia ativa viável para atingir a proposta pedagógica 

do curso de Enfermagem que busca a formação de um Enfermeiro generalista, humanista 

crítico-reflexivo, com habilidades e competências para atuarem com ética, qualidade e 

resolubilidade no mercado de trabalho, em especial no Sistema Único de Saúde. 

 

Palavras chaves: Tutoria, Enfermagem, Cuidado 
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ATENDIMENTO DA ENFERMAGEM COMO ESTATÉGIA DE CUIDADO NA IV 

FEIRA DA SAÚDE DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* FABIANA MEDEIROS DE BRITO; ** FABIANA SOARES DA SILVA; **JAYRA 

JOANE VENÂNCIO FREIRE; **MAHYRA MONTEIRO COUTINHO; *** ALISSON 

CLEITON CUNHA MONTEIRO; ***LUCINEIDE ALVES VIEIRA BRAGA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Hipertensão Arterial - HA e Diabetes Mellitus - DM apresentam-se hoje como importantes 

problemas de saúde pública, que na ausência de sua identificação precoce, tratamento e auto-

cuidado adequados, podem deixar seqüelas irreversíveis, necessitando, portando de cuidados 

profissionais de saúde. A enfermagem, com o advento da Estratégia de Saúde da Família - 

ESF, em 1984, ganhou mais espaço para a execução de atividades no campo da atenção 

primária em saúde, com as ações educativas e assistenciais a determinados grupos 

populacionais, dentre os quais podemos destacar portadoras de HÁ e DM. A Lei do Exercício 

Profissional e o Decreto Regulamentador do Exercício Profissional colocam como uma das 

competências da enfermagem, a participação direta na equipe de saúde para desenvolver 

trabalhos com grupos específicos. Dentro deste contexto, este trabalho teve como objetivo 

identificar o perfil das pessoas que freqüentaram e foram atendidas na IV Feira de Saúde da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba realizada nos dia 07 e 08 do mês de abril do ano de 

2009, realizada em um shopping da cidade de João Pessoa, pelos alunos de enfermagem. As 

variáveis avaliadas foram: idade, gênero, doenças pregressas como HAS e DM, e ainda 

glicemia capilar. Os dados foram coletados através das informações registradas em livro de 

atas e ocorrências, e através das observações anotadas durante a realização do evento. Foram 

realizados 510 atendimentos, desses 68% são do gênero feminino e 32% do gênero 

masculino; em relação à faixa etária 30% relataram ter idade entra 50 e 69 anos com média de 

59 anos; em relação a doenças pregressa referida14% da população feminina relataram serem 

portadoras de HA e na população masculina 17% , quanto a DM apenas 1% (5) relatou ser 

portadora de tal patologia, sendo todas do gênero feminino. Foram realizadas 251 glicemias 

capilares tendo 49% com glicemia entre 70 e 100mg/dl e 51% acima de 100 mg/dl. Foram 

aferidas as pressões arteriais de 475 pessoas de ambos os gêneros tendo sido achados a média 

de 130x80mmhg, nas verificações. Considerando as limitações inerentes a este estudo, os 

resultados assinalam a importância da identificação precoce e busca por serviços de saúde na 

tentativa de se diagnosticar tais patologias e quantificação dos diferentes marcadores 

biológicos para desenvolver ações relevantes na intervenção preventiva para estas doenças 

junto à comunidade.  

Palavras Chaves; Enfermagem; Cuidado; Saúde 
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A INTEGRALIDADE DO CUIDADO EM SAUDE: UMA REVISÃO 

BIBLIOGRÁFICA 

KARLA NARAIANE DE ARAÚJO* MARIA DE LOURDES DE FARIAS PONTES**; 

LUCINEIDE VIEIRA BRAGA**; ALISON CLEITON DA CUNHA** MARIA DE 

LOURDES DE FARIAS PONTES*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA  

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Integralidade não é apenas uma diretriz do SUS definida constitucionalmente, mas é um 

eixo condutor para a atenção, cuidado, gestão e formação em saúde, por isso se faz necessário 

conhecer os seus vários sentidos. Desta forma este trabalho teve por objetivo compreender a 

integralidade do cuidado em saúde. Para o desenvolvimento do estudo foram consultados 

vários artigos sobre a temática em questão, tendo como resultado da pesquisa a concepção da 

integralidade na perspectiva de um modelo de atenção à saúde que tem como direcionamento 

o cuidado centrado no usuário, respeitando o ser humano na sua realidade social, com suas 

especificidades e subjetividades, considerando as redes de cuidados e sociais em que estão 

inseridos. A integralidade como eixo norteador na formação em saúde é tida como de reflexão 

no movimento de mudanças nas práticas pedagógicas e que reflete na atenção à saúde como 

estratégia fundamental para construir-la. Assim a integralidade é um conjunto de valores pelos 

quais devemos lutar, pois contempla uma sociedade mais justa e mais solidária. 

Palavras-chave: Integralidade, cuidado, saúde 
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INTÉRPRETE DE LINGUA DE SINAIS NA SAÚDE: EXPERIÊNCIAS E DESAFIOS 

NO EXERCICIO DA CIDADANIA 

* ROSILENE SILVA MARINHO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Atualmente nas Políticas públicas brasileira estão sendo implantadas mudanças que 

representam um avanço nas conquistas da comunidade surda e, dentre estas, o direito de 

serem respeitados como pessoas que se organizam enquanto comunidade que tem sua própria 

cultura e língua e, portanto, tem o direito de utilizá-la como forma de interação e integração 

na sociedade. Esta conquista é reconhecida legalmente na Lei nº. 10.436  de 24 de abril de 

2002. Desde o ano de 2007 através da Secretaria de Saúde de João Pessoa, foi implementado 

em quatro Distritos Sanitários que atendem a seus respectivos PSFS o serviço de intérprete de 

Libras - Língua Brasileira de Sinais com o objetivo de atender os usuários surdos. O presente 

trabalho relata a nossa experiência enquanto intérprete contratada para atuar no Distrito 

Sanitário III em João Pessoa prestando atendimento em  média a  80 surdos. Diante das 

peculiaridades das pessoas Surdas, as elegemos como atores do presente estudo, 

apresentaremos situações vivenciadas enquanto intérprete no atendimento ao surdo na saúde, 

mostramos os (des)caminhos na busca da inserção do surdo na sociedade como cidadão 

participante ativo, e diante da realidade social atual, ressaltamos a necessidade de termos um 

novo olhar quanto a nossa atuação como profissionais pensando qual a nossa contribuição e 

postura diante dos (des)entraves para engajar de fato essa comunidade que é uma  minoria a 

exercerem sua cidadania. Identificamos diversos fatores que mostram que, os surdos, mesmo 

tendo seus direitos garantidos por lei, sofrem por não serem reconhecidos como pessoas 

possuidoras dos mesmos direitos que tem a comunidade ouvinte quanto a questões de 

comunicação, quanto ao interprete, vivem ainda um processo lento quanto à disseminação 

deste atendimento de qualidade ao surdo. Percebemos que apesar do intérprete ser o 

intermediário em relação à comunicação para estabelecer o vínculo profissional da saúde - 

paciente surdo, fica notório a necessidade que estes profissionais tem de ter uma formação 

quanto a cultura surda para desmistificar os estereótipos que a comunidade ouvinte  repassa, 

impedindo a mudança de diversos paradigmas. 

 

Palavras-chave: Profissionais da Saúde ï Surdos ï Intérprete 
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A INSERÇÃO DO CUIDADO HUMANIZADO NO ALÍVIO DA DOR EM 

PARTURIENTES NO TRABALHO DE PARTO 

*VERONILDE DA SILVA OLIVEIRA; **ALDENIR DOS SANTOS GOUVEIA; ANA 

MICHELLE LEITE; TATIANIZE DO NASCIMENTO SILVA; ***MARCELO 

HENRIQUE GUEDES CHAVES. 

FACULDADE UNIDA DA PARAÍBA – UNIPB 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) argumenta que o parto humanizado tem início no 

pré-natal com o aconselhamento e explicação do processo gravídico-puerperal, considerando 

as necessidades da mulher na admissão e no parto. As propostas de humanização do parto 

recuperam técnicas de alívio da dor, sobretudo aquelas consideradas naturais e menos 

invasivas, como também a importância da presença do acompanhante, do suporte emocional, 

do apoio da equipe e da experiência da mulher em relação à dor. O objeto de estudo se 

justifica por apresentar uma reflexão sobre o cuidado na parturição por parte dos profissionais 

de saúde no que diz respeito ao alívio da dor. Pretende-se, diante do estudo, compreender a 

importância da inserção do cuidado humanizado no alívio da dor em parturientes através dos 

métodos utilizados no parto. Para tal, recorreu-se a uma abordagem teórica de publicações 

oficiais dos últimos 4 anos. Entretanto, é do conhecimento que os métodos não 

farmacológicos podem reduzir essa percepção dolorosa no alívio da dor de parto, sendo 

considerados também como não invasivos. Dentre eles, pode-se citar: o banho de chuveiro ou 

de imersão, massagens na região lombar, respiração padronizada, condicionamento verbal e 

relaxamento muscular. Esses métodos podem ser aplicados de forma combinada ou isolada 

que, além de proporcionar alívio da dor no parto, podem reduzir a necessidade de utilização 

de métodos farmacológicos havendo melhora da experiência vivenciada durante o trabalho de 

parto. Portanto, a união do cuidado humano a parturição faz com que ocorra a sensibilização 

do parto e nascimento como um evento único e inestimável tanto para a mulher como para os 

profissionais de saúde. Conclui-se que, através dessas técnicas e da sensibilização e 

conscientização do profissional de saúde é possível agir cuidadosamente para o alívio da dor 

em parturientes em trabalho de parto. 

Palavras-chave: OMS. Humanização. Parturientes. 
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FATORES FÍSICOS, PSICOLÓGICOS E SOCIAIS QUE INFLUENCIAM A SAÚDE 

DOS IDOSOS 

*EDVANILSON ALVES COSMO; **DAYSE CAETANO BESERRA DIAS; 

SAAVANNA ALVES DE ALENCAR; ANTÔNIA DERLÂNDIA ALVES DE ANDRADE; 

***MARCELO HENRIQUE GUEDES CHAVES. 

FACULDADE UNIDA DA PARAÍBA – UNIPB 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Em um contexto de importantes desigualdades regionais e sociais, os idosos não encontram 

amparo adequado no sistema público de saúde e previdência, acumulando seqüelas das 

doenças crônico-degenerativas, desenvolvendo incapacidades e perdendo autonomia, bem 

como qualidade de vida. A nova realidade demográfica e epidemiológica brasileira aponta 

para a urgência de mudanças e inovação nos paradigmas de atenção à saúde da população 

idosa e reclama estruturas criativas, com propostas de ações diferenciadas afim de que o 

sistema ganhe efetividade e o idoso possa usufruir integralmente os anos proporcionados pelo 

avanço da ciência. Este estudo se justifica pela pertinência da temática que potencializa uma 

reflexão sobre as condições de vida e dos fatores que influenciam diretamente na saúde do 

idoso. Trata-se de um estudo bibliográfico de diversos artigos científicos nos últimos 4 anos. 

Para tanto, convém ressaltar que o objetivo de trabalho é identificar os fatores físicos, 

psicológicos e sociais que potencializam condições adversas a saúde do idoso. Os idosos 

brasileiros vivem cotidianamente angústias com a desvalorização das aposentadorias e 

pensões, com medos e depressão, com a falta de assistência e de atividades de lazer, com o 

abandono em hospitais ou asilos, e sofrem, ainda, todo tipo de obstáculos para assegurar 

alguma assistência por meio de planos de saúde. Quando se pensa na elaboração de uma nova 

política de cuidado para o idoso baseada na qualidade de vida, assume importância basilar o 

conceito de capacidade funcional, isto é, a capacidade de se manter as habilidades físicas e 

mentais necessárias para uma vida independente e autônoma. A maioria das doenças crônicas 

dos idosos tem seu principal fator de risco na própria idade. No entanto, esta longevidade não 

impede que o idoso possa conduzir sua própria vida de forma autônoma e decidir sobre seus 

interesses. Portanto, conclui-se que o limiar do envelhecimento está associado à qualidade de 

vida, e nesse contexto, é possível verificar que o idoso encontra-se a deriva quando esses 

fatores não oferecem condições dignas, autonomia e independência funcional. 

Palavras-chave: Saúde do idoso. Qualidade de vida. Fatores de risco. 
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FISIOTERAPIA 

CARACTERIZAÇÃO DO DESMAME DA VENTILAÇÃO MECÂNICA INVASIVA 

EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA GERAL 

*CENELA MARTHA VOLUMNIA RAMOS DE MORAIS; **CLEBER CARNEIRO DE 

MELO; ***IVALDO MENEZES DE MELO JÚNIOR. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) atende à pacientes em estado crítico, contando com 

profissionais qualificados e aparato tecnológico como o Ventilador Mecânico Artificial. O 

processo de retirada do uso deste é conhecido como desmame, cujo processo suspende o 

suporte ventilatório, quando a causa para seu uso encontra-se clinicamente consistente de 

resolução, sendo feito através de um protocolo específico para desmame. Existem vários 

modos para realizar o desmame, sendo o mais indicado o PSV, já que este favorece a predição 

de sucessão na maioria das vezes em que o desmame é feito. Com o interesse de aprimorar o 

conhecimento na área da fisioterapia intensiva e aprofundar os estudos nesta terapêutica, 

objetivamos avaliar o processo de desmame da ventilação mecânica invasiva (VMI) do 

paciente na UTI do Hospital de Emergência e Trauma Senador Humberto Lucena (HETSHL). 

Desta forma, utilizamos em nosso estudo uma pesquisa descritiva e exploratória, com 

abordagem quantitativa, com amostra de 15 pacientes internados na UTI do HETSHL, no mês 

de junho de 2009, em desmame da VMI. Os dados foram coletados através de prontuários, 

livros de ocorrência e admissão fisioterapêutica do setor referidos e anotados em uma ficha de 

coleta de dados, referente à temática abordada. Os mesmos foram analisados segundo 

estatística descritiva. De acordo com os achados da pesquisa, a maioria dos pacientes da UTI, 

foram submetidos ao desmame pelo método de entubação orotraqueal, eram do sexo 

masculino (67%) numa faixa etária média de aproximadamente 45 anos, sendo 46% 

diagnosticados com Traumatismo Crânio-Encefálico, e 52% entubados por depressão do nível 

de consciência. Ao iniciar o desmame, todos os pacientes foram submetidos ao modo PSV, 

com uma duração média de 13 horas, com 73% de sucesso no procedimento, sendo todos os 

pacientes destinados à alta da UTI. Assim, o presente estudo revelou que os pacientes sob 

retirada da VMI no modo PSV, obtiveram sucesso neste processo, levando ao bom 

prognóstico com independência ventilatória, e diminuição das co-morbidades oriundas do seu 

uso, além de mostrar que esta pesquisa, produziu resultados que incentiva a elaboração de 

estratégias mais eficazes para as intervenções em desmame na terapia intensiva, motivando 

estudos científicos nesta área de atuação tão importante. 

 

Palavras-chaves: UTI; Ventilação Mecânica Invasiva; Desmame. 
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A UTILIZAÇÃO DA ESTIMULAÇÃO ELÉTRICA NERVOSA TRANSCUTÂNEA 

(TENS) NAS ALGIAS DAS DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULARES 

*KALLYNE DE SOUZA NACIMENTO; **ÂNGELA ROBERTA CAVALCANTI 

SOUZA;  **MARAYSA OLIVEIRA TEIXEIRA BASTOS; *** ANDRÉ PINHO DA ROSA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Articulação Temporomandibular que é responsável principalmente pela mastigação, 

deglutição e fonação pode ser afetada por alterações funcionais e estruturais que ocorrem 

quando ela não está fisiologicamente equilibrada. Esta desestruturação articular na ATM 

caracteriza-se por limitação de amplitude de movimento da mandíbula, ruídos articulares, 

deficit de forca, fadiga e dor muscular e a presença de hábitos parafuncionais. A TENS possui 

a finalidade de analgesia, aumento da capacidade de regeneração através da aplicação na 

região da ATM. Este trabalho teve por objetivo utilizar a estimulação elétrica nervosa 

transcutânea nas algias das disfunções temporomandibulares considerando as alterações e 

importância terapêutica no quadro clínico.  O estudo foi exploratório e descritivo com 

abordagens qualitativa e quantitativa. A pesquisa foi realizada com 07 pacientes portadores da 

disfunção temporomandibular. A pesquisa apresentou um percentual da amostra de gênero 

com predomínio do sexo feminino (71,42%) e com faixa etária entre 31 a 50 anos 57,50%. 

Entre os fatores predisponentes encontrados que levam as algias devido às disfunções 

temporomandibulares. 42,85% apresentam hábitos parafuncionais, 28,57% dos pacientes com 

subluxação, 14,28% apresentam disfunções devido à má oclusão da articulação 

temporomandibular e 14,28% se deve a fatores psicológicos. Observamos que 71,42%  dos 

pacientes apresentavam dificuldades para abrir a boca devido a dor. A dor em pontada 

42,85% dos pacientes (n=7) apresentava-se mais frequentes nestes pacientes, e desse mesmo 

número 57,14% apresentavam dor intensa quando apresentados a escala de EVA. Devido à 

algias verificamos que 85,71% afirmaram que apresentavam limitação ou perda de amplitude 

de movimento. Como o recurso utilizado foi a TENS convencional, com freqüência de 10 Hz, 

com largura de pulso de 200 microssegundos (µs), com Intensidade sem contração muscular 

visível para dor aguda, com 10 sessões de aplicação, observamos que 100 %  dos pacientes 

que apresentavam dor devido a disfunções temporomandibulares apresentaram uma 

diminuição do quadro álgico levando a uma melhora na amplitude de movimento da ATM. 

 

Palavras-chave: TENS, Algias e Disfunções Temporomandibulares 
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VARIABILIDADE DA PRESSÃO ARTERIAL SOB INFLUÊNCIA DA 

HIDROCINESIOTERAPIA EM PACIENTES FIBROMIÁLGICOS 

*ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL; **NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA; 

**MICHELLE MENEZES DE MELO; **LOURENA DE PAULA DOS SANTOS; 

***IVALDO MENEZES DE MELO JÚNIOR; *** ROSÂNGELA GUIMARÃES DE 

OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A fibromialgia é considerada uma doença crônica e progressiva de etiologia desconhecida 

com manifestações clínicas de caráter sistêmico, tendo o estresse e a sobrecarga de trabalho, 

como os dois fatores desencadeantes mais citados. Dor e fadiga muscular são as principais 

sintomatologias da doença, o que gera uma limitação física acentuada, acarretando ainda 

alterações nos sistemas fisiológicos, a exemplo, o sistema cardiovascular, demonstrado pelas 

modificações da pressão arterial nos pacientes. Esta pressão se define como uma variável 

fisiológica contínua do sistema cardiovascular que traduz a força com a qual o coração 

bombeia o sangue pelos vasos, onde estão sempre sofrendo constantes modificações 

dependendo dos estímulos desencadeantes. A hidrocinesioterapia através dos princípios 

físicos da água e respostas fisiológicas que resultam em efeitos terapêuticos melhora o quadro 

destes indivíduos em vários aspectos, inclusive na normalização da pressão arterial. 

Objetivamos mostrar a variabilidade da pressão arterial de pacientes com fibromialgia a partir 

da aplicação dos métodos e técnicas hidrocinesioterapêuticos, mostrando os benefícios do 

meio aquático. A metodologia do nosso estudo se caracteriza por uma pesquisa exploratória, 

descritiva e documental, com abordagem qualitativa e quantitativa. Nossa amostra constou de 

11 pacientes portadores da doença, de ambos os gêneros, com faixa etária entre 25 e 65 anos, 

participantes do projeto de extensão Abordagem Fisioterapêutica no Tratamento da Dor, 

realizado na Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. Os dados foram coletados através da 

consulta aos prontuários dos pacientes, ressaltando a aferição da pressão arterial realizada no 

início e término de cada atendimento, durante o primeiro semestre de 2009, além dos dados 

encontrados quanto aos outros benefícios da hidrocinesioterapia, observados quando na 

comparação entre a avaliação e reavaliação dos pacientes. Os dados foram tratados segundo a 

estatística descritiva; sendo a comparação dos percentuais nos dois momentos através do teste 

de Wilcoxon (dados pareados). Os programas utilizados foram o Excel e o Statistical Package 

for Social Sciences - SPSS. Observamos primeiramente a normalização da pressão arterial; e 

também quando não havia a normalização, esta permanecia com os mesmos parâmetros 

iniciais, e isto através das técnicas de relaxamento aquático. Também detectamos o alívio da 

dor, onde na avaliação inicial 90,91% da amostra referia dores com intensidade forte, e na 

reavaliação este quantitativo diminuiu para 36,36%. A relação destes parâmetros se dá pelo 

aumento da pressão arterial está interligado ao estresse que as dores acentuadas provocam, e 

nas alterações fisiológicas ocorridas no sistema cardiovascular. Ainda obtivemos melhora da 

condição das musculaturas deficitárias; das amplitudes de movimentos; normalização do 

sono; e consequentemente do bem estar geral dos pacientes em seu contexto biopsicossocial.  

Palavras-chave: Pressão Arterial; Hidrocinesioterapia; Fibromialgia. 
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TÉCNICAS MANUAIS CRANIANAS NO CUIDADO DA ENXAQUECA 

*SAFIRA BIANCA CASTRO LINS;**ANNE ELIZE TEÓFILO;***FABÍOLA 

MARIANA ROLIM;*** HAYDÊE CASSÉ DA SILVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A enxaqueca é um tipo de cefaléia intracraniana caracterizada por uma dor de cabeça 

moderada ou intensa com duração de quatro a setenta e duas horas, de caráter pulsátil com 

localização uni ou bilateral, acompanhada de náuseas, vômitos, aversões à luz e ao som que se 

agrava com o esforço físico. As técnicas manuais cranianas são manipulações específicas que 

podem ser aplicadas pelo fisioterapeuta no cuidado de indivíduos com enxaqueca, 

contribuindo para minimizar a sintomatologia existente. Estas técnicas corrigem 

desequilíbrios no sistema craniossacral, liberando as restrições existentes ao longo do corpo 

pela duramáter que se opõem à circulação do líquido cefalorraquidiano, reduzindo a 

compressão neural potencial do forame de saída na base do crânio, aumentando a vitalidade 

do impulso rítmico craniano e melhorando o retorno venoso. Assim, surgiu o interesse em 

verificar se há alterações quanto à intensidade da dor e o intervalo entre crises de pacientes 

com enxaqueca, ao aplicar uma seqüência de técnicas manuais cranianas. Esta pesquisa tem 

caráter experimental, exploratória, descritiva com abordagem quantitativa para a análise dos 

dados. A mostra foi composta por quatro mulheres na faixa etária de 44 a 47 anos que tinham 

enxaqueca clinicamente diagnosticada. Os dados foram coletados a partir das informações 

contidas ficha de avaliação e escala CR10 de Borg. Foram respeitados os critérios éticos para 

a realização da pesquisa. Inicialmente, todos os participantes foram avaliados e receberam 

aplicação de técnicas manuais cranianas por 40 minutos, em dois encontros semanais com 

intervalo de 48 horas entre o atendimento, no período entre Abril a Agosto de 2009. Na 

avaliação as pacientes relataram sentir dor muito forte de intensidade (nível 8) com intervalos 

entre crises de 2 dias em média. As participantes foram reavaliadas após aplicação das 

técnicas manuais cranianas dentro do pe ríodo proposto, relataram sentir dor de intensidade 

moderada (nível 3) com intervalos entre crises de 40 dias em média. Portanto, observa-se que 

as técnicas manuais cranianas contribuem para amenizar a dor e o intervalo entre crises destas 

pacientes, caracterizando a potencialidade do cuidado do outro, através do toque, 

proporcionado pelas habilidosas mãos do fisioterapeuta. 

 

Palavras-chave: Cuidado do Outro; Técnicas Manuais Cranianas; Enxaqueca. 
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SHIATSU EXPRESS: CUIDANDO DE PROFISSIONAIS DE RISCO NA III 

OPERAÇÃO SAÚDE DA POLICIA FEDERAL 

*JAQUELINE LACERDA; ** ANNE ELIZE TEÓFILO; **DAYANNE VICENTE 

VIANA; **JAMILLYSS DANTAS; **NYELLISON NÓBREGA; *** ANDRÉ PINHO DA 

ROSA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Shiatsu Express, popularmente conhecido como shiatsu na cadeira, é uma modalidade de 

terapia corporal que tem como essência o toque manual administrada pelos polegares e dedos 

sobre a pele com o objetivo de tratar ou prevenir doenças ao estimular os mecanismos de 

recuperação naturais do corpo. Os policiais federais cuidam dos crimes de interesse da União 

e que afetam o país, como, o contrabando, tráfico de drogas e armas, dentre outros Desta 

forma, o cuidado com profissionais de risco requer uma atenção específica, uma vez que, 

apresentam estados tensionais altos e pode encontrar no Shiatsu Express o relaxamento 

necessário para atingir o bem-estar físico e mental. O interesse em desenvolver este estudo 

surgiu a partir da observação de um número acentuado de policiais com dores advindas da 

tensão e sobrecarga de trabalho, durante a III Operação Saúde realizado na Polícia Federal. 

Este estudo objetivou aplicar técnicas de shiatsu na cadeira em policiais federais que 

apresentassem alguma dor tensional. Com característica descritiva, exploratória e transversal, 

os dados foram analisados quantitativamente. Considerando os aspectos éticos necessários 

foram selecionados 39 participantes de ambos os gêneros com idade entre 23-60 anos. Para 

coleta dos dados, utilizou-se as informações contidas na ficha de avaliação postural elaborada 

para o estudo e a escala visual analógica da dor (EVA). Todos os participantes foram 

avaliados, recebendo as técnicas manuais na cadeira por 10 minutos e em seguida reaplicava-

se a EVA. Do universo da amostra (N=39), 61,5% eram homens e 38,5 % mulheres. Antes da 

aplicação das manipulações verificou-se presença de dores de intensidade moderada nas 

regiões: cervical em 33%, ombros em 29%, lombar em 22% e joelho em 16%, que foram 

relatadas como diminuídas para intensidade leve em 75% da amostra. Diante disto, percebe-se 

que o cuidado de profissionais de risco, como os policiais federais, encontra no shiatsu 

Express um meio de alívio de tensões musculares em plena atividade laborativa. 

 

Palavras-chave: Shiatsu; Cuidar; Profissionais de Risco 
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AVALIAÇÃO  DA DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E DIRECIONAMENTO DA 

CONDUTA FISIOTERAPEUTICA ATRAVÉS DO MINIEXAME DO ESTADO 

MENTAL EM UM GRUPO DE IDOSOS 

*NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA ;**JANINE CAVALCANTE GALVÃO VIANA 

GUEDES; **MARIA DE LURDES TAVARES DE ASSIS; **RAYLA RAWENNA 

MANGUEIRA DE ARRUDA;***ALINNE BESERRA DE LUCENA MARCULINO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Miniexame do Estado Mental (MEEM) é um instrumento bastante utilizado mundialmente 

e validado para a população brasileira, que fornece informações sobre diferentes parâmetros 

cognitivos. Nesse contexto surge o interesse de aplicar tal instrumento em um grupo de idosos 

com deficiência intelectual a fim de registrar o processo demencial deste grupo. Deste modo, 

o objetivo da pesquisa foi avaliar a capacidade funcional, cognitiva e funcional dos pacientes 

geriátricos do Grupo Intergeracional Alegria de Viver (GRIAV) na APAE/JP, a fim de avaliar 

preliminarmente a possibilidade de demência e direcionar a conduta fisioterapêutica para este 

grupo. Tratou-se de uma pesquisa de caráter exploratório, descritivo, de abordagem 

quantitativa, com aplicação do MEEM, contendo questões agrupadas em sete categórico, 

avaliando funções como espaço temporal, espacial, atenção, cálculo e linguagem dentre 

outros, reunindo um amostra composta por 14 idosos, sendo 53,8% do sexo feminino e 46,2% 

do sexo masculino. Os dados revelam que em relação a orientação espacial 69,2% sabem o 

ano em que estamos, 53,8% não sabe o semestre em que estamos, 76,9% não sabe o mês em 

que estamos, 69,2% não sabem o dia em que estamos, 53,8% sabem o dia da semana e não 

sabem o estado onde estão; a grande maioria sabe identificar o bairro com 69,2%, o local com 

92,3%, a cidade com 76,9%, e rua com 53,8% que estão na hora da entrevista.Verificou-se 

também que, todos os entrevistados não realizam cálculos, nem conseguem soletrar palavras. 

Apenas 15,4% dos pacientes memorizaram e repetiram palavras requeridas pelo entrevistador 

e 23,1% conseguiram repetir frase quando solicitados, porém todos não pontuaram o item 

para a escrita e cópia de um desenho contido na ficha. Conclui se que a avaliação do cognitivo 

realizada através do MEEM é de rápida e fácil aplicação, onde se avalia quantativamente o 

estado funcional, cognitivo e funcional, determinando o grau de autonomia do paciente é 

capaz de direcionar as técnicas fisioterapêuticas para um melhor atendimento ao grupo de 

idosos com deficiência intelectual. Surgere-se que todos os profissionais de saúde devam estar 

familiarizados com este instrumento no sentido de estabelecer de modo padronizado e com 

razoável confiabilidade os processos demências e guiar sua conduta terapêutica. 

 

Palavras-chave: Miniexame do Estado Mental, Deficiência Intelectual, Idosos 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

O CUIDAR DO OUTRO ATRAVÉS DA DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL 

*ISABELLY OLIVEIRA MAIA;** HELANA VIEIRA DE LIMA; ** MICHELLE 

MENEZES DE MELO;  ** PRISCYLLA CÉSAR DE B. ABRANTES; ** RAYLA 

RAWENNA MANGUEIRA DE ARRUDA; ***  HAYDÊE CASSÉ DA SILVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A drenagem linfática manual (DLM) é uma técnica de massagem que foi descrita como um 

método para tratamento de edemas, realizado com pressões suaves, lentas, intermitentes e 

relaxantes, que melhora as funções essenciais do sistema circulatório linfático. O aluno de 

fisioterapia utiliza a DLM como um recurso para cuidar do outro em diversas áreas de 

atuação, adquirindo conhecimentos que podem encontrar a utilização e a prática em 

atendimentos específicos a partir do 5º período, onde inicia sua atuação junto à comunidade 

estimulada pelo docente. Diante disto, surgiu o interesse em investigar a visão dos docentes e 

discentes de fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba (FCMPB) sobre o uso 

da DLM. Este estudo visou verificar a prática clinica da técnica de DLM pelos acadêmicos e 

professores da FCMPB como recurso para cuidar do outro. Esta pesquisa teve caráter 

descritivo, exploratório com abordagem quantitativa para análise dos dados e obedeceu aos 

critérios éticos necessários para sua realização. A amostra foi composta por 36 discentes e 12 

docentes do curso de fisioterapia da FCMPB. A coleta dos dados foi realizada no mês de 

agosto de 2009, sendo utilizado como instrumento um questionário semi-estruturado 

elaborado especificamente. Do universo da amostra (N=48), 50% utilizam a DLM e, embora, 

43,75% a considerem importante apenas 35% a realizam com freqüência. Dos entrevistados, 

67% relatam observar seus efeitos de acordo com a literatura, aplicando-a mais 

frequentemente em mulheres jovens, com faixa etária entre 26 a 45 anos. Portanto, percebe-se 

que a prática da DLM é ainda limitada por envolver a interação do fisioterapeuta com o 

paciente, exigindo o conhecimento técnico e cientifico adequado em harmonia com a 

sensibilidade no tocar, no olhar, no saber sentir e captar as emoções de quem se está cuidando. 

 

Palavras-chave: Drenagem linfática manual; Cuidar; Fisioterapia. 
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ANÁLISE DO RISCO CORONARIANO EM CUIDADORES FAMILIARES DE 

PACIENTES QUE APRESENTAM ICC 

*MARIA CAMILA DE OLIVEIRA FEREIRA; **LOURENA DE PAULA DOS 

SANTOS; **ELIS EMANUELLE CABRAL; **GLÁUCIA SUELLEN FERNANDES 

CARVALHO; **YASMINE SARAH NÓBREGA; ***FABÍOLA MARIANA ROLIM DE 

LIMA.  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

As cardiopatias e doenças vasculares apresentam destaque, sendo responsáveis por um alto 

índice de óbitos e custos socioeconômicos no Brasil e no mundo, dentre elas, destacam-se as 

doenças cerebrovasculares e as doenças isquêmicas do coração. As doenças coronarianas são 

distúrbios que envolvem a circulação das artérias coronarianas e afetam a irrigação do 

miocárdio. Este tipo de distúrbio caracteriza-se pelo estreitamento progressivo, agudo ou 

crônico, devido ao depósito de substâncias gordurosas na parede dessas artérias, e/ou ao 

processo de aterosclerose. O risco coronariano caracteriza-se pela presença agentes causais 

que predispõem um indivíduo ao surgimento de coronariopatias. Essa pesquisa justifica-se 

pela necessidade de conhecer se os cuidadores familiares de pacientes cardiopatas apresentam 

os fatores de risco que as causam, e tem como objetivo, analisar o risco coronariano de 

cuidadores familiares de pacientes que apresentam cardiopatias, durante a internação 

hospitalar no Pronto Socorro Cardiológico (Prontocor). Trata-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva, com método de análise quantitativo. O instrumento aplicado foi o 

questionário avaliativo sobre risco coronariano da Michigan Heart Association (MHA), além 

dos dados de identificação. O universo pesquisado aleatoriamente contou com 20 cuidadores, 

sendo 75% do gênero feminino, e 25% do masculino. Os dados de maior incidência foram: 

30% dos indivíduos apresentando idade de 21 a 30 anos, onde a média de idade geral foi de 

42,2 anos; 55% apresentaram como estado civil casado; em relação à escolaridade e 26% 

cada, o 1º grau completo, assim como o 2º grau completo. Quanto ao escore de risco para o 

desenvolvimento de coronariopatias, as mulheres apresentaram 47% de risco médio, seguido 

de 33% moderadamente elevado, e quanto aos homens, o risco remoto e moderadamente 

elevado apresentaram 40% cada. As políticas públicas de conscientização dos fatores de risco 

para as coronariopatias, inclusive em cuidadores de cardiopatas, são essenciais para evitar o 

desencadeamento dessas patologias, alto custo financeiro e a piora da qualidade de vida de 

seus portadores. 

 

Palavras-chave: Fatores de risco; Coronariopatia; Cuidadores. 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E DOR NO GRUPO DE IDOSOS DA USF 

NOVA CONQUISTA APÓS OS CUIDADOS FISIOTERAPÊUTICOS 

*VALDÍZIA LÍGIA NUNES ALBUQUERQUE, ** CYBELLE CRISTHINNE ALVES 

DE CARVALHO, ** JUAN DEMÉTRIOS CASADO LIBERAL, ** VIVIAN LOUREIRO 

LIMA LIMA,*** OLIVIA GALVÃO LUCENA FERREIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Hoje, o Brasil atinge elevados níveis de população idosa. A velhice pode está associada ao 

sofrimento, aumento da dependência física, declínio funcional, isolamento social, depressão, 

improdutividade, entre outros fatores que não representam qualidade de vida. Porém, é 

possível viver mais com uma qualidade de vida melhor, através da busca do envelhecimento 

com autonomia e independência, com boa saúde física e mental, enfim, com um 

envelhecimento bem sucedido e ativo. Atualmente é reconhecida a importância de programas 

de valorização e de inserção de cuidados na comunidade para a população idosa. Estudar a 

atuação da fisioterapia nos cuidados aos idosos da comunidade torna-se relevante por se tratar 

de uma vertente atual. O objetivo da pesquisa foi avaliar a qualidade de vida e dor de idosos 

da Unidade de Saúde da Família Nova Conquista após os cuidados fisioterapêuticos. Trata-se 

de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa e qualitativa. Foi aplicado um 

questionário semi estruturado e a Escala Visual Analógica com quatorze idosos que 

participam de atividades em grupo na USF Nova Conquista, em João Pessoa. As atividades 

constituíam-se de palestras educativas e cinesioterapia, duas vezes por semana. Verificou-se a 

idade média entre 51-77 anos; sendo 71,43% do gênero feminino e 28,57% masculino. O 

tempo de inserção no grupo variou de uma semana a 2 anos. Antes dos cuidados 

fisioterapêuticos 7,14% sentiam o seu estado geral bem, 50% ruim e 42,86% muito ruim. 

Após os cuidados fisioterapêuticos 35,71% passaram a sentir-se excelentes e 64,29% bem. 

Com relação às atividades em grupo, 50% avaliam como excelente, 21,43% bom e 28,57% 

muito bom. Classificaram a saúde em relação há um ano, 64,29% muito melhor agora e 

35,71% pouco melhor agora. De acordo com a Escala de EVA, antes de participar do grupo, 

71,43% sentiam dor grave, 28,57% moderada e após os cuidados fisioterapêuticos 14,29% 

relataram dor grave, 28,57% moderada, 57,14% leve. Através deste estudo foi possível 

observar que os idosos que participam das atividades em grupo nesta unidade passaram a 

relatar melhorias em seu estado geral e obtiveram melhoras significativas no quadro álgico 

após os cuidados fisioterapêuticos, proporcionando assim uma melhor qualidade de vida aos 

mesmos. É essencial elaboração de estratégias que promovam cuidados com a saúde, bem-

estar e melhor qualidade de vida dos idosos.  

Palavras chaves: qualidade de vida, dor, cuidados fisioterapêuticos.  
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O CUIDAR DE CRIANÇAS VULNERÁVEIS ATRAVÉS DA SHANTALA 

*JANAINNA LILIAN SANTOS TRINDADE; **MICHELE ALEXANDRE DA SILVA; 

**POLLYANA DE CÁSSIA RIBEIRO DE OLIVEIRA; ***HAYDÊE CASSÉ DA SILVA; 

*** CAROLINA GUIMARÃES  TEIXEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Uma criança se torna vulnerável quando a família encontra dificuldades para cumprir deveres 

e direitos básicos referentes à vida, saúde, alimentação, educação, cultura e lazer, além da 

falta de afeto, carinho, amor, zelo e cuidado. Estes direitos e deveres básicos são primordiais 

para o desenvolvimento físico, psíquico e social da criança. A técnica manual indiana 

denominada de Shantala é aplicada em crianças a partir do nascimento, beneficiando o 

desenvolvimento do ser em sua totalidade. Neste contexto, a criança vulnerável pode receber 

a aplicação desta técnica de forma sistemática com o objetivo de minimizar os efeitos 

deletérios de uma situação de vulnerabilidade social em que está inserida. Portanto, o objetivo 

deste estudo foi avaliar os efeitos da Shantala em crianças que se encontra em situação de 

vulnerabilidade social. Tratou-se de um estudo transversal com característica descritiva e 

exploratória, realizado de março a maio de 2009, com abordagem qualitativa para análise dos 

dados. Participaram 10 crianças em situação de vulnerabilidade social com faixa etária entre 

06 meses a 5 anos que freqüentavam a ONG Apôitchá, localizada no município de 

Lucena/PB. Este estudo obedeceu aos critérios éticos necessários para sua realização. Os 

dados foram coletados a partir das informações contidas na ficha de avaliação e reavaliação 

elaboradas especificamente. A amostra foi avaliada, submetida à 10 atendimentos com 

aplicação das técnicas manuais e em seguida, reavaliada. As crianças apresentaram melhoras 

no desenvolvimento motor, tranquilização dos movimentos e do sono, diminuição na 

intensidade e freqüência de cólicas. As relações sociais e dialógicas com os adultos ficaram 

mais próximas efetivamente, principalmente na relação com os responsáveis. Observou-se 

uma melhor interação da criança com o educador e cuidadores, uma vez que trouxe-lhe 

confiança e segurança. Portanto, o cuidado proporcionado pela técnica indiana Shantala pode 

favorecer o desempenho físico, psíquico e social de crianças que sofreram algum tipo de 

violação ou agressão por parte de seus tutores, contribuindo na inserção das relações consigo 

mesma, pessoas e objetos do ambiente em que vive. 

 

Palavras-chave: Palavras chave: Vulnerabilidade Social; Shantala; Cuidar do outro. 
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AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS CUIDADORES, DE CRIANÇAS 

HOSPITALIZADAS, SOBRE AS QUEIMADURAS 

*LARISSA MARINHO AMORIM; **ERNANI VIANA DE FREITAS FILHO; 

**FABÍOLA MARIANA ROLIM DE LIMA; **KENNY DE SOUZA AGUIAR; 

**MAGDELINY LIMA DE ALBUQUERQUE; *** LIDIANE MARIA DORNELAS DE 

FIGUEIREDO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

 

As queimaduras são um importante fator para o aumento das taxas de mortalidade e 

morbidade em crianças. Em muitos casos, a hospitalização é necessária para a realização de 

procedimentos específicos, onde a mesma é tratada por uma equipe multiprofissional e 

acompanhada pelo cuidador. Devido à importância do cuidador nesse processo, justifica-se 

essa pesquisa com o objetivo de avaliar o conhecimento destes sobre as queimaduras. Foi 

utilizado um questionário elaborado pelos pesquisadores, contendo dados de identificação do 

cuidador e da criança e questões abordando o momento da queimadura, da hospitalização e 

pós-alta hospitalar. Trata - se de uma pesquisa exploratória, descritiva, com método de análise 

quali-quantitativo. A amostra contou com 15 sujeitos, e sobre o perfil dos cuidadores, 80% 

eram mães, adultas jovens, casadas, que possuem outros filhos, donas de casa, procedentes de 

municípios vizinhos. Quanto às crianças, 66,7% eram do gênero feminino, na faixa etária de 0 

a 4 anos (73,4%), com diagnóstico clínico de médio queimado (66,7%), como principal 

agente causal o escaldamento (60%), atingindo mais freqüentemente o tórax (53,3%), e 

permanecendo em média por 5 dias hospitalizadas na unidade de tratamento de queimados. 

Quanto às queimaduras, todas ocorreram ambiente domiciliar, e a maioria sob supervisão da 

mãe (60%). Estas relataram não ter conhecimento sobre a prevenção das lesões térmicas 

(55,3%), porém 80% afirmaram que a queimadura poderia ter sido evitada por uma melhor 

supervisão. Sobre o que fazer em caso da lesão, 60% mostrou desconhecimento e afirmaram 

ter dificuldade em reagir. Durante a internação hospitalar 73,3% relataram ter recebido 

orientações sobre o tratamento e ter compreendido e não encontraram dificuldades em segui-

las. Consideram importante o papel do cuidador (93,4%) e 66,6% já haviam sido cuidadores. 

Após a alta hospitalar, 93,4% continuarão sendo o cuidador, 66,6% afirmaram que será mais 

fácil cuidar da criança em casa e terá os recursos necessários, caso necessitem, e 93,4% 

buscarão assistência nos postos de saúde. Sendo assim, as informações obtidas contribuirão 

para traçar estratégias mais eficazes de prevenção, reduzir o número de internações 

hospitalares e para oferecer uma melhor qualidade na assistência e orientações de caráter 

educacional no momento da alta hospitalar. 

Palavras-chave: Cuidadores; Queimadura; Hospitalização. 
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A VISÃO DOS PAIS DE DEFICIENTES INTELECTUAIS QUANTO AOS RISCOS E 

PREVENÇÃO DOS SEUS FILHOS CONTRA A GRIPE A (H1N1) 

*CINTHIA FERREIRA ANGELO; **ELIS EMMANUELLE A CABRAL; 

**NILSILANA FREIRE NASCIMENTO; **RANIELLY AVELINO SILVA; ** LUIZA 

ALICE D. TAVARES; *** ALINNE BESERRA DE LUCENA MARCOLINO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Gripe A, popularmente conhecida como gripe suina, é uma doença respiratória aguda, 

causada pelo vírus Influenza A (H1N1). O vírus foi detectado pela primeira vez no México e 

nos Estados Unidos, em abril de 2009, e hoje se encontra disseminado por todo o mundo. 

Segundo Ministério da Saúde este novo vírus é transmissível de pessoa a pessoa 

principalmente por meio da tosse ou espirro e de contato com secreções respiratórias de 

pessoas infectadas. Possui sintomatologia similar à gripe sazonal (comum), como: febre, 

fadiga, dores pelo corpo, tosse, coriza, dores de garganta e dificuldades respiratórias. Com o 

surto vivenciado e tendo os deficientes intelectuais como grupo de risco, o objetivo da 

pesquisa foi registrar o conhecimento dos pais dos usuários da Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais em relação aos riscos e a prevenção desta gripe. Tratou-se de uma pesquisa 

de caráter descritivo e exploratório, de abordagem quantitativa e qualitativa, reunindo uma 

amostra composta por 10 pais, onde foi aplicado um questionário semi-estruturado contendo 

questões sobre a Gripe A. Verificou-se que 70% referem não saber a causa da gripe, porém 

90% afirmaram que os principais sintomas eram à febre alta, dores de cabeça e enjôo. Quanto 

à forma de contágio, 70% acreditam que seja pelo ar e 90% referem que a higiene é o 

principal meio de prevenção. Todos referiram não conhecer o nome do medicamento que 

combate os agravos da gripe A e nem até quanto tempo poderiam ser tomados, mas 70% 

afirmaram que o Hospital Universitário é o lugar capacitado para receber este atendimento. 

Concluiu-se que os pais detêm um conhecimento aparente sobre os riscos e as formas de 

prevenção relacionada à gripe suína, desconhecendo algumas áreas que deveriam possuir 

maiores cuidados. Sugere-se, portanto, maiores iniciativas quanto à divulgação da forma de 

contágio e prevenção a partir de campanhas educativas, propagandas e mobilizações que 

possam abranger o deficiente intelectual, bem como a família e os cuidadores, na perspectiva 

de minimizar os riscos deste grupo populacional. 

 

Palavras-chave: Vírus Influenza Tipo A. Deficiente Intelectual. Risco. 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

CUIDAR DE SI: O USO DE EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL POR 

ACADÊMICOS DO CURSO DE FISIOTERAPIA DA FCM-PB 

*VALDÍZIA LÍGIA NUNES ALBUQUERQUE, ** JACKELINE CORLLETY LEITE,** 

VIVIAN LPUREIRO LIMA, **JUAN DEMETRIOS CASADO LIBERAL, *** RODRIGO 

DE ARAÚJO BEZERRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Equipamentos de Protecção Individual ou EPIs são quaisquer meios ou dispositivos 

destinados a ser utilizados por uma pessoa contra possíveis riscos ameaçadores da sua saúde 

ou segurança durante o exercício de uma determinada atividade. Um equipamento de proteção 

individual pode ser constituído por vários meios ou dispositivos associados de forma a 

proteger o seu utilizador contra um ou vários riscos simultâneos. Os profissionais da área de 

saúde, no exercício de suas funções, estão sujeitos a riscos, tendo necessidade de utilizar os 

EPIs para prevenir o aparecimento de doenças e a ocorrência de acidentes de trabalho. O 

objetivo da pesquisa foi avaliar o uso dos EPIôs por acad°micos do curso de Fisioterapia da 

FCM-PB no cuidado com a sua saúde. Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 

quantitativa e qualitativa. Foi aplicado um questionário semi estruturado com quarenta e cinco 

acadêmicos do 5º ao 8º período do curso de Fisioterapia da FCM-PB. Observou-se que 80% 

eram do sexo feminino, e apenas 10% eram do sexo masculino, onde 36% fazem uso dos 

EPIôs em todas as condutas e 64 % n«o utilizam os EPIôs, em rela«o aos EPIôs necess§rios 

para uma conduta 70% utilizam todos, enquanto que 30% não utilizam, quanto a mudança dos 

equipamentos de um paciente para outro 72% realizam e 28% não realizam a mudança, em 

relação a higienização das mãos sempre antes dos atendimentos 68% sempre realizam, 

enquanto que 32% realizam apenas as vezes, questionou-se se receberam orientações quanto 

ao uso dos EPIôs  e o total de 100% relataram que sim, se passaram por alguma situa«o que 

os EPIôs foram de fundamental import©ncia para sua segurana 72% relataram que sim e 

apenas 28% que n«o, relacionado aos campos de est§gios 30% utilizam os EPIôs em todos os 

estágios e 70% não utilizam em todos os campos de estágio. Particularmente para os 

profissionais de saúde, o uso de barreiras de proteção deve ser conduta priorizada, químicos e 

físicos. Os EPIôs devem ser adotados tanto quanto todas as outras possibilidades 

(equipamentos de proteção coletiva, controle da fonte), protegendo assim não só profissional 

de saúde, como também o próprio paciente. 

 

Palavras chaves: cuidar, fisioterapia, proteção 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

A CONCEPÇÃO DA VELHICE NA CONSTRUÇÃO DO CUIDAR 

FISIOTERAPÊUTICO PARA ACADÊMICOS DO CURSO DE FISIOTERAPIA 

* LAÍS KELLEN BUSTORFF FEODRIPPE DE LIMA; ** ELIS EMMANUELLE 

ALVES CABRAL; **FERNANDO ANTÔNIO DE CARVALHO FILHO;*** ANA MARIA 

RODRIGUES DA SILVA; ***HAYDÊE CASSÉ DA SILVA; ***LAURA DE SOUSA 

GOMES VELOSO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O significado que o homem atribui a velhice é baseado nas experiências vividas, crenças e 

atitudes perante a sociedade de acordo com a fase da vida em que perpassa. A prestação de 

cuidados ao idoso sofre influencias nocivas destas crenças e estereótipos sobre o 

comportamento e o significado ñde ser velhoò. Durante a forma«o o fisioterapeuta deve ser 

estimulado ao conhecimento dos aspectos globais do envelhecimento para potencializar a 

assistência prestada. O interesse em realizar este estudo surgiu ao se questionar, durante a 

vivência na monitoria da disciplina Prática Clínica Fisioterapêutica em Geriatria e 

Gerontologia, sobre como estes futuros profissionais atribuem significados a velhice ao 

adentrarem em sua construção do saber. Desta forma, o objetivo deste estudo foi investigar a 

concepção da velhice na visão dos acadêmicos do primeiro ao sétimo período do curso de 

graduação em fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. Tratou-se de uma 

pesquisa exploratória e descritiva com abordagem quantitativa através do Bioestatistic versão 

6.0 com análise do desvio padrão dos dados. A amostra randomizada foi composta por 70 

acadêmicos de ambos os gêneros devidamente matriculados no referido curso. Como 

instrumento para coleta de dados utilizou-se um questionário contendo a escala semântica 

diferencial de concepção da velhice descrita por Neri e Cachioni (1999). Do universo da 

amostra (N=70), 60% eram do gênero feminino e 40% masculino, com faixa etária entre 18 a 

25 anos. Para 68,2% a velhice foi percebida positivamente e considerada sinônimo de 

sabedoria para 33,94% da amostra. Quando comparado os gêneros 73,8% dos homens acham 

a velhice positiva enquanto que apenas 36,73% das mulheres compartilham da mesma 

opinião. Em relação à maturidade da formação profissional, os acadêmicos pertencentes à 

matriz curricular entre o sexto e o sétimo período possuem uma visão mais positiva da 

velhice. Os conceitos negativos que permeiam envelhecimento são característicos do 

desconhecimento dos aspectos biopsicossociais específicos do idoso. Dessa forma, aos futuros 

fisioterapeutas fica estabelecido o desafio de reinventar o conceito de velhice para a atual 

sociedade, estimulando o dinâmico processo de aprender a aprender o real significado de cada 

uma das etapas do ciclo da vida, principalmente o complexo caminho para ño envelhecerò. 

 

Palavras-chave: Concepção da Velhice; Cuidar do Outro; Fisioterapia. 
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CUIDANDO DE SI PARA CUIDAR DO OUTRO: INVESTIGAÇÃO SOBRE O NÍVEL 

DO CUIDADO EM DISCENTES DA FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA 

PARAÍBA EM RELAÇÃO ÀS ALGIAS DE COLUNA VERTEBRAL 

* ANA RACHEL TELES PIMENTEL;** LARISSA MARINHO AMORIM; *** 

DANIELLA DE SOUZA BARBOSA SUASSUNA.  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A express«o ñalgias da coluna vertebralò ® utilizada para designar queixas de desconforto ou 

dor crônica em alguma das cinco regiões da coluna vertebral, sendo uma queixa comum na 

prática clínica da Fisioterapia e um grande problema de saúde pública. Repercutindo tanto na 

vida social e econômica do indivíduo com algias de coluna, quanto na qualidade de vida. Este 

problema de saúde possui fatores de risco individual tais como idade, índice de massa 

corporal, capacidade de força muscular, condições socioeconômicas e presença de outras 

patologias. Nos riscos laborais, os traumas estão associados à tensão da musculatura 

paravertebral, decorrentes de posturas incômodas e da degeneração precoce dos discos 

intervertebrais pelo excesso de esforço físico. O objetivo deste trabalho foi evidenciar o 

cuidado dos discentes do Campus I da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba em relação 

às algias de coluna e os fatores de risco individual e laboral mais associados a esta condição. 

Metodologicamente esta foi uma pesquisa exploratória e descritiva, com método de análise 

quantitativo e qualitativo. O instrumento aplicado foi um questionário avaliativo elaborado 

pelos próprios pesquisadores. A amostra pesquisada contou com 22 acadêmicos, sendo 88% 

do gênero feminino, e 12% do masculino, sendo 59% acadêmicos de fisioterapia e 41% 

alunos do curso de nutrição. Destes, 86% não referenciaram patologias musculoesqueléticas e 

apenas 9% participaram de escolas de postura. Do total, 56% dormem em decúbito ventral, 

11% em lateral esquerdo, 28% lateral direito e 5% em decúbito dorsal; 48% usam bolsas e 

alternam os lados com pouca freqüência, 24% nunca alternam e 28% sempre alternam; apenas 

41% responderam de maneira satisfatória a postura que se mantém sentado; e, por fim, 59% 

dos discentes entrevistados relataram não produzir nenhuma ação cuidadora para se prevenir 

das algias de coluna. Portanto, a busca por uma aprendizagem significativa dos fatores de 

risco das algias de coluna como uma metodologia de compreensão do processo saúde-

adoecimento de si contribui para formação de um conhecimento aprofundado das situações de 

risco capazes de gerar danos nos outros, podendo, desta forma, beneficiar tanto a produção de 

auto cuidado por parte dos discentes quanto a reflexão de suas práticas cuidadoras para com 

os seus pacientes com queixa de algias de coluna vertebral. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM CUIDADORES FAMILIARES DE 

PACIENTES COM ICC INTERNOS EM UMA UNIDADE HOSPITALAR 

* MAURILAYSE FELIPE DA SILVA;** ELIS EMANUELLE CABRAL;** GLÁUCIA 

SUELLEN FERNANDES CARVALHO;** LOURENA DE PAULA DOS SANTOS; 

***FABÍOLA MARIANA ROLIM DE LIMA; ***YASMINE SARAH NÓBREGA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O envelhecimento populacional e o aumento na expectativa de vida levam ao aparecimento de 

doenças crônicas, dentre elas as cardiopatias. Estas causam altas taxas de morbimortalidade e 

altos custos socioeconômicos no Brasil e no mundo. A Insuficiência Cardíaca Congestiva 

caracteriza-se pela deficiência do coração em bombear o sangue necessário para nutrir os 

tecidos, e é a fase final de muitas doenças que atingem o coração. Os pacientes com ICC 

podem apresentar um quadro clínico bastante variável, que os levam a incapacidade física, 

com conseqüente dependência, principalmente durante sua internação hospitalar, necessitando 

de pessoas que os acompanhem, os cuidadores. Essa pesquisa justifica-se pela necessidade de 

verificar como está a qualidade de vida de cuidadores familiares de pacientes com ICC, e tem 

como objetivo, avaliar a qualidade de vida dos cuidadores durante a internação hospitalar de 

seu familiar no Pronto Socorro Cardiológico (Prontocor). Trata-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva, com método de análise quantitativo. O instrumento aplicado foi o 

questionário avaliativo sobre a qualidade de vida (QV) Short Form-36. O universo pesquisado 

aleatoriamente contou com 20 cuidadores, onde 75% foram do gênero feminino, e 25% do 

masculino. Encontraram-se os seguintes dados: 30% dos indivíduos com idade de 21 a 30 

anos, com média de idade geral de 42,2 anos; 55% apresentaram como estado civil casado; 

em relação à escolaridade, 26% com o 1º grau completo, assim como o 2º grau completo.  Os 

escores médios gerais dos oito domínios foram, em ordem crescente: aspectos emocionais 

(54,9); vitalidade (57,2); saúde mental (65,8); aspectos físicos (66,2); estado geral de saúde 

(69,7); dor (71,4); capacidade funcional (72,7); aspectos sociais (73,3). Os domínios com 

menor e maior valor, nas mulheres foram aspectos emocionais (46,6) e capacidade funcional 

(72,3), e nos homens vitalidade (63) e aspectos sociais (92,5), respectivamente. Deve-se 

ressaltar a importância de se avaliar a QV dos cardiopatas, assim como de seu cuidador, a fim 

de proporcionar aos mesmos um melhor atendimento em ambiente hospitalar. 
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UMA VISÃO ERGONÔMICA NO CUIDADO POSTURAL E DA RELAÇÃO ENTRE 

A PERCEPÇÃO DE DOR E CONFORTO DAS CARTEIRAS ESCOLARES EM 

ALUNAS DE UMA FACULDADE PRIVADA PARAIBANA 

* MICHELLE CHRISTINNE DE MENEZES CORREIA;** MAURILAYSE FELIPE DA 

SILVA; **NYELLISONN NANDO NOBREGA DE LUCENA;*** EVELINE DE 

ALMEIDA SILVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A ergonomia estuda as interações das pessoas com o ambiente, objetivando intervenções que 

visem proporcionar segurança, conforto, bem-estar e eficácia das atividades humanas. A 

atividade dos estudantes consiste na realização do trabalho muscular estático, associada a uma 

elevada carga mental de no mínimo 4 horas por dia, sendo influenciada também pela 

qualidade dos mobiliários que fazem uso em sala de aula, especificamente as dimensões e 

formas das carteiras escolares. Este estudo objetivou verificar a relação entre a percepção de 

dor e conforto das carteiras escolares em alunas de uma faculdade privada paraibana. Foi 

realizada uma pesquisa observacional e descritiva com 23 de alunas de uma turma do curso de 

fisioterapia, bem como de suas carteiras escolares, onde se investigou a incidência de dores 

corporais por meio do Diagrama de Corllett e Bishop modificado, a percepção das usuárias 

quanto ao conforto do assento e do encosto das carteiras por meio de uma Escala de Likert, 

bem como o registro das dimensões dos 2 tipos de carteiras escolares presentes em sala de 

aula (ovais e quadradas) com uso de uma fita métrica para compará-las com as medidas 

determinadas pela norma 14006/97 da Associação Brasileira de Normas e Técnicas (ABNT). 

Foi constatado que na comparação com as medidas sugeridas pela norma da ABNT, as 

carteiras ovais apresentaram duas inadequações: do tamanho do encosto e a altura do encosto 

ao assento; já as carteiras quadradas apresentaram três inadequações: o tamanho, a largura a 

altura do encosto em relação ao assento. Foi também verificado a localização, percentual e 

intensidade média da dor (IMD) entre as 14 Mulheres que se sentaram nas cadeiras ovais 

durante um dia inteiro de aula, destacando-se as regiões: Pescoço (78,5%; IMD: 3,1; s: ±3,0), 

Torácica Alta (57,1%, IMD: 3,14; s: ±3,6), Lombar (71,4%; IMD: 4,1; s: ±3,6) e Trapézio 

(71,4%; IMD: 4,4; s: ± 3,9). Já em relação as 9 mulheres que se sentaram nas cadeiras 

quadradas, destacaram-se as regiões: pescoço (77,7%; IMD: 2,4; s: ±2,2) , Trapézio (88,8%; 

IMD: 3,4; s: ± 3,4), Mão (55,5; IMD: 1,6; s: ±2,9) e Quadril (55,5%; IMD: 1,8; s: ±2,5). 

Diante das evidências constatadas, percebe-se que existe relação entre as localizações das 

queixas de dores referidas pelas alunas e as dimensões inadequadas das carteiras segundo as 

normas da ABNT. Contudo, outros fatores que não foram abordados neste estudo, como a 

forma que as alunas se sentam nas carteiras e suas respectivas medidas antropométricas 

também podem contribuir para o aparecimento de dores. Sendo então, necessários novos 

estudos que contemplem estas variáveis. 
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O CUIDAR FISIOTERAPÊUTICO: UM OLHAR NA QUALIDADE DO SONO EM 

PACIENTES COM DPOC 

* ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL; ** LOURENA DE PAULA DOS SANTOS; 

**NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA; **PALLOMA RODRIGUES DE ANDRADE; 

*** ZÊNIA TRINDADE DE SOUTO ARAUJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O paciente com doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) além de mudanças gasométricas 

apresenta outras alterações na qualidade do sono. Apresentando sono fragmentado, com 

despertares freqüentes, há diminuição dos sonos delta e REM, do tempo total de sono e 

aumento das mudanças de estágio. Apesar disto, os distúrbios do sono são frequentemente 

ignorados pela maioria dos profissionais de saúde na avaliação desses pacientes, mesmo em 

protocolos de pesquisas desenhados para avaliar a qualidade de vida. Embora a literatura 

apresente várias pesquisas sobre o sono na DPOC, a relação entre o exercício físico e o sono 

destes pacientes é pouco estudada. Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar a influência 

do exercício físico aquático de baixa intensidade sobre o padrão de sono de pacientes com 

DPOC. Trata-se de estudo experimental, com amostra composta por 08 indivíduos com 

diagnóstico clínico de DPOC moderada que participaram de treinamento físico na piscina 

aquecida (32 ± 2ºC) durante 24 sessões. Todos os pacientes foram submetidos às avaliações 

da função pulmonar por meio da espirometria Pulmowin® versão 2.30E; DTLI Datalink 

Instruments, (Grabels - França); índices antropométricos, e a qualidade do sono através da 

escala de sonolência de Epworth. Estes parâmetros foram verificados pré e pós-intervenção. 

As análises descritiva e inferencial foram realizadas através do programa SPSS 16.0. 

Aplicamos o teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov (K-S), e o teste t de Student para 

amostra pareada, atribuindo um nível de significância de 5%. Observamos uma média de 

idade 62,4 ± 9,93 anos; estatura 1,56 ± 0,12 m; massa corporal 68,9 ± 13,8 kg; índice de 

massa corporal/IMC 28,2 ± 7,97 kg/m2; VEF1 43,9 ± 10,3%; CVF 64,1 ± 23,3%; Tiffenau 

65,5 ± 10,9%; avaliação do sono 10,10 ± 4,28. Foi observada diferença significativa entre a 

comparação da avaliação do sono pré e pós-intervenção (11,4 ± 3,74 vs 8,62 ± 3,38; p=0,04). 

Esses dados sugerem que o cuidar fisioterapêutico pode influenciar positivamente na 

qualidade do sono de pacientes com DPOC. 
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A ACESSIBILIDADE À SAÚDE DE PACIENTES COM DEFICIÊNCIA 

COGNITIVA: A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

*NILSILANA FREIRE DO NASCIMENTO; ** ÂNGELO, CÍNTHIA FERREIRA; 

**CABRAL, ELIS EMMANUELLE A.; **SILVA, RANIELLY AVELINO; **TAVARES, 

LUÍZA ALICE DE.; ***ALINNE B. DE LUCENA MARCOLINO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A acessibilidade à saúde pela pessoa com deficiência cognitiva é a condição para a utilização, 

com segurança e autonomia, total ou assistida, dos serviços de saúde, em todos os cenários 

existentes, na possibilidade de viabilizar para o usuário o direito a uma eficiente assistência à 

saúde. Deste modo, o objetivo da pesquisa foi avaliar de que forma os profissionais da 

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) percebem a acessibilidade à saúde 

usufruída pelas pessoas com tal deficiência. Tratou-se de uma pesquisa de caráter descritivo e 

exploratório, de abordagem quantitativa e qualitativa, com aplicação de questionário semi-

estruturado, reunindo uma amostra de 18 profissionais da APAE. Verificou-se que 44,44% 

dos profissionais entrevistados relataram inacessibilidade à saúde vivenciada pelos pacientes, 

apenas 27,77% não afirmaram que com a implantação dos PSFôs, estes pacientes obtiveram 

melhor acesso à saúde, porém 11,11% não acreditam que os centros especializados como a 

FUNAD e a APAE atende eficazmente a demanda destes pacientes. Contudo 61,11% 

relataram que os profissionais não estão capacitados para atender os PNEôs. Como principal 

prioridade em relação ao atendimento de pacientes com deficiência, 66,66% dos profissionais 

citou como prioridade o acesso ao tratamento humanizado, porém perceberam ainda 

dificuldade na marcação de consultas médicas e realização de exames especializados. O relato 

de sugest«o de um Profissional da sa¼de para um melhor atendimento aos PNEôs foi ñ... 

Humanização dos poderes Públicos; mais condições as entidades credenciadas que assistem 

os PNEôs e assist°ncia a sa¼de e educaão respeitando as diferentes necessidades de cada 

umò. Concluiu-se que os profissionais designam a condição de acesso a serviços de saúde 

como um pré-requisito de fundamental importância para uma eficiente assistência a esta 

população, pois a mesma vivencia dificuldades que impedem a satisfação de suas 

necessidades de assistência à saúde. Dessa forma, sugerem-se maiores iniciativas para 

englobar a referida temática, na perspectiva de minimizar a inacessibilidade deste grupo da 

população aos serviços de saúde. 
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ANALISANDO O CUIDADO AO IDOSO NO ÂMBITO DA FISIOTERAPIA EM 

DUAS UNIDADES DE SAÚDE DA FAMÍLIA DA CIDADE DE JOÃO PESSOA (PB) 

* DALLYANA LAURA CUNHA DUARTE;** FERNANDA VILAR DE QUEIROZ 

CARVALHO;*** ALINNE BESERRA DE LUCENA MARCOLINO; ***ROSÂNGELA 

GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O cuidar implica colocar-se ao lado do outro, percebendo-o como ele se mostra nos seus 

gestos e falas, preocupando-se com sua dor e limitação. Assim, com a realidade do 

crescimento da população idosa em todo o mundo, há uma necessidade de se rever a questão 

do cuidado destas pessoas, com expectativa de vida cada vez mais longa. A fisioterapia vem 

colaborando nos últimos anos com a atenção à saúde do idoso, na tentativa de melhorar a 

qualidade de vida. Com esse trabalho pretendemos auxiliar a sociedade na busca de 

transformações qualitativas ao promover o reconhecimento da existência de importantes 

desafios colocados pelo processo de envelhecimento à sociedade, percebendo a fisioterapia no 

resgate do cuidado gerontológico, na atenção primária. Temos objetivo de analisar o cuidado 

na atenção básica de saúde ao idoso, relacionando com a fisioterapia. Foi utilizada uma 

metodologia quantitativa tendo como instrumento um questionário semi-estruturado aplicado 

em 24 idosos, sendo 12 para cada Unidade de Saúde da Família (USF), a Viver Bem e a Nova 

Conquista, na cidade de João Pessoa (PB) que possuem o serviço de Fisioterapia. Os dados 

foram avaliados e apresentados através de análises estatísticas descritivas utilizando tabelas e 

gráficos do programa Microsoft Excel. Nas duas USF apresentaram predominância do gênero 

feminino (62%), com faixa etária entre 60 e 86 anos e baixa escolaridade. Dentre as doenças 

prevalentes destacaram-se hipertensão arterial (37%), artrite (34%), AVE (18%) e diabetes 

(11%). Queixas como dor articular (100%) e diminuição de força (41,7%) foram ressaltadas 

para a realização de tarefas domésticas. Os tratamentos fisioterapêuticos referidos foram 

predominantemente orientações e exercícios cinesioterapeuticos, com melhora da função e 

caracterização da dor, pela escala, em nível dois (54,7%). Em relação ao estado de saúde atual 

apresentou-se variação entre boa e ruim, tendo em sua maioria uma percepção ruim do 

processo de envelhecimento (62,5%). Diante do contexto, verifica-se a importância da 

caracterização dos idosos nesse nível de atenção à saúde, na busca de práticas de cuidado 

direcionadas para a recuperação e manutenção da capacidade funcional, bem como para a 

promoção do envelhecimento saudável, tendo a contribuição de um fisioterapeuta, humanista 

e integral, comprometido eticamente com as tarefas as quais se propõe. 
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PERFIL DE INDIVÍDUOS COM SIDA EM UM COMPLEXO HOSPITALAR: UM 

CUIDADO NECESSÁRIO NO PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR 

* MICHELLE MENEZES DE MELO; **LOURENA DE PAULA DOS SANTOS; 

**ELIS EMANUELLE ALVES CABRAL; ** NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA; 

**FABÍOLA MARIANA ROLIM DE LIMA; *** VALÉRIA MATOS LEITÃO DE 

MEDEIROS. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A SIDA significa Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, ocorre quando o sistema 

imunológico está debilitado pelo vírus da Imunodeficiência Humana (HIV). A proposta de 

conhecer uma população através de seu perfil, faz com que o profissional de saúde possa 

melhor conduzir o Projeto Terapêutico Singular na perspectiva de troca de saberes com os 

diversos olhares na equipe multidisciplinar, assim, torna-se um cuidado necessário para 

otimização do tratamento, justificando dessa maneira a relevância desse estudo. Portanto, o 

objetivo da pesquisa foi traçar um perfil dos indivíduos admitidos com SIDA, em um 

Complexo Hospitalar, na tentativa de conduzir cuidadosamente o Projeto Terapêutico 

Singular.  O estudo é caracterizado como exploratório, descritivo, com método de análise 

quali-quantitativo. O local da coleta de dados foi às enfermarias Henfil e Betinho do 

Complexo Hospitalar Clementino Fraga. O universo foi composto por 35 usuários de ambos 

os gêneros, com média de idade de 35,22 anos. A coleta foi realizada como parte integrante 

das propostas realizadas na disciplina Fisioterapia em Dermato-Funcional do curso de 

Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. O instrumento utilizado foi um 

inquérito de investigação que norteou a coleta e dados através dos prontuários dos usuários no 

período de março a maio/2009, as variáveis investigadas foram: gênero, estado civil, 

naturalidade, patologias associadas. O perfil dos pacientes foi: Quanto ao gênero: 28,57% 

feminino e 71,42% masculino; Em relação ao estado civil: 80% solteiros; 11% casados; 

5,71% viúvo; 2,85% divorciados; Em relação à naturalidade: Paraíba, 80%; Pernambuco, 

17,14% e Bahia, 2,86%. Dentre as patologias associadas as que tiveram maior incidência 

foram: Meningite Bacteriana, Menigoencefalite por Herpes, Candidiase Oral, Dermatite 

Seborréica, Eridrodermia, Farmodermia, Psoríase, Depressão, Hanseníase, Meningoencefalite, 

Câncer de Orbita, Colelitiase, Nefropatia pariquematosa crônica, hipertensão Arterial 

Sistêmica, Gastrenterocolites Agudas (GECA), Neurotoxoplamose, Pneumonia, Tuberculose 

e Diarréia.  Desta forma concluímos que os indivíduos admitidos progridem com importantes 

complicações associada à SIDA, necessitando assim, de um olhar cuidadoso da equipe 

multidisciplinar diante da proposta do Projeto Terapêutico Singular. 

 

Palavras-chave: SIDA, Cuidado, Complicações Associadas 
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O CUIDADO DO PACIENTES COM DPOC: ENFOQUE NA QUALIDADE DE VIDA 

* LOURENA DE PAULA DOS SANTOS; ** ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL; 

**NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA; **PALLOMA RODRIGUES DE ANDRADE; 

*** ZÊNIA TRINDADE DE SOUTO ARAUJO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Devido à impossibilidade de se aumentar a longevidade de pacientes com doenças crônicas, 

há a necessidade de valorizar-se a melhora da QV desses pacientes. A DPOC é uma 

preocupação em função do impacto social e econômico, sendo grande fator de mortalidade e 

morbidade, causando redução da QV. A possibilidade de modificação da QV, através da 

intervenção clínica, tem levado à ampliação do tratamento na DPOC para além da melhora da 

função do órgão, procurando atuar também na recuperação dos prejuízos funcionais que têm 

importância indiscutível para o bem-estar dos pacientes. Assim, este trabalho teve como 

objetivo comparar a qualidade de vida de pacientes com DPOC submetidos ao protocolo de 

exercício físico aquático de baixa intensidade. Trata-se de estudo experimental, com amostra 

composta por 08 indivíduos com diagnóstico clínico de DPOC moderada que participaram de 

treinamento físico na piscina aquecida (32 ± 2ºC) durante 24 sessões. Todos os pacientes 

foram submetidos às avaliações da função pulmonar por meio da espirometria Pulmowin® 

(Grabels - França); índices antropométricos, e a qualidade de vida através do questionário 

genérico o SF-36 (Medical Outcomes Study 36). Estes parâmetros foram verificados pré e 

pós-intervenção. As análises descritiva e inferencial foram realizadas através do programa 

SPSS 16.0. Aplicamos o teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov (K-S), e o teste t de 

Student para amostra pareada, atribuindo um nível de significância de 5%. Observamos uma 

média de idade 62,4 ± 9,93 anos; estatura 1,56 ± 0,12 m; massa corporal 68,9 ± 13,8 kg; 

índice de massa corporal/IMC 28,2 ± 7,97 kg/m2; VEF1 43,9 ± 10,3%; CVF 64,1 ± 23,3%; 

Tiffenau 65,5 ± 10,9%. Foi observada diferença entre a comparação da avaliação da QV pré e 

pós-intervenção em todos os domínios: capacidade funcional (43,8 ± 27,4 vs 45,6 ± 22,9; 

p=0,75); limitações por aspectos físicos (34, 4 ± 37,6 vs 46,9 ± 47,1; p=0,35); dor (52,0 ± 

21,0 vs 55,0 ± 28,8; p=0,71); estado geral de saúde (43,6 ± 19,4 vs 53,4 ± 18,9; p=0,22); 

vitalidade (48,1 ± 25,1 vs 49,4 ± 22,6; p=0,78); aspectos sociais (59,4 ± 26,5 vs 62,5 ± 26,7; 

p=0,65); aspectos emocionais (41,7 ± 46,3 vs 54,2 ± 47,0; p=0,20); saúde mental (64,5 ± 24,3 

vs 65,5 ± 22,0; p=0,80). Esses dados sugerem que o cuidado da fisioterapia influencia de 

forma positiva na qualidade de vida de pacientes com DPOC. 

 

Palavras-chave: Qualidade de Vida; DPOC; Cuidar 
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AVALIAÇÃO DO IMPACTO FÍSICO, EMOCIONAL E SOCIAL ATRAVÉS DO 

QUASCI EM CUIDADORES DE PACIENTES PEDIÁTRICOS. 

* LOURENA DE PAULA DOS SANTOS;** ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL;** 

NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA;** MICHELLE MENEZES DE MELO;** 

NILSILANA FREIRE DO NASCIMENTO;*** ANA FLÁVIA GOMES PAIVA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O cuidado é uma das tarefas humanas em que a unidade culpabilidade/responsabilidade 

aparece mais evidenciada. A definição de cuidar é na realidade, uma atitude de preocupação, 

ocupação, responsabilização e envolvimento afetivo com o ser cuidado. Permitindo a 

possibilidade de um encontro dialógico entre o ser que cuida e aquele que é cuidado, esse 

encontro descobre refúgio nas práticas de cuidado. O cuidar de crianças envolve todas as 

atividades ligadas ao cotidiano da mesma como: alimentar, lavar, trocar, proteger, consolar, 

entre outras. Objetivamos avaliar o impacto físico, social e emocional através do questionário 

de avaliação de sobrecarga do cuidador informal (QASCI) em cuidadores de pacientes 

pediátricos. A pesquisa caracteriza-se por ser descritiva e exploratória de abordagem 

quantitativa. A amostra foi composta por 14 cuidadores de crianças atendidas na clinica 

escola da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba, sendo 85,71% do gênero feminino e 

14,28% do masculino, com média de idade 29,64 anos. As variáveis pesquisadas foram: 

sobrecarga emocional, implicações na vida pessoal, mecanismo de eficácia e controle, suporte 

familiar, satisfação com o papel e com o familiar. Observou-se que o ato de cuidar teve uma 

implicação na vida pessoal do cuidador de 32,56%, porém a interferência na satisfação com o 

papel e com familiar teve uma implicação de apenas 1,07% de sobrecarga. Diante dos 

resultados acreditamos que o baixo nível de sobrecarga por parte dos cuidadores de pacientes 

pediátricos deve-se ao fato deles serem, em sua maioria, familiares dos pacientes com 

importante grau de parentesco, como por exemplo, as mães. Com isso pode-se constatar que o 

ato de cuidar não teve um nível elevado de impacto na vida social, física e emocional desses 

cuidadores. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sobrecarga, cuidadores, crianças 
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CUIDADOS RELACIONADOS À PRÁTICA DE UMA CAMINHADA SAUDÁVEL: O 

OLHAR FISIOTERAPEUTICO A UM GRUPO DE IDOSOS. 

*WALESKA PRISCILLA SANTOS LACET;** ANA CARLA LIMA DE FRANÇA;** 

KARLA VIVIANNE MARINHO DE CARVALHO CHAVES; **NYELLISONN NANDO 

NÓBREGA DE LUCENA; **RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA;*** ALINNE 

BEZERRA DE LUCENA MARCOLINO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A caminhada é um dos exemplos de atividade física mais apropriada para o idoso, pois não 

necessita de muitas habilidades, trabalhando apenas o sistema cardiovascular e músculo 

esquelético. Diante de qualquer atividade praticada por este grupo populacional é importante 

ter cuidados direcionados a fim de minimizar riscos e possibilitar um exercício saudável. 

Desta forma, nossa pesquisa justifica-se a fim de avaliar um grupo de idosos e orientá-los a 

cuidados direcionados. Portanto, o objetivo do nosso trabalho foi verificar, através de uma 

avaliação fisioterapêutica, especificidades da caminhada dos pacientes idosos em questão. 

Caracteriza-se como uma pesquisa explorativa, descritiva, de abordagem quantitativa e 

qualitativa, com aplicação de uma ficha de avaliação fisioterapêutica, elaborada para o estudo, 

contendo, inclusive, uma escala numérica visual da dor. A amostra foi composta por 10 

idosos, sendo todos do gênero feminino, com idade média de 64,7 anos, com queixas 

principais de 40 % dor na coluna vertebral, 40 % dor nos joelhos e 20% nos ossos, 20% 

apresentando história de doenças pregressas a cardiopatia, 20% diabetes e hipertensão e 10 % 

doenças osteomioarticures. 50 % apresentando dor do tipo crônica e 30 % dor aguda com 

intensidades 6 em 40% , 5 também 40 % , e intensidade 4 em 20%.Em relação ao histórico 

social 60% eram tabagistas, 10 % etilistas, 40 % apresentavam também distúrbios de sono, 

destes 10% dormiam apenas 5 horas por noitee, porém 60% referiram ter um sono tranqüilo. 

20% referiam um sono agitado e 10 % apresentavam insônia. Verificou-se também que 

apenas 10% dos praticantes desta atividade realizavam alongamentos antes de realizar a 

caminhada, e 70 % não realizavam nem antes e nem após a pratica, mas 90% apresentavam 

vestimenta e tênis adequado para realização da caminhada. Conclui-se que as orientações e o 

acompanhamento a grupos de idosos que realizam caminhada é uma proposta de grande 

potencialidade por proporcionar aos mesmos um direcionamento a uma prática de atividade 

saudável, minimizando, inclusive, riscos futuros de problemas de saúde.  

 

 Palavras- chave: cuidados, fisioterapia, caminhada. 

 

 

 

 



 

49 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

DISTÚRBIOS MÚSCULOESQUELÉTICOS NO CUIDADOR DE UMA CRIANÇA 

PORTADORA DE OSTEOGÊNESE IMPERFEITA: ESTUDO DE CASO 

* RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; ** FABRICIA MAYARA DANTAS DE 

ARAÚJO; **GEYSA SAMYA PACHECO LEITE ARAÚJO; ** SIMONE DOS SANTOS 

TOMÉ. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A osteogênese imperfeita (OI) é um distúrbio hereditário do tecido conjuntivo caracterizado 

por grave fragilidade óssea responsável por fraturas repetitivas em múltiplos ossos 

culminando na deformidade progressiva do esqueleto que torna o indivíduo dependente de 

cuidados de terceiros para a realização de suas atividades de vida diária. O cuidador de um 

paciente com OI, por executar atividades e posturas que exigem força e movimentos 

repetitivos nos cuidados gerais, alimentação e higiene pessoal, pode estar sujeito à sobrecarga 

do sistema musculoesquelético facilitando o surgimento de sintomas dolorosos que interfere 

na qualidade de vida deste e que podem repercutir em sua capacidade de dar assistência ao 

paciente portador da patologia em questão. O presente estudo foi desenvolvido com objetivo 

de analisar a ocorrência de distúrbios músculoesqueléticos em uma mãe cuidadora de um filho 

portador de OI, identificando as principais causas e locais responsáveis pela sintomatologia 

dolorosa. Trata-se de uma pesquisa exploratória com abordagem quantitativa e qualitativa, 

onde foi aplicado um questionário contendo questões sobre presença, intensidade, duração e 

localização anatômica de sintomas dolorosos, necessidade de afastamento do trabalho em 

virtude da dor, principais atividades responsáveis pela sintomatologia dolorosa e 

conhecimento de cuidados preventivos aos distúrbios musculoesqueléticos. Os dados 

coletados foram analisados em planilhas, apresentados em tabelas e gráficos do Microsoft 

Excel. Foi observado que a mãe apresenta dor intermitente e intensa que resultou na 

necessidade de afastamento de suas atividades laborais. Quanto à topografia dos sintomas 

dolorosos e suas principais causas, os resultados deste estudo corroboram com a literatura, 

sendo a coluna vertebral a região de prevalência da dor que pode estar associada a manuseios 

repetitivos na posição encurvada e levantamento de peso executados durante as transferências 

da criança. Com relação às formas de prevenção de disfunções musculoesqueléticas, a 

entrevistada relata não ter conhecimento uma vez que não recebeu orientações de posturas 

adequadas no manuseio da criança. Os resultados obtidos sugerem que movimentos e posturas 

executados pelo cuidador de uma criança com OI podem causar dor e disfunções 

musculoesqueléticas, sendo necessário orientações fisioterapêuticas no sentido de prevení-las. 

 

 

Palavras-chave: osteogênese imperfeita; distúrbios músculoesqueléticos; dor   
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ENFOQUE AOS CUIDADOS E RISCOS DE LESÕES OSTEOMIOARTICULARES 

EM ATLETAS DE BASQUETEBOL (UMA PESQUISA REALIZADA NAS 

OLIMPÍADAS UNIVERSITÁRIAS BRASILEIRAS) 

* GEYSA SÂMYA PACHECO DE ARAÚJO LEITE; ** DAYANNE VICENTE 

VIANNA DE SOUZA; ** RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA;***ROBERTA 

KELLY MENDONÇA DOS SANTOS; ***RODRIGO HENRIQUES DE CARVALHO; 

***OLÍVIA GALVÃO LUCENA FERREIRA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)                                                     

O basquetebol é um esporte de grande potencial lesivo, por incluir um conjunto de 

movimentos tais como: corrida, aceleração, desaceleração, saltos, aterrissagens, mudanças de 

direção, além do grande contato físico dos jogadores, sendo estas as principais causas de 

lesões osteomioarticulares (OMAôs) e conseqüente afastamento da prática desportiva, com 

considerável repercussão no condicionamento e desempenho dos atletas. Esta pesquisa tem 

como intuito verificar os cuidados e riscos das lesões musculoesqueléticas em atletas de 

basquetebol, visando identificar a presença de dor e principais partes afetadas, além de 

averiguar as ações preventivas e curativas para solucionar as disfunções OMAôs vigentes. A 

coleta de dados se deu nas Olimpíadas Universitárias Brasileiras de 2009, por meio de 

questionário fechado respondido individualmente por 30 atletas, sendo 15 homens e 15 

mulheres, contendo perguntas referentes, ao uso de órteses e sua funcionalidade, presença de 

dor durante a atividade esportiva, acometimento e local da lesão, afastamento dos 

treinamentos e dos jogos e os tipos de tratamentos que os atletas realizaram. O estudo tem 

caráter exploratório, descritivo, com uma abordagem quali-quantitativa, analisados na 

planilha eletrônica SPSS (versão 15.0). Os dados apontaram que 63,3% dos atletas fazem uso 

de órteses, 53,3% opinaram que estas são responsáveis por precaução e proteção, 23,3% 

disseram servir como fator psicológico e 23,3% referiram que as órteses têm papel tanto 

psicológico quanto protetor. Aproximadamente 96,6% dos estudados afirmaram ter jogado 

alguma vez com processo álgico. As regiões mais acometidas pela dor são: tornozelos (40%); 

joelhos (33,3%) e coxas (10%). Quase 83,3% dos atletas afastaram-se da prática da 

modalidade devido o surgimento dos distúrbios OMAôs, dos lesionados 70% realizaram 

tratamento fisioterapêutico. Podemos concluir que os atletas têm conhecimento e tentam 

cuidar de suas lesões, fazendo uso de órteses ou por meio de tratamento fisioterapêutico, 

porém as tratam de maneira inconseqüente, uma vez que retomam a prática do basquete 

mesmo com a presença da dor, o que nos leva a reflexão. Será a fisioterapia eficaz na 

conscientiza«o quanto ao uso adequado do corpo? Para estes atletas, os ñfins justificam os 

meiosò? 

Palavras-chave: Cuidado com atletas. Prevenção. Basquetebol. Lesão Osteomioarticular 

(OMA). 
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PREVALÊNCIA DE SINTOMAS OSTEOMIOARTICULARES (SOMA’s) EM 

FISIOTERAPEUTAS DA REDE PÚBLICA E PRIVADA NA CIDADE DE JOÃO 

PESSOA-PB. 

* GEYSA SAMYA PACHECO LEITE ARAÚJO; ** MICHELLE CHRISTINNE DE 

MENEZES CORREIA; ** RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; *** ROBERTA 

KELLY MENDONÇA DOS SANTOS; *** RODRIGO HENRIQUE CARVALHO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A ocorrência de sintomas osteomioarticulares (SOMAôs) vem crescendo nos profissionais de 

saúde e os registros comprovam que os fisioterapeutas são preferencialmente afetados por 

estes distúrbios, por possuir seu próprio corpo como principal fonte de trabalho submetendo-o 

a situações de sobrecarga em virtude da execução inadequada e repetitiva de movimentos e 

posturas. Esta pesquisa justifica-se pela escassez de estudos a respeito do tema abordado, 

sendo desenvolvida com objetivo de verificar a prevalência dos SOMAôs em fisioterapeutas 

das redes pública e privada na cidade de João Pessoa. Trata-se de um estudo comparativo e 

descritivo, quali-quantitativo, realizado por questionário com enfoque à carga horária de 

trabalho; área atuante; presença, intensidade e localização da dor e fatores de risco 

ocupacionais. A amostra foi composta por 30 fisioterapeutas de ambos os sexos escolhidos 

aleatoriamente, sendo 15 da rede privada e 15 da pública. Os dados foram analisados em 

planilhas, apresentados em tabelas e gráficos do Microsoft Excel.Os profissionais da rede 

privada, atuam (53,3%) nas áreas motora e respiratória, com carga horária média de 8,93h/dia; 

86,7% referem dor moderada na coluna lombar e 40 % nos MMSS, sugerindo como fatores 

agravantes: tratar grande número de pacientes/dia (53%); trabalhar em posições encurvadas 

(43%); poucas pausas durante o dia (40%). Da rede pública 53,3% atuam nas áreas motora e 

respiratória com carga horária de 10,13h/dia; 86,7% apresentam dor moderada sendo 53,3% 

prevalente na coluna lombar sugerindo como fatores de risco: trabalhar em posições 

encurvadas (93%); tratar grande número de pacientes/dia (53%); levantar ou transferir 

paciente e trabalhar na mesma posição por muito tempo (33%). Foi observado que não houve 

diferença na incidência de sintomas dolorosos entre os fisioterapeutas entrevistados. Na rede 

privada a dor prevalece na coluna lombar e o principal fator causal é a grande demanda de 

pacientes enquanto na rede pública, a dor ocorre preferencialmente nos MMSS e está 

associada ao trabalho na postura encurvada. Portanto, este trabalho sugere estudos 

subseqüentes para avaliação detalhada das condições ergonômicas e sobrecarga de trabalho 

entre fisioterapeutas, sendo fundamental  para traçar um plano de prevenção para as 

disfunções osteomusculares. 

 

Palavras-chave: Cuidado, prevalência, sintomas osteomioarticulares (SOMAôs), fisioterapia. 
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O CUIDAR DO OUTRO: A IMPORTÂNCIA DA ANÁLISE ERGONÔMICA 

ORGANIZACIONAL DE PROFISSIONAIS VENDEDORES 

* SIMONE DOS SANTOS TOMÉ; ** DAYANNE VICENTE VIANNA DE SOUSA; 

**FABRICIA MAYARA DANTAS DE ARAÚJO; **NYELLISONN NANDO NÓBREGA 

DE LUCENA; **RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; *** EVELINE DE ALMEIDA 

SILVA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O vendedor é um profissional suscetível a desenvolver distúrbios relacionados a exposição a 

fatores de risco em seu posto de trabalho tais como: temperatura, ruídos, iluminação, carga de 

trabalho, entre outros, que podem contribuir para o aparecimento de patologias. Assim, um 

fisioterapeuta do trabalho atua na dimensão da ergonomia física, cognitiva e organizacional, 

existindo pouca preocupação quanto à interferência que fatores de risco cognitivos e 

organizacionais refletem na saúde de um trabalhador. Por se tratar a ergonomia de um estudo 

da relação do homem e o seu trabalho, surge a motivação desta pesquisa sobre o profissional 

vendedor a partir da necessidade de verificar de que forma os fatores externos interferem no 

ambiente de trabalho. Desta forma esta pesquisa tem como principal objetivo avaliar em uma 

população de vendedores a visão dos mesmos em relação ao seu posto de trabalho. O presente 

estudo caracteriza-se como sendo do tipo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa 

e quantitativa, utilizando-se o questionário semi - estruturado para coleta de dados, contendo 

perguntas relacionadas ao posto de trabalho, constando-se de uma amostra do tipo 

probabilística, aleatória simples composta por 45 voluntários de ambos os sexos, com idade 

entre 22 a 53 anos. Mediante a aplicação dos questionários, foi realizado uma análise 

estatística do tipo descritiva através do programa SPSS 15.0 em que pôde-se verificar os 

seguintes aspectos organizacionais: o predomínio de oito horas diárias de trabalho (87%), 

trabalho durante o turno da manhã e tarde (33%), pausas para descanso e refeição (42%), com 

intensidade de supervisão intensa (51%). Com relação aos fatores ambientais classificaram o 

ambiente de trabalho quente (40%); e frio (44%); com presença de barulho (33%), e agradável 

(36%); iluminação como agradável (56%) e como escura (27%). Os resultados da pesquisa 

confirmam dados da literatura que apontam elevadas jornadas de trabalho e influência dos 

fatores ambientais afetando de forma maléfica a fisiologia do corpo humano como poder 

explicativo na determinação dos fatores de risco relacionados ao âmbito da ergonomia 

organizacional, sugerindo uma maior preocupação quanto a intervenções nessa área, bem 

como o incremento do fisioterapeuta do trabalho na busca de eficiência, produtividade, 

segurança e saúde nos postos de trabalho. 

 

Palavras-chaves: Ergonomia Organizacional; Profissional vendedor; Fator de Risco. 



 

53 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA COMO PROMOTORA DE SAÚDE NA AÇÃO 

CONTRA O CÂNCER DE MAMA 

* KARLA VIVIANNE MARINHO DE CARVALHO CHAVES; ** NYELLISONN 

NANDO NÓBREGA DE LUCENA; **RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; 

**WALESKA PRISCILLA SANTOS LACET; **RAYLA RAWENNA DE MANGUEIRA 

ARRUDA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Câncer de mama é o desenvolvimento anormal das células do seio, onde estas crescem e 

substituem o tecido saudável, com surgimento de nódulo acompanhado de dor mamária, bem 

como mudanças de cor, reentrâncias, enrugamentos ou elevação da pele em uma área do seio, 

além da mudança no tamanho e formato do seio, com presença de secreção e nódulos 

palpáveis. Esta patologia pode ocasionar danos à função de um órgão ou comprimir os tecidos 

circunjacentes através da metástase. Como a promoção de saúde é uma concepção que atua de 

forma determinante, incidindo sobre as condições de vida da população, a fim de tornar 

improvável através de uma ação antecipada o progresso posterior da doença e o câncer de 

mama é uma patologia com grande incidência em todas as classes sociais, buscou-se através 

de nosso estudo desenvolver ações que visem além de promover orientações, buscar meios de 

prevenção.  A pesquisa teve por objetivo avaliar um grupo de pessoas do Bairro de 

Mandacaru na cidade de João Pessoa e evidenciar a este a atuação da fisioterapia como 

promotora da saúde na ação contra o câncer de mama. Tratou-se de uma pesquisa 

exploratória, descritiva, de caráter quantitativo, com aplicação de questionários semi- 

estruturados realizada com 47 pessoas, sendo 68% mulheres e 32% homens. 55% dos 

entrevistados relataram que freqüentavam o médico, porém 45% não procuravam este tipo de 

assistência. 51% nunca foram ao mastologista, porém 49% buscavam este tipo de especialista. 

Verificou-se também que apenas 38% dos entrevistados faziam o auto-exame, no entanto 62% 

nunca o fizeram. Além disso, 54% nunca realizaram ultrassonografia mamária e 46% 

mencionaram que já realizaram este tipo de exame. Concluiu-se, portanto, que a população 

estudada detêm um conhecimento aparente sobre os riscos e as formas de prevenção 

relacionada ao câncer de mama, desconhecendo a importância do auto-exame e o papel do 

fisioterapeuta como agente educador, promotor de saúde e que pode prevenir as complicações 

desta patologia. Sugere-se, portanto, maiores iniciativas quanto à divulgação da prevenção 

contra esta patologia a partir de campanhas educativas, propagandas e mobilizações.  

Palavras- Chaves: Câncer de Mama. Fisioterapia. Promoção de Saúde 
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A FISIOTERAPIA NA PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA E PROMOÇÃO DE 

SAÚDE À POPULAÇÃO DO BAIRRO DE MANDACARU 

* RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; ** KARLA VIVIANNE MARINHO DE 

CARVALHO CHAVES; **WALESKA PRISCILLA SANTOS LACET; **NYELLISON 

NANDO NÓBREGA DE LUCENA; **RAYLA RAWENNA MANGUEIRA ARRUDA; 

*** ALINNE BEZERRA DE LUCENA MARCOLINO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Ações preventivas são as intervenções orientadas, com finalidade de evitar o surgimento de 

doenças específicas como o câncer de mama, já a promoção de saúde é uma concepção que 

atua de forma determinante, incidindo sobre as condições de vida da população, a fim de 

tornar improvável através de uma ação antecipada o progresso posterior da doença. Assim 

sendo, a fisioterapia, inserida na equipe multidisciplinar, pode atuar de forma preventiva 

contra o Câncer de Mama, além de proporcionar ações de promoção de saúde e de 

acompanhamento na recuperação dos pacientes, se necessário, intervindo na reabilitação 

física e diminuindo o risco de complicações pós-operatórias. Nossa pesquisa teve por objetivo 

analisar a população do Bairro de Mandacaru e ressaltar a esta o desempenho da fisioterapia 

como promotora da saúde, além de atuar na ação contra o câncer de mama e também no 

processo reabilitatório. Tratou-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, de caráter 

quantitativo, com aplicação de questionários semi- estruturados realizada com 48 pessoas, 

com os dados colhidos e analisados em planilhas e apresentados em tabelas e gráficos do 

Excel. A amostra foi formada por 32% de indivíduos do gênero masculino e 68%, feminino 

com idade média de 43,8 anos, onde observou-se que  80% dos homens não realizavam 

nenhum tipo de atividade física e apenas 13% dessa população realizavam o auto ï exame 

como forma de prevenção do câncer de mama, apenas 20% realizando visitas rotineiras ao 

médico. Porém, foi registrado que 84% do sexo feminino eram mães, com uma média de 4 

filhos, onde 96%  iniciaram a 1° amamentação com faixa etária entre 20 e 22 anos e 4% 

nunca amamentaram. Para esta população realizamos orientações, como a importância da 

amamentação, além da diminuição da ingesta de gordura, do álcool e do fumo, redução de 

peso corporal, realização do auto-exame mensal da mama, a fim da mesma conhecer as 

alterações pré-existentes e identificar os possíveis fatores de risco e quando necessário, 

procurar tratamento visando minimizar complicações futuras. Conclui-se, portanto, que a 

fisioterapia como ciência promotora e preventiva da saúde, pode oferecer benefícios 

significativos para esta população, garantindo uma melhor qualidade de vida e orientações 

para uma vida saudável. 

 

Palavras- Chaves: Câncer de Mama. Fisioterapia. Prevenção.  
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IMPORTÂNCIA DA FISIOTERAPIA NO PROCESSO DE INCLUSÃO DOS 

PORTADORES DE PARALISIA CEREBRAL NAS ESCOLAS REGULARES 

* WALESKA PRISCILLA SANTOS LACET; ** FABRICIA MAYARA DANTAS DE 

ARAUJO, **NYELLISONN NANDO NÓBREGA DE LUCENA; **PAULA CRISTINA 

SOARES PONTES ; **RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA; *** FABIO CORREIA 

LIMA NEPONUCEMO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Paralisia cerebral ( PC )é uma lesão de uma ou mais partes do cérebro, provocada muitas 

vezes pela falta de oxigenação das células cerebrais, que gera uma limitação 

funcional.Atualmente, o acesso de todas as pessoas a uma educação de qualidade, incluindo 

os alunos com deficiência, constitui-se num dos grandes desafios existentes. A partir da 

década de 80 surgiu o movimento de inclusão social, na qual a sociedade teria que se adaptar 

e acolher todas essas pessoas que assim terão um atendimento de acordo com suas 

necessidades. A motivação para o desenvolvimento desta pesquisa surgiu a partir da nossa 

vivência como acadêmicas de fisioteparia, onde observamos a dificuldade dos pais no 

processo de inclusão de seus filhos com PC nas escolas regulares. Assim, este estudo teve 

como objetivo analisar a importância  da fisioterapia no processo de inclusão do portadores de 

PC nas escolas regulares. Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória, com abordagem 

qualitativa. Participaram desta pesquisa 10 docentes de crianças com PC de escolas regulares 

públicas e privada de João Pessoa ï PB. Os dados foram coletados a partir de um questionário 

semi-estruturado elaborado para pesquisa. Observou-se que nas escolas regulares ocorre o 

processo de inclusão de portadores de PC, e para isso há modificações arquitetônicas, tais 

como: rampas, modificações na estrutura dos banheiros ,pisos, porém há poucas preparações, 

orientações e materiais pedagógicos para os professores lidarem com os portadores de 

necessidades especiais. Não foram observado projetos educativos para os docentes, os quais 

relataram sentir dificuldade  na transmissão dos conhecimentos, em virtude da diminuição da 

percepção cognitiva dos mesmos. Quanto à importância da fisioterapia foi observado que esta 

acrescenta de forma significativa na melhora do desenvolvimento do controle motor, 

coordenação e alinhamento postural, proporcionando uma melhor adaptação nas práticas do 

dia-a-dia em sala de aula nas escolas regulares dos portadores de PC. Afim de  tornar o 

indivíduo o mais funcional possível permitindo que o mesmo de seja capaz de interagir com o 

meio e realizar suas AVDôS, trabalhando o aperfeioamento daquilo que ele j§ possui por 

meio das atividades específicas progressivas com seqüências que permitirão que o paciente 

adquira ou readquira habilidades relacionadas às funções necessárias para o dia-a-dia. 

Palavras-chave: Inclusão, Paralisia Cerebral, fisioterapia 
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CARACTERIZAÇÃO DOS FATORES DE RISCO ASSOCIADO AO CÂNCER DE 

MAMA EM HOMENS: UMA ABORDAGEM PREVENTIVA DA FISIOTERAPIA 

* NYELLISONN NANDO NÓBREGA DE LUCENA; ** KARLA VIVIANNE 

MARINHO DE CARVALHO CHAVES ; **NATÁLIA DO VALE MENDONÇA;  

**RÁVILA SUÊNIA BEZERRA DA SILVA;  **WALESKA PRISCILLA SANTOS 

LACET; *** ALINNE BEZERRA DE LUCENA MARCOLINO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

O câncer de mama é, provavelmente, o mais temido pelas mulheres, devido à sua alta 

freqüência e, sobretudo, pelos seus efeitos psicológicos que afetam a percepção da 

sexualidade e a própria imagem pessoal, porém, nos homens, é uma neoplasia maligna ainda 

pouco estudada e, quando diagnosticada, causa grande impacto sobre o paciente devido ao 

preconceito e a falta de informação. Assim, nosso estudo buscou, através da prevenção, 

orientar este extrato populacional a fim desta doença ser desmistificada e, orientar para ser 

diagnosticada em sua fase precoce, com melhores chances de cura, além de combater os 

fatores de riscos nos homens. O presente estudo teve como objetivo informar os principais 

riscos associado ao câncer de mama em homens e demonstrar a importância da fisioterapia na 

prevenção do mesmo. Caracterizou-se como uma pesquisa exploratória, descritiva, de 

abordagem quantitativa onde os dados foram colocados a partir de um questionário semi-

estruturado, realizado com 15 homens, selecionados a partir da vontade dos mesmos. Os 

dados colhidos foram analisados em planilhas e apresentados em tabelas e gráficos do Excel. 

Verificou-se que os homens entrevistados apesar de não possuírem tal doença, apresentaram 

desconhecimento total sobre o assunto abordado e curiosidade sobre tais formas de prevenção 

Os dados reveleram que a idade média foi de 43,8 anos, e 80% dos entrevistados não 

realizavam atividades físicas, enquanto apenas 20% praticavam algum tipo de exercício. Além 

disso, a grande maioria, ou seja, 87% nunca realizou o auto-exame de mama, apenas 13% 

conhecendo a prática deste exame como meio de prevenção de maiores complicações desta 

doença. E 87% dos entrevistados não apresentavam história de câncer na família. Conclui-se, 

portanto, que é de grande importância ações preventivas e de promoção de saúde realizada 

pela fisioterapia na busca da prevenção do câncer de mama em homens, combatendo assim os 

fatores de risco e influenciando nas informações e na qualidade de vida destes. 
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A ANÁLISE DOS ASPECTOS FÍSICOS, EMOCINAIS E SOCIAIS DE CUIDADORES 

INFORMAIS DE PACIENTES ONCOLÓGICOS 

* DAYANNE VICENTE VIANNA DE SOUZA; ** FABRICIA MAYARA DANTAS 

DEARAUJO; **GEYSA SAMYA PACHECO LEITE; **ARAÚJO,RÁVILA SUÊNIA 

BEZERRA DA SILVA,  **SIMONE DOS SANTOS TOMÉ; *** FABIO CORREIA LIMA 

NEPONUCEMO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

   Câncer é o conjunto de doenças que têm em comum o crescimento desordenado de células que 

invadem os tecidos e órgãos. Esta temática envolve vários assuntos e é associada à situações 

como enfermidade, sofrimento e morte. O diagnóstico proporciona intervenções na vida do 

portador, da família e da equipe de saúde. Para suportar essa doença e seus agravantes, a família 

e cuidadores, assumem um papel importante para uma recuperação mais eficaz, ocasionando 

um maior conforto para encarar a doença de forma menos cruel. A maior motivação para o 

desenvolvimento desta pesquisa surgiu a partir da carência nas pesquisas do impacto 

biopsicossocial de cuidadores de pacientes oncológicos e a curiosidade de verificar a atual 

realidade desses cuidadores. Assim, esta, tem como principal objetivo analisar os aspectos 

físicos, emocionais e sociais de cuidadores informais de pacientes oncológicos. Nosso estudo 

caracteriza-se como sendo do tipo exploratória e descritiva, de forma quali-quantitativa, onde 

foi utilizado o questionário de Avaliação do impacto físico, emocional e social do papel de 

cuidador informal (QASCI), contendo 32 perguntas em uma escala de Likert de 5 pontos para 

coleta de dados. A amostra foi composta por 30 voluntários que cuidam de pacientes com 

câncer selecionados de forma aleatória, de ambos os sexos, com idade entre 25 e 74 anos. A 

pesquisa foi realizada no hospital referência do câncer, na cidade de João Pessoa. Os dados 

foram interpretados pelo programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) na versão 

15.0, com a análise da freqüência e porcentagem dos dados. As respostas dos cuidadores com 

escore 5 (sempre) foram para as questões: sentir-se satisfeito quando o familiar (paciente) 

mostra agrado (93,3%); o cuidar tem aumentado a auto-estima (93,3%); sente-se mais próximo 

ao seu familiar (90,0%); sente-se bem por está a tomar conta de seu familiar (90,0%); sente-se 

apoiada(o) por seu familiar (86,7%); sente-se com capacidade para continuar a tomar conta de 

seu familiar (83,3%). Quanto às questões: a vida social tem sido prejudicada por estar a cuidar, 

e seu estado de saúde tem piorado por estar a cuidar, as respostas apontaram escore 1 (nunca), 

com respectivas percentuais de 83,3% e 70,0%. Entretanto é possível concluir que o câncer 

acomete diretamente na qualidade de vida dos cuidadores, provocando abalos físicos, psíquicos 

e emocionais. 
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A PERCEPÇÃO DE PACIENTES NEUROLÓGICOS ACOMETIDOS POR AVE 

SUBMETIDOS A TRATAMENTO EM UMA CLÍNICA ESCOLA FRENTE AOS 

CUIDADOS FISIOTERAPÊUTICOS 

* REBECA MARIA OLIVEIRA MEIRA DE SOUSA; ** ANNA KAROLINA NICÁCIO; 

**JOSÉ ANDERSON ALMEIDA SILVA; **MARYANE ALICE PEREIRA DOS 

SANTOS; **MICHELLE CHRISTINNE DE MENEZES CORREIA; *** JOSÉ ARTUR DE 

PAIVA VELOSO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O acidente vascular encefálico (AVE) é o surgimento agudo de uma disfunção neurológica 

devido à anormalidade na circulação cerebral, tendo como resultado sinais e sintomas que 

correspondem ao comprometimento de áreas focais do cérebro. Um dos objetivos da 

fisioterapia na reabilitação de pacientes portadores de doenças neurológicas crônicas é 

alcançar maior grau de independência. A motivação do paciente e a aceitação no que diz 

respeito às alterações do seu estilo de vida são fatores relevantes para o sucesso da 

reabilitação. O presente estudo explana a percepção dos pacientes neurológicos frente ao 

tratamento fisioterapêutico, abrangendo todo o seu aspecto biopsicossocial, desenvolvendo 

habilidades que antes acreditavam não mais existir. Esse trabalho busca avaliar a integridade 

física, mental e psicológica de pacientes neurológicos acometidos por AVE frente ao processo 

de tratamento fisioterapêutico. A pesquisa apresenta caráter qualitativo, sendo ainda 

exploratória e descritiva. Contou com a participação de 05 pacientes que estão sob tratamento 

fisioterapêutico na clínica-escola da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba em João 

Pessoa/PB, sendo 03 do gênero feminino e apenas 02 do gênero masculino. Para tanto, 

utilizou-se como instrumento de coleta uma entrevista semi-estruturada, norteada por um 

questionário que indagava sobre a relação paciente, o profissional fisioterapêuta, as melhoras 

alcançadas e as expectativas após o tratamento fisioterapêutico. Os dados coletados foram 

tratados utilizando a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Os resultados obtidos foram 

baseados em 05 pacientes neurológicos, todos apresentando diagnóstico de AVE sendo 03 do 

tipo hemorrágico e 02 do tipo isquêmico. Através dos dados, observamos que os mesmos 

desenvolveram autoconfiança, relatando melhoras nas relações sociais e familiares, além de 

demonstrarem, através dos relatos, expectativas e concepções positivas em relação ao 

tratamento fisioterapêutico. Lutar e vivenciar o dia-a-dia com um paciente acometido por 

AVE, na maioria das vezes, exige mais do que esforço pessoal e determinação. A relação 

fisioterapêuta/paciente preceita o cuidado numa visão holística, ou seja, vendo o paciente 

como um todo e não só a sua patologia.  
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A PERCEPÇÃO DOS PAIS DE PORTADORES DE SÍNDROME DE DOWN DIANTE 

DOS CUIDADOS E BARREIRAS FRENTE AO PROCESSO DE INCLUSÃO 

* MICHELLE CHRISTINNE DE MENEZES CORREIA; **ANGÉLICA CARLA DE 

ARAÚJO FERNANDES PIMENTA; **ELIDIENE DE MOURA MOREIRA; 

MAURILAYSE FELIPE DA SILVA; **REBECA MARIA OLIVEIRA MEIRA DE 

SOUSA; ***LAURA DE SOUSA GOMES VELOSO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Síndrome de Down ou trissomia 21 é uma condição genética relacionada com um 

cromossomo adicional no autossomo 21 e corresponde a mais freqüente anomalia genética. A 

criança portadora da síndrome de Down apresenta uma variedade de características que são 

peculiares e constantes, e, além disso, podem exibir distúrbios sistemáticos associados. Dentre 

os diferentes fatores que interferem no desenvolvimento físico-mental da criança, a estimu-

lação promovida pelo contato íntimo entre os pais e o filho é insubstituível. É necessário que a 

família sinta-se confortável, segura, confiante e realista perante as novas possibilidades que 

surgem diante da inclusão. O presente estudo teve como finalidade analisar os cuidados e as 

barreiras frente ao processo de inclusão na percepção de pais de crianças portadoras de 

Síndrome de Down. A referida pesquisa trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória de 

abordagem qualitativa, contando com uma amostra composta por 05 pais de crianças 

portadoras da síndrome, com faixa etária de 02 a 10 anos, que estão sob tratamento 

fisioterapêutico na APAE de João Pessoa. O instrumento de coleta de dados se constituiu 

como um roteiro de entrevista semiestruturado, norteado por questões que indagavam sobre os 

cuidados e dificuldades, bem como sobre a postura que os pais devem assumir diante do 

processo de inclusão. Os dados coletados foram interpretados utilizando a técnica do Discurso 

do Sujeito Coletivo. De forma geral, os pais associam o termo cuidar ao simples fato de amar, 

zelar e dedicar-se à educação de seus filhos, de maneira que eles possam se sentir e ser 

tratados como qualquer outra criança sem deficiência. Contudo, apontaram o preconceito 

como sendo a maior e a pior ñbarreiraò a ser quebrada para que haja um total processo de 

inclusão. Dessa forma, é possível concluir que além de desconstruir e reinventar novos 

conceitos incorporados pela constante atualização dos métodos de inclusão é necessário a 

integração entre família e sociedade na promoção e potencialização do desenvolvimento de 

crianças com a Síndrome de Down, tornando-as sujeitos ativos e participativos em seu 

contexto atual.  

 

Palavras chaves: Percepção dos pais, Síndrome de Down, Cuidados. 
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UMA VISÃO DE CUIDADO NA VELHICE, DEPENDÊNCIA E SAÚDE SOB A 

ÓTICA DE IDOSOS EM ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO 

ANGÉLICA CARLA DE ARAÚJO PIMENTA*. ANDRESSA DE VASCONCELLOS 

PACHOLSKI; ** ELIDIENE DE MOURA MOREIRA; **MICHELLE CHRISTINNE DE 

MENEZES CORREIA;**REBECA MARIA OLIVEIRA MEIRA DE SOUSA; LAURA DE 

SOUSA GOMES VELOSO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

As atuais projeções indicam que o aumento do contingente idoso será acompanhado do 

aumento real de indivíduos portadores de doenças crônicas e degenerativas com alto grau de 

dependência. Dessa forma, mais do que recursos, essa crescente fatia da população deverá ser 

recebida por políticas socioeconômicas e por programas de saúde associados que estabeleçam 

medidas de promoção à autonomia e à qualidade de vida. Sob esse aspecto, a fisioterapia 

promoverá um melhor desempenho nos âmbitos motores, funcional e cognitiva, facilitando a 

integração social dos idosos uma visão biopsicossocial. Considerando o que já foi exposto, o 

presente estudo teve como objetivo avaliar como os idosos se percebem, diante do atual 

estado de saúde, associando-o ao cuidar de si e a perspectiva de um estado de dependência. 

Dessa forma, o presente estudo trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória, de 

abordagem qualitativa, contando com uma amostra de 10 idosos que estão em tratamento 

fisioterapêutico na Clínica Escola de Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas da 

Paraíba, com média de 71 anos. O instrumento de coleta de dados se constituiu em um roteiro 

de entrevista estruturado, norteado por questões que avaliava a autopercepção de saúde e o 

conceito de cuidado, em que os dados obtidos foram interpretados através do método Análise 

do Discurso do Sujeito Coletivo. Com os achados do estudo, verificou-se que para os idosos 

entrevistados o envelhecimento pode ser entendido como a consequência da passagem do 

tempo e o cuidado que se deve ter na velhice é cultivar hábitos saudáveis evitando possíveis 

doenças que poderiam vir a surgir. Assim, foi possível concluir que os idosos são conscientes 

do próprio envelhecimento e se sentem responsáveis por gerenciar os cuidados necessários 

para envelhecer de forma ativa e autônoma. Além disso, a Fisioterapia pode contribuir não só 

para a potencialização da capacidade funcional, mas também para a construção do 

pensamento de empoderamento da população geriátrica. 
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ANÁLISE DO CONHECIMENTO DOS CUIDADORES DE IDOSOS 

INSTITUCIONALIZADOS SOBRE A SÍNDROME DA IMOBILIDADE AO LEITO 

LUCIANA SANTOS RODRIGUES.* GABRIELA SARAIVA GARCIA**;  MARIANA 

DOMINGUES DE MIRANDA PONTES**; LAURA DE SOUSA GOMES VELOSO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

As alterações estruturais e funcionais, assim como a coexistência de doenças sistêmicas 

deixam os idosos fragilizados. A condição de imobilidade e o conjunto de conseqüências que 

dela decorre - Síndrome da Imobilidade ou Síndrome da Imobilização (SI) constituem uma 

causa importante de perda de qualidade de vida do indivíduo idoso. É um problema de 

prevalência significativa nas faixas etárias mais altas e está relacionada à perda de 

independência funcional. Este trabalho analisou o conhecimento dos cuidadores de idosos 

institucionalizados sobre a síndrome da imobilidade ao leito nas instituições de longa 

permanência da grande João Pessoa/PB. Trata-se de uma pesquisa descritiva e exploratória, 

de abordagem qualitativa e quantitativa, para que contou com uma amostra de 20 cuidadores 

formais, com vínculo empregatício em 03 instituições de longa permanência no município de 

João Pessoa/PB, submetida à entrevista estruturada, após assinatura do termo de 

consentimento livre e esclarecido. As variáveis avaliadas foram gênero, faixa etária, 

escolaridade, remuneração mensal, se eles conhecem a síndrome da imobilidade, o que é a 

essa síndrome e como podem evitar a sua instalação. Os dados quantitativos foram agrupados 

e tratados através da planilha Excel e, os dados qualitativos foram interpretados através do 

método do Discurso do Sujeito Coletivo. De uma maneira geral, o perfil dos cuidadores de é 

representado maciçamente por profissionais do sexo feminino, com menos de 50 anos de 

idade, com remuneração mensal de menos de dois salários mínimos. Pôde-se verificar que 

uma grande parte dos cuidadores não sabe o que é a síndrome da imobilidade, as suas 

características e nem como pode ser evitada a sua instalação nos indivíduos. Os resultados 

deste trabalho são relevantes para discussão elaboração e implementação de políticas públicas 

voltadas à capacitação dos cuidadores de idosos das instituições de longa permanência da 

grande João Pessoa. 
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O CUIDADO NO TRATAMENTO DE PACIENTES COM INSUFICIÊNCIA 

CARDÍACA CONGESTIVA QUE APRESENTAM DOR 

VIVIAN LOUREIRO LIMA* JACKELINE CORLETTY LEITE**, MONIQUE DO 

AMARAL FARIAS**, VALDIZIA LIGIA NUNES ALBUQUERQUE** RODRIGO DE 

ARAÚJO BEZERRA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Insuficiência cardíaca congestiva é uma síndrome clínica na qual o coração mostra-se incapaz 

de manter a oferta sanguínea necessária às demandas metabólicas orgânicas basais do 

organismo. Ocorre por causa de uma capacidade miocárdica reduzida para se contrair ou em 

decorrência de uma incapacidade de encher os compartimentos cardíacos com sangue. Muito 

pode ser feito para tornar a atividade física mais confortável, para melhorar a qualidade de 

vida e prolongar a vida do paciente. No entanto, não existe cura para a maioria das pessoas 

com insuficiência cardíaca. Aborda-se a terapia através de três ângulos: tratamento da causa 

subjacente, remoção dos fatores que contribuem para o agravamento do quadro clínico e 

tratamento da insuficiência cardíaca em si. O objetivo deste estudo foi analisar o cuidado no 

tratamento de pacientes com Insuficiência Cardíaca Congestiva que apresentam dor. O 

universo foi composto por 28 indivíduos com idade superior ou igual a vinte e dois anos de 

ambos os gêneros internados no Hospital Prontocor de João Pessoa, no período de Agosto e 

setembro de 2008.  A coleta de dados foi realizada através de questionário semi- estruturado, 

a pesquisa caracteriza-se como método de análise quantitativo. Dentre os resultados 

observamos: gênero, idade, localização da dor, tipo da dor, intensidade da dor de acordo com 

a escala de dor (EVA) e doenças associadas. Observou-se que a idade média dos pacientes 

varia entre 22 e 86 anos, sendo 25% do sexo masculino e 75% do sexo feminino, quanto a 

localização da dor, 71,43% estava localizada no abdômen e 28,57% no peito, sobre tipo de 

dor, 64,29% era em queimação e 35,71 em pontada, quanto as doenças associadas, 7,14% 

estava a diabetes, 50% a hipertensão arterial, 28,57% a associação entre hipertensão e 

diabetes, 14,29% não apresenta nenhuma doença associada, intensidade da dor 39,29% grave, 

28,57% leve e 32,14% moderada. Concluiu-se que o tratamento em pacientes 

descompensados, aplica-se a fisioterapia respiratória, sempre tomando cuidado com as contra-

indicações. Já nos pacientes compensados aplica-se a fisioterapia respiratória e exercícios 

aeróbios sempre adaptando intensidade, duração, freqüência, ao estado do paciente. 
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A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NO CUIDADO AOS 

USUÁRIOS DA ATENÇÃO BÁSICA 

VIVIAN LOUREIRO LIMA* CYBELLE CRISTHINNE ALVES DE CARVALHO**, 

DANIELLE GOMES DE ARAÚJO**, JUAN DEMÉTRIOS CASADO LIBERAL**, 

VALDÍZIA LÍGIA NUNES ALBUQUERQUE** OLÍVIA GALVÃO LUCENA 

FERREIRA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Programa Saúde da Família foi criado como estratégia de reorganização da atenção básica 

destacando a abordagem multiprofissional e ações preventivas de doenças e promoção da 

saúde. Historicamente a fisioterapia tinha as suas ações voltadas quase que exclusivamente 

para o tratamento e reabilitação, tendo a doença como enfoque. A partir da concepção de 

saúde como qualidade de vida e não mais restrita a ausência de doença, o fisioterapeuta na 

Estratégia Saúde da Família vem tentando definir melhor o seu objeto de atuação nesta área, a 

partir da ampliação dos olhares, saberes e práticas para as necessidades da comunidade. O 

objetivo da pesquisa foi identificar a importância da inserção do fisioterapeuta no cuidado aos 

usuários da Atenção Básica na Unidade de Saúde da Família Nova Conquista. Trata-se de 

uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa e qualitativa. Foram aplicados dois 

questionários semi-estruturados, direcionados aos usuários e aos profissionais da USF Nova 

Conquista, no Alto do Mateus. A amostra foi composta por 40 pessoas, sendo estas divididas 

em 20 profissionais e 20 usuários da USF. Observou-se que dentre os profissionais 15% eram 

dentistas, 20% médicos, 10% enfermeiros, 20% auxiliares de enfermagem e 35% agentes 

comunitários de saúde, destes 55% eram do gênero feminino e 45% do gênero masculino; 

dentre os usuários 70% eram do gênero feminino e 30% do gênero masculino, com idade 

variando entre 24 a 86 anos. Com relação à importância da inserção fisioterapêutica no 

cuidados aos usuários da atenção básica, 25% dos usuários consideram importante e 75% 

consideram muito importante; entre os profissionais 35% consideram importante e  65% 

consideram muito importante. Concluímos, portanto que, tanto os profissionais, quanto os 

usuários da USF, consideram valiosa a inserção do tratamento fisioterapêutico para atuar em 

conjunto com os demais profissionais já inseridos no processo de cuidado aos pacientes da 

atenção básica, atuando na promoção, prevenção e restauração ou reabilitação da saúde. 
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O TAI-CHI-CHUAN: AINDA NÃO É TARDE PARA CUIDAR-SE 

SUYEN APARECIDA DIAS* DARCILENE XAVIER FERREIRA**; JAMILISS DAVID 

DANTAS**; ELLEN VIEIRA**; ANNIELLY SANTOS DE SOUZA** HAYDÊE CASSÉ 

DA SILVA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Tai Chi Chuan é uma prática milenar chinesa, atualmente difundida e utilizada para 

proporcionar a liberação das tensões corporais e concentração mental através de movimentos 

flexíveis e lentos associados à respiração. Composto de movimentos circulares que vão 

relaxando o corpo à medida que são efetuados, sem utilização de esforço físico, por serem 

executados de forma suave e contínua. Ao mesmo tempo em que proporciona o alongamento 

do corpo e o relaxamento da musculatura, ativa a circulação sanguínea do praticante. As 

posições do Tai Chi Chuan agem na elasticidade e no fortalecimento das principais 

articulações. Além de priorizar a resistência muscular, a atividade proporciona estabilidade da 

coluna vertebral e alinhamento do corpo, evitando escorregões, quedas e fraturas. Por isso, 

pode ser praticada em qualquer lugar em todas as fases da vida do indivíduo, por não ter 

contra-indicação absoluta para realização dos movimentos coordenados. Ao conhecer seus 

benefícios, os acadêmicos do segundo período podem encontrar um caminho para cuidar-se, 

bem como, indicar sua prática aos pacientes. Por isso, este estudo mostra a vivência dos 

alunos na disciplina expressão corporal do curso de fisioterapia da Faculdade de Ciências 

Médicas da Paraíba. Este estudo tem característica descritiva com abordagem qualitativa para 

análise dos dados. Utilizou-se uma entrevista semi-estruturada para coleta dos dados. A 

amostra foi composta por 6 voluntários do segundo período do curso de fisioterapia. Todos 

praticaram movimentos de tai chi chuan em um encontro semanal com duração de 50 

minutos, no mês de maio. Os voluntários referiram que a leveza dos movimentos requer 

atenção, equilíbrio e controle nos gestuais, proporcionando relaxamento físico e psíquico, 

motivando a disposição para realização de tarefas do cotidiano. A indicação para utilização do 

tai chi chuan como autocuidado no treinamento corporal foi vista como importante para 

promoção da saúde de futuros profissionais. Portanto, a prática do tai chi chuan é uma opção 

para cuidar de si, que pode ser conscientizada no processo de formação destes profissionais 
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PREVENÇÃO DE QUEDAS EM IDOSOS ATENDIDOS EM UMA UNIDADE DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

FISIOTERAPÊUTICA 

*AMANDA TOSCANO SOUTO BEZERRA, ** FERNANDA ISABEL LEAL DE 

MORAES, ** MICHELLE GOMES SANTOS, ** JANAYNA LOPES DE AZEVEDO, ** 

ENZA RAFAELLY VIDAL DE OLIVEIRA, *** ROSÂNGELA GUIMARÃES DE 

OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O aumento da expectativa de vida da população vem provocando uma modificação no perfil 

demográfico e de morbimortalidade; isto resulta em um envelhecimento populacional e 

consequentemente um aumento proporcional dos agravos como as quedas e doenças crônicas 

e degenerativas. A prevenção das quedas é importante no sentido de minimizar problemas 

secundários decorrentes destas, através de métodos educativos e de intervenção terapêutica 

que podem ser utilizados no sentido de manter ou melhorar a capacidade funcional e prevenir 

danos físicos, internações e institucionalizações. Assim justificamos nossa pesquisa, 

objetivando aplicar uma proposta de intervenção fisioterapêutica no sentido de prevenir a 

ocorrência de quedas em idosos atendidos em uma USF na cidade de João Pessoa/PB. Nosso 

estudo se caracteriza por uma pesquisa descritiva e analítica, com abordagem qualitativa e 

quantitativa, tendo como amostra 20 idosos, de ambos os gêneros, com idade igual ou 

superior a 60 que estivessem cadastrados na unidade estudada. Os dados foram coletados 

através da aplicação da Escala de Berg e de um roteiro de entrevista. O programa educativo se 

deu através da aplicação de uma cartilha elaborada na pesquisa, onde os idosos foram 

alertados para os cuidados necessários. Nossos achados foram tratados segundo a estatística 

descritiva, onde idade que prevaleceu foi de idosos entre 70 e 79 anos. Após a avaliação do 

equilíbrio e entrevista obtivemos que 50% da nossa amostra apresentaram indicativo para 

distúrbio de equilíbrio; destes, 40% apresentaram episódios de quedas nos últimos dois anos; 

onde 35% dos que caíram tiveram consequências. Nossa pesquisa também evidenciou que 

nenhum dos idosos da amostra jamais haviam tido alguma orientação no sentido dos cuidados 

e precauções para as quedas. É imprescindível conscientizar as pessoas idosas, familiares e 

cuidadores sobre as alterações ocorridas, bem como sobre as medidas preventivas a exemplo, 

identificar os fatores de riscos, para então minimizar os índices destes episódios na população, 

através de ações educativas e preventivas. E nós enquanto fisioterapeutas e profissionais de 

saúde devemos ser presentes nestas ações, contribuindo com a qualidade de vida desta 

população. 
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A FISIOTERAPIA E A TOXINA BOTULÍNICA COMO CONDUTAS DE 

TRATAMENTO DA ESPASTICIDADE EM CRIANÇAS PORTADORAS DE 

DISTÚRBIOS NEUROLÓGICOS  

*YANNA DAMASCENO ARAÚJO, **DANNA CAROLINA BEZERRA LEITE, 

**STELA BATISTA DA. SILVA, ** ALINNE BESERRA DE LUCENA MARCOLINO, ** 

ANDRÉ PINHO DA ROSA, ***ROSÂNGELA GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A espasticidade pode ocorrer em distúrbios neurológicos onde há lesão de alguma parte dos 

neurônios motores, que são os responsáveis no sistema nervoso, pelo controle dos 

movimentos voluntários. A toxina botulínica tipo A (TBA) é uma proteína produzida pela 

bactéria anaeróbica Clostridium botulinum que quando é injetada por via intramuscular, em 

doses terapêuticas, produz paralisia muscular localizada, que inibe a contração muscular 

involuntária excessiva, facilitando a execução do movimento, diminuindo o gasto energético e 

o consumo de oxigênio. Desse modo, com o uso da toxina botulínica nos grupos musculares 

adequados, a musculatura que se encontra espástica assume a postura flácida, e assim, será 

permitida a livre movimentação e alongamento da mesma e também, a prevenção de 

deformidades, as quais são muito freqüentes em pacientes espásticos. Tal efeito nos despertou 

o interesse em estudar o uso da toxina em crianças com distúrbios neurológicos justificando o 

nosso estudo. Tivemos como objetivo mostrar como a fisioterapia e a toxina botulínica podem 

contribuir na melhora da espasticidade em crianças portadoras de distúrbios neurológicos, 

quando utilizadas como condutas de tratamento. A metodologia do nosso estudo se caracteriza 

por uma pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem qualitativa e quantitativa, tendo 

como amostra 04 crianças, de ambos os gêneros, com faixa etária entre 01 e 15 anos de idade. 

Os dados foram coletados através da Escala de Ashworth para avaliação do grau de 

espasticidade, além de ficha de avaliação fisioterapêutica pediátrica elaborada para a pesquisa. 

Quanto ao tônus, os nossos dados mostraram que o grau predominante foi 1+, porém 

constavam nos registros dos prontuários que antes o tônus predominante era de grau 2 e 3. Os 

pais atribuem esta melhora ao uso da TBA associado às condutas fisioterapêuticas. Assim 

aprofundar nossos estudos na fisioterapia em neuropediatria, área que traz benefícios salutares 

para estas crianças encantadoras e que na maioria das vezes são excluídas pelos dogmas da 

nossa sociedade! Seres sensíveis e donos de um dos mais simples segredos de um viver 

alegre, corajoso e forte como os super-heróis infantis: O SEGREDO DO SABER LUTAR E 

VENCER DIA A DIA SUAS DIFICULDADES, DESAFIOS E LIMITAÇÕES! 
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A DOR CERVICAL RELACIONADA À BIOMECÂNICA CORPORAL NOS 

DISCENTES DE FISIOTERAPIA EM SUA PRÁTICA ACADÊMICA A PARTIR DA 

CONSCIÊNCIA PSICOMOTORA.  

*GISANDRA NUNES DA SILVA; **MALILA LIRA DA. SILVA, **MICHELLE 

GOMES SANTOS; **PAULO RICARDO RODRIGUES DA SILVA; **ARIANY 

PEREIRA DINIZ; ***ROSÂNGELA GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A compreensão do movimento é importante para nos dar a percepção consciente do 

posicionamento das articulações e segmentos do nosso corpo, que estão em atividade durante 

todos os movimentos que realizamos a cada instante e em todas as atividades. Tal afirmativa 

justifica a mecânica corporal como elemento integrador da consciência psicomotora. 

Objetivamos investigar quanto à ocorrência de dor cervical relacionada à biomecânica 

corporal nos discentes de fisioterapia em sua prática acadêmica, enfatizando a consciência 

psicomotora como um dos fatores determinantes para o movimento corporal correto. O 

presente estudo se justificou pela proposta em demonstrar como a dor cervical se faz presente 

nos acadêmicos de fisioterapia durante as práticas com pacientes, devido às posturas corporais 

viciosas e repetitivas e como a consciência corporal aparece como um dos fatores para uma 

boa postura. A pesquisa se configura em exploratória e descritiva; com abordagens 

qualitativas e quantitativas. Participaram da referida pesquisa 55 discentes de fisioterapia de 

ambos os gêneros, com faixa etária entre 18 e 50 anos de idade, que cursam do quinto ao 

sétimo períodos. Os mesmos foram submetidos à entrevista e observação durante os 

atendimentos de pacientes nos componentes curriculares das práticas clínicas 

fisioterapêuticas. Utilizamos a Bateria Psicomotora de Fonseca para avaliação da percepção 

corporal dos discentes, além de um roteiro de entrevista. Os dados foram tratados segundo a 

estatística descritiva. Os dados qualitativos foram tratados através da metodologia de Bardin. 

Os nossos resultados mostram que no quinto período 92,86% dos estudantes apresentam dores 

em algum segmento corporal, no sexto e sétimo períodos todos os estudantes referiram dor. 

Deste quantitativo a dor cervical se fez presente em 76,92% e 71,43% respectivamente para o 

quinto e sexto períodos; todos os alunos do sétimo sentem dor cervical. A relação destes 

percentuais ao tipo de postura adotada durante a prática com os pacientes e o conhecimento 

dos acadêmicos sobre seu corpo nos escores da aplicação da bateria foi demonstrado nas 

medidas estatísticas, principalmente nos quesitos equilibração e noções de corpo. Assim 

vimos que devemos entender as nuances do autocuidado, para assim cuidar do outro; e o quão 

é imprescindível proteger a única casa que de fato é somente nossa: o nosso corpo!                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                              

 

Palavras-chaves: Dor Cervical; Prática Acadêmica; Consciência Psicomotora. 
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A DRENAGEM LINFÁTICA MANUAL (DLM) NO PÓS-OPERATÓRIO IMEDIATO 

DE LIPOASPIRAÇÃO ABDOMINAL.  

*MICHELLE LOUIZE RAMOS DE CARVALHO, **LUCIANA ARGOLO DI TULLIO 

REIS, **LILIAN RODRIGUES PEREIRA, **HAYDÊE CASSÉ DA SILVA, **IVOLITA 

MAIA FILHA, ***ROSÂNGELA GUIMARÃES DE OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Brasil hoje é o segundo país onde mais se realizam cirurgias plásticas, sendo a lipoaspiração 

o procedimento mais realizado. Este procedimento baseia-se na retirada de gordura 

subcutânea, através de processo cirúrgico, por meio de cânulas, submetidas a uma pressão 

negativa, e introduzida por pequenas incisões na pele. Independente da técnica empregada na 

cirurgia de lipoaspiração os traumas levam a um quadro clínico comum, onde o paciente 

apresenta hematomas, edema, seroma e fibrose. A fisioterapia estética vem crescendo no 

Brasil nos últimos anos, e isso se deve à busca excessiva pelos padrões de beleza. A 

Drenagem Linfática Manual (DLM) é uma técnica de terapia manual utilizada para minimizar 

os traumas decorrentes da lipoaspiração, prevenindo e aliviando as complicações mais 

comuns. Este trabalho justifica-se pela necessidade de produzir um estudo mais específico 

nesta área, buscando argumentos fisiológicos para a aplicação da DLM nos pós-operatórios 

imediatos de lipoaspiração abdominal. Com isso, objetivamos mostrar os benefícios da 

aplicação das técnicas de drenagem linfática manual no pós-cirúrgico imediato de 

lipoaspiração abdominal de forma sistemática. A amostra constou de 20 mulheres, com faixa 

etária de 20 a 50 anos de idade, que fizeram lipoaspiração abdominal. Os dados foram tratados 

segundo a estatística descritiva. Vimos que 80% de nossa amostra já havia se submetido a 

cirurgias anteriores, e destas 67% relataram que estas foram cirurgias plásticas.   Obtivemos 

que 33,3% das nossas entrevistadas foram submetidas a 40 sessões da DLM, seguido de 

22,2% do quantitativo de 15 e 10. Da mesma forma que verificamos que 37,1% tiveram 

redução do edema; 20% passaram a não mais sentir dores; e 17,1% relataram que seus 

hematomas desapareceram em média do décimo ao décimo quinto dia.   Neste contexto 

localizamos a drenagem linfática manual como recurso de destaque nesta área de dermato-

funcional. 

 

Palavras-chaves: Drenagem Linfática Manual; Lipoaspiração; Abdominal. 

 
 

 

 

 

 

 



 

69 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

ANÁLISE DA CAPACIDADE PULMONAR DOS PACIENTES COM ACIDENTE 

VASCULAR ENCEFÁLICO 

*FRANCISCO DE ASSIS BRITO PEREIRA DE MELO; ** ANDRESSA DE 

VASCONCELLOS PACHOLSKI; ** BRUNO DE OLIVEIRA RODRIGUES; ** FILIPE 

AUGUSTO COSTA FRAGOSO DE ALBUQUERQUE; *** FÁBIO CORREIA LIMA 

NEPOMUCENO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Acidente Vascular Encefálico é o surgimento agudo de uma disfunção neurológica, tendo 

como resultados sinais e sintomas que correspondem ao comprometimento de áreas focais do 

cérebro. A fisioterapia respiratória consiste de recursos fisioterápicos que tem como 

finalidade a prevenção e/ou tratamento precoce das complicações respiratórias. A avaliação 

da Pimax e Pemáx se dá através da manovacuometria, utilizando o aparelho denominado de 

manuvacuômetro. Avalia-se o Volume corrente e o Volume minuto através do Ventilômetro. 

Utiliza-se o Threshold para realização de treino de força e endurance para os músculos 

inspiratórios, através de uma carga linear pressórica ou fluxo-independente. O objetivo da 

pesquisa foi de verificar a capacidade pulmonar dos pacientes acometidos pelo AVE, além de 

observar as modificações promovidas na capacidade pulmonar através do uso do threshold em 

paciente com AVE. O estudo foi realizado em um período de 90 dias, 05 de março a 04 de 

junho de 2009 com 10 pacientes acometidos do AVE admitidos na Clínica Escola de 

Fisioterapia da Faculdade de Ciências Médicas - FCMPB. O sexo mais incidente foi 

observado que 60% dos pacientes eram masculinos. A média de idade foi de 54,2 anos, com o 

individuo de menor idade com 36 anos e o de maior idade com 69 anos. No estudo foram 

obtidos resultados positivos com o treinamento muscular inspiratório com o dispositivo 

threshold, onde observamos aumento na força, no volume corrente, volume minuto e 

capacidade vital após um treinamento para os músculos respiratórios. Dessa forma, pode-se 

observar que é de suma importância o conhecimento sobre os aspectos gerais que envolvem o 

acidente vascular encefálico, por tratar-se de uma patologia de alta incidência no mundo. 

Assim sendo, torna-se essencial a participação do fisioterapeuta no acompanhamento junto ao 

paciente acometido do AVE. 

Palavras Chave: Acidente vascular encefálico, Treshold, Capacidade pulmonar. 
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A EXPRESSÃO CORPORAL NO CUIDAR DE SI PARA CUIDAR: UMA VIVÊNCIA 

ATRAVÉS DA YOGA 

*MICHELE ALEXANDRE DA SILVA; **KEILLA ARAÚJO DE OLIVEIRA; 

**NICOLE MENEGOLLA SACCHET; **POLLYANA DE CÁSSIA RIBEIRO DE 

OLIVEIRA; **RAYSSA FURTADO FERNANDES; ***HAYDÊE CASSÉ DA SILVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A prática da ioga utiliza metodologias para unificação dos diferentes elementos do psiquismo 

humano na busca do domínio harmônico de si mesmo, através de posturas corporais estáticas 

e controle respiratório que induzem a meditação, tranquilizando o relógio biológico interno. 

Os acadêmicos do segundo período do curso de fisioterapia da Faculdade de Ciências 

Médicas conhecem os princípios básicos de sua dinâmica, como meio de cuidar de si e do 

outro. Pois, a partir do momento que se constrói o saber através da prática, torna possível a 

indicação aos pacientes de movimentos corporais que levam a consciência de si, amenizando 

patologias crônicas de difícil tratamento, como, fibromialgia, algias da coluna, dentre outros, 

bem como, estimula ao autocuidado. O desenvolvimento deste estudo surgiu durante aulas 

práticas da disciplina expressão corporal ao perceber o efeito proporcionado aos alunos com o 

objetivo de mostrar a vivência destes acadêmicos de fisioterapia. Desta forma, tem 

característica descritiva com abordagem qualitativa para análise dos dados. A amostra foi 

composta por 5 alunos voluntários do segundo período de fisioterapia, do gênero feminino, 

com faixa etária entre 19 e 26 anos. O instrumento para coleta dos dados foi uma entrevista 

previamente elaborada, contendo questões para relato das experiências vividas pelos 

componentes da amostra. Todos os participantes realizaram as atividades práticas no mês de 

maio de 2009, com posturas de alongamento da ioga, em um encontro semanal de 50 minutos. 

As participantes relataram melhora na disposição diária e na atenção para assimilar conteúdos 

nas aulas seguintes, além de relaxamento muscular, sensação de conforto e tranqüilidade ao 

corpo e a mente durante o dia. As alunas perceberam a importância da ioga no que diz 

respeito à futura indicação para sua utilização. A ioga pode trazer benefícios semelhantes aos 

da meditação aliados aos dos exercícios de alongamento, por isso pode vir a ser considerada 

uma opção válida para a prática do cuidar-se para cuidar como caminho fundamental na 

construção da formação de futuros profissionais. 

 

Palavras-chave: Ioga; Expressão Corporal; Fisioterapia 
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ACESSIBILIDADE: UMA VISÃO DOS PAIS DIANTE DAS DIFICULDADES 

VIVENCIADAS PELOS FILHOS DA ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 

EXCEPCIONAIS DE JOÃO PESSOA. 

* BRUNO DA SILVA BRITO; ** EMANUELLE SOARES DA SILVA TAVARES; ** 

URSULA GABRIELLA LINS DIAS DE SALES; *** ALINNE BESERRA DE LUCENA 

MARCOLINO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A acessibilidade pode ser definida como um grau de ajuste entre as características da oferta e 

disponibilidade dos recursos de saúde e as da população no processo de busca e obtenção da 

assistência à saúde. Este trabalho teve como objetivo analisar o relato dos pais de crianças 

atendidas no Setor de Fisioterapia da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de João 

Pessoa, com foco principal na acessibilidade e/ou dificuldade vivenciada por tais crianças. 

Tratou-se de uma pesquisa exploratória, descritiva, de abordagem quantitativa e qualitativa, 

com aplicação de questionários semi-estruturados realizada com 22 pais, sendo priorizados 

enfoques como acessibilidade: ao diagnóstico e ao atendimento adequado; social; ao usufruto 

de bens e serviços culturais; curricular e aos sistemas de comunicação e informação. Os dados 

colhidos foram analisados e apresentados em gráficos do Excel. Verificou-se que 64% dos 

filhos dos entrevistados são cadeirantes, 50% são totalmente dependentes e utilizam o ônibus 

como transporte público, 59% nunca encontram lugar permitido para o portador de deficiência 

livre, além de 36% referir que sempre tiveram problemas com acesso à escola. Conclui-se que 

existem, portanto, vários obstáculos à acessibilidade para o portador de necessidade especial e 

que, frente a esta realidade, é necessário uma quebra deste paradigma a fim de induzir o 

desenvolvimento e oportunizar melhores condições para a real construção de uma cultura de 

inclusão e interação social. Portanto, sugere-se que a acessibilidade seja melhor discutida para 

que se possa articular ações e contribuir para uma melhor qualidade de vida dos portadores de 

necessidades especiais. 

 

Palavras-chave: Acessibilidade. Dificuldade. Portador de Necessidades Especiais. 
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A MUSICOTERAPIA E O CUIDADO FISIOTERAPÊUTICO NA SÍNDROME DE 

IMOBILIDADE EM IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS 

*GISLAINE MACÊDO LARCERDA; ** GUARACY BARBOSA DA SILVA PEREIRA; 

** RODRIGO ARAÚJO BEZERRA; *** HAYDÊE CASSÉ DA SILVA; ***ROSÂNGELA 

GUIMARÃES OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A síndrome da imobilidade (SI) é um conjunto de sinais e sintomas resultantes da supressão 

dos movimentos articulares, gerando a incapacidade da mudança postural comumente 

encontrada em Instituições de Longa Permanência para Idosos. O cuidado fisioterapêutico 

associado à musicoterapia, pode estimular capacidades físicas, mentais, cognitivas e sociais, 

seja em grupo ou individualmente. Neste sentido, surgiu o interesse em desenvolver um 

estudo com o objetivo de mostrar como a musicoterapia pode estimular a mobilidade corporal 

em idosos com SI que vivem em ILPI, associado aos cuidados na conduta fisioterapêutica. 

Esta pesquisa teve característica descritiva e exploratória, com abordagem qualitativa e 

quantitativa e amostra de 20 idosos com SI clinicamente diagnosticados por profissional 

responsável na Associação Promocional do Ancião, João Pessoa/PB. Os dados foram 

coletados através da fichas de avaliação, reavaliação e protocolo de atendimento elaborado 

para o estudo. Respeitando os aspectos éticos, certidão n° 0048/09 do comitê de ética da 

UFPB, os participantes foram avaliados e submetidos ao protocolo em 10 encontros de 40 

minutos distribuídos em duas sessões semanais. Para a análise dos dados foram considerados 

nove idosos do universo da amostra (N=20) devido a algumas intercorrências, como óbito e 

recusas. Observou-se que os participantes eram em sua maioria conscientes e orientados 

(54%) e tinham boa resposta ao comando verbal (67%); 78% apresentavam mobilidade global 

ativa com diminuição de amplitudes e realização com dificuldade; 67%  tinham ausência de 

contraturas e deformidades; 78% edema em membros inferiores; 33% estavam na posição 

sentada em cadeiras de: encosto reclinável e 22% em cadeira fixa. Após reavaliação 

observou-se melhora: da mobilidade global ativa, aumento de amplitude de movimento e 

diminuição na dificuldade na realização do movimento e no edema, onde 11% a apresentaram 

em membro inferior. A posição sentada em cadeiras mudou sua realidade, pois 56% passaram 

para a cadeira fixa e 33% para encosto reclinável. Três idosas conseguiram deambular com 

apoio. Portanto, o idoso institucionalizado que apresenta síndrome de imobilidade pôde 

encontrar através do cuidado terapêutico associada à musicoterapia um horizonte para o 

movimento de quem em sua essência, pensava se aproximar da morte, encontra a vida 

 

Palavras-chave: Musicoterapia; Idosos Institucionalizados; Síndrome de Imobilidade. 
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PERCEPÇÃO DO PACIENTE RENAL CRÔNICO SOBRE O CUIDAR DA EQUIPE 

MULTIDICIPLINAR EM UMA CLÍNICA PARTICULAR NA CIDADE DE JOAO 

PESSOA-PB 

* MÁRCIA VENTURA LIRA; ** JOSYE VERÍSSIMO FALCÃO; ** LINDOMAR 

BEZERRA RAMOS ; NETA,  *** ROSA CAMILA GOMES PAIVA; *** ANA FLÁVIA 

GOMES PAIVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O cuidar do ponto de vista de uma equipe de saúde multidisciplinar significa o interesse do 

profissional em executar procedimentos com respeito ao ser humano. O envolvimento do 

profissional da saúde, no tratamento do paciente é de grande relevância, sendo necessária a 

construção de uma relação, onde o paciente sinta segurança e confiança naquele que realizará 

sua conduta. A Insuficiência Renal Crônica (IRC) se caracteriza por um estado de disfunção 

renal persistente e irreversível, devido a uma crescente incapacidade dos rins em manter a 

homeostasia interna do organismo. Essa disfunção acarreta na necessidade de uma terapia de 

substituição da função renal, a hemodiálise, que exige cuidados permanentes a esses pacientes 

e requer uma boa assistência da equipe multidisciplinar, justificando assim, a nossa pesquisa. 

O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção do paciente renal crônico sobre o 

cuidar da equipe multidisciplinar em uma clínica particular na cidade de Joao Pessoa-PB. 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, exploratória, com uma amostra de 15 pacientes, de 

ambos os gêneros, submetidos à hemodiálise. A coleta de dados foi realizada no mês de 

Setembro de 2009 através de um questionário previamente elaborado. Através de uma 

abordagem quantitativa e qualitativa procedeu-se a análise dos dados onde se observou que o 

cuidar, pela percepção dos pacientes, ainda é estabelecido de forma individual e não 

multidisciplinar. Os discursos revelaram a satisfação ou insatisfação por profissionais isolados 

e não pela equipe. Essa pesquisa pôde mostrar a importância de implantar e praticar o 

conceito do cuidar pela equipe multidisciplinar para os pacientes renais crônicos.  

Palavras-Chave: Paciente Renal Crônico; Cuidar; Equipe Multidisciplinar 
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ANÁLISE DO ATENDIMENTO FISIOTERAPÊUTICO AOS PACIENTES COM 

INSUFICIÊNCIA RESPIRATÓRIA AGUDA.  

*ANDRÉ CHAVES DE MIRANDA CAMPOS; ** LUCIANA KARLA MELO CARVALHO; 

*** IVALDO MENEZES DE MELO JÚNIOR 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Insuficiência Respiratória Aguda (IRpA) é caracterizada como a incapacidade do sistema 

respiratório de manter os níveis de PaO2 e PaCO2 dentro da normalidade, sendo necessária a 

atuação fisioterapêutica, como a oxigenoterapia para correção da hipoxemia, e a ventilação 

mecânica não invasiva (VNI) para a correção da hipercapnia. Desta forma, o estudo justifica-

se pelo interesse em observar a atuação fisioterapêutica em pacientes com IRpA visando 

aprofundar os estudos sobre essa doença e assim identificar o tratamento eficaz confirmando 

ou n suas indicações, contra-indicações, vantagens e desvantagens dos método utilizados nas 

vivencias hospitalares, tendo como objetivo analisar o atendimento fisioterapêutico aos 

pacientes com IRpA. Sendo assim, foi realizada uma pesquisa descritiva, exploratória de 

abordagem quantitativa, tendo como amostra 15 pacientes admitidos na Urgência do 

HETSHL, nos meses de maio e junho de 2009, com IRpA comprovado por diagnóstico 

médico. Os dados foram coletados a partir de registro de prontuários, livros de ocorrência e de 

admissão dos pacientes do referido setor, onde foram anotados em uma ficha com 

informações pertinentes a temática, em seguida foram analisados segundo estatística 

descritiva, processados através do programa Microsoft Office Excel®, 2007 e representados 

como resultados através de gráficos e tabelas. De acordo com os resultados obtidos foi 

encontrada uma média de idade de 76 anos e quanto ao gênero uma prevalência de 8 pacientes 

para o sexo feminino (53,33%). Em relação ao diagnóstico das patologias de base, a 

prevalente foi AVC (46,67%) com um total de 7 casos. Ao analisar a conduta adotada, vimos 

que 11 pacientes (73,33%) foram submetidos à oxigenoterapia como abordagem inicial, com 

tempo de aplicação da oxigenoterapia, pudemos observar que a média foi de 68,55 horas. 

Após a abordagem de oxigenoterapia, observamos que a prevalência de óbito foi de 5 casos 

(45,45%). Com relação ao tipo de VNI, constatamos que nos 4 casos (26,66%) foi utilizado a 

CPAP como recurso e o tempo padrão de uso da CPAP foi de 0,25 horas. Analisando a 

conduta adotada pós VNI, pudemos identificar que 3 casos (75%) dos pacientes foram 

submetidos a oxigenoterapia. Desta forma acreditamos que nosso estudo ajudará nas rotinas 

em fisioterapia intensiva, pois pudemos observar a eficácia do tratamento com o uso da 

CPAP, na reversão do quadro de IRpA. 

Palavras-chaves: Insuficiência Respiratótia Aguda; Oxigenoterapia; VNI. 
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O CUIDAR DA FISIOTEPARIA NO PROGRAMA DE REABILITAÇÃO 

CARDÍACA: ANÁLISE NA QUALIDADE DE VIDA 

* ANDRESSA DE VASCONCELLOS PACHOLSKI; ** FRANCISCO DE ASSIS BRITO 

PEREIRA DE MELO; ** JOSÉLIA JENUÍNO DOS SANTOS; ** KLECILENE DOS 

SANTOS OLIVEIRA; *** FÁBIO CORREIA LIMA NEPOMUCENO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

As doenças cardiovasculares independem de nível social, etnia, gênero ou raça, sabe-se que 

elas provocam um caráter limitante nos indivíduos, levando-os a certo grau de incapacidade 

funcional, compreendendo as enfermidades graves mais prevalentes nos países desenvolvidos. 

A reabilitação cardíaca é o somatório das atividades necessárias para garantir aos pacientes 

portadores de cardiopatia as melhores condições física, mental e social, de forma que eles 

consigam reconquistar uma posição normal na sociedade e levar uma vida ativa. A 

fisioterapia visa eliminar ou minimizar as limitações físicas e sociais impostas ao paciente, 

utilizando o Programa de Reabilitação Cardíaca (PRC) como instrumento de trabalho. Dessa 

forma o presente trabalho justifica-se pela necessidade de expor as experiências vivenciadas 

por meio do PRC realizado na Clinica Escola de uma Faculdade particular na cidade de João 

Pessoa-PB. Tem como objetivo analisar a influência do cuidar fisioterapêutico na qualidade 

de vida dos pacientes no programa de reabilitação cardíaca. O presente estudo caracteriza-se 

como sendo do tipo observacional, descritivo, com abordagem quali-quantitativa. A amostra 

envolveu 8 pacientes do PRC, sendo uma mulher e sete homens, com idade entre 49 e 71 

anos. A pesquisa foi realizada com aplicação do questionário SF-36 em dois momentos 

distintos, na 1ª e 14ª sessão, com o intervalo de 45 dias, em que foi possível avaliar a 

qualidade de vida abrangendo oito domínios: capacidade funcional, aspectos físicos, dor, 

estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, emocionais e saúde mental. A maior 

prevalência foi para os homens com faixa etária entre 50 e 70 anos; os 8 participantes após as 

14ª sessão do PRC na fase II obtiveram melhor escore para os domínios saúde mental (90%), 

aspectos sociais (88,1%), vitalidade (80,6%); o domínio que mais se destacou foi o aspecto 

físico, inicialmente apenas 11,6% dos pacientes conseguiram realizar seus trabalhos e suas 

atividades de vida diária, após as 14 sessões esse percentual aumentou para 32%; também 

observamos melhoria no que diz respeito ao estado emocional do paciente envolvendo 

aspectos emocionais (46,9% caindo para 37,3%). Nesse contexto da saúde a Fisioterapia tem 

um papel fundamental na prevenção e recuperação das afecções cardiovasculares, e assim, 

poder contribuir para a diminuição do alto índice de morbimortalidade.  

 

Palavras-chaves: Fisioterapia; Reabilitação cardíaca; Qualidade de vida. 
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A VISÃO DO FISIOTERAPEUTA SOBRE O CUIDADO FISIOTERAPÊUTICO 

DIRECIONADO AO IDOSO TERMINAL EM SUPORTE INTENSIVO 

MICHELLE CHRISTINNE DE MENEZES CORREIA* ANGÉLICA CARLA DE 

ARAÚJO FERNANDES PIMENTA**;  ELIDIENE DE MOURA MOREIRA**; LUCILA 

ALVES CARNEIRO DA CUNHA**; MYLENA ANGÉLICA LEITE** LAURA DE 

SOUSA GOMES VELOSO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A terminalidade da vida é algo inerente a todo ser humano, e aumento progressivo da 

população longeva tem instigado estudiosos e profissionais de áreas distintas para a promoção 

do envelhecer plenamente, principalmente a equipe de saúde. Assim, o presente estudo 

justifica-se pela necessidade de conhecer o posicionamento dos profissionais que atuam com 

o processo de finitude do ciclo de vida a partir de suas impressões sobre a velhice e a morte; 

dessa forma, tivemos por objetivo conhecer a visão do fisioterapeuta sobre a morte e o morrer 

no idoso terminal em suporte intensivo. Para isso, realizamos um estudo transversal de 

abordagem qualitativa, com 08 profissionais do Serviço de Fisioterapia Intensiva do Hospital 

de Emergência e Trauma Senador Humberto Lucena, no município de João Pessoa/PB. 

Utilizamos como instrumento para coleta de dados a entrevista semi-estruturada, orientada 

por um roteiro previamente estabelecido pelas pesquisadoras. As expressões dos entrevistados 

forma agrupadas e interpretadas de acordo com a abordagem de análise do Discurso do 

Sujeito Coletivo. A partir desses dados, percebeu-se que através desses discursos prevalece a 

visão do envelhecimento no seu aspecto biológico e suas conseqüências no nível individual, 

reduzida aos últimos dois ou três anos que precedem a morte, que geralmente são marcados 

por inabilidades físicas e psíquicas, culminando em um período sem tempo prévio de 

sofrimento, ou seja, a fase de terminalização. E por fim, as experiências de intervenção em 

pacientes idosos terminais variam por visões positivas no tocante às relações humanas, mas de 

impacto negativo enquanto profissionais formados para lidar com situações de recuperação. 

Assim, podemos concluir que os relatos dos participantes da pesquisa reforçam a idéia de que 

suas práticas terapêuticas necessitam transpor os limites da tecnicidade e de aproximar a 

atuação fisioterapêutica da concepção de cuidado cujo foco é o indivíduo em seus aspectos 

biopsicossociais, principalmente quando associada à velhice, sendo a fisioterapia o 

instrumento para auxiliar a manutenção da saúde, a recuperação da função ou, no caso de 

terminalização do ciclo de vida, contribuir para uma morte digna.  

 

Palavras chaves: Velhice; Idoso terminal; Fisioterapia. 
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TOCAR E CUIDAR DA AUTOIMAGEM CORPORAL E POSTURAL DE 

CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL 

*ANGÉLICA CARLA DE ARAÚJO FERNANDES PIMENTA; ** ANA PATRÍCIA DE 

QUEIROZ BARBOSA; ** MARÍLIA SEABRA GODOY; *** DANIELLE 

EVANGELISTA DE FREITAS ALVES MONTEIRO; *** HAYDÊE CASSÉ DA SILVA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A criança quando apresenta boas circunstâncias de concepção, gestação, nascimento e 

educação, pode adquirir uma independência equilibrada e sadia. O desenvolvimento 

neuropsicomotor, em sua totalidade, encontra-se na diversidade de interação da criança com o 

meio social e suas oportunidades de aplicação. Porém, existem características e condições 

determinantes ao cuidado da criança que atingem seus responsáveis, influenciando seu 

desenvolvimento físico, psíquico e social, como estrutura familiar, escolaridade, situação de 

trabalho, saúde física e mental, fatores socioeconômicos e ambientais, além do uso e 

dependência de drogas e/ou a violência familiar, dentre outros. Deste modo, instala-se a 

situação de vulnerabilidade, gerando, nestas crianças, uma carência e/ou rejeição ao simples 

toque ao se sentirem inseguras ou por medo de sofrer novas agressões, pois traz de volta a 

consciência da experiência vivida. Mesmo sendo uma manipulação anatômica, o toque tem 

uma área de influência ampla que representa uma forma de comunicação entre o ser e o meio 

que o cerca. Assim, buscou-se responder se o toque como forma de cuidar, pode influenciar e 

beneficiar o despertar da autoimagem corporal e postural destas crianças que estão em 

situação de vulnerabilidade social. Este estudo tem característica descritiva, exploratória com 

abordagem quantitativa e qualitativa para análise dos dados. Foram selecionadas 8 crianças de 

ambos gêneros, na faixa etária de 3 a 8 anos que vivem em situação de vulnerabilidade social 

e sob acompanhamento do APÔITCHÁ em Lucena, PB. Utilizou-se ficha de avaliação, 

protocolo de atendimento e reavaliação, como instrumento para coleta dos dados. Respeitando 

os aspectos éticos, o protocolo de atendimento foi aplicado em encontros semanais, no 

período de agosto a novembro de 2008. Antes da aplicação das técnicas as crianças se 

mostravam desatentas, desinteressadas, hiperativas, tímidas, afastadas, com expressões faciais 

de raiva, seriedade e preocupação, e ainda, uma postura cifótica, ombros protusos e cabeça 

inclinada, sofrendo alterações significativas após aplicação. As técnicas aliada ao cuidado de 

si e do outro propiciou um melhor desenvolvimento corporal da criança, facilitando a sua 

aprendizagem, emoções e relações, tornando-a estruturada para que possa se sentir segura e 

feliz no retorno às suas interações sociais. 

 

Palavras-Chaves: Toque, Autoimagem, Cuidado, Vulnerabilidade Social. 
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CUIDADOS POSTURAIS FRENTE À COMUNIDADE: RELATO DE UMA 

VIVÊNCIA EM UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA. 

*ANGÉLICA CARLA DE ARAÚJO FERNANDES PIMENTA; ** ELIDIANE DE 

MOURA MOREIRA; ** ELIDIENE DE MOURA MOREIRA; ** LAYSSA MICHELLE 

DE FREITAS LUNGUINHO; ** MICHELLE CHRISTINNE DE MENEZES CORREIA; 

*** OLÍVIA GALVÃO LUCENA FERREIRA  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A boa postura corporal é mais do que algo para melhorar a aparência, é vista como uma forma 

de refletir o movimento dinâmico do corpo humano. A má postura pode ser apontada como 

causa de certas lesões, o que acarreta dores na coluna. Cuidar da postura no ambiente de 

trabalho e em casa é algo que deve ser seguido sempre, realizando-se caminhadas, 

preconizando os alongamentos e evitando posturas viciosas. Sob esse aspecto, a fisioterapia 

irá traçar um programa de tratamento visando a melhora das condições físicas, funcionais e 

posturais do paciente. Até bem pouco tempo, o fisioterapeuta apresentava pouco destaque 

profissional na atenção primária à saúde. Mediante a nova realidade de saúde, é fundamental 

o trabalho deste junto as Unidades de Saúde da Família - USF, pois é quando o profissional se 

depara com a realidade da comunidade e a partir daí, procede à aplicação de meios 

terapêuticos físicos, na prevenção, promoção e educação em saúde e recuperação de 

patologias. Este trabalho tem o objetivo de relatar a vivência de acadêmicos de Fisioterapia, 

na promoção da saúde, junto a um grupo de postura no bairro Alto do Mateus, no município 

de João Pessoa. Trata-se de um estudo descritivo, realizado em uma USF, no período de 

25/02/08 a 11/03/08. Foi realizado o acompanhamento das ações desenvolvidas pelos 

discentes junto ao grupo ñComunidade de bem com a posturaò, formado por 10 participantes. 

Inicialmente, o grupo foi submetido a uma avaliação fisioterapêutica, onde houve relato geral 

de dores na coluna decorrentes de alguma patologia, apresentando como queixa principal a 

insônia e dificuldade para cumprir suas AVDôs. Eram realizados dois encontros semanais 

buscando melhorar a mobilidade articular, prevenir deformidades e contraturas, promover 

qualidade de vida e propiciar uma interação social, através de orientações posturais, 

alongamentos, exercícios ativo-livres e respiratórios, e técnicas de relaxamento. Contudo, 

observou-se uma redução significativa no quadro álgico, aumento da flexibilidade, maior 

conscientização quanto ao autocuidado e correção de vícios posturais, implicando na 

facilita«o e independ°ncia nas AVDôs. Deste modo, o presente estudo tende a ressaltar a 

importância da atuação fisioterapêutica junto a USF, proporcionando um atendimento integral 

à comunidade, podendo, de maneira simplória, promover um bem estar global. 

 

Palavras-chaves: Unidade de Saúde da Família. Promoção da Saúde. Fisioterapia. Cuidados 

Posturais 
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O DESAFIO DA APAE/JP NO CUIDAR DE IDOSOS COM DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL 

PRISCILLA MEDEIROS NEVES*, LARISSA VITORINO DE SOUZA**; MILENA 

VITORINO DE SOUZA**, JOSÉ ARTUR DE PAIVA VELOSO***; LAURA VELOSO DE 

SOUSA GOMES***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Na maioria das vezes, o processo de envelhecimento, não se caracteriza como um período 

saudável e de independência, mas sim pela alta incidência de doenças crônicas e 

degenerativas que em muitos casos, resultam em elevada dependência. Muitos desses quadros 

são acompanhados por dor que pode interferir de modo acentuado na qualidade de vida dos 

idosos. Assim, a Associação de pais e Amigos dos Excepcionais de João Pessoa/PB 

(APAE/JP) possui um programa desenvolvido desde fevereiro de 2000, intitulado como 

Grupo Intergeracional Alegria de Viver (GRIAV), com objetivo de propiciar aos idosos com 

deficiência intelectual e outras síndromes, condições para um envelhecimento com qualidade, 

maximizando seu potencial funcional através de abordagens multidisciplinares e 

multisetoriais, onde as questões de saúde, lazer, ocupação e recreação estejam programadas e 

priorizadas, diversificando assim seus atendimentos. Esse trabalho assiste a 25 idosos com 

necessidades especiais, contando com a participação de uma equipe multidisciplinar. O 

presente estudo tem por objetivo apresentar a experiência e os resultados obtidos pela 

APAE/JP através das atividades multidisciplinares direcionadas à construção de um 

envelhecimento participativo e inclusivo, maximizando as potencialidades. Assim, esse 

trabalho consiste em um estudo descritivo do tipo relato de caso, de abordagem quali-

quantitativa.  Sabemos que a tendência à grupalização é inerente ao ser humano, inata, 

essencial, permanente e que através da participação em grupo, o sujeito pode aprender com as 

experiências mútuas e repensar sua forma de agir frente à doença e, conseqüentemente, vir a 

mudar seus hábitos, o que gera um impacto positivo na qualidade de vida desses indivíduos. 

Não podemos esquecer que no grupo existe um processo de solidariedade, de ajuda mútua 

entre os membros, e isso também se apresenta como um aspecto terapêutico, no sentido de 

que os indivíduos se reconheçam como úteis e capazes de permanecerem inclusos em seu 

contexto social. Dessa forma, o estudo demonstrou que as ações desenvolvidas pelas 

APAE/JP frente ao processo de envelhecimento de seus usuários têm favorecido a inclusão e 

integração dos idosos portadores de deficiência intelectual, através da remoção das barreiras 

físicas e sociais, propiciando uma melhoria na qualidade de vida e o exercício ativo da 

cidadania. 

 

Palavras chaves: Envelhecimento; APAE/JP; Idosos com deficiências. 
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A HIDROCINESIOTERAPIA NA CONSTRUÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE 

IDOSOS INTEGRANTES DE UM GRUPO FISIOTERAPÊUTICO 

PRISCILLA MEDEIROS NEVES*, LARISSA VITORINO DE SOUZA**;CÉLIA 

PALOMA MORAIS DE OLIVEIRA BRITO** LAURA DE SOUSA GOMES 

VELOSO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A hidrocinesioterapia tem sido confirmada tanto pelo conhecimento empírico quanto pelo 

científico, como importante modalidade terapêutica direcionada aos idosos. Assim, o presente 

estudo tem como objetivo analisar a influência das atividades hidrocinesioterapêuticas na 

promoção da qualidade de vida de idosos integrantes de um grupo fisioterapêutico a partir da 

correlação entre idosos de hábitos sedentários. Assim, a pesquisa caracterizou-se como 

descritiva e exploratória, com abordagem quali-quantitativa semi-estruturada dos dados. A 

população de estudo foi composta por 32 idosos, sendo 16 participantes de hidroterapia e 16 

sedentários. Os dados foram coletados por entrevista direta, utilizando-se um questionário 

para avaliar os dados sócio-demográficos e uma adaptação do instrumento proposto pela 

OMS para adulto, o Word Health Organization Quality of Life Instrument Bref (WHOQOL ï 

Bref). Os dados foram tratados através de estatística descritiva, utilizando-se o programa 

Microsoft Office Excel 2003. Após a aplicação dos instrumentos, observou-se que 43,75% dos 

participantes de hidroterapia disseram estar muito satisfeitos com a sua qualidade de vida 

contra 12,50% dos idosos sedentários. De uma forma geral, nos dois grupos entrevistados, o 

domínio psicossocial (93,75%) foi o que mais influenciou para a avaliação positiva da 

qualidade de vida seguida pelos domínios físico (90,625%) e ambiental (87,50%). Diante do 

exposto, podemos concluir que idosos praticantes de atividades hidrocinesioterapêuticas 

quando comparados aos idosos sedentários apresentam melhor percepção da qualidade de 

vida relacionada à saúde em aspectos físicos e ambientais. Assim, em nosso estudo, podemos 

vivenciar o importante valor da inovação de condutas fisioterapêuticas utilizadas com os 

idosos, e da necessidade que existe do desenvolvimento de programas e políticas públicas que 

venha a unir a Educação e a Saúde. 

 

Palavras chaves: Hidrocinesioterapia; Idosos; Qualidade de vida. 
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VOLUME CORRENTE IDEAL E VOLUME CORRENTE REAL: CUIDADO 

FISIOTERAPÊUTICO EM PACIENTES ADMITIDOS NA UTI. 

LOURENA DE PAULA DOS SANTOS*, ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL**; 

NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA**; MICHELLE MENEZES DE MELO** FÁBIO 

CORREIA LIMA NEPOMUCENO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A ventilação mecânica invasiva é um procedimento terapêutico que auxilia temporariamente a 

função respiratória, tanto de forma parcial como total. Quando bem sucedida resulta em 

ventilação alveolar, intercambio gasoso e equilíbrio ácido-básico aceitável. O emprego 

inadequado de volumes correntes poderá determinar alterações na função pulmonar e dos 

valores gasométricos, o fisioterapeuta deve ter conhecimento disto com intuito de prevenção 

de tais alterações, justificando assim a relevância desse estudo. A pesquisa tem como objetivo 

avaliar se os pacientes admitidos na unidade de terapia intensiva (UTI) de um hospital 

particular na cidade de João Pessoa estão sendo ventilados devidamente a partir da fórmula do 

peso predito que estabelece o volume corrente ideal a ser recebido, bem como identificar os 

distúrbios gasométricos mais comuns desta UTI e analisar o perfil do paciente quanto ao 

gênero e idade. A nossa pesquisa se fundamenta em uma análise descritiva, exploratória com 

abordagem quantitativa e qualitativa. Como instrumento para coleta de dados foi 

desenvolvida uma ficha para a pesquisa, além da análise dos prontuários e exames 

gasométricos dos pacientes. A amostra do nosso estudo constou de 08 pacientes, submetidos à 

ventilação mecânica invasiva, sedados, no modo PCV e sem drive respiratório, visto que estes 

foram os critérios inclusão utilizados. A pesquisa foi realizada no período entre abril e maio 

de 2009, nos quais foram realizadas visitas no setor, preenchidas a ficha de avaliação 

desenvolvida para o estudo; posteriormente verificados os volumes correntes ideais e reais, 

prontuários e valores gasométricos. Os resultados obtidos no estudo apontaram que 62% eram 

do g°nero masculino, quanto ¨ idade, a incid°ncia maior correspondeu aos Ó 60 anos. Com 

relação aos valores de volume corrente real e ideal, constatamos que os valores de volume 

corrente reais estavam acima ou abaixo do volume ideal na maioria dos pacientes. Quanto aos 

valores de PaCO2 encontrados 74% apresentaram Hipocapnia e 50% dos pacientes 

apresentaram um volume minuto real acima do ideal. Contudo, é de grande importância que 

as unidades de terapia intensiva adotem protocolos baseados na fórmula do peso predito uma 

vez que a partir dela serão fornecido quantidades de volume corrente real de acordo com o 

volume corrente ideal para cada paciente, promovendo assim uma ventilação adequada. 

 

Palavras - Chaves: Ventilação Mecânica; Volume Corrente; Unidade de Terapia Intensiva. 
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PROTOCOLO HIDROCINESIOTERAPÊUTICO NO CUIDADO PÓS-

OPERATÓRIO DE FRATURA DE PLATÔ TIBIAL: RELATO DE CASO. 

NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA*, ELIS EMMANUELE ALVES CABRAL**; 

LOURENA PAULA DOS SANTOS**; CARLOS JAYVES DE PAIVA GOMES** TÂNIA 

REGINA FERREIRA CAVALCANTE***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

As fraturas do planalto tibial são um complexo grupo de lesões que desafiam o cirurgião 

ortopedista. Podem ocorrer em qualquer um dos dois platôs, porém a fratura do platô lateral é 

mais freqüente que a do medial, por ser bem mais exposto a traumatismos. O principal 

mecanismo de desenvolvimento desta fratura é um trauma direto que pode ser por 

cisalhamento, afundamento ou cominução, ocorrendo à compressão do côndilo lateral sobre o 

platô, podendo associar a lesão do LCM e até do LC. Além das lesões dos ligamentos também 

é comum ocorrer lesão compressiva no menisco medial, o desenvolvimento de uma 

deformidade em valgo como seqüela permanente, e pela irregularidade que fica na superfície 

articular, é comum o desenvolvimento de uma artrose neste joelho. Dessa forma o presente 

trabalho justifica-se pela necessidade de expor a atuação da hidrocinesioterapia em paciente 

pós-operatório de fratura de tíbia. Tendo assim o objetivo de mostrar os efeitos da hidro no 

paciente que sofreu fratura do platô tibial lateral, tendo, sido submetido ao tratamento 

cirúrgico com fixador interno e externo. Foi utilizado estudo de caso com a paciente no pós-

operatório, submetido ao tratamento hidrocinesioterapêutico no período de abril a setembro de 

2009, no Serviço de Fisioterapia do Hospital de Guarnição de João Pessoa, onde o cuidado 

com a reabilita«o comeou uma semana ap·s a cirurgia prevenindo assim a ñdegenera«o 

pelo desusoò, que freq¿entemente resulta em atrofia, contratura muscular, perda de 

flexibilidade e demora na cicatrização tecidual em razão da deficiência circulatória. Tivemos 

como resultado uma melhora na regeneração do tecido, proporcionando uma rápida 

cicatrização das feridas, com a ajuda da eletrotermofototerapia, o que facilitou iniciar 

primariamente a hidrocinesioterapia. Portanto, a hidro possibilitou uma marcha precoce, pois, 

nesse caso de lesões com restrições de descarga de peso corporal no solo, facilitou a 

movimentação sem que houvesse descarga total do peso corporal, o ganho de amplitude na 

flexão, extensão de joelho, juntamente com o ganho de força muscular foram significativos 

para o sucesso da hidro, proporcionando um r§pido retorno de suas AVDôs, o que demonstra 

ser um recurso indispensável na reabilitação dos pacientes pós-operatórios de platô tibial. 

 

Palavras-chave: Hidrocinesioterapia, Fratura, Cuidado 
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A SAÚDE DO CUIDADOR NO AMBIENTE DA TERAPIA INTENSIVA 

* GEYSA SAMYA PACHECO DE ARAÚJO LEITE; **ANA CARLA LIMA DE 

FRANÇA;**KELLY SAMARA COSTA;**KARLA VIVIANNE MARINHO DE 

CARVALHO CHAVES;**WALESCKA PRISCILA SANTOS LACET;*** PABLO 

ALBUQUERQUE. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O trabalho no âmbito da terapia intensiva está, conforme diversos estudos, entre os que mais 

geram estresse em seus profissionais. Por outro lado, Carlotto (2001) correlaciona a existência 

do estresse com alguns sinais e sintomas bem definidos, a exemplo de cefaléia, falta de 

apetite, insônia e muitos outros. Dessa forma, o objetivo desta investigação foi identificar as 

fontes geradoras de estresse na atividade cotidiana desses profissionais. Além disso, também 

foi investigada a existência de sinais e sintomas patológicos. Para tanto, foi desenvolvida uma 

pesquisa com abordagem quantitativa e qualitativa, realizada com 10 profissionais 

intensivistas distribuídos de forma multidisciplinar entre Fisioterapeutas, Médicos e 

Enfermeiros. O estudo foi realizado em agosto de 2009 em uma Unidade de Terapia Intensiva 

da cidade de João Pessoa. A partir dos dados colhidos foram observados que as principais 

causas de estresse máximo são: sobrecarga de trabalho (80%), erros cometidos (80%), 

subordinados incompetentes (70%), treinamento de pessoal (70%), longas jornadas de 

trabalho (60%), conflito familiar desencadeado pelo trabalho profissional (60%) e sentir-se 

desvalorizado (60%). Os sinais e sintomas mais verificados no estudo foram: cefaléia (90%), 

constipação (70%), sonolência (50%) insônia (40%), hipertensão arterial sistêmica (30%) e 

palpitações (10%). Com base no trabalho realizado, foi observado que todos os profissionais 

que participaram do estudo apresentavam algum nível de estresse e entre esses, a cefaléia foi 

o sintoma mais relatado durante a pesquisa. Portando podemos cogitar a possibilidade de que 

profissionais estressados e sintomáticos estão com a responsabilidade de cuidar de pacientes 

internados em terapia intensiva. 

Palavras-chave:Cuidado. Saúde do cuidador. Terapia Intensiva 
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ANÁLISE DA PRESSÃO POSITIVA CONTINUA NAS VIAS AÉREAS EM 

PACIENTES COM APNÉIA DO SONO 

ISABELLY OLIVEIRA MAIA*, ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL**,LOURENA 

DE PUALA DOS SANTOS**; MICHELLE MENEZES DE MELO**; RAYLA RAWENNA 

MANGUEIRA DE ARRUDA**, FÁBIO CORREIA LIMA NEPOMUCENO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Distúrbios no sono podem levar a problemas graves. Um desses distúrbios é a Apnéia e 

Hipopnéia Obstrutiva do Sono (SAHOS) que são paradas respiratórias, em que o indivíduo 

apresenta quadros de desconfortos respiratórios e asfixia resultando na perturbação do sono. A 

forma mais conservadora e eficiente de tratamento das apnéias do sono consiste no uso de 

pressão positiva aplicada às vias aéreas superiores durante o sono, através de máscara nasal ou 

facial. Nesse sentido essa pesquisa teve como objetivo identificar as pressões médias de Auto-

CPAP, médias de pico de pressão de Auto-CPAP, média de pressão do aparelho em 90% do 

tempo, média do tempo em vazamento por dia, média do tempo em apnéia por dia e média de 

Índice de Apnéia e Hipopnéia (IAH), apresentar e discutir sobre a importância da utilização 

do CPAP como conduta a esses pacientes. Trata-se de uma pesquisa exploratória, documental, 

com abordagem quantitativa. Participaram dessa pesquisa 36 pacientes domiciliares com 

SAHOS que fazem uso do CPAP como uma opção de tratamento na cidade de João Pessoa, 

maiores de 18 anos. Para coleta de dados utilizou-se a interpretação da polissonografia com 

variáveis ventilatórias dos pacientes com apnéia do sono que utilizam o CPAP. Após a análise 

dos dados foi observado que quanto ao sexo 67% eram homens; 37% dos pacientes 

apresentaram uma pressão média de Auto-CPAP entre 4 e 5,9cmH2O; 31% apresentaram um 

pico de pressão de Auto-CPAP entre 8 e 9,9cmH2O; com relação à média de pressão do 

aparelho em 90% do tempo, foi constatado que 36% obtiveram uma média entre 8 e 

9,9cmH2O; 48% tiveram tempo de vazamento por dia maior que 1 minuto; foi verificada 

ainda a média do tempo em apnéia por dia, em que 42% tiveram uma média entre 1 e 6,9 

minutos; com relação à média de IAH, foi observado que 72% dos pacientes apresentaram 

uma média entre 1 e 6,9 minutos. Dessa forma, pode-se constatar que quanto ao tratamento 

dos distúrbios do sono a utilização do CPAP, apresentou índices menores de apnéia e melhora 

na noite de sono, melhorando assim, a qualidade de vida e reduzindo as queixas de fadiga e 

sonolência referidas pelos pacientes. 

 

Palavras-chave:Paciente Domiciliar, CPAP, SAHOS. 
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PACIENTES TRAQUEOSTOMIZADOS EM VENTILAÇÃO MECÂNICA 

ADMITIDOS PELA FISIOTERAPIA NA UTI. 

ELIS EMMANUELLE ALVES CABRAL*, LOURENA DE PAULA DOS SANTOS**; 

NATÁLIA APOLINÁRIO FERREIRA**; MICHELLE MENEZES DE MELO**; RAYLA 

RAWENNA MANGUEIRA DE ARRUDA**, FÁBIO CORREIA LIMA 

NEPOMUCENO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Os pacientes que se encontram em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI), apresentam-se 

com suas capacidades funcionais vitais alteradas, e muitas vezes são dependentes de aparelhos 

para sua sobrevivência. A Ventilação Mecânica Invasiva (VMI) é um procedimento 

terapêutico invasivo que pode auxiliar e substitui temporariamente a função respiratória, por 

meio de alguns tipos de vias aéreas artificiais, tais como: tubos nasais, orais ou cânulas, tubos 

endotraqueais e traqueóstomos, que dependendo do tempo de permanência pode repercutir 

com complicações respiratórias significativas, justificando dessa maneira o presente estudo. 

Nosso estudo objetivou analisar o perfil dos pacientes traqueostomizados em Ventilação 

Mecânica (VM) admitidos pela fisioterapia na UTI, no período de 2 meses. Trata-se de uma 

pesquisa do tipo exploratória e descritiva, com uma abordagem quantitativa, cuja amostra 

constou de 26 pacientes traqueostomizados em VM admitidos pela fisioterapia na UTI de um 

Hospital Público na cidade de João Pessoa, em que foi verificado o gênero, a faixa etária, a 

etiologia, o destino (alta e óbito), tempo de VM em traqueostomia e o tempo de permanência 

na UTI. Diante dos resultados obtidos durante a pesquisa, foi possível verificar uma maior 

prevalência dos pacientes traqueostomizados do gênero masculino com 77%; quanto à faixa 

etária 23,08% tinham mais de 60 anos; com relação à etiologia foi observado que os pacientes 

com TCE representaram 46,15% da amostra; foi constatado ainda que 65% dos pacientes que 

se encontravam traqueostomizados em VM tiveram alta hospitalar; quanto ao tempo de 

permanência dos pacientes traqueostomizados na VM foi de 7,65 dias e o tempo total de 

permanência na UTI foi em média de 18,96 dias. Podemos perceber a grande importância da 

traqueostomia e da VM nos pacientes da UTI, sendo possível acompanhar a evolução do 

quadro clínico e a recuperação do estado fisiológico dos mesmos. Através do perfil dos 

pacientes traqueostomizados em VM, esperamos de alguma forma aumentar os 

conhecimentos da equipe multidisciplinar da UTI em questão, bem como a todos os outros 

profissionais da saúde, para evitar possíveis complicações respiratórias provenientes do 

prolongado tempo da VM e também tempo de permanência hospitalar, prestando uma 

assistência humanizada, proporcionando bem estar dos mesmos e sua reintegração física e 

psicossocial. 

 

Palavras-chave:Unidade de Terapia Intensiva; Ventilação Mecânica; Traqueostomia 
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O FISIOTERAPÊUTA PODE CUIDAR DE CRIANÇAS EM VULNERABILIDADE 

SOCIAL? 

RAFAELA ÉLIDA DE FREITAS NEVES*, ANA RACHEL TELES PIMENTEL**; 

LARISSA MARINHO AMORIM**; RAFAELA PEREIRA FERNANDES**; HAYDÊE 

CASSÉ DA SILVA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Vulnerabilidade diz respeito à falta de ativos materiais e imateriais a que o indivíduo ou grupo 

está exposto a sofrer alterações bruscas e significativas em seus níveis de vida, como a 

violência, agressão, fome, lazer, ausência de amor, afeto e carinho. A criança é um ser único e 

singular que apresenta potencialidades e limitações durante a vivência de seu processo de 

crescimento e desenvolvimento. A infância representa um momento especial na formação do 

ser humano, pois é quando se percebe no mundo, passando a interagir com outros indivíduos, 

descobrindo suas capacidades, vivenciando algumas vulnerabilidades, experimentando 

dificuldades e aprendendo a constituir-se como ser. A fisioterapia pode contribuir no cuidado 

destas crianças, ao realizar orientações educacionais quanto à consciência do corpo e a 

postura estimulando a mobilidade e a socialização, surgindo, desta forma, o interesse em 

desenvolver este trabalho. O projeto Alegria e Paz, Casa de Apoio Santa Catarina de Sena, 

abrange crianças de baixa condição sócio-econômica no bairro de Mandacaru, com o objetivo 

de resgatá-las da rua promovendo diversas atividades educacionais atreladas à construção, 

desenvolvimento e maturação do ser. O objetivo do estudo é mostrar a atuação do 

fisioterapeuta no cuidar da criança em vulnerabilidade social. O estudo tem característica 

descritiva e exploratória, com análise qualitativa. A amostra foi composta por 15 crianças na 

faixa etária de 5 a 10 anos que freqüentam o projeto Alegria e Paz. Para a coleta dos dados foi 

utilizada uma ficha avaliação previamente elaborada, observando o desempenho nas 

atividades desenvolvidas. Durante os encontros foram realizados pontualmente: atividades 

lúdicas para consciência corporal seguida de relaxamento e informações educativas. 

Observou-se melhora na identificação e percepção do corpo, equilíbrio, coordenação motora, 

concentração, atenção, socialização e integração em 13 crianças. Os resultados mostram a 

necessidade de introduzir trabalhos que proporcionem a conscientização corporal, tomando 

como partida a vivência única do ser. As crianças em vulnerabilidade social em fase escolar 

recebem desta forma, um cuidado direcionado pelo olhar do fisioterapeuta como promotores 

da saúde, essenciais na vida do indivíduo em suas relações consigo mesmo, com o ambiente e 

objetos em sua volta, assim como, em suas relações sociais. 

 

Palavras-chave:Cuidar; Fisioterapia; Criança em Vulnerabilidade Social. 
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PERFIL DOS PACIENTES NEUROLÓGICOS ATENDIDOS PELO PROJETO DE 

EXTENSÃO DE UMA FACULDADE PARTICULAR EM JOÃO PESSOA-PB 

MICHELLE MENEZES DE MELO*, ISABELLY OLIVEIRA MAIA**; JOSÉ 

ANDERSON ALMEIDA SILVA**; JOSÉ ARTUR DE PAIVA VELOSO**; MARYANE 

ALICE PEREIRA DOS SANTOS**, FABÍOLA MARIANA ROLIM DE LIMA***.  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

As patologias neurológicas são afecções causadas pelo comprometimento do Sistema Nervoso 

Central (SNC) e/ou Periférico (SNP). Apresentam etiologias variadas indo desde um trauma, 

como o Traumatismo Raquimedular (TRM) a uma lesão cerebral por alterações vasculares, 

como o Acidente Vascular Encefálico (AVE). Essas patologias podem levar a seqüelas 

temporárias ou permanentes, comprometendo o bem estar físico e psíquico de seus 

portadores. Justifica-se esta pesquisa pela necessidade de registrar quantitativamente os dados 

apresentados pelos pacientes atendidos no projeto de extensão em neurologia. O objetivo de 

nosso estudo é traçar o perfil dos pacientes portadores de patologias neurológicas, admitidos 

pela fisioterapia, no projeto de extensão intitulado: A integralidade em condutas de atenção a 

pacientes neurológicos. O local da pesquisa foi a Fundação Otacílio Gama, instituição 

mantida pela Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. A pesquisa enquadra-se como 

descritiva utilizando o método documental com abordagem quantitativa onde a coleta de 

dados foi realizada através do livro de admissão, ocorrência e dos prontuários da fisioterapia 

do referido projeto. O universo da pesquisa foi composto por 12 indivíduos, sendo 83% de 

gênero masculino (±21/68) e 17% de gênero feminino (± 56/62), com uma média de idade 

geral de 41,25 anos. Houve uma maior ocorrência de indivíduos com diagnóstico clínico de 

AVE (n=7), seguido de TRM (n=3) e maior prevalência da idade de 20 aos 35 anos (41%). 

Dos 12 pacientes pesquisados, 9 já haviam sido submetidos ao tratamento fisioterapêutico em 

outro local, e em relação a deambulação, 6 não apresentavam marcha independente. Quanto 

ao estado civil, 8 pacientes estavam casados, e 7 encontravam-se aposentados. Em relação aos 

antecedentes clínicos e sociais, 28% eram hipertensos e 28% ex-etilistas. O atendimento 

fisioterapêutico a pacientes neurológicos é de grande importância para evitar as seqüelas e 

complicações decorrentes do comprometimento do sistema nervoso, objetivando o retorno dos 

mesmos, o mais normal possível, às atividades anteriores, melhorando assim, a qualidade de 

vida dos pacientes e seus familiares. 

 

Palavras-chave: Perfil; Projeto de extensão; Pacientes neurológicos 
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A CONTRIBUIÇÃO DAS RELAÇÕES INTERGERACIONAIS E O IMPACTO DA 

INSTITUCIONALIZAÇÃO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM FISIOTERAPIA 

SAYURI SANTOS BOTELHO ONO*, JOSÉ ARTUR DE PAIVA VELOSO**, LISLEY 

MARY RIBEIRO ANDRADE**, ISABEL CRISTINA BEZERRA DUTRA**, REBECA 

VINAGRE MARTINS**, LAURA DE SOUSA GOMES VELOSO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

A concepção da velhice envolve sensações orgânicas que são percebidas e interpretadas de 

modo particular em relação à faixa etária e às experiências pessoais de cada indivíduo. Assim, 

o trabalho justifica-se pela necessidade de analisar a concepção do significado da velhice 

entre acadêmicos de fisioterapia da UFPB a partir das experiências vivenciadas no estágio 

realizado na Institui«o de longa perman°ncia ñCasa da Divina Miseric·rdiaò. Trata-se de um 

estudo qualitativo e transversal, cujo instrumento de análise foi um questionário composto por 

3 questões subjetivas referentes ao tema proposto, aplicado no primeiro e última dia de 

estágio. Pôde-se observar um impacto inicial em todos os acadêmicos, observados em 

palavras como ñchocante, revoltanteò, ao mesmo tempo em que despertou na maioria vontade 

e força para melhorar a qualidade de vida dessas pessoas. O idoso, inicialmente, representou 

conotação negativa e positiva ao mesmo tempo, marcado por ensinamento, experiência de 

vida, associados às perdas funcionais e necessidade de cuidados especiais. Posteriormente, 

observou-se mudança na concepção da velhice entre os acadêmicos, relatando o idoso de 

forma mais positiva e encarando a experiência com idoso institucionalizado como reavaliação 

de conceitos e novo olhar sobre a vida. Portanto, práticas de ensino que inserem o acadêmico 

em novos campos de atuação como a saúde do idoso são benéficas e necessárias para o 

crescimento profissional e a humanização em saúde, pois como os próprios acadêmicos 

relataram, a experiência amplia a dimensão de vida e a valorização das pessoas, permitindo 

uma maior reflexão sobre o futuro. 

 

Palavras-chave: Idoso institucionalizado, Fisioterapia, Experiência Acadêmica 
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OS DIREITOS DAS PESSOAS COM DEFICIENCIA: AVANÇOS E OBSTÁCULOS. 

NATÁLIA APOLINARIO FERREIRA*, MARIA DE LURDES TAVARES DE ASSIS**; 

JANINE CAVALCANTE GUEDES**, ALINNE BESERRA DE L.MARCOLINO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

As pessoas com necessidades especiais fazem parte da preocupação da sociedade brasileira 

devido principalmente à conscientização quanto ao processo de inclusão social. Nesse 

contexto, surge a Lei 10.098 de 19.12.2000 que estabelece normas gerais e critérios básicos 

para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiências como instrumento de 

consolidação de princípios constitucionais. Deste modo, o objetivo da pesquisa foi investigar 

de que forma os direitos estabelecidos nesta Lei são compreendidos e usufruídos pelos 

integrantes do Grupo Intergeracional Alegria de Viver (GRIAV). Tratou-se de uma pesquisa 

descritiva, exploratória, de abordagem  quantitativa, reunindo uma amostra de 13 

participantes, tendo como critério para inclusão a capacidade cognitiva preservada a partir da 

aplicação prévia do Miniexame do Estado Mental, portanto a amostra passou a ser de apenas 

4 indivíduos. Posteriormente, foi aplicado um questionário semi-estruturado envolvendo os 

principais itens contemplados na Lei acima referida. Verificou-se que todos conhecem a Lei, 

75% conhecem o direito quanto ao uso dos banheiros públicos que dispõem um sanitário 

adaptado, porém 50% desconhecem o direito quanto ao usufruto do elevador ou porta de 

entrada acessível nos edifícios e 75% não sabem do dever do poder público em realizar 

pesquisas científicas voltadas ao tratamento e prevenção de deficiência. Concluiu-se que 

muitos dos entrevistados desconhecem algumas áreas que deveriam ser beneficiados e, dessa 

forma, sugerem-se maiores iniciativas quanto à divulgação da Lei a partir de campanhas 

educativas e mobilizações que possam abranger este público, bem como sua família e os 

cuidadores, na perspectiva de garantir dignidade e proteção à pessoa deficiente. 

 

 

Palavras-chave: Direitos. Portadores de Necessidades Especiais. GRIAV. 
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A BOLA SUIÇA COMO RECURSO FISIOTERAPÊUTICO NAS ALTERAÇÕES DA 

MARCHA E POSTURA EM IDOSOS. 

LISLEY MARY RIBEIRO DE ANDRADE*, JOSÉ ARTHUR DE PAIVA VELOSO**, 

VIVIANNE MOREIRA PEREIRA**, ALINNE BESERRA DE LUCENA 

MARCOLINO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

O processo de envelhecimento está associado a modificações na postura, no padrão da marcha 

e no equilíbrio. A marcha é um padrão cíclico de movimento corporal que se repete 

indefinidamente a cada passo, passíveis de múltiplas variações que ocorrem de indivíduo para 

indivíduo. A postura padrão é consistente com princípios científicos corretos e envolve 

mínima quantidade de sobrecarga e distensão e conduz para a máxima eficiência do corpo. Os 

exercícios com a bola suíça apresentam componentes que promovem fortalecimento 

muscular, estimulação proprioceptiva, ganho de flexibilidade muscular, além de incrementar 

as reações de equilíbrio, endireitamento e proteção. O presente estudo de caráter descritivo-

exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa, teve como objetivo analisar os 

exercícios em bola suíça como um recurso fisioterapêutico nas alterações posturais e no 

comprometimento da marcha em idosos. A nossa amostra constou de seis (6) idosos com 

idade igual ou superior a 60 anos, onde foram avaliados por uma ficha de avaliação 

fisioterapêutica em Geriatria e Gerontologia elaborada por nós e para a obtenção dos 

par©metros lineares, houve a an§lise cinem§tica da marcha pelo m®todo ñsteep-pageò. Durante 

a pesquisa foram realizados 16 atendimentos individuais, sendo duas sessões semanais, com 

duração de 50 minutos, em dias alternados. Os resultados revelaram que todos os pacientes 

obtiveram melhora na marcha, com aumento na velocidade de 26,45s para 33,65s, a cadência 

de 0,71 para 0,88, comprimento do passo de 39,16 cm para 43,16 cm e a passada de 71,33 cm 

para 83,33 e com a diminuição da base de suporte de 25,16 cm para 21,33 gerando correção 

da postura como também do equilíbrio promovido pelos exercícios em bola suíça. Desta 

forma, comprovaram-se os benefícios deste recurso nas alterações provenientes do processo 

do envelhecimento. 

 

Palavras-chave: Bola Suíça; Alterações da Marcha e Postura; Idosos. 
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INTERVIR PARA CUIDAR: TÉCNICAS CRANIOMANDIBULARES NAS 

DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULARES 

LETÍCIA MARIA DIAS PAZ*, JANINE EMMANUELE SANTOS DE LIRA**, ARTUR 

VELOSO PAIVA***; HAYDÊE CASSE DA SILVA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A 

As disfunções temporomandibulares (DTMS) são dores recorrentes crônicas não progressivas 

ocorridas na articulação temporomandibular, devido ao uso excessivo e incorreto da 

musculatura. As atividades parafuncionais são responsáveis pelo estresse muscular que inicia 

com situações de contratura, evoluindo para miosites e gerando dores miofaciais e/ou 

cervicobraquialgias. O desenvolvimento deste estudo partiu da premissa que as técnicas 

manuais craniomandibulares podem contribuir na diminuição da tensão e estresse muscular, 

liberando a fascia e proporcionando alívio do quadro álgico característico das DTMS. Este 

estudo visou avaliar os efeitos da aplicação dessas técnicas em indivíduos com características 

clínicas da DTM. O estudo teve característica descritiva, longitudinal com abordagem 

quantitativa e qualitativa para análise dos dados. Foram selecionados 10 indivíduos, de ambos 

os gêneros, clinicamente diagnosticados por especialistas da cidade de João Pessoa/PB. Para 

coleta dos dados foram utilizadas as informações contidas na ficha de avaliação elaborada e o 

questionário para analisar a intensidade da dor percebida. Após respeitar os critérios éticos, os 

participantes foram avaliados e submetidos ao protocolo selecionado por 40 minutos em dois 

encontros semanais por 60 dias. Do universo amostral, 100% apresentaram dor à mastigação, 

sendo bilateralmente para 80% e de forma pulsátil em 60%, com aumento na intensidade 

quando submetidos ao estresse para 50%. No exame físico observou-se que 40% 

apresentavam escoliose direita com presença de desnivelamento da face para o lado da 

convexidade. O desvio da ATM foi encontrado em 80% dos participantes com assimetria 

prevalente para direita em 62,5%, com saltos em 60% durante ausculta da articulação. O 

hábito de mordida unilateral direita foi prevalente em 70% e. a avaliação da dor segundo 

Escala CR10 de Borg observou-se diminuição do quadro álgico em 100% da amostra. 

Portanto, pode-se afirmar que a intervenção fisioterapêutica nas DTMS através das técnicas 

craniomandibulares contribuiu para melhora do quadro álgico, possibilitando o aumento da 

mobilidade articular e de abertura bucal, promovendo relaxamento muscular e diminuição do 

incômodo gerado pelos pontos de tensão. Neste sentido, a intervenção é primordial no 

cuidado em indivíduos com DTMS, proporcionando melhora do estado funcional e da 

qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Terapia Manual. Disfunções Temporomandibulares. Dor. 

 



 

92 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

A CONSTIPAÇÃO INTESTINAL EM CRIANÇAS: UM CUIDADO ESPECIAL EM 

TERAPIA MANUAL 

ANACELIS HARDMAN MAIA*, JARDÊNIA MARÇAL OLIVEIRA**; LEANDRA 

ABIORANA MACEDO**; FABÍOLA MARIANA ROLIM**, HAYDÊE CASSÉ DA 

SILVA***; ROSÂNGELA GUIMARÃES DE OLIVEIRA***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A constipação intestinal é caracterizada pela eliminação de fezes realizada com grande 

esforço em freqüência menor que 3 vezes por semana com ou sem sensação de esvaziamento, 

apresentando fezes volumosas, endurecidas e/ou secas. Uma criança pode encontrar-se 

constipada por fatores que envolvem sua educação como os simples hábitos alimentares ou de 

evacuação, ou, ainda por uma questão emocional. Para cuidar de uma criança constipada o 

fisioterapeuta utiliza recursos da terapia manual com manobras viscerais específicas que induz 

ao relaxamento e diminuição de tensão dos esfíncteres, descongestionando a fáscia, desloca o 

material fecal para diante e cria uma resposta reflexa, estimulando o peristaltismo. Diante 

disto, surgiu o interesse em desenvolver um estudo para averiguar se as manobras viscerais 

aplicadas em crianças contribuem para cuidar da disfunção existente e se alteram o tempo 

entre as evacuações. Esta pesquisa tem caráter experimental, descritiva e exploratória com 

abordagem qualitativa e quantitativa para análise dos dados. Foram selecionadas 34 crianças 

de 3 a 5 anos em dois hospitais públicos da cidade de João Pessoa/PB, com quadro 

característico de constipação intestinal por 48 horas ou mais. Como instrumento para coleta 

dos dados utilizou-se uma ficha de avaliação fisioterapêutica previamente elaborada e o 

protocolo de manobras viscerais, aplicado ao grupo experimental em uma única sessão, por 20 

minutos. A média de dias de constipação intestinal antes da aplicação das manobras viscerais 

foi de 3,1 para o grupo experimental e de 3,4 para o controle. A média de intervalo entre a 

aplicação das manobras e a eliminação foi de 5h57m. Dezesseis dos participantes do grupo 

experimental tiveram retorno da funcionalidade do intestino dentro dos padrões de 

normalidade. Enquanto que o grupo controle não conseguiu evacuar no prazo mínimo de 24 

horas entre a primeira e a segunda avaliação. A análise estatística mostrou significância entre 

os grupos quando realizado o teste t de student (t=0,05), com um desvio padrão de 0,15 e 

margem de 95% de confiança (p=0,05). O cuidado de crianças constipadas através da 

aplicação sistemática de um protocolo com técnicas manuais em contribuem para melhora da 

funcionalidade do intestino e uma eliminação com um intervalo bastante significativo. 

 

Palavras-chave: Manobras Viscerais; Cuidado Fisioterapêutico; Constipação Intestinal. 
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MEDICINA 

HIPERMENORRÉIA DE DIFÍCIL CONTROLE EM PACIENTE PORTADORA DE 

DOENÇA DE VON WILLEBRAND 

*ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO TAVARES; **LEYDIANE ARAÚJO DE 

LIMA; **LARISSA CRISTÁLIA GUEDES BIAS; **LAYZA LUYZA DE ANDRADE 

BELO; **THAÍS STEPHANNE LEITE QUINHO BEZERRA DA SILVA; *** SANDRA  

SIBELE  LEITE VIEIRA DE FIGUEIREDO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

INTRODUÇÃO: A doença de von Willebrand (DVW) é um distúrbio hemorrágico resultante 

de defeito quantitativo e/ou qualitativo do fator von Willebrand (FVW). é uma doença 

genética,  resultante de mutações no gene que codifica o FVW. O FVW é uma glicoproteína 

multimérica de alto peso molecular, produzida pelas células endoteliais e megacariócitos, 

presente no plasma e nas plaquetas. O gene que codifica o FVW está localizado no braço 

curto do cromossomo 12, porção 12p12. O FVW liga-se às plaquetas por meio da 

glicoproteína plaquetária Gp/Ib. OBJETIVO: Relatar um caso hipermenorréia de difícil 

controle em paciente portadora de doença de von Willebrand. MATERIAL E MÉTODO: 

Trata-se de um relato de caso, cujos dados forma obtidos do prontuário da paciente atendida 

no Hemocentro da Paraíba. RESULTADOS: M.P.S.N., 21 anos, feminino, procedente de 

Santa Rita/PB, apresentou queixa de sangramento menstrual há mais de 90 dias. Relata ter 

história de manifestações hemorrágicas desde a infância, porém, nega história familiar. Na 

investigação apresentou os seguintes resultados: He 4,45 milhões/mm3, Hb 7,3 g/dl, 

Leucócitos de 8.400/mm3 e plaquetas de 263.000/mm3. Na investigação da hemostasia, 

apresentou, em outra ocasião, uma contagem de plaquetas de 208.000/mm3, Tempo de 

Sangramento pelo métido de IVY maior que 10 segundos, TP de 12,1 segundos, atividade 

enzimática de 91%, INR de 1,08 e TTPa de 85 segundos. Os resultados são compatíveis com 

defeito hemorrágicos que envolvama hemostasia primária e secundária, sendo levantada a 

hipótese de DVW. A paciente foi tratada de urgência com reposição de hemoderivado rico em 

FVW (Fator VIIIy), supressão do ciclo menstrual com desogestrel e antifibrinolítico para 

estabilização do coágulo, além da correção da anemia com administração oral de sais do ferro. 

A pesquisa do fator de von Willebrand evidenciou uma atividade abaixo de 50%, 

comprovando a DVW. A paciente evolui com supressão dos ciclos menstruais e reposição do 

fator em episódios hemorrágicos. CONCLUSÃO: A DVW apresenta expressividade clínica 

variável, sendo necessário, portanto, avaliar de forma mais detalhada pacientes que 

apresentem manifestações hemorrágicas intensas do ciclo menstrual, mesmo sem história 

familiar, para evitar diagnóstico tardio e transfusões de hemocomponentes desnecessárias, 

além do risco de infecções transmitidas nas transfusões sanguíneas. 

Palavras-chave: Doença de von Willembrand; Hipermenorréia. 
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ASPECTOS DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA A CRIANÇA E O ADOLESCENTE 

NA CIDADE DE JOÃO PESSOA – PB 

* IANA MANUELLE DE ARAÚJO; ** MARIANNE AGNE MARTINS ARAÚJO; ** 

PRISCILA TIBURTINO DE OLIVEIRA GOMES; PRISCILLA LEITE COSTA FERREIRA 

DE MELO; *** HERMANO JOSÉ FALCONE DE ALMEIDA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O presente trabalho aborda o tema violência sexual na infância e adolescência. Este estudo 

tem como objetivo traçar o perfil dos casos de abuso sexual notificados no CREAS - Centro 

de Referência Especializado de Assistência Social, na cidade de João Pessoa ï PB, no período 

de 2007 a 2008, contribuindo para aprofundamento do tema, detecção precoce, intervenção 

diagnóstica e prevenção de novos episódios. Abuso ou violência sexual é definido como a 

situação em que a criança, ou o adolescente, é usado para satisfação sexual de um adulto ou 

adolescente mais velho, incluindo desde a prática de carícias, até o ato sexual, com ou sem 

penetração. Sendo a violência sexual presumida, no Brasil, em menores de 14 anos, ocorrendo 

dentro de casa e infligida por pessoas próximas, que desempenham o papel de cuidador. 

Geralmente há uma proximidade afetiva e de confiança entre a vítima e o agressor. O vizinho, 

professor ou (ex) namorado são pessoas que configuram no topo da lista de agressores 

sexuais. Segundo dados do CREAS, houve um aumento de 22% das denuncias de um ano 

para o outro, sendo o sexo feminino mais acometido, contudo houve um aumento de 59% no 

sexo masculino em 2008. A maioria das denuncias são feitas pelo conselho tutelar e em 32% 

o agressor era conhecido, como relata a literatura. A faixa etária mais acometida é entre 7 e 14 

anos, de etnia parda e com renda familiar inferior a 3 salários mínimos. O abuso sexual contra 

crianças e adolescentes é considerado um grave problema de saúde pública, devido aos altos 

índices de incidência e às sérias conseqüências para o desenvolvimento cognitivo, afetivo e 

social da vítima e de sua família. Este estudo poderá subsidiar políticas públicas voltadas para 

a redução da ocorrência da violência sexual contra a criança e o adolescente no Estado da 

Paraíba. 

 

Palavras chaves: violência sexual, crianças, adolescentes 
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HEMOGLOBINÚRIA PAROXÍSTICA NOTURNA: RELATO DE CASO 

*LARISSA CRISTÁLIA GUEDES BIAS; **ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO 

TAVARES; **THAÍS STEPHANNE LEITE QUINHO BEZERRA DA SILVA; 

**LEYDIANE ARAÚJO DE LIMA; **LAYZA LUYZA DE ANDRADE BELO; 

***SANDRA SIBELE LEITE VIEIRA DE FIGUEIREDO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

INTRODUÇÃO: A Hemoglobinúria Paroxística Noturna (HPN) é uma doença adquirida rara, 

caracterizada por hemólise intravascular devido ao aumento da sensibilidade dos eritrócitos à 

lise celular mediada pelo complemento. O diagnóstico é pela caracterização da deficiência de 

proteínas regulatórias do complemento como DAF/CD55 (Fator Acelerador de Degradação) e 

MIRL/CD59 (Inibidor da Lise de Membrana). É doença das células-tronco hematopoéticas 

causada por mutação de um gene ligado ao cromossomo X, que decodifica uma proteína da 

síntese de um fosfolípide (glicosilfosfatidilinositol - GPI) que ancora algumas proteínas da 

membrana celular. A incidência estimada é de 1 a 10 a cada 1 milhão de indivíduos, afetando 

igualmente homens e mulheres. OBJETIVO: Relatar um caso raro de HPN. MATERIAL E 

MÉTODO: Trata-se de um relato de caso, cujos dados forma obtidos do prontuário da 

paciente atendida no Hemocentro da Paraíba. RESULTADOS: M.C.L., 46 anos, feminino, 

natural e procedente de João Pessoa/PB, encaminhada para o Hemocentro da Paraíba para 

investigação de tontura e cefaléia intensas. O hemograma revelou He 2,58 mihões/mm3, Hb 

8,6g/dl, Ht 24%, VCM 96fL, HCM 33, CHCM 34, Leucócitos 2.200/mm3 (segmentados 20, 

linfócitos 70 e monócitos 10%) e plaquetas 42.000/mm3. O mielograma revelou a medula 

óssea hipocelular, com representatividade normal de todos os elementos celulares. A 

eletroforese de proteínas séricas evidenciou um discreto aumento da fração gama, com padrão 

monoclonal (albumina 48,8%, alfa-1 6,4%, alfa-2 7,1%, beta 13,6% e gama 24,1%). As 

hipóteses diagnósticas levantadas foram aplasia medular, mieloma múltiplo e HPN, sendo 

confirmado o diagnóstico de HPN através da citometria de fluxo, utilizando anticorpo 

monoclonal Anti-CD55 e Anti-CD59, com de 68% de células negativas para a expressão 

desses antígenos. O tratamento proposto foi o tranplante de medula óssea alogênico, porém 

sem doador compatível e encontrando-se em fila de espera por um doador histo-compatível. 

CONCLUSÃO: Apesar de ser uma patologia rara, a HPN tem que ser lembrada nos casos de 

anemia cujo diagnóstico extrapola as causas comuns e sobretudo se houver outras alterações 

hematológicas que excluam aplasia medular pela presença de hiperplasia do setor eritróide. 

 

Palavras-chave: Hemoglobinúria Paroxística Noturna; Hipoplasia medular. 
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PAPILOMATOSE CONFLUENTE E RETICULADA DE GOUGEROT E CARTAUD: 

A PROPÓSITO DE UM CASO CLÍNICO 

*ANNA LUÍSA MARINHO DE ANDRADE;** FLÁVIA ESTRELA MAROJA; ** 

PEDRO BORGES DE MORAIS NETO, **VANESSA MÁXIMO DE BRITO SILVA*** 

FRANCISCA ESTRÊLA DANTAS MAROJA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A papilomatose confluente e reticulada foi descrita pela primeira vez por Henri Gougerot e 

Alexander Cartaud, cujos nomes passaram a descrever a patologia. Predomina no sexo 

feminino, raça branca, obesos e, geralmente surge após puberdade. As lesões iniciam na 

região intermamária, tem coloração variável, são levemente hiperqueratóticas e coalescem 

centralmente mantendo aspecto reticular na periferia. Os autores justificam a apresentação do 

trabalho pela raridade da doença, contribuindo para aumentar a casuística na comunidade 

médico-científica, e têm como objetivo possibilitar discussões a cerca desta patologia cuja 

raridade dificulta o diagnóstico e o manejo terapêutico. Relatamos o caso de paciente do sexo 

feminino, 21 anos, melanodérmica, estudante, natural e procedente de João Pessoa- PB. A 

paciente apresenta lesões papulosas planas, hipocrômicas ou acastanhadas, confluentes e de 

limites imprecisos, ligeiramente descamativas, distribuídas no abdome, dorso, axilas, pescoço 

e nuca, de caráter assintomático. O exame micológico direto mostrou-se negativo para M. 

furfur, discordando da teoria que afirma que a patologia é uma reação anormal ao fungo. A 

histologia revela discreta papilomatose, hiperceratose moderada, epiderme com focos de 

acantose e leve aumento da pigmentação basal. Trata-se de uma entidade rara cuja 

confirmação foi obtida pela clínica associada às alterações histopatológicas, as quais não são 

específicas, porém sugestivas para o diagnóstico. É de fundamental relevância o estudo deste 

caso raro e ainda não totalmente elucidado para o aprimoramento dos profissionais da área de 

saúde. 

 

Palavras-chave: Ceratinização, Gougerot-Cartaud, Malassezia furfur 
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PRÁTICA DA ATENÇÃO DOMICILIAR NO INTERNATO DE MEDICINA: 

IMPORTÂNCIA PARA A FORMAÇÃO MÉDICA 

*DANIEL SANCHES RIBEIRO; **EVILANE DE ALMEIDA SILVA; ***ANDRÉ 

PETRAGLIA SASSI 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A assistência domiciliar à saúde se insere em uma categoria também denominada atendimento 

ou cuidado domiciliar e baseia-se na plena interação do profissional com o paciente, sua 

família e o cuidador, quando esse existe, com o objetivo de promover, restaurar e manter o 

conforto, função e saúde das pessoas num nível máximo, incluindo cuidados para uma morte 

digna. A relevância desse trabalho se deve a importância de se pensar em estratégias de 

práticas cuidadoras como a atenção domiciliar a serem inseridas na formação médica. O 

trabalho visa relatar a experiência de ações de assistência domiciliar desenvolvidas durante o 

estágio de Saúde Coletiva do internato de Medicina, considerando sua importância na 

formação médica. Estudo qualitativo do tipo relato de experiência, desenvolvido em Agosto 

de 2008, na Unidade de Saúde da Família (USF) Tambiá, pelos internos do curso de medicina 

da Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba. Uma das ações desenvolvidas durante o estágio 

de saúde coletiva do internato de medicina na USF Tambiá foi a realização de visitas 

domiciliares a pacientes com dificuldades de locomoção. Uma situação que chamou atenção 

por requerer um conjunto de cuidados variados foi a necessidade de assistência domiciliar 

para um idoso. O paciente, portador de Doença de Alzheimer e residente com a mãe e o neto 

(portador de distúrbio neurológico), necessitava da realização da coleta de sangue em casa, 

transporte para a realização de exames mais complexos, e o benefício de novas técnicas 

assistenciais. Na ocasião, foram solicitados exames de sangue para ele, pois sua filha 

planejava interná-lo em um asilo, por não haver um modo de dar-lhe maiores cuidados. Eram 

realizadas visitas com periodicidade quinzenal. A partir do acompanhamento de situações 

como essas, percebemos que a assistência domiciliar corresponde a uma tecnologia 

extremamente importante para o cuidado de alguns pacientes, bem como para a formação do 

médico, na medida em que se constitui ação que foge do tradicionalismo do ambulatório e/ou 

enfermaria de hospitais. Diante do exposto, consideramos que a atenção domiciliar constitui-

se numa forma de cuidado que visa garantir a integralidade e equidade, enquanto princípios 

do SUS. Para a formação médica, essa modalidade de atenção permite a ampliação da visão 

de saúde e da capacidade de atuar em diversos cenários e situações, possibilitando a formação 

de um médico mais próximo da realidade da população. 

 

Palavras-chave: Assistência domiciliar; Saúde Coletiva; Unidade de Saúde da Família 
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FATORES ASSOCIADOS AO ATO DE RONCAR EM POPULAÇÃO ADULTA DA 

CIDADE DE JOÃO PESSOA 

*MILTON BARBOSA DE FARIAS NETO; **HÁLAMO FIGUEIREDO LIMA 

ABRANTES; **JAMACIR FERREIRA MOREIRA; **CONSTANTINO GIOVANNI 

BRAGA CARTAXO; **LARISSA RIBEIRO DO AMARAL; *** GILVAN DA CRUZ 

BARBOSA ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Transtornos respiratórios do sono (TRS) são alterações respiratórias obstrutivas que ocorrem 

exclusivamente durante o sono, relacionadas com o relaxamento da faringe e conseqüente 

aumento da resistência das vias aéreas superiores. O ato de roncar pode ser decorrente de tais 

alterações, variando de apenas incomodo ruído a importante grau de obstrução de vias aéreas, 

com promoção de déficit de sono e importunio para cônjuges ou outros conviventes. Daí a 

importância do estudo desse sintoma na população para promoção de políticas de prevenção 

de suas causas. Os autores têm como objetivo estimar a prevalência de ronco habitual e 

verificar fatores associados na população adulta da cidade de João Pessoa. Os dados foram 

colhidos de fichas de entrevista, realizadas durante evento de promoção a saúde, com 

participação voluntária dos pacientes. Foram armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 

6.0 e a análise realizada pelo teste de qui-quadrado, com nível de significância estatística de 

5%. 361 pacientes foram entrevistados, com idade média de 51 anos, sendo 34,9 % do sexo 

masculino e 65,1 % do sexo feminino. 52,2 % foi a prevalência de pessoas que roncam, 77,2 

% tinham mais que 40 anos, 66,8% apresentam o índice de massa corpórea (IMC) > 25, 26,5 

% se mostraram hipertensos ao exame e 29,6 % relatam que fumam ou já fumaram. Houve 

associação significativa entre roncar e IMC > 25 (p = 0,00; OR = 3,43), entre roncar e 

tabagismo na vida (p=0,006; OR-1,96) e entre roncar e hipertensão arterial (p = 0,01; OR-

1,89). Não houve associação sexo e idade elevada. Os autores concluem que o ronco habitual 

foi sintoma freqüente na população estudada, e está associado com outros fatores importantes 

de morbimortalidade. 
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PERCEPÇÕES DE TRABALHADORES DE UMA UNIDADE DE SAÚDE DA 

FAMÍLIA DE JOÃO PESSOA EM RELAÇÃO À TERAPIA COMUNITÁRIA 

*DANIEL SANCHES RIBEIRO; **EVILANE DE ALMEIDA SILVA; **MAYARA DE 

MEDEIROS FRAZÃO; *** ANDRÉ PETRAGLIA SASSI 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Terapia Comunitária (TC) se propõe ser um instrumento de fortalecimento das relações 

humanas em um mundo cada vez mais individualista e conflitivo. Como objetivos da TC, 

tem-se: reforçar a dinâmica interna de cada indivíduo e a auto-estima individual e coletiva, e 

valorizar o papel da família e da rede de relações que ela estabelece com seu meio. Como a 

TC vem sendo implantada em várias Unidades de Saúde da Família (USF), é relevante 

analisar o que os trabalhadores de saúde pensam sobre isso, além de fornecer dados para 

novos estudos. O trabalho visa analisar a percepção dos trabalhadores de uma USF quanto à 

TC; conhecer a opinião da equipe sobre a realização de ações coletivas; identificar a relação 

que a equipe faz entre TC e a melhoria da saúde das pessoas; refletir, a partir da visão dos 

trabalhadores, se a TC é considerada instrumento promotor de saúde; compreender os motivos 

da não realização da terapia na USF, mesmo com profissional habilitado para tal. Estudo 

qualitativo do tipo transversal, realizado com profissionais da equipe de uma USF de João 

Pessoa. A amostra escolhida foi o conjunto dos trabalhadores que estavam presentes no dia 

marcado pelos pesquisadores, no total nove pessoas. Os dados foram coletados através de 

entrevista estruturada e consolidados através da análise de conteúdo. Percebe-se que a equipe 

caracteriza as atividades coletivas importantes para a comunidade. Alguns entrevistados, 

porém, informaram que a TC não tinha tanta validade, e que não superava a realização de 

outra ação de grupo (ex. grupo de idosos). Muitos relataram que a TC não contribui para 

melhorar a saúde da população. Dizem que os problemas apresentados são muito íntimos e, 

portanto, muita gente não quer compartilhá-los, ressaltando que quando o problema é contado, 

não há solução para ele. Diante disso, concluem que a TC não é instrumento promotor de 

saúde. Vários motivos foram levantados para a não realização da TC: falta interesse de quem 

faz (terapeuta da equipe); comunidade não aceitou, pois não queriam expor os problemas; 

agentes não fizeram o elo com a comunidade (convidá-la a participar). A TC é importante 

porque valoriza as experiências individuais, reforçando a auto-estima. No entanto, parece que 

essa percepção não é compartilhada pelos profissionais da equipe pesquisada. Isso levanta o 

debate sobre a implantação e estímulo da prática da TC, pois mesmo com um incentivo 

municipal importante e da presença de um terapeuta habilitado na equipe, os profissionais não 

consideram a TC uma estratégia de melhoria ou promoção da saúde das pessoas. 
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ASSOCIAÇÃO DE HIPERTENSÃO ARTERIAL E DISTÚRBIO DO SONO EM 

POPULAÇÃO ADULTA DA CIDADE DE JOÃO PESSOA 

*HÁLAMO FIGUEIRÊDO LIMA ABRANTES; **JAMACIR FERREIRA MOREIRA, 

**LARISSA RIBEIRO DO AMARAL, **CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA 

CARTAXO, **THIAGO CHAVES AMORIM; ***GILVAN DA CRUZ BARBOSA 

ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Os Distúrbios do Sono, mais precisamente a apnéia do sono, se associam de forma 

independente à elevação da pressão arterial. Segundo a literatura, a prevalência de 

Hipertensão em adultos varia de 20-30% e os distúrbios do sono estão presentes nessa 

população num percentual entre 40-90%. A incidência é mais elevada nos indivíduos obesos e 

ainda naqueles com Hipertensão Resistente. O conhecimento a respeito da associação entre 

essas duas entidades se justifica na promoção de medidas de prevenção para a população 

como um todo. Com o objetivo de verificar a associação de hipertensão arterial e distúrbio do 

sono em população adulta da cidade de João Pessoa, foi realizado estudo transversal a partir 

de dados coletados na Feira da Saúde da Faculdade de Ciências Médicas, realizada na cidade 

de João Pessoa, a partir de formulário próprio. Utilizou-se de critérios clínicos estabelecidos 

pela Academia Americana de Medicina do Sono (1998) para o diagnóstico clínico de 

distúrbio do sono e para diagnóstico de Hipertensão arterial, seguiu-se critérios da V 

Diretrizes Brasileira de Hipertensão Arterial (2005). Os dados foram armazenados em 

programa estatístico Epi-Info 6.0 e analisados pelo teste de qui-quadrado. Foram entrevistadas 

361 pessoas, com média de idade de 51 anos, 65% do gênero feminino. 127 (35,5%) dos 

pacientes afirmaram ser Hipertensos, e 110 (30,8%) apresentaram distúrbio do sono, segundo 

critérios clínicos. Verificou-se relação significativa entre relato de hipertensão e diagnóstico 

clínico de distúrbios do sono (p = 0,03 OR = 1,65), porém não houve relação de distúrbio do 

sono e hipertensão arterial sistólica ao exame (p = 0,15) e hipertensão diastólica ao exame (p 

= 0,88). Os dados do estudo se mostraram conflitantes na associação entre distúrbios do sono 

e hipertensão arterial. Como foi avaliada apenas a sintomatologia clínica dos distúrbios do 

sono, elevando o índice de falso-positivos, esses pacientes devem ser investigados mais 

detalhadamente, e como houve associação do diagnóstico prévio de hipertensão arterial e 

distúrbios do sono, o estudo sugere que pacientes hipertensos devem ser investigados para a 

presença de distúrbios do sono. 
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ANEMIA HEMOLÍTICA AUTO-IMUNE COMO MANIFESTAÇÃO DE CALAZAR 

*THIAGO CHAVES AMORIM; **SOAMY LIMA RAMALHO;**LEYDIANE ARAÚJO 

DE LIMA;**ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO TAVARES;**THAÍS 

STEPHANNE LEITE QUINHO BEZERRA DA SILVA;*** JOACILDA DA CONCEIÇÃO 

NUNES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A leishmaniose visceral ou calazar é uma infecção sistêmica causada por um protozoário do 

gênero Leishmania. No Brasil, o principal vetor é o Lutzomya longipalpis, sendo o cão 

doméstico o reservatório mais importante, e o homem o hospedeiro final. A doença se 

apresenta clinicamente com presença mais freqüente de febre, pancitopenia e esplenomegalia. 

A anemia do calazar é de origem multifatorial, podendo decorrer de bloqueio de produção da 

medula, seqüestro esplênico, hemólise imune, hemorragia, parasitoses intestinais e carência 

de ferro associadas. Busca-se relatar um evento raro de anemia hemolítica auto-imune como 

manifestação secundária a infecção por leishmaniose visceral na infância. Trata-se de um 

estudo de caso, cujos dados foram obtidos do prontuário do lactente atendido no Hemocentro 

da Paraíba. J.A.A.S., masculino, dois anos e cinco meses, encaminhado com quadro de febre, 

urina acastanhada, dor abdominal, edema testicular e palidez acentuada há 15 dias.  Ao exame 

físico: edema periorbital, palidez cutâneo-mucosa (3+/4+), icterícia, hepatomegalia a 4 cm do 

RCD e esplenomegalia a 7 cm do RCE. Hemograma com hemácias 2.07 milhões, 

hemoglobina: 4.2, Htº: 13%, leucometria: 1.600, plaquetas: 42.000, reticulócitos corrigidos: 

5.6% e DHL: 5430, caracterizando uma anemia hemolítica, uréia: 92, creatinina: 3.1, 

proteínas totais: 5.7, albumina: 2,0 e globulinas:  3.7, sumário de urina com hematúria, piúria 

e proteinúria, USG de abdome com hepatoesplenomegalia e ascite. Teste de Coombs direto 

monoespecífico IgG: Positivo +++  e  poliespecífico IgG-C3d: Positivo, Anti-HAV  não 

reagente, sorologia para calazar com IgG reagente 1:2560. O mielograma evidenciou 

inúmeras leishmanias e hiperplasia do setor eritróide da medula óssea secundária ao processo 

hemolítico. O tratamento foi feito com anfotericina B lipossomal, não sendo optada pela 

terapia antimonial pelo comprometimento renal associado ao quadro. O componente auto-

imune da anemia no calazar apesar de ser evento raro, dificultando o diagnóstico da doença, é 

justificado em função da imunopatogênese, que devido ao acentuado polimorfismo 

antigênico, desencadeando, no hospedeiro, reações imunes do tipo celular e humoral, reação 

humoral essa que resultou na produção de anticorpos contra antígenos eritrocitários. 
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ANEMIA HEMOLÍTICA SECUNDÁRIA Á POLIQUIMIOTERAPIA NO 

TRATAMENTO DA HANSENÍASE 

* SOAMY LIMA RAMALHO;** THIAGO CHAVES AMORIM;**LEYDIANE ARAÚJO 

DE LIMA;**ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO TAVARES;**LAYZA LUYZA 

DE ANDRADE BELO;*** JOACILDA DA CONCEIÇÃO NUNES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A hanseníase é uma doença infecciosa, de evolução crônica que acomete predominantemente 

os nervos periféricos e, secundariamente, pele e mucosas. Seu agente etiológico é o 

Mycobacterium leprae descoberto por G.A. Hansen, em 1873. A implementação da 

poliquimioterapia (PQT/OMS) composta pelas drogas dapsona, clofazimina e rifampicina 

possibilitou a cura da hanseníase, porém não foram priorizados o manejo dos efeitos adversos 

pelas equipes de saúde. Relataremos um caso de reação adversa relativamente comum ao 

tratamento com a poliquimioterapia para hanseníase para alertar os profissionais de saúde e 

evitar abandono ao tratamento. Trata-se de um estudo de caso, cujos dados foram obtidos do 

prontuário da paciente atendida no Hemocentro da Paraíba. M.G.N., 34 anos, feminina, 

auxiliar administrativa de uma unidade de saúde da família, apresentou lesão cutânea, cuja 

biopsia revelou dermatite crônica granulomatosa tuberculóide, sendo incluída em critérios de 

diagnóstico de hanseníase, iniciou terapia com poliquimioterapia com dapsona, clofazimina e 

rifampicina. Dois meses após o início do tratamento apresentou quadro de icterícia e palidez 

mucosa, sendo encaminhada para investigação, revelando: Hb: 8.2g/dl, Htº: 24%, 

reticulócitos: 6.2%, bilirrubina indireta: 3.4 g%, DHL: 760 UI, eletroforese de hemoglobina 

com 97% de HbA, 2,3%  e 0,7% de HbF, teste de Coombs direto negativo, dosagem de G6PD 

normal, afastando outras causas de hemólise. Introduzido terapêutica com reposição de ácido 

fólico e hemograma de controle com 28 dias de tratamento revelou elevação da Hb para 10.6 

g/dl. O quadro de anemia hemolítica secundária ao tratamento PQT, é, em geral, 

responsabilizado a dapsona, que pode ocorrer inclusive de forma grave em pacientes com 

deficiência da G6PD. A freqüência de hemólise com o uso de dapsona pode chegar a 20%. 

Um importante aspecto de saúde pública no que se refere a hanseníase é alcançar a 

interrupção na cadeia de transmissão da doença. Para tanto, um aspecto fundamental nessa 

meta é a adesão ao tratamento e manejo dos efeitos colaterais ao uso da poliquimioterapia, 

sendo essencial o conhecimento por parte das equipes de saúde desses importantes fatores de 

interrupção no tratamento. 
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PACIENTES HIPERTENSOS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA FAZEM CONTROLE 

DE HIPERTENSÃO REGULARMENTE? 

* THIAGO CHAVES AMORIM; **HÁLAMO FIGUEIREDO LIMA 

ABRANTES;**JAMACIR FERREIRA MOREIRA;**CONSTANTINO GIOVANNI 

BRAGA CARTAXO;**LARISSA RIBEIRO DO AMARAL;*** GILVAN DA CRUZ 

BARBOSA ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Hipertensão Arterial(HA) é responsável por uma série de complicações como doenças 

cerebrovasculares, doença coronariana, doença vascular de extremidades e insuficiência renal 

crônica, promovendo importante custo médico-social para o País. Uma vez que a hipertensão 

arterial cursa de modo silencioso, é fundamental o conhecimento a respeito do controle de 

pressão arterial em pacientes hipertensos visando medidas de controle dessa patologia. Os 

autores objetivam verificar o grau de controle de pressão arterial em indivíduos portadores 

dessa patologia na cidade de João Pessoa. Os dados foram colhidos de fichas de entrevista, 

realizadas durante evento de promoção a saúde, com participação voluntária dos pacientes, 

armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 6.0, sendo a análise realizada pelo teste de qui-

quadrado. Foram realizadas 361 entrevistas, com idade média de 51 anos. 35,5% afirmaram 

ser hipertensos, 26,5% apresentavam hipertensão ao exame físico, sendo 24,8% tinham 

hipertensão sistólica e 39,9% hipertensão diastólica. Houve associação positiva entre relato de 

hipertensão e controle pressórico(p = 0,000), entre hipertensão em exame e controle 

pressórico(p = 0,03), entre hipertensão sistólica em exame e controle pressórico(p = 0,02); 

Não verificou-se associação entre hipertensão diastólica ao exame e controle pressórico(p = 

0,44). Conclui-se que, na população estudada, verificou-se bom controle de pressão arterial, 

porém ainda existe considerável número de pacientes hipertensos sem controle adequado de 

pressão arterial, principalmente em indivíduos com hipertensão diastólica. É importante que 

se intensifique campanhas públicas incentivando o controle de pressão arterial por parte da 

população, especialmente naqueles pacientes já Hipertensos. 
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PÚRPURA TROMBOCITOPÊNICA IDIOPÁTICA ALTAMENTE REFRATÁRIA 

* SOAMY LIMA RAMALHO;**LEYDIANE ARAÚJO DE LIMA;**LARISSA 

CRISTÁLIA BIA GUEDES;**ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO 

TAVARES;**THIAGO CHAVES AMORIM; *** JOACILDA DA CONCEIÇÃO NUNES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A púrpura trombocitopênica idiopática (PTI) é uma patologia comum da infância, usualmente 

desencadeada por quadros infecciosos virais. A reação viral tipo antígeno-anticorpo pode ser 

demonstrada em forma aguda da doença, principalmente em crianças após infecção aguda 

viral, constituindo uma reação cruzada contra os antígenos plaquetários. Estudos recentes 

destacam a participação adicional de uma trombopoiese ineficaz contribuindo para o quadro 

de trombocitopenia na PTI. A forma aguda é de aparecimento súbito e, em geral, evolui em 

semanas ou meses para cura. Relataremos um caso PTI altamente refratária aos tratamentos 

disponíveis atualmente. Os dados foram obtidos do prontuário do paciente atendido no 

Hemocentro da Paraíba. L.R.B., 13 anos, procedente de Araçagi/PB, com diagnóstico de PTI 

desde os 9 anos de idade, e, atualmente, apresenta história de sangramento menstrual com 

duração média de 21 dias. A contagem de plaquetas foi de 7.000/mm3. Atualmente em uso de 

imunossupressão, tendo realizado previamente prednisona oral, pulsoterapia, azatioprima, 

imunoglobulina endovenosa e anticorpo monoclonal Anti-CD20 (Mabthera®), não 

apresentando resposta favorável em relação à contagem de plaquetas, bem como às 

manifestações hemorrágicas. Durante a investigação de uma patologia de base que justificasse 

a refratariedade ao tratamento, apresentou Fator Anti-núcleo (FAN) 1:1280 de padrão 

pontilhado grosso.  Realizou-se investigação para lúpus eritematoso sistêmico com pesquisa 

de Anti-SM, Anti-DNA nativo, Anti-RO, Anti-La, C3, C4 e provas de função renal, porém 

não apresentou critérios de inclusão para LES. Foi realizada a pesquisa do haplótipo HLA-

DRB1, que expressou o subtipo DRB1*11. Não se optou por realizar esplenectomia, devido 

ao elevado risco de desenvolver uma doença auto-imune de base, levando ao insucesso da 

esplenectomia. Evoluiu com plaquetas de 28.000, em uso de azatioprina, Ácido Tranexâmico 

e Depoprovera®. Os autores concluem que a PTI na infância tem instalação tipicamente 

aguda e curso autolimitado, quando não está associada às manifestações secundárias auto-

imunes, portanto, é sempre mandatório a investigação de histórias de pacientes femininos em 

tratamento de PTI refratária, em busca de uma causa de base que curse com trombocitopenia 

como manifestação secundária. 
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ESTUDO DA ASSOCIAÇÃO ENTRE DISTÚRBIOS DO SONO EM POPULAÇÃO 

ADULTA DA CIDADE DE JOÃO PESSOA – AVALIAÇÃO DE IDADE, SEXO E 

OBESIDADE 

*JAMACIR FERREIRA MOREIRA;**HALAMO FIGUEIREDO LIMA ABRANTES;** 

LARISSA RIBEIRO DO AMARAL;**CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA 

CARTAXO;**JÚLIO MÁRCIO PEREIRA VIDAL;*** GILVAN DA CRUZ BARBOSA 

ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Os Distúrbios do Sono (DS) podem cursar com alterações do padrão do sono e do repouso 

podendo perturbar o balanço homeostático, a função psicológica, a resposta imune, e diminuir 

a capacidade de reserva funcional do indivíduo levando ao alto índice de morbidade e 

absenteísmo laboral. O conhecimento da prevalência e fatores de risco associado aos DS é de 

suma importância pela significativa morbidade decorrente e pelos possíveis altos custos ao 

sistema de saúde. Os autores têm como objetivo avaliar os fatores de risco para DS em 

pacientes adultos da população de João Pessoa/PB. Os dados foram colhidos de fichas de 

entrevista, realizadas durante evento de promoção a saúde, com participação voluntária dos 

pacientes. Foram armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 6.0 e a análise realizada pelo 

teste de qui-quadrado, com nível de significância estatística de 5%. 361 pacientes foram 

entrevistados, com idade média de 51 anos (Moda 46 anos e Mediana50 anos), sendo 34,9% 

do sexo masculino. A prevalência clínica de DS foi de 30,8%, destes 26,9% do sexo 

masculino. Houve associação significativa entre o diagnóstico clínico de DS e sexo masculino 

(p = 0,01), não havendo associação com de DS e índice de Massa Corpórea (IMC) maior que 

25 ( p = 0,86), como também com idade acima de 50 anos (p = 0,55). Os autores concluem 

que há uma alta prevalência de DS, de acordo com sintomas clínicos, na população estudada, 

o sexo masculino é um fator associado importante, porém não se verificou IMC e idade 

elevados com fatores de risco, diferentemente do que mostra a literatura. Essa não associação 

pode ser decorrente de o diagnóstico de distúrbios do sono do atual estudo foi apenas clínico. 
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USO DE DIREÇÃO AUTOMOBILÍSTICA EM PACIENTES COM SUSPEITA 

CLÍNICA DE DISTÚRBIOS DO SONO 

*JAMACIR FERREIRA MOREIRA; ** HALAMO FIGUEIREDO LIMA ABRANTES, 

**MILTON BARBOSA DE FARIAS NETO, **LARISSA RIBEIRO DO AMARAL, 

**CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA CARTAXO; *** GILVAN DA CRUZ 

BARBOSA ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Os Distúrbios do Sono (DS) cursam com alterações do padrão do sono e repouso perturbando 

o balanço homeostático, incluindo reflexos e diminuindo a qualidade de vigília, com déficit de 

atenção e sonolência excessiva durante o dia. A prevalência de DS associada ao uso de 

veículos automotores já é considerada como perigosa segundo a resolução nº 267 do 

DENATRAN, podendo ser causa de acidentes de trânsito, de alta morbimortalidade e 

elevados custos para o Estado. É importante a pesquisa a respeito de DS e uso de direção 

automobilística pois pode servir de dados para promoção medidas de prevenção 

esclarecimento dessa situação em indivíduos que se utilizam de direção automobilística. Os 

autores têm como objetivo avaliar a prevalência clínica de DS em indivíduos que utilizam 

direção automobilística na cidade de João Pessoa/PB. Os dados foram colhidos de fichas de 

entrevista, realizadas durante evento de promoção a saúde, com participação voluntária dos 

pacientes. Foram armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 6.0 e a análise realizada pelo 

teste de qui-quadrado, com nível de significância estatística de 5%. 361 pacientes foram 

entrevistados, com idade média de 51 anos, sendo 34,9% do sexo masculino. A prevalência 

clínica de DS foi de 110(30,8%), e 119(33,3%) dos entrevistados dirigem automóveis. Dos 

pacientes com sintomas clínicos de distúrbios do sono verificou-se que 33(42,8%) dirigem 

automóveis, sendo 18(64,2%) dos homens e 15(18,2%) das mulheres (OR: 8,04, IC: 2,8 ï 

23,5, p = 0,00). Conclui-se que existe considerável número de indivíduos com sintomas 

clínicos de DS que usam direção automobilística, principalmente do sexo masculino, que 

esses indivíduos devem ser investigados para essa patologia e que medidas de prevenção e 

orientação quanto aos DS na população que dirigem automóveis devem ser tomadas visando 

uma redução de acidentes automobilísticos. 
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PREVALÊNCIA DE DISTÚRBIOS DO SONO EM POPULAÇÃO ADULTA DA 

CIDADE DE JOÃO PESSOA 

*JÚLIO MÁRCIO PEREIRA VIDAL; ** HÁLAMO FIGUEIREDO LIMA ABRANTES, 

**JAMACIR FERREIRA MOREIRA, **CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA 

CARTAXO, **GILVAN DA CRUZ BARBOSA ARAÚJO; *** LARISSA RIBEIRO DO 

AMARAL 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Os distúrbios do sono abrangem grande variedade de fenômenos como insônia, sonolência 

excessiva, roncos e apnéia do sono, que podem acarretar distúrbios clínicos com importante 

impacto na saúde do indivíduo. Segundo a lietratura existe um importante número de 

pacientes com distúrbios do sono, sem diagnóstico adequado. Daí a importância de se detectar 

tais distúrbios na população adulta, o que pode permitir a realização de estratégias de 

prevenção e diagnóstico dessa patologia. O estudo tem como objetivo ampliar os 

conhecimentos a respeito da epidemiologia dos distúbios do sono, segundo a sintomatologia 

clínica, na população adulta da cidade de João Pessoa. Os dados foram colhidos através de 

fichas de entrevista, realizadas durante evento de promoção a saúde, com participação 

voluntária dos pacientes. Foram armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 6.0 e a análise 

realizada pelo teste de qui-quadrado, com nível de significância estatística de 5%. Foram 

entrevistados 361 pacientes, com média de idade de 51 anos, sendo 65,1% do sexo feminino. 

Observou-se que prevalência de distúrbio do sono, segundo diagnóstico clínico, foi de 

110(30,8%) indivíduos, presente em 64,6% no sexo masculino e 25,4% no sexo feminino (p = 

0,03). Conclui-se que houve um elevado percentual de distúrbios do sono, segundo 

sintomatologia clínica, sendo esses pacientes indicados a melhor investigação diagnóstica 

com exames específicos, principalmente pacientes do sexo masculino. 

 

Palavras-chave: Distúrbios do sono, Prevalência 

 

 

 

 

 

 

 



 

108 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

O USO DE AGROTÓXICOS NA AGRICULTURA E OS RISCOS À SAÚDE DO 

TRABALHADOR RURAL: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

*JULIETH PIRES DE ANDRADE; **MILENA FERREIRA PINTO; **OLÍVIA 

XIMENES DE QUEIROGA; **LISIANNE DANTAS ROCHA; **WHESLAINNY DE 

SOUSA VOIGT; *** GLACIENE MARY DA SILVA GONÇALVES. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O Brasil se encontra entre os maiores consumidores de agrotóxicos do mundo, devido ao seu 

grande potencial agrícola, o que acarreta um forte impacto sobre a Saúde Pública. O principal 

grupo de risco são os trabalhadores, em especial os agricultores, que lidam diretamente com 

essas substâncias nocivas. Trata-se de um tema polêmico, complexo e conflituoso, pois 

envolvem fatores econômicos, políticos, ambientais e culturais, monitoramento inadequado da 

exposição aos agrotóxicos, elevadas taxas de subnotificação, não reconhecimento dos casos 

por parte da equipe de saúde, principalmente os casos crônicos e a forte influência do discurso 

industrial. O presente estudo teve como objetivo analisar os riscos à saúde do trabalhador 

rural provocados pelo uso de agrotóxicos na agricultura. A metodologia se pautou no 

levantamento de dados secundários referentes a temática abordada no período de 2000 a 2009 

no Brasil. Os resultados apontam para uma situação de exposição aos agrotóxicos, uso 

indiscriminado desses produtos sem a devida utilização dos equipamentos de proteção 

individual (EPI), despreparo dos profissionais de saúde em reconhecer, tratar e educar com 

medidas preventivas eficazes os pacientes intoxicados, implicando na alta mortalidade dos 

pacientes. É necessária a promoção de intervenção adequadas por meio de políticas públicas 

com vistas à promoção de ações de vigilância e assistência como também a oferta de projetos 

alternativos de manejo da agricultura mais naturais. 

 

Palavras-chave: Saúde do trabalhador, Saúde Ambiental, Intoxicação por agrotóxicos. 
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PREVALÊNCIA DE USO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS EM ESCOLARES DA 

CIDADE DE JOÃO PESSOA. 

CAMILA MARTINS CAMELO*, OSVALDO RUI MARTINS FILHO**, 

CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA CARTAXO**, FLÁVIA MOURA DE MOURA**, 

GILVAN DA CRUZ BARBOSA ARAÚJO*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

As bebidas alcoólicas são as drogas mais utilizadas por adolescentes, e quanto mais cedo o 

seu início maior o risco de dependência. Segundo a literatura esse uso está relacionado com 

queda no desempenho escolar, maior risco de acidentes, maior risco de relação com violência 

sexual e de envolvimento com gangues. A estimação de sua prevalência e associações permite 

o conhecimento da situação desse uso e realização de medidas de prevenção e controle do uso 

de bebidas alcoólicas por jovens. Os autores objetivam conhecer a prevalência, o grau de 

consumo, e fatores associados ao uso de bebidas alcoólicas por adolescentes da cidade de 

João Pessoa. Foi realizado estudo transversal, cujos dados foram colhidos através de 

questionários respondidos por alunos de escolas da cidade de João Pessoa, após assinatura de 

termo de consentimento dos pais. Foram armazenados em pacote estatístico EPI-INFO 6.0 e 

analisados por teste de qui-quadrado com nível de significância estatística de 5% (p<0,05). 

Foram aplicados 947 questionários em 9 escolas, sendo 7 públicas e 2 privadas escolhidas por 

sorteio. A idade média foi de 14,45 anos com moda e mediana de 14 anos. Verificou-se que 

300(31,7%) dos adolescentes utilizam bebidas alcoólicas, sendo 204(68%) apenas em festas 

um reuniões familiares, 86(28,6%) em finais de semana, 8(2,6%) mais de uma vez por 

semana e 2(0,66%) diariamente. Verificou-se maior uso de bebidas alcoólicas em estudantes 

de escolas privadas (OR: 2,59, p = 0,00) e maior uso em adolescentes acima de 15 anos (OR: 

3,08, p = 0,00). Não houve associação com uso de bebidas alcoólicas e sexo (OR: 0,86, p = 

0,28). Conclui-se que houve elevado percentual de uso de bebidas alcoólicas entre escolares 

da cidade de João Pessoa, independente do sexo, principalmente em escolas privadas e em 

maiores de 15 anos, e que ações de prevenção e orientação quanto ao uso dessas drogas 

devem ser inseridas no ambiente escolar. 
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INFLUÊNCIA DAS RELAÇÕES FAMILIARES E DE AMIZADE EM RELAÇÃO AO 

HÁBITO DE FUMAR EM ESCOLARES DA CIDADE DE JOÃO PESSOA 

OSVALDO RUI DIAS MARTINS FILHO*, CAMILA MARTINS CAMELO**, 

CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA CARTAXO**, FLÁVIA MOURA DE MOURA**, 

GILVAN DA CRUZ BARBOSA ARAÚJO***  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Aproximadamente 90% dos tabagistas iniciam seu uso antes dos 20 anos de vida, sendo essa 

idade mais propensa a influência de outros. Segundo a literatura a maioria dos indivíduos que 

deixam de fumar o fazem por volta de após 30 anos do uso de cigarro, quando já existe 

importante prejuízo para o organismo. Daí a importância de se conhecer fatores associados ao 

tabagismo em adolescentes e a promoção de programas que inibam seu início de uso nessa 

população. Para identificar possível associação da influência de familiares, namorado(a) e 

amigo(a) com relação ao tabagismo de adolescentes da cidade de João Pessoa foi realizado  

estudo transversal aplicado em alunos de escolas pública e privadas, escolhidas 

aleatoriamente. Os dados foram coletados em questionário padronizado, após assinatura dos 

pais em formulário de consentimento. Foram armazenados em programa estatístico SPSS 16 e 

a análise foi realizada pelo teste de qui-quadrado ou teste de Fisher com nível de significância 

de 5%. Foram respondidos 947 questionários sendo 02 escolas particulares e 07 públicas. A 

idade média foi de 14,45 anos, 53% dos alunos eram do sexo masculino e a prevalência de 

tabagismo foi de 3,8%. Foi identificada associação entre tabagismo em estudantes com o 

tabagismo do melhor amigo(a) (p=0,00, OR=61,4, IC=5,1-21), e do namorado(a) (p=0,00, 

OR=11,7, IC=2,8-47,3). Não houve relação de tabagismo do adolescente com tabagismo de 

pais, irmãos e avós. O fato de não haver tabagismo entre os conviventes mostrou associação 

com o não tabagismo do adolescente (p=0,00, OR=0,2, IC=0,08-0,4). Os autores concluem 

que o tabagismo de melhor amigo(a) e namorado(a) influencia significativamente ao 

tabagismo do adolescente, e o fato da não convivência com o tabagismo é um fator de 

proteção para o mesmo. 
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O DIREITO À VIDA X EUTANÁSIA NO BRASIL 

MANUELLE MOURA GOMES*; KELLY CRISTINA SOUZA DE 

ALMEIDA**;TÁSSIA SAMARA CARDOSO BARBOSA**; CLEANE TOSCANO 

SOUTO BEZERRA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O direito à vida é inviolável e está garantida pela Constituição Federal que o consagra como o 

mais fundamental dos direitos humanos, e, ainda, pelo Código Penal, o qual prevê sanções ao 

indivíduo que violá-lo. Por se tratar de um tema dotado de uma relevância bastante acentuada, 

pois envolve a legislação da prática médica, de pôr fim a vida de um ser humano, a eutanásia 

tem tido uma grande atenção por parte da população brasileira. Esta prática, em especial a sua 

legislação, é um assunto de bastante importância, que deve ser estudado e debatido por todas 

as partes que de algum modo estão envolvidas na questão para que possa criar a melhor 

solução possível.  O presente trabalho pretende tratar questão polêmica e controvertida, 

englobante e suscitante de questões psicológicas, filosófico-religiosas e técnico-jurídicos que 

circundam o espaço acadêmico. Temos por objetivo fazer uma abordagem filosófica da 

problemática a cerca da bioética e mais especificamente sobre a eutanásia e suas implicações 

no cotidiano humano. Para este estudo foi utilizada pesquisa bibliográfica, no qual utilizamos 

a leitura de artigos e documentos jurídicos a cerca desta prática no Brasil. Ficando, então, 

percebido que o debate jur²dico a cerca da ñboaò morte, ajuda para morrer, morte assistida, 

ou, ainda, a morte sem dor, tem sido alvo de opiniões conflitantes, principalmente, pelos 

reflexos que resvalam no ambiente jurídico-penal, não tendo a comunidade jurídica, até o 

momento, sequer, chegado a um denominador comum. 
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ESCLERODERMIA CUTÂNEA EM PLACAS: RELATO DE CASO 

*BRUNA DE ABRANTES BARRETO ARNAUD, **AGNA ARICHELE LEAL DE 

QUEIRÓZ, ** ANA MARIA MONTEIRO DE LIMA,**ANNE IACIARA SOARES LINS 

DE MELO CAMACHO,**JANAÍNA DE MEDEIROS CIRNE PEDROSA,*** 

FRANCISCA ESTRÊLA DANTAS MAROJA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A esclerodermia é uma doença sistêmica, auto-imune e crônica, de etiologia desconhecida que 

se caracteriza pelo endurecimento e/ou espessamento da pele resultantes da esclerose do 

colágeno dérmico. Divide-se nas formas sistêmica e localizada. Esta, conhecida por morféia, 

distingue-se pelo envolvimento cutâneo, contudo há possibilidade de acometimento dos 

músculos subjacentes, ao passo que os órgãos internos, geralmente, são poupados. Predomina 

no sexo feminino e em adultos jovens, sendo rara na infância. A opção pelo tema reside na 

importância da patologia para a comunidade médica, pois a evolução do quadro pode ser fatal 

na ausência de acompanhamento adequado. Assim, pretende-se aventar discussões acerca da 

moléstia e de sua condução. Apresentamos o caso de paciente do sexo masculino, 21 anos, cor 

branca, estudante, natural de Patos-PB e procedente de João Pessoa-PB. Este refere máculas 

hipercrômicas com pigmentação esbranquiçada no centro com uma leve depressão, bordas 

irregulares, tamanhos variados e disseminados pelo tronco e membros superiores há seis anos. 

Recebeu tratamento para Hanseníase durante um ano e meio em 2003, porém, a biópsia 

realizada em 2009 diagnosticou Esclerodermia Cutânea em Placas, para a qual já foi instituído 

tratamento adequado. A literatura demonstra que o tipo histológico encontrado, quando 

submetido à terapia apropriada, tem bom prognóstico. Diferentemente, a forma sistêmica 

difusa pode cursar com evolução desfavorável com mais freqüência. Trata-se de uma 

patologia que desperta a necessidade de diagnósticos diferenciais sendo valiosa a confirmação 

do diagnóstico para o bom seguimento do caso e, desta forma, elucidar dúvidas e conferir 

melhor entendimento à enfermidade por parte dos estudantes e profissionais. 
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO SONO QUANTO AOS SINTOMAS CLÍNICOS 

EM POPULAÇÃO ADULTA DA CIDADE DE JOÃO PESSOA 

*HÁLAMO FIGUEIREDO LIMA ABRANTES, **JAMACIR FERREIRA MOREIRA, 

**LARISSA RIBEIRO DO AMARAL, **CONSTANTINO GIOVANNI BRAGA 

CARTAXO, **LORENNA AMÉLIA CRISANTO GUEDES, ***GILVAN DA CRUZ 

BARBOSA ARAÚJO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A Sociedade Brasileira do Sono mostrou através de pesquisa que 43% dos brasileiros não têm 

um sono restaurador e apresentam sinais de cansaço no decorrer no dia. Os distúrbios do sono 

podem causar desde problemas à saúde, de relacionamento e profissionais até acidentes 

graves, sendo a qualidade do sono importante, pois quando o sono é restaurador, o despertar 

acontece com mais energia e motivação. É importante o conhecimento sobre a qualidade do 

sono na população geral para que se possa elaborar medidas de prevenção contra essa 

situação. O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a qualidade do sono da população adulta da 

cidade de João Pessoa. Os dados foram colhidos de fichas de entrevista, realizadas durante 

evento de promoção a saúde, com participação voluntária dos pacientes e foram armazenados 

em pacote estatístico EPI-INFO 6.0. Foi realizada análise estatítica simples. Observou-se que 

prevalência de distúrbio do sono, segundo diagnóstico clínico, foi de 110(30,8%) indivíduos. 

122(34,1%) afirmaram ter sonolência excessiva durante o dia, 157(43,9%) acordam várias 

vezes à noite, 186(52,2%) ronca com freqüência, 157(44%) sente-se cansado durante o dia, 

164(45,5%) tem sensação de sono não restaurado. Segundo os dados apresentados existe alta 

incidência de sintomas na população geral relacionados com má qualidade do sono, o que 

pode proporcionar importantes agravos à saúde. São necessários outros estudos para 

investigação de causas de má qualidade do sono, bem como investigação, com exames 

específicos, em pacientes portadores dessa sintomatologia. 
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AUTOCUIDADO EM DIABETES TIPO II 

* JOSÉ GERALDO DINOÁ MEDEIROS NETO; ** FÁBIO MENDONÇA FEITOSA 

RUIVO;**PEDRO HENRIQUE RODRIGUES DA SILVA; **RODRIGO QUEIROGA 

ARRUDA;*** JOSÉ RODRIGUES DA SILVA NETO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Introdução: Diabetes mellitus é uma doença metabólica caracterizada por um aumento 

anormal da glicose no sangue. A glicose é a principal fonte de energia do organismo, mas 

quando em excesso, pode trazer várias complicações à saúde. É caracterizado por início lento, 

com poucos sintomas, ou é assintomático. Os sintomas são: sede e urina em excesso, 

fraqueza, dor nas pernas, visão borrada, cãibras, às vezes até perda de peso. É frequente 

descobrir a doença por acaso, em exame de rotina. Justificativa: A importância da adesão ao 

tratamento por meio de educação continuada. Objetivos: Para tanto, precisa-se considerá-lo 

como um ser humano com suas crenças e como essas podem influenciar no modo como se 

cuida com o diabetes. Métodos: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem 

qualitativa, a qual possibilita compreender um problema na perspectiva dos sujeitos que o 

vivenciam, atentando-se para o contexto social em que o evento ocorre.Foram incluídos no 

estudo diabéticos de ambos os sexos, a partir de 40 anos de idade, com diagnóstico clínico-

laboratorial de DM Tipo 2, que estivessem em seguimento regular em uma Instituição de 

Saúde Privada, localizada no município de Garanhuns-PE e que concordassem em participar 

da pesquisa.Resultados: Algumas doenças permanecem arraigadas no folclore do povo, 

tornando-se populares. Esta popularização pode prejudicar o reconhecimento da doença, seu 

diagnóstico, manejo e controle da mesma.Considerações Finais: Neste estudo foi possível 

compreender melhor o universo das pessoas com diabetes e, assim, propor alternativas de 

promoção da assistência. 

 

Palavras-chave: Glicose 
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DISTURBIO TIREOIDIANO EM ASSOCIAÇÃO Á DEPRESSÃO PÓS-PARTO 

* JOSÉ GERALDO DINOÁ MEDEIROS NETO; ** MARIA ADRIANA DE QUIROGA; 

**PEDRO HENRIQUE RODRIGUES DA SILVA; **RODRIGO QUEIROGA 

ARRUDA;*** JOSÉ RODRIGUES DA SILVA NETO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

Introdução: Entre as endocrinopatias, destacam-se as alterações tireoidianas que podem 

ocorrer até 12 meses após o parto, principalmente na forma de tireoidite auto-imune, 

precipitadas por alterações imunológicas do puerpério presentes em 5 a 9% da população 

feminina, cuja forma clínica clássica se caracteriza por uma fase tireotóxica inicial (segundo 

ao quarto mês), seguida pela fase hipotireoidea (quarto ao oitavo mês), com posterior retorno 

ao estado eutireoidiano. Das doenças endócrinas, as alterações tireoidianas pode se identificar 

associação à depressão pós-parto. Justificativa: A depressão e as alterações da tireóide no pós-

parto estão relacionadas à qualidade de vida da mulher e do recém-nascido e têm influência 

social e econômica não só para aquelas famílias, mas também para a sociedade como um todo 

Objetivos: Determinar a prevalência de sintomas depressivos e das alterações tireoidianas no 

período pós-parto, na tentativa de estabelecer associação entre as duas entidades, permitindo a 

adoção de medidas preventivas, de acompanhamento e assistência perinatais, importantes na 

proteção do binômio mãe-filho, com redução dos efeitos adversos sobre o desenvolvimento 

cognitivo e emocional da criança. Métodos: Estudo observacional descritivo transversal com 

mulheres em pós-parto, atendidas nos Ambulatórios de Ginecologia e Obstetrícia da Unidade 

de Saúde da Família de São João, Pernambuco, Brasil. Resultados: A amostra estudada 

incluiu 48 mulheres que se encontravam entre 30 e 150 dias após o parto, onde teve a 

prevalência dos sintomas depressivos em 46%.Considerações Finais: Sintomas psiquiátricos 

são comuns no ciclo gravídico-puerperal, especialmente no primeiro e no terceiro trimestres, e 

nos primeiros 30 dias após o parto, resultantes de alterações hormonais próprias do período e 

de mudanças no caráter social, na organização familiar, na auto-imagem e nas identidades 

femininas. 

 

Palavras-chave: Pós-Parto;Tireotóxica 
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RELATO DE CASO: ENDOCARDITE INFECCIOSA ASSOCIADA A ACIDENTE 

VASCULAR  HEMORRAGICO SECUNDARIO À RUPTURA DE ANEURISMAS 

MICOTICOS E TROMBOEMBOLISMO 

 *ANGELA MARIA TORRES MELO; ** ANDRÉ GUSTAVO  CORREIA PINTO; 

** NELSON JOSÉ BARBOZA QUINTINO; ** RAFAELLA AMORIM GAIA DUARTE; 

*** ALEXANDRINA M.C.L.V GALVÃO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A endocardite infecciosa (EI) é uma infecção microbiana da superfície endotelial do coração. O 

termo vegetação é empregado para referir-se à lesão característica deste comprometimento. Essa 

doença grave é responsável por uma a cada mil admissões hospitalares e nem sempre evolui de 

modo satisfatório com o tratamento medicamentoso. A cirurgia cardíaca é necessária na fase ativa 

da doença em cerca de 30% dos pacientes. As complicações da EI têm sido associadas à alta 

morbidade e mortalidade e apresentam amplo espectro de manifestações clínicas, incluindo: 

insuficiência cardíaca aguda congestiva, embolias, infecção do anel valvar, arritmias, disfunção de 

prótese valvar, aneurisma micótico e acidente vascular cerebral hemorrágico, daí a importância de 

seu estudo. O objetivo da correlação dos aspectos clínico-patológicos da endocardite infecciosa no 

caso abordado é então fundamental na compreensão da patogenia e da severidade das sombrias 

complicações da doença e alerta dos profissionais de saúde.
 

O relato de caso aborda uma 

endocardite bacteriana de valva nativa com ruptura de aneurismas micóticos diagnosticados após 

um quadro inicial de pneumonia em um paciente de 13 anos. Ocorreram as complicações de 

hemorragias intracranianas, insuficiência cardíaca congestiva, insuficiência respiratória aguda e 

complicações vasculares embólicas cerebrais,esplênicas, hepáticas e renais, além de sepse. O 

paciente foi encaminhado para cirurgia cardíaca e neurocirurgia.
 
O caso em questão foi estudado no 

período de 5 a 11 de setembro de 2009 no Hospital Arlinda Marques, na cidade de João Pessoa-PB. 

O embasamento da discussão do relato foi obtido através de entrevistas com as médicas 

responsáveis e pesquisa de artigos relativos à endocardite infecciosa, aneurismas micóticos e 

tromboembolismo no período entre 1985-2007 no banco de dados GOOGLE 

ACADÊMICO,BIREME, SCIELO BRAZIL.
 
Dessa forma, a atenção para a  correta interpretação e 

assistência médica da EI é fundamental para um prognóstico mais favorável da evolução do 

tratamento do paciente, da  prevenção de complicações e melhoria da sua qualidade de vida após a 

alta hospitalar.
 

 

Palavras-chaves: Endocardite infecciosa, aneurisma micótico, tromboembolismo 
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MANIFESTAÇÃO TARDIA DA TELANGIECTASIA HEMORRÁGICA 

HEREDITÁRIA 

LEYDIANE ARAÚJO DE LIMA*, THAÍS STEPHANNE LEITE QUINHO BEZERRA 

DA SILVA**, LARISSA CRISTÁLIA BIAS GUEDES**, ERIKE DANIELE RABELO DE 

MACEDO TAVARES**, LAYZA LUYZA DE ANDRADE BELO**, JOACILDA DA 

CONCEIÇÃO NUNES*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Telangiectasia Hemorrágica Hereditária (THH) é uma displasia fibro-vascular com herança 

autossômica dominante. As anormalidades da estrutura vascular na THH envolvem arteríolas, 

capilares e vênulas e, são responsáveis pelo quadro clínico da doença. A manifestação clínica 

inicial mais freqüente, na infância, é a epistaxe, enquanto que, no adulto, é o sangramento do 

trato gastrointestinal (TGI). As telangiectasias da pele se apresentam tipicamente mais tarde 

que a epistaxe. Por volta dos 40 anos de idade, a maioria das pessoas afetadas apresentam 

múltiplas áreas de telangiectasias em lábios, língua, palato, ponta dos dedos, face, 

conjuntivas, tronco e membros inferiores. OBJETIVOS: Relatar um caso raro de 

Telangiectasia Hemorrágica Hereditária ou Doença de Rendu-Osler-Weber, com 

manifestação na idade adulta. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de um estudo de caso, 

cujos dados foram obtidos do prontruário do paciente atendido no Hemocentro da Paraíba. 

RESULTADOS: E. G. D., 54 anos, masculino, servidor público, casado, refere ter história de 

sangramento pela mucosa oral há cerca de 10 anos e, nos últimos 4 meses, relata sangramento 

retal diário, com fezes escuras. Fez avaliação da hemostasia e apresentou coagulograma 

normal. Foi realizada Endoscopia Digestiva Alta (EDA) e Colonoscopia sem biópsias, as 

quais não evidenciaram lesões ou tumorações de mucosa que justificassem o sangramento, 

porém se observou sangramento mucoso ativo no estômago e no duodeno na EDA. Foi 

proposto diagnóstico diferencial segundo os critérios de Plauchu, monstrando que o paciente 

apresenta dois sinais de inclusão para diagnóstico de Doença de Rendu-Osler-Weber: a 

presença de telangiectasia na pele, além da mucosa nasal; e a evidência de acometimento 

visceral. O paciente evolui com sangramento contínuo de TGI, com anemia por perda, e 

realizando hemotransfusões freqüentes, para repor sangue. O Hemograma atual apresenta 

hemácias de 2.68milhões; Hb=7.4g/dl; hematócrito=24.8%; leucócitos 5.700/mm3 e plaquetas 

de 441.000/mm3. CONCLUSÃO: Apesar da doença ser hereditária, pode-se  ter 

manifestações clínicas que variam de 2 a 84 anos de idade, sendo importante lembrar que,  em 

adultos, o sangramento aparece principalmente no TGI, com provas de hemostasia e plaquetas 

normais, bem como ausência de causa evidente do sangramento, além de ter uma displasia 

fibro-vascular desse tipo descrita. 

Palavras-chave: Telangiectasia Hemorrágica Hereditária; Doença de de Rendu-Osler-Weber; 

anemia 
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USO DE INSULINA DETEMIR NO TRATAMENTO DE DIABETES MELLITUS 

IANA MANUELLE DE ARAÚJO*; MARIANA DE ARAÚJO FEREIRA**; PRISCILA 

TIBURTINO DE OLIVEIRA GOMES**; ROSEANE DE AQUINO MODESTO 

RODRIGUES***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Atualmente, o Diabetes Mellitus [DM] é um dos mais importantes problemas de saúde 

pública, tanto em número de pessoas afetadas, incapacitações, mortalidade prematura, como 

dos custos envolvidos no seu controle e no tratamento de suas complicações. A grande 

conquista para o tratamento do DM foi a descoberta da insulina. Recentemente, foram 

disponibilizados vários tipos de análogos de insulina que permitiram o melhor controle 

metabólico dos pacientes, um desses tipos é a insulina detemir. A insulina detemir, 

comercialmente conhecida como levemir, é um análogo da insulina basal de ação prolongada. 

Tem um mecanismo único de ação, que concede ao paciente um perfil de ação diário mais 

previsível, em comparação às insulinas disponíveis. O atual trabalho tem como objetivo 

apontar benefícios do uso da insulina detemir em comparação a outras insulinas, melhorando 

o tratamento de pacientes com DM instável ou de difícil controle. Estudos clínicos de longo 

prazo mostraram que pacientes que fazem uso da insulina detemir apresentaram maior 

estabilidade do controle glicêmico, com uma redução do risco de hipoglicemia noturna e um 

melhor controle na glicemia de jejum, HbA1c com taxas comparáveis ou otimizadas em 

relação à insulina NPH e um menor ganho de peso, colaborando para uma melhora da 

qualidade de vida. Conclui-se que os análogos de insulina permitem otimizar a 

insulinoterapia, reduzindo significativamente a incidência de hipoglicemias e melhorando a 

qualidade de vida dos diabéticos, contribuindo efetivamente para o não surgimento das 

complicações crônicas desta disfunção. 

 

Palavras-chave:diabetes mellitus; insulinoterapia; detemir 
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SÍNDROME DE TURNER ASSOCIADA À TROMBOCITOPÊNIA 

* ERIKE DANIELE RABELO DE MACEDO TAVARES;** IANNE DA SILVA 

MARQUES;**LEYDIANE ARAÚJO DE LIMA;**EDÉSIA KAROLINNI ALVES DE 

FONTES QUEIROZ; **FLÁVIO MAROJA FILHO;*** JOACILDA DA CONCEIÇÃO 

NUNES. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Síndrome de Turner (ST) é uma monossomia na qual os indivíduos afetados exibem sexo 

feminino, mas geralmente não possuem cromatina sexual. O exame de seu cariótipo revela 

comumente 45 cromossomos, sendo que do par dos sexuais há apenas um X. As 

anormalidades envolvem baixa estatura, disgenesia gonadal, pescoço alado, tórax largo com 

mamilos amplamente espaçados e uma frequência elevada de anomalias renais e 

cardiovasculares. Dentre as alterações hematológicas descritas na síndrome de Turner está o 

estado de pré-leucemia. Os estados pré-leucêmicos podem ser definidos como condições nas 

quais as anormalidades hematológicas representam a manifestação precoce da leucemia, não 

todavia suficientes ou específicas para permitir seu diagnóstico, presente também  em outras 

anormalidades cromossômicas como a síndrome de Klinefelter e na síndrome de Down. As 

manifestações favorecedoras de leucemia nos estados pré-leucêmicos podem ser citopenia 

(plaquetopenia, anemia refratária ao tratamento) no sangue periférico ou pancitopenia. O 

objetivo é relatar um caso Síndrome de Turner associada à trombocitopenia. Trata-se de um 

relato de caso, cujos dados forma obtidos do prontuário da paciente atendida no Hemocentro 

da Paraíba. J.S.P., 40 anos, feminino, procedente de João Pessoa/PB, foi encaminhada ao 

serviço com história de plaquetopenia. Ao exame laboratorial apresentou contagem de 

plaquetas de 75.000/mm3, em anormalidades das série vermelha e leucocitária. Ao exame 

físico apresentou-se com pescoço alado, baixa estatura, cúbitos valgos, hipertelorismo 

mamário e edema acentuado de membros inferiores. Relata história de ausência de menarca. 

Suspeitou-se de anomalia cromossômica, sendo solicitado um estudo citogenético do 

cariótipo com Banda G,o qual confirmou o diagnóstico de Síndrome de Turner, com cariótipo 

45,X. Como a paciente só recebeu o diagnóstico de ST aos 40 anos, o tratamento de reposição 

hormonal, que deveria ter sido iniciado aos 16 anos, não pode mais ser realizado, pois os 

caracteres sexuais secundários já estavam prejudicados. O seguimento agora é pesquisa de 

mal-formações cardiovasculares e renais associadas. Sabe-se que o prognóstico é bom quanto 

à sobrevida, desde que não existirem hipertensão e cardiopatias. Em relação à trombocitpenia, 

a conduta é expectante, e acompanhamento constante, sem necessidade de intervenção 

terapêutica, para uma possível síndrome pré-leucêmica. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Turner; Trombocitopenia. 
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OS SIGNIFICADOS DA MORTE PERANTE AS CIÊNCIAS E A SOCIEDADE 

PRISCILA TIBURTINO DE OLIVEIRA GOMES*, ANGELA MARIA TORRES 

MELO**; IANA MANUELLE ARAÚJO**; MARIANA DE ARAÚJO FEREIRA**; 

HERMANO JOSÉ FALCONE DE ALMEIDA***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Facear a morte constitui permanente desafio para o homem desde as mais remotas 

civilizações. Propõe-se então uma reflexão sobre o preparo dos profissionais e estudantes de 

cursos das áreas de saúde para lidar com a morte. Para os religiosos a morte é entendida como 

uma passagem para um lugar melhor, servindo muitas vezes de consolo para eles neste 

momento. Os cientistas atualmente consideram-na como a morte encefálica, entendendo esta 

como cessação elétrica no cérebro, fechando, assim, seu diagnostico. A Medicina, mais do 

que qualquer outra ciência, coloca diretamente a problemática da morte diante do profissional. 

O médico responde a esse desafio muitas vezes com ansiedade, medo, insegurança e até como 

ameaça à sua própria vida, devendo se preparar para enfrentá-la nos momentos rotineiros de 

sua profissão. A morte pode vir de maneira rápida e indolor ou de maneira lenta e agônica. Na 

preocupação de minimizar o sofrimento nesta hora surgiram com os anos fármacos que 

diminuem e ate cessam a dor nestas circunstâncias, tais como morfina, tramal, entre outros. 

Todavia, com o tempo observou-se que esses analgésicos foram utilizados para antecipar a 

hora final de muitos pacientes e/ou familiares, surgindo termos que ate hoje são utilizados, 

tais como eutan§sia, que de acordo com Larrag e Claret ® entendida como ñmorte em estado 

de graaò, que ® aceita em pa²ses como o Uruguai. No Brasil s· se aceita a orton§sia,ou seja, a 

morte natural, devendo-se ser utilizados cuidados paliativos nesses momentos finais da vida. 

Através de uma revisão literária, propõem-se demonstrar que existem várias discussões sobre 

até que ponto pode se interferir na morte, mas seja qual for a conjuntura, o sofrimento dos 

pacientes deve ser minimizado através de diálogos, uso de métodos paliativos, preconizando 

sempre a beneficência e não- maleficência dos mesmos. Além disso, a educação formal sobre 

o assunto nas escolas das áreas de saúde, desde o início do curso, bem como a permanente 

atenção dispensada ao tema por parte dos profissionais, poderia modificar o comportamento 

dos estudantes e profissionais, tornando-os mais aptos a lidar com a morte e com o paciente 

terminal. 

 

Palavras-chave: morte; cuidados paliativos. 
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RELATO DE CASO: ENDOCARDITE INFECCIOSA NA GRAVIDEZ 

THIAGO CHAVES AMORIM*, LORENNA AMÉLIA CRISANTO GUEDES**; JOSÉ 

MIGUEL GONÇALVES PRISCILLA CORDEIRO DE OLIVEIRA**; MARYNA 

RODRIGUES LANDIM**, MARIA EVANIA SILVA AMORIM***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Endocardite Infecciosa (EI) é uma infecção microbiana da superfície endocárdica do coração. 

Mais comumente envolve válvulas cardíacas, mas podem também ocorrer sobre um defeito 

septal, nas cordoalhas tendíneas, ou no endocárdio mural. Sua ocorrência é rara e ocorre na 

proporção de 1:8.000 partos. Seu diagnóstico não é fácil, em decorrência do baixo índice de 

suspeita: raridade da doença, outras causas de febre (infecção urinária, puerperal, etc.) e da 

presença frequente de sopros cardíacos fisiológicos. As complicações que levam ao óbito 

incluem miocardite, abcessos intracardíacos, pericardite secundária a alguma reação 

imunológica, e lesões destrutivas da válvula, causando insuficiência cardíaca intratável, ou 

causa extra-cardíaca como embolização séptica para o cérebro, baço e rins. Diagnóstico 

rápido, tratamento eficaz e reconhecimento imediato das complicações são essenciais para um 

bom resultado para a paciente. N.B.S., 22 anos, solteira, natural e procedente de João Pessoa, 

é atendida na Maternidade Municipal Padre Alfredo Barbosa e admitida com início de 

trabalho de parto e pré-eclâmpsia, com 39 semanas e 3 dias, G III, P I (PN), A I, fazendo uso 

de metildopa 750mg/dia, negando alergias medicamentosas, cirurgias ou patologias crônicas. 

Induziu-se o parto com ocitocina e prostokos, realizaram-se mais de 6 toques. Após 28 horas, 

evolui com parto normal, com laceração de trajeto em paredes vaginais e relato de febre três 

horas após o parto. Durante onze dias de puerpério apresentou febre alta(40ºC), palpitações, 

calafrios e mal-estar, e segue para o mesmo hospital, onde diagnosticou-se antecedente de 

febre reumática e endocardite bacteriana atual. Solicitou-se hemograma, hemocultura, 

sumário de urina, ecocardiograma (regurgitação mitral e tricúspide e vegetação aderida ao 

folheto posterior da válvula mitral), eletrocardiograma e início terapêutico de amplo 

espectrocom Penicilina G Cristalina, Gentamicina e Oxacilina durante 22 dias. Após 1 

semanas repetiu-se novo ecocardiograma e não se constatou vegetação. As falhas clínicas no 

momento da admissão de pacientes em serviços ambulatoriais têm conseqüência severas na 

mortalidade de pacientes com graves comorbidades, que pioram quando associadas a fatores 

de risco obstétricos como partos laboriosos e excesso de toques vaginais, se faz importante a 

triagem clínica eficaz a fim de evitar tais situações. 

 

Palavras-chave: Endocardite. Gravidez. Infecção. 
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NUTRIÇÃO 

AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE 1 A 4 ANOS DE UMA CRECHE 

DO MUNICIPIO DE CABEDELO - PB 

*ADAILMA LUCENA BATISTA DIAS; ** JULIANA MARIA TORRES; ** ANA 

PAULA LUCENA BATISTA DIAS  ***KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A avaliação do estado nutricional de crianças e adolescentes têm como intuito, verificar o 

crescimento e as proporções corporais visando estabelecer atitudes de intervenção. Os 

parâmetros antropométricos usualmente utilizados para avaliar a condição nutricional de 

crianças são o peso e a estatura (altura ou comprimento). Portanto, o objetivo desse estudo é 

avaliar o estado nutricional de crianças de 1 a 4 anos de idade pertencentes a uma creche do 

município de Cabedelo ï PB. Trata-se de uma pesquisa de campo do tipo descritivo de caráter 

transversal. A população do estudo foi constituída por 39 crianças de ambos os gêneros, 

regularmente matriculadas em uma creche municipal. Os instrumentos utilizados na avaliação 

do estado nutricional foram: balança digital e fita antropométrica, tendo como ponto de corte 

a tabela do NCHS (1977). No referente estudo foi possível verificar, que 48,72% dos 

participantes eram do gênero masculino e 51,28% do feminino. Em relação ao Peso por Idade 

(P/I) foi possível identificar uma maior prevalência de adequação tanto para o gênero 

masculino (94,74%), como para o feminino (95%), todavia, ainda foi constatado que 5,26% 

dos meninos e 5% das meninas estavam com déficit de peso. Quando relacionado o peso por 

estatura (P/E), tanto o gênero masculino, como o feminino estavam em risco de desnutrir 

(5,26%) e (20%), respectivamente. O mesmo pôde ser encontrado quando relacionados os 

indicadores estatura para idade (E/I) onde 10% das meninas e  dos meninos estavam com a 

estatura baixa para a idade. Portanto, conclui-se que a avaliação do crescimento é à medida 

que melhor define a saúde e o estado nutricional infantil, já que distúrbios na saúde e nutrição, 

independentemente de suas etiologias, invariavelmente afetam o crescimento infantil.  

 

Palavras Chaves: Avaliação Nutricional. Crianças. Creches. 
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PREVALÊNCIA DE SOBREPESO, OBESIDADE E PERFIL LIPÍDICO DOS 

FUNCIONÁRIOS DE UMA UNIDADE DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO 

HOSPITALAR 

*ROBERTA FRANCA FALCÃO CAMPOS, ** NARA RAQUEL BEZERRA DE 

QUEIROZ, *** MARIA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES GONÇALVES, ***ÉRIKA 

MARTINS PAIVA BRITO DE MELO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A prevalência do sobrepeso e obesidade tem aumentado em taxas alarmantes. No Brasil, as 

mudanças demográficas, sócio-econômicas e epidemiológicas permitiram que ocorresse a 

denominada transição nutricional, com diminuição progressiva da desnutrição e aumento da 

obesidade. Esta é frequentemente associada à hiperlipidemia, condição intimamente 

relacionada com doenças cardiovasculares. Isso remete a uma preocupação com a saúde dos 

funcionários de Unidades de Alimentação e Nutrição, uma vez que pesquisas revelam o alto 

índice de sobrepeso e obesidade nestes trabalhadores, sugerindo inclusive, que esse aumento 

de peso corporal ocorre após o início da atividade na unidade. Assim, o presente estudo tem 

como objetivo determinar a prevalência de sobrepeso e obesidade e sua associação com o 

perfil lipídico dos funcionários da Unidade de Alimentação e Nutrição do Hospital 

Universitário Lauro Wanderley, João Pessoa - PB, fornecendo subsídios suficientes para 

ações de educação nutricional, proporcionando melhor qualidade de vida aos mesmos. 

Participaram do estudo 33 funcionários de ambos os sexos, entre 21 e 59 anos. Após a 

assinatura do temo de consentimento livre e esclarecido, protocolo nº 072/08 do Comitê de 

Ética em pesquisa do próprio hospital, foram mensurados peso, estatura, circunferência da 

cintura e quadril para determinação do IMC, CC e RCQ, e foram determinados níveis séricos 

de triglicerídeos, colesterol total e frações. A análise dos dados processou valores percentuais, 

média, desvio-padrão e correlações mediante o teste r de Pearson, utilizando o software SPSS 

versão 8.0. A média de idade foi 38,36 ± 9,91 anos, predominando o gênero feminino (55%). 

O IMC médio foi 26,6 ± 3,77kg/m
2
, com 60,6% dos funcionários apresentando sobrepeso ou 

obesidade. A CC média 82,62 ± 9,98cm, e RCQ média 0,84 ± 0,076 . Os resultados médios 

dos lipídeos sanguíneos foram: triglicerídeos 142,41 ± 89,6 mg/dL, colesterol total 194,14 ± 

46,41 mg/dL, HDL-c 47,58 ± 10,01 mg/dL e LDL-c 116,27 ± 32,01 mg/dL. Observou-se 

associação entre IMC e CC (r = 0,841; p = 0,000), e IMC e RCQ (r = 0,528; p = 0,02). Entre o 

IMC e níveis lipídicos evidenciaram-se relações positivas, porém de baixo poder (r < 0,50). 

Concluímos assim, que a maioria dos funcionários apresentaram-se com sobrepeso ou 

obesidade, apesar de apresentarem níveis séricos de lípideos dentro dos limites esperados. 

 

Palavras-chave: sobrepeso, perfil lipídico, unidades de alimentação e nutrição. 
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ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS ATENDIDAS EM UMA UNIDADE DE 

SAÚDE DA FAMÍLIA LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE  JOÃO PESSOA –PB 

*ROBERTA FRANCA FALCÃO CAMPOS, **ANTÔNIO THIAGO TRAJANO, 

***ROBERTO TEIXEIRA DE LIMA, ***JANILCE MAGALHÃES. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A vigilância nutricional constante faz-se necessária nos países em desenvolvimento, devido à 

alta prevalência de distúrbios como a desnutrição e, mais recentemente, a obesidade. Sendo, a 

avaliação do estado nutricional uma etapa fundamental no estudo de uma criança, para 

verificar se o crescimento está se afastando do padrão esperado devido a alguma doença e/ou 

condições sociais desfavoráveis. Assim, o presente estudo tem como objetivo avaliar o estado 

nutricional de crianças menores de 7 anos assistidas pela Unidade de Saúde da Família Grotão 

II, João Pessoa -PB, beneficiadas pelo Programa Bolsa Família.  Tratou-se de um estudo 

transversal, realizado durante o mês de abril de 2009, respeitando os princípios da Resolução 

196/96 que trata de pesquisas com seres humanos. Na amostra de 64 crianças, todos tiveram 

seu peso e estatura aferidos, sendo a avaliação do estado nutricional realizada por meio de três 

índices neles baseados. Para definir os desvios de normalidade foram adotados, como pontos 

de corte os valores encontrados no p3, p10 e p97, do National Center for Health Statistics 

(NCHS). Foram encontradas prevalências muito próximas de eutrofia nos três índices: 75% 

para peso por idade, 73,4% para altura por idade e 71,9% no índice peso por altura. O déficit 

de peso/altura foi detectado em 4,7% das crianças; a prevalência de baixa estatura foi 4,7%; o 

risco de sobrepeso, encontrado a partir do indicador peso/idade, apareceu em 12,5% das 

crianças. Logo, verificamos que os dados apontam baixas prevalências de deficiência e de 

excesso nutricional. O monitoramento das taxas de sobrepeso será particularmente útil para 

tentar prevenir o perfil de transição nutricional encontrada em numerosas localidades, que se 

caracteriza por incidência elevada de doenças crônicas degenerativas. 

 

Palavras-chave: crianças, sobrepeso, deficiência nutricional  
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE CLIENTES ATENDIDOS NO I 

EVENTO DE NUTRIÇÃO DE UM HOSPITAL MILITAR. 

*THARLA RIBEIRO DE NOVAES; ** THAIS TARGINO TORRES; **DANIELLA 

DOS SANTOS LINO; ***KELLY CRISTINA MUNIZ 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A avaliação do estado nutricional é fundamental para identificar os distúrbios nutricionais, 

possibilitando uma intervenção adequada de forma a auxiliar na recuperação e/ou manutenção 

do estado de saúde do indivíduo. Vários métodos podem ser utilizados para avaliar o estado 

nutricional: antropometria, composição corpórea, parâmetros bioquímicos, consumo 

alimentar, exame físico e avaliação global subjetiva.  Dessa forma, é de fundamental 

importância a padronização da avaliação a ser utilizada para cada faixa etária, uniformizando 

assim os critérios empregados pela equipe de saúde. Portanto, o objetivo desse estudo é 

avaliar o estado nutricional de clientes atendidos no I evento realizado pelo setor de nutrição 

de um hospital militar na cidade de João Pessoa/PB em 2009. Para tanto, foi realizado um 

estudo transversal de base populacional, onde foram avaliados 128 indivíduos adultos e 

idosos de ambos os gêneros. Foram coletados o peso e a altura e classificados de acordo com 

o Índice de Massa Corporal, seguindo os parâmetros da OMS (1998). O sobrepeso e a 

obesidade foram maiores nos indivíduos que se encontravam na faixa etária entre 30 a 40 anos 

(p= 0,12) e quando correlacionado ao gênero, identificou-se uma maior prevalência no gênero 

feminino (p=0,05). Dessa forma, conclui-se que o sobrepeso e a obesidade prevaleceram entre 

os adultos com maior tendência ao gênero feminino. 

 

Palavras-chave: Avaliação Nutricional; Adultos; Sobrepeso 
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CONSUMO ALIMENTAR E NÍVEL GLICÊMICO EM ATLETAS DA ASSOCIAÇÃO 

DE CORREDORES DE JOÃO PESSOA 

*DIEGO VALOIS DA MOTA RIBEIRO;*** GEOVÂNIA MARIA SALES DE 

MENEZES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Um adequado nível glicêmico em atletas está relacionado a uma melhor performance e pode 

ser resultado de uma adequação alimentar combinada, a um correto programa de treinamento. 

O presente estudo teve como objetivo avaliar o nível glicêmico e o consumo alimentar de 

atletas. A amostra foi composta por 30 atletas fundistas do gênero masculino na faixa de 29 a 

59 anos. Para análise do nível glicêmico pré-treino foi realizado a glicemia pós-prandial, e 

análise do consumo de macronutrientes foi realizado através de um recordatório da última 

refeição pré-treino. A prática de atividade física foi registrado em questionários objetivos. Os 

resultados deste estudo demonstraram um elevado percentual da amostra concentrado na faixa 

de 30 a 45 anos (53,3%) e com uma prática de atividade física com freqüência semanal de 3 a 

6 vezes (66,4%) e a duração de treino entre 1 a 2 horas diárias (70%). Quanto a análise do 

consumo de macronutrientes na refeição pré-treino, observou-se um percentual de atletas com 

consumo insuficiente de carboidratos (76,7%), com elevado consumo de proteínas (86,7%) e 

com elevado consumo de lipídeos (60%). O perfil glicêmico demonstrou uma média abaixo 

do normal de 82,23mg/dl e uma porcentagem moderada de atletas também abaixo no normal 

(33,3%). Os resultados permitem concluir que uma prática esportiva adequada pela amostra, 

porém uma inadequação de macronutrientes e conseqüente comprometimento do nível 

glicêmico. Ressalta-se, portanto, a importância da realização de mais estudos que abordem 

este tema, possibilitando alertar para um risco de uma alimentação inadequada antes do 

treinamento. 

 

 

Palavras-chave: Consumo alimentar; Atividade física; Nível Glicêmico. 
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AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES HIGIÊNICAS SANITÁRIAS DE UM 

RESTAURANTE COMERCIAL NA CIDADE DE JOÃO PESSOA 

*ERNESTINA RITA DANTAS PADRE; *** GIZENAIDE DE CARVALHO MACIEL 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A grande preocupação de uma Unidade de Alimentação e Nutrição (U.A.N.) é pela produção 

de refeições seguras do ponto de vista higiênico-sanitário. O presente trabalho objetivou 

avaliar a qualidade higiênica sanitária de uma U.A.N. de João Pessoa, PB. Um dos 

instrumentos de qualidade que pode ser elaborado e implantado é o Manual de Boas Práticas 

de Fabricação (BPF). No estudo foi aplicado um check- list sobre Boas Práticas de Fabricação 

de alimentos e foram realizadas avaliações de inspeção e controle de alimentos. Os principais 

pontos observados para o relatório técnico foram: padrão de identidade e qualidade, condições 

ambientais, instalações e saneamento, equipamentos e utensílios, recursos humanos, 

tecnologia empregada, controle de qualidade, garantia de qualidade, armazenagem e 

desinfecção, além de um controle rígido com o tempo e temperatura. Incluindo também a 

satisfação dos clientes para com o restaurante, visando sempre à garantia de qualidade no 

produto final como aspectos nutricionais e principalmente da inocuidade dos alimentos. A 

partir dos resultados obtidos conclui-se que evidenciam boas condições higiênico-sanitárias 

com 90% de adequação dos itens pesquisados. Foram detectadas irregularidades mínimas no 

piso. Concluiu-se também a importância um profissional nutricionista, visto que seu papel 

neste segmento precisa ser reconhecido, pois ainda existe uma lacuna neste novo ramo de 

mercado de trabalho. 

 

Palavras chaves: Unidade de Alimentação e Nutrição, restaurante, check list, boas práticas de 

fabricação. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

128 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

ESTUDO PRELIMINAR DE OBTENÇÃO DE FARINHA DE BETERRABA 

*GABRIELA SANTIAGO DE FREITAS ALBUQUERQUE; ** JENNIFER PEDROSA 

DE FARIAS; ** ÉRIKA RAQUEL MACHADO DE ARAÚJO; ***ELIZA DOROTEA 

POZZOBON DE ALBUQUERQUE LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A beterraba (Beta vulgaris L.) destaca-se como uma das hortaliças mais rica em ferro, tanto na 

raiz quanto nas folhas. Apresenta características de alimentos funcional com substâncias 

bioativas como as betaleinas que constitui excelentes fontes de pigmentos que pode ser 

empregado como corante em alimentos e o licopeno que se trata de um antioxidante que 

quando absorvido pelo organismo ajuda a prevenir e reparar danos as células por radicais 

livres. A produção de hortaliças desidratadas tem aumentado, devido ao maior tempo de 

conservação, comparado ao in natura, a praticidade e a possibilidade de aproveitamento de 

produção excedente. O presente trabalho teve como objetivo obter um produto farináceo 

aplicando procedimentos tecnológicos simples. As beterrabas frescas ( in natura) foram 

selecionadas, lavadas em água potável e sanitizadas em água clorada (150 ppm)  por 15 

minutos. Foram descascadas, cortadas transversalmente para obtenção de fatias com espessura 

de 3mm, acondicionadas em bandejas e levadas ao secador de circulação forçada de ar quente 

mantendo-se a temperatura de 75 ± 2ºC. As fatias da beterraba foram desidratadas até 

atingirem o peso de secagem constante, apresentando no final de quatro horas 6,4% de 

umidade  monitorado através de curvas de secagem. As fatias secas, após resfriamento, foram 

submetidas ao processo de trituração em temperatura ambiente, usando um liquidificador. O 

produto foi peneirado para obtenção de uma farinha com granulometria mais uniforme. O 

produto em pó foi acondicionado em saco de polipropileno e mantido em refrigeração para 

posterior utilização em formulação de biscoitos. O uso da condição de secagem de 75 ± 2ºC 

por quatro horas em fatias de beterraba foi efetiva a obtenção de produto farináceo de 

características organolépticas de cor, odor e sabor agradáveis. 

 

Palavras-chave: Beterraba. Farinha 
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PREVALÊNCIA DE CONSTIPAÇÃO INTESTINAL DE ADULTOS ATENDIDOS 

EM UMA CLÍNICA ESCOLA DE NUTRIÇÃO 

*THAIS TARGINO TORRES;**MARIANA ARAÚJO BALDUINO;***MÔNICA DE 

ALMEIDA LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A modificação dos hábitos alimentares e do estilo de vida, proveniente da ocidentalização, 

tem promovido uma elevação na incidência de doenças que eram pouco freqüentes no 

passado, as chamadas ñdoenas de civiliza«oò, fazendo parte deste elenco a constipa«o 

intestinal. Sabendo-se que a alimentação pode ser um fator promotor ou preventivo desta 

patologia, torna-se importante que profissionais de serviços de nutrição identifiquem a 

prevalência deste problema, diagnosticando os principais fatores de risco, para que atividades 

de educação nutricional e estímulos à melhoria dos hábitos de vida sejam implementados de 

forma eficiente. Este trabalho teve como objetivo verificar a prevalência de constipação 

intestinal em adultos atendidos em uma clínica escola de nutrição, identificando alguns fatores 

de risco. A coleta de dados foi realizada utilizando-se banco de dados contendo informações 

de 1.181 indivíduos, com idade entre 20 e 60 anos, que foram atendidos em uma clínica 

escola de nutrição no período de 01 de agosto de 2006 a 31 de julho de 2009. Os fatores de 

risco avaliados foram: gênero, estado nutricional, prática de atividade física e consumo de 

fibras. O estado nutricional foi identificado a partir do cálculo do Índice de Massa Corporal e 

utilizou-se o programa Nutwin para quantificar o consumo diário de fibras a partir da análise 

do recordatório de 24h. A prevalência de constipação encontrada foi de 21,3%, sendo as 

mulheres as principais portadoras desta patologia (90,6%). Em relação ao estado nutricional 

dos portadores de constipação, observou-se que 6% encontravam-se desnutridos, 24,3% com 

peso adequado, 40,2% com sobrepeso e 29,5% com obesidade. A prática de atividade física 

foi observada em 77,3% dos avaliados e o consumo médio de fibras foi de 18,4 g/dia.  A 

partir destes resultados, pode-se implementar um programa eficaz para prevenir e tratar a 

constipação intestinal, promovendo hábitos alimentares saudáveis, manutenção de um peso 

corporal saudável e incentivando a prática de atividade física. 

 

 

Palavras-chave: Constipação intestinal; fatores de risco; adultos 
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OBTENÇÃO DE BEBIDA PRONTA PARA BEBER COM CHÁ VERDE BANCHÁ E 

ADIÇÃO DE FRUTAS 

*MARIANA ARAUJO BALDUINO; **JOSÉLIA JOANA DA SILVA;***ELIZA 

DOROTEA POZZOBON DE ALBUQUERQUE LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O chá verde é uma bebida milenar, produzida a partir da planta Camellia sinensis, cultivada 

em mais de 30 países e, seu consumo cresce cada vez mais devido a suas propriedades 

terapêuticas. Conhecido como chá verde tostado, o Banchá destaca-se por seu alto teor de 

catequinas, poderosos antioxidantes impedindo a ação dos radicais livres, o envelhecimento 

precoce, com efeito preventivo ao câncer, entre outras doenças, além de auxiliar no 

emagrecimento. Devido ao crescimento do consumo de bebidas prontas para beber, o objetivo 

do presente estudo foi produzir a partir do Banchá, uma bebida, adicionando frutas como 

abacaxi e goiaba, limão e gengibre. Foram produzidas quatro formulações: chá verde Banchá 

com adição de suco de abacaxi (CAS); com adição do suco de abacaxi acrescido de gengibre 

e limão (CAC); com adição do suco de goiaba (CGS); com adição do suco de goiaba 

acrescido de gengibre e limão (CGC). As formulações foram acondicionadas em garrafas de 

vidro, pasteurizados e armazenados em temperatura ambiente (24° ± 2° C), durante 30 dias. 

Foram avaliados quanto suas características físico-químicas (pH, sólidos solúveis (°Brix), 

acidez total titulável (ATT)) e microbiológicas. As avaliações microbiológicas foram: 

contagem de coliformes totais a 35°C/48horas, e a 45°C/48horas. Os resultados referentes às 

características físico-químicas obtidos logo após o processamento foram: pH variando de 3,71 

(CAS), 3,31 (CAC), 3,43 (CGS) e 3,04 (CGC), sólidos solúveis variando de 2,8 °Brix (CAS), 

2,4 °Brix (CAC), 2.0 °Brix (CGS), 2,0 °Brix (CGC) e ATT de 0,192% (CAS), 0,32% (CAC), 

0,166% (CGS), 0,294% (CGC). Na análise microbiológica não foi detectado contaminação, 

resultado da efetividade higiênico sanitária na manipulação e processo térmico aplicado ao 

produto. Durante o período de armazenamento de 30 dias não ocorreram mudanças das 

características físico-químicas. De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que os 

produtos apresentaram características físico-químicas semelhantes aos produtos 

industrializados e boa estabilidade durante o período de armazenamento. 

 

Palavras-chave: Obtenção. Chá Verde Banchá. Caracterização. 
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AVALIAÇÃO SENSORIAL DE BEBIDA PRONTA PARA BEBER COM CHÁ 

VERDE BANCHÁ E ADIÇÃO DE FRUTAS. 

*MARIANA ARAUJO BALDUINO; ** JOSÉLIA JOANA DA SILVA; **MICHELLE 

GOMES SANTOS; *** ELIZA DOROTEA POZZOBON DE ALBUQUERQUE LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A procura por alimentos saudáveis e práticos para o consumo aumenta e, em virtude disso, 

atualmente, a fabricação de bebidas prontas para beber esta inovando seus produtos buscando 

manter as características do produto in natura. Bebida com chá verde destaca-se por suas 

propriedades terapêuticas e alto poder antioxidante, relacionado à prevenção de doenças. O 

chá gelado e pronto para o consumo é uma tendência, puro ou combinado com frutas, sendo 

essencial para quem procura aderir hábitos alimentares mais saudáveis. O presente trabalho 

teve como objetivo avaliar sensorialmente quatro formulações de chá verde Banchá, sendo 

duas simples e duas compostas. As primeiras com suco de abacaxi (CAS) e goiaba (CGS), e 

as demais, acrescidas de limão e gengibre (CAC e CGC). A análise sensorial foi realizada por 

uma equipe de 50 avaliadores voluntários não treinados, que receberam uma ficha para 

análise dos atributos aparência, aroma e sabor, utilizando uma escala hedônica estruturada de 

nove pontos, variando de desgostei extremamente atribuindo valor 1 e gostei extremamente 

atribuindo valor 9. A intenção de compra foi avaliada por meio de uma escala de estruturada 

verbal de cinco pontos, variando de certamente compraria a certamente não compraria. Os 

dados obtidos foram avaliados aplicando o método de variância (ANOVA) com comparação 

de médias pelo teste Tukey, por meio de programa STATISTICA® versão 4.0. As médias das 

notas atribuídas pelos degustadores na análise sensorial do chá verde Banchá nas suas 

diferentes formulações quanto a aparência não houve diferenças significativa (p>0,05). Em 

relação ao aroma, sabor e intenção de compra as formulações compostas CAC E CGC 

obtiveram as menores médias, porém, apenas a formulação CGC diferiu estatisticamente 

(p>0,05) em relação ao sabor e intenção de compra. Conclui-se que de acordo com os 

resultados obtidos, as formulações mais simples apresentaram maior aceitação em relação a 

aparência, aroma, sabor e intenção de compra do que as formulações acrescidas de limão e 

gengibre. 

 

Palavras-chave: Bebida. Chá Verde. Avaliação Sensorial. 
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IMPACTO DE UMA ATIVIDADE EDUCATIVA NOS CONHECIMENTOS 

MATERNOS SOBRE ALIMENTAÇÃO COMPLEMENTAR 

*ANA CAROLINA NICOLAU ROSENDO FERREIRA; **LILIANE CARDOSO 

FOLHA; **GIOVANNA ESPÍNOLA MOURA; **RELLEN TEXEIRA TARGINO 

COELHO; ***ZIANNE FARIAS BARROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O aleitamento materno exclusivo até os seis meses de idade, o oferecimento oportuno de 

alimentos complementares a partir dos seis meses, e a manutenção do aleitamento ao peito até 

os dois anos de idade constituem mecanismos capazes de assegurar o bom desenvolvimento 

físico, neurológico e motor da criança. Este trabalho teve o objetivo de identificar o 

conhecimento das mães em relação à alimentação complementar e avaliar a efetividade de 

uma atividade educativa na modificação das respostas a respeito do tema abordado. Trata-se 

de uma pesquisa de campo, quanto aos objetivos é do tipo descritivo, de caráter transversal e 

quantitativo. Para tanto, foram aplicados dois questionários, um antes da atividade (pré-teste) 

e o mesmo questionário após (pós-teste) a atividade sobre alimentação complementar, com 

questões objetivas a respeito do assunto abordado. A idade média das mães foi de 33,36 anos 

e o nível de escolaridade variou de analfabeto a superior completo. Quanto ao percentual de 

acertos e erros no pré-teste, observou-se que as questões 1, 2 e 3  foram as que apresentaram 

maior percentual de acertos antes da atividade educativa, evidenciando algum conhecimento 

prévio das participantes em relação aos primeiros alimentos que devem ser oferecidos as 

crianças, os melhores alimentos para a alimentação de crianças entre 6 meses e 1 ano de idade 

e em termos de consistência como deve ser oferecida no início da alimentação complementar 

respectivamente. O presente estudo evidenciou um maior percentual de erro na questão cinco 

(86,9%), onde foi observada a dificuldade das mães em saber o que deve ser usado para se 

oferecer alimentos para uma criança de seis meses. Pôde-se observar claramente no pós-teste, 

que houve redução significativa do número de respostas erradas depois da atividade. A 

questão onde no pré-teste houve o maior número de erros foi a que houve mais acertos no 

pós-teste. De acordo com o trabalho realizado, mães apresentavam conhecimento equivocado 

sob vários aspectos sobre a alimentação complementar antes da intervenção educativa, 

havendo uma forte tendência das participantes após a atividade em responder corretamente às 

questões sobre o assunto, confirmando a efetividade da atividade educativa proposta. 
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ESTADO NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES ATENDIDOS NA PRIMEIRA 

FEIRA DE SAÚDE DO ROGER, EM JOÃO PESSOA/PB 

*VANESSA PESSOA MACHADO,**DÉBORA DANUSE DE LIMA SILVA, **KÁTIA 

MARIA FERREIRA DE CARVALHO, **LUCÉLIA TEMÓTEO MOREIRA, **ANA 

CLAÚDIA FREIRE VIEIRA,*** ZIANNE FARIAS BARROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como o período compreendido 

entre 10 e 19 anos de idade. Nessa etapa, o crescimento e o desenvolvimento físico são 

fortemente influenciados pela interação de fatores genéticos e ambientais.  Dados recentes 

comprovam o aumento da prevalência de sobrepeso e obesidade entre os adolescentes. Entre 

as conseqüências da obesidade, encontram-se maiores probabilidades de desenvolver doenças 

como hipertensão arterial, dislipidemias, diabetes tipo 2, além de problemas respiratórios, 

musculares e baixa auto-estima. Sendo assim, o presente estudo visa avaliar o estado 

nutricional dos adolescentes atendidos na primeira Feira de Saúde da USF do Roger, em João 

Pessoa ïPB. A amostra caracterizou-se por 122 adolescentes, representando 46,92% dos 260 

atendimentos de nutrição realizados durante o evento, o qual ocorreu em Agosto de 2009. A 

mensuração do peso foi realizada através do instrumento balança digital e  para a medida da 

altura foi utilizada o antropômetro. O indicador utilizado para a avaliação nutricional foi o 

índice de massa corporal/idade (IMC/Idade) e a classificação seguiu as recomendações da 

World Health Organization (2007). Os dados coletados foram analisados através do programa 

SPSS for Windows, versão 13.0. Foi possível observar que a distribuição do estado 

nutricional segundo o IMC demonstrou que 5,7% da amostra apresentava baixo peso, 69,7% 

foi considerada eutrófica, 18% apresentou sobrepeso e 7% obesidade. Verificou-se que houve 

uma maior prevalência de sobrepeso entre o gênero feminino com 59%. Já a obesidade foi 

maior entre os meninos (75%). Tanto o sobrepeso quanto a obesidade atingiu mais a faixa 

etária de 10 a 14 anos, observando maior percentual de sobrepeso no gênero feminino, 

enquanto que a obesidade foi mais prevalente no gênero masculino. Considerando a faixa 

etária de 15 a 19 anos e gênero, percebeu-se que o sobrepeso predominou entre as meninas, e 

a obesidade entre os meninos, não havendo diferença estatisticamente significativa entre os 

gêneros e faixa etária (p=0,44). Conclui-se, portanto, que apesar da maioria dos adolescentes 

da amostra estudada encontrar-se com perfil adequado, existe um percentual elevado de 

sobrepeso, fazendo-se necessária a intervenção para mudar o quadro existente, a partir da 

avaliação constante da população e a promoção de educação nutricional. 

 

Palavras-chave:Avaliação Nutricional. Adolescentes. Sobrepeso 

 



 

134 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

INTERAÇÃO ENTRE NUTRIENTES E ANTIBIÓTICOS DE USO ORAL 

ERNESTINA RITA DANTAS PADRE*; ANA RAMAYANA BEZERRA DA SILVA**; 

KAROLYNE DE MEDEIROS RAMALHO**; POLIANA KALINE AZEVEDO 

LUDGÉRIO**; CYBELLE PEREIRA DE OLIVEIRA***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O alimento é essencial para a manutenção do corpo, pois fornece nutrientes necessários ao seu 

equilíbrio. Podemos considerar que a interação droga-nutriente ocorre quando há a produção de um 

desequilíbrio de nutrientes pela ação de uma droga, quando há reação adversa produzida pela 

ingestão concomitante de um alimento e um fármaco ou quando um efeito farmacológico é 

alterado pela ingestão de um nutriente ou pelo estado nutricional do paciente. O objetivo deste 

trabalho foi elaborar um quadro de interação droga-nutriente com o intuito de orientar os 

prescritores -médicos, nutricionistas e odontólogos - sobre a conduta de tratamento de seu paciente. 

A pesquisa baseou-se em um levantamento de informações sobre a interação entre os antibióticos 

de uso oral mais prescritos e os nutrientes, em três fontes referendadas: Sweetman (2006), 

Korolkovas; França (2008) e Vade-mécum (2008). Dos 24 antibióticos pesquisados, 12,5% 

(amoxicilina, ciprofloxacina, levofloxacina) podem ser administrados junto com alimentos; 8,3% 

(azitromicina, oxitetraciclina) deve ser ingeridos 1h antes ou 2h após as refeições; 25,0% devem 

ser tomados de estômago vazio (ampicilina, doxiciclina, eritromicina, norfloxacina, oxacilina, 

roxitromicina); 20,8% têm a absorção retardada pela presença de alimentos, mas a 

biodisponibilidade do fármaco não é afetada (cefaclor, cefalexina, cefadroxila, claritromicina, 

ofloxacina); em 4,2% dos antibióticos (tetraciclina) a absorção da droga é diminuída pela presença 

de alimentos que contenham alumínio, magnésio, zinco, ferro, manganês e cálcio; 4,2% das drogas 

(minociclina) possuem a absorção diminuída por sais de ferro; 4,2% têm a biodisponibilidade 

aumentada na presença de alimentos (nitrofurantoína); as fontes consultadas não declararam 

informações sobre a interação droga-nutriente em 20,8% das drogas (cloranfenicol, neomicina, 

sulfadiazina, sulfametoxazol, trimetoprima). Concluiu-se que o conhecimento da interação droga-

nutriente pelo prescritor é de extrema importância para o sucesso da terapêutica do paciente.  
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FREQUÊNCIA DE SOBREPESO EM PRÉ-ESCOLARES INSTITUCIONALIZADOS 

*RAQUEL DO NASCIMENTO CASTRO, **WÉLIDA DE SOUZA ALVES, 

**MARIANA PAULO CÂMELO, **KÉLLEN DE VASCONCELOS OLIVEIRA, 

***LUCIANA MARIA MARTINEZ VAZ. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

O sobrepeso, bem como, a obesidade constitui hoje um problema de saúde pública, com uma 

alarmante preocupação na infância, comprometendo dessa forma a qualidade de vida dessas 

crianças. Essa situação vulnerável de insegurança alimentar reflete em nosso país a transição 

alimentar, assim, as creches tem papel importante no que se refere à alimentação, pois essa 

passa a ser garantida pela instituição. Sabendo disso, esta pesquisa teve como objetivo 

determinar a freqüência de sobrepeso em pré-escolares institucionalizados. Foi realizado um 

estudo transversal com 137 crianças menores de 24 meses, de ambos os gêneros, de creches 

de João Pessoa - PB, 2008. Para avaliação do estado nutricional foram utilizados os 

indicadores peso/idade (P/I), peso/altura (P/A) e altura (A/I) e dois padrões de referência 

internacional, que consideram sobrepeso quando esses índices apresentam-se acima de +2 DP. 

Para a análise dos dados foi o utilizado o programa SPSS 15.0 e o Teste de Qui-quadrado de 

Pearson para comparação das proporções, adotando o nível de significância de 5%. Os 

resultados mostram que houve uma distribuição homogênea das crianças quanto ao gênero, 

entretanto, o grupo, em sua maioria, foi composto por crianças com 12 meses ou mais 

(91,2%). A avaliação nutricional, a partir do padrão NCHS, mostrou uma freqüência de 8,0% 

de sobrepeso (P/A), e, a partir do indicador P/I, 5,1% apresentaram sobrepeso. Sob a óptica do 

padrão da OMS (2006), pode-se perceber uma freqüência mais contundente de sobrepeso sob 

a análise dos indicadores P/A (10,9%) e P/A (6,6%), no entanto, avaliando sob o indicador 

IMC/I, esse padrão se mostrou mais sensível na detecção de sobrepeso (46,0%) apresentando 

p<0,05. Na associação das variáveis detectou-se que o estado nutricional não diferiu entre os 

gêneros, nem entre as faixas etárias (p>0,05). Diante do exposto, pode-se verificar uma 

relativa melhora do perfil ponderal, quando comparado com resultados de outros estudos 

epidemiológicos, entretanto, ainda é preocupante a prevalência de sobrepeso, quando da 

análise a partir do padrão de crescimento da OMS. Portanto, deve ser adotado um uma 

sistemática vigilância do estado nutricional desse grupo, pois a partir dessas informações 

poderão ser sugeridas implementações de medidas viáveis de intervenção que certamente 

contribuirão na melhoria da qualidade de vida de crianças institucionalizadas. 
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ROTULAGEM DE PRODUTOS LÁCTEOS 

*ANGÉLICA MAIARA DA SILVA SANTOS; **MAÍRA ANTONIETA COELHO 

ALCOFORADO COSTA; **SÔNIA MARIA ALENCAR LIMA; **ADRIANA KELLY 

PESSOA DA PENHA; **ELENICE DOS SANTOS SIQUEIRA;***MAURO LUIZ 

ALDRIGUE. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Uma das formas do consumidor avaliar o produto que está adquirindo é através das 

informações contidas no rótulo. É por meio da rotulagem dos alimentos que se tem acesso a 

quantidade, características nutricionais, composição, qualidade, e os riscos que os produtos 

poderiam apresentar. O acesso à informação correta sobre o conteúdo dos alimentos integra o 

direito à alimentação, por constituir-se em elemento que contribui para a adoção de práticas 

alimentares e estilos de vida saudáveis, configurando-se, em seu conjunto, uma questão de 

segurança alimentar e nutricional. A ausência da rotulagem, ou sua existência de forma 

imprópria, infringem algumas Legislações da ANVISA, já que a segurança alimentar e a 

rastreabilidade do alimento vêm se tornando requisitos fundamentais para o consumo 

alimentar. O presente trabalho foi elaborado com o objetivo de avaliar a rotulagem de 

produtos lácteos quanto às informações fornecidas ao consumidor e o atendimento às 

exigências legais. Foram analisados os rótulos de 27 produtos lácteos comercializados em um 

supermercado da cidade de João Pessoa. Em função da rotulagem de todos os produtos 

avaliados estarem de acordo com as Legislações pertinentes, permite-se afirmar que os 

fabricantes do setor lácteo do Brasil estão atendendo as exigências legais e que garante ao 

consumidor todas as informações sobre seus produtos e destaca-se a necessidade de uma 

educação nutricional a todos os consumidores cada vez mais efetiva. 
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ASSOCIAÇÃO ENTRE SOBREPESO E PRÁTICAS DE ALEITAMENTO 

MATERNO EM CRIANÇAS ATENDIDAS NA USF- PONTA DE MATO, CABEDELO 

– PB 

*RAQUEL DO NASCIMENTO CASTRO,**LARISSA GERMANA FREIRE ARAÚJO 

LUCENA,**NÉDJA MARIA BEZERRA DE ALMEIDA, ***ZIANNE FARIAS BARROS. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A obesidade é considerada uma epidemia global e sua prevalência em crianças vem 

aumentando nas últimas décadas em vários países, provocando um alto impacto negativo para 

a saúde pública. Em crianças e adolescentes, a obesidade está associada a fatores de risco para 

doenças cardiovasculares, respiratórias e metabólicas. Sendo o aleitamento materno uma 

possível estratégia na prevenção da obesidade infantil, proteção essa reconhecida pela 

Organização Mundial de Saúde, o presente trabalho tem como objetivo, avaliar a associação 

entre sobrepeso e práticas de aleitamento materno em crianças atendidas na USF Ponta de 

Mato, Cabedelo ï PB. Para tanto, foi realizado um estudo do tipo transversal com uma 

abordagem quantitativa-descritiva o qual foi procedida uma avaliação do estado nutricional 

das crianças cadastradas no Bolsa Família de uma USF em Cabedelo-PB e verificada a sua 

relação com práticas de aleitamento materno. A pesquisa quantitativa útilizou dados 

secundários do Sistema Bolsa Família. Os dados de peso, altura, idade e sexo, foram 

coletados das fichas de acompanhamento mensal do Programa Bolsa Família do mês de maio 

de 2009. O padrão de referência adotado para avaliação nutricional das crianças foi o NCHS, 

com análise segundo o critério de percentil, conforme as recomendações da Organização 

Mundial de saúde (OMS), 2006.  A amostra foi constituída por 106 crianças de ambos os 

sexos, menores de cinco anos. A avaliação nutricional dessas crianças, segundo o critério de 

percentil, evidenciou que 87 (82,08%) encontravam-se eutróficas; 11 (10,37%) com baixo 

peso, enquanto 8 (7,55%) apresentaram sobrepeso. O período de aleitamento materno nas 

crianças com diagnóstico de sobrepeso mostrou que 5 (62.5%) mamaram menos de seis 

meses; 1 (12,5%) mamou seis meses ou mais; 1 (12,5%) não mamou e 1 (12,5%) ainda 

mamava. A partir dos resultados obtidos no presente estudo conclui-se que as crianças que 

apresentavam sobrepeso, no cenário deste estudo, a amamentação ineficaz sugere um 

comportamento que, atrelado a outras condições exógenas, possibilitou a gênese do excesso 

de peso dessa população infantil, confirmando o caráter multifatorial dessas condições. Dessa 

forma, o aleitamento materno exclusivo até o sexto mês deve ser sempre um comportamento 

incentivado por meio de políticas públicas de saúde considerando seu efeito protetor contra o 

sobrepeso em crianças. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE IDOSOS UNIVERSITÁRIOS 

*MAÍRA ANTONIETA COELHO ALCOFORADO COSTA;** ALANE PIMENTA 

GALVÃO NOVAES; **CIBELLY DE PONTES SOARES; **NOELLY MARTINS DA 

SILVA; *** KELLY CRISTINA MUNIZ 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A)  

A população idosa é particularmente propensa a problemas nutricionais devido a fatores 

relacionados com as alterações fisiológicas e sociais, como a ocorrência de doenças crônicas 

não transmissíveis. Portanto, a intervenção nutricional no idoso tem papel fundamental na 

prevenção e controle de enfermidades. A partir da avaliação adequada do estado nutricional, é 

possível observar que a incidência de doenças crônicas é alta nos indivíduos idosos e o risco 

de desenvolvê-las ou de torná-las mais graves deve ser identificado precocemente para evitar 

incapacidades. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o estado nutricional de idosas 

que freqüentam uma universidade em João Pessoa/PB. Para tanto, foi realizado um estudo 

transversal de base populacional onde foram analisadas 33 idosas, entre 61 a 84 anos. Foram 

coletados o peso, através de uma balança tipo eletrônica da marca Plena e a altura com o 

auxílio de uma fita métrica. O diagnóstico foi realizado a partir do Índice de Massa Corporal 

(IMC) tendo como parâmetro Lipschitz (1994) que considera eutrófico o indivíduo com o 

IMC 22 ï 27 kg/m², magreza IMC < 22 kg/m² e excesso de peso IMC > 27 kg/m². Do total de 

pessoas avaliadas 36,36% apresentaram eutrofia, 57,58% apresentaram excesso de peso e 

apenas 6,06% apresentaram magreza. Em decorrência dos maus hábitos alimentares e das 

alterações fisiológicas próprias da idade pode-se concluir que, neste estudo, houve um grande 

índice de excesso de peso entre as mulheres idosas e conseqüentemente pode levar ao 

agravamento de doenças crônicas não transmissíveis. 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

CONSUMO ALIMENTAR DE PACIENTES HIPERTENSOS ATENDIDOS EM UM 

AMBULATÓRIO DO MUNICIPIO DE JOÃO PESSOA-PB 

* ADAILMA LUCENA BATISTA DIAS; **ANA  PAULA LUCENA BATISTA DIAS; 

**MARCELLE MARIA MINÁ MAHON;**KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS; 

***KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Hipertensão Arterial é uma doença caracterizada pela elevação crônica da pressão arterial 

sistólica e/ou diastólica, possibilitando assim, anormalidades cardiovasculares e metabólicas. 

Vários fatores de riscos estão relacionados ao surgimento dessa patologia, dentre esses, se 

podem destacar o consumo alimentar. Diante deste contexto, objetivou-se avaliar o consumo 

alimentar de pacientes hipertensos identificando dentre os alimentos ricos em sódio os mais 

consumidos, assim como verificar se o fator emocional e sócio demográficos influenciou na 

elevação da pressão arterial. A população foi constituída por todos os hipertensos cadastrados 

no ambulatório de um hospital filantrópico do município de João Pessoa/PB, perfazendo um 

total de 30 adultos e/ou idosos de ambos os gêneros. Para avaliar o consumo alimentar foi 

utilizado um questionário de freqüência alimentar contendo variáveis de interesse no estudo. 

Os resultados afirmaram que 63,3% dos pacientes eram do gênero feminino e 36,7% do 

masculino; do total, 56,7% eram adultos e 43,3% idosos; de acordo com a escolaridade 40% 

tinha ensino fundamental menor; Verificou-se que apesar da maioria apresentar a pressão 

arterial elevada, 53,3% relatou não fazer a dieta, mas tomavam medicação (86,7%); Foi 

evidenciado dessa forma um alto consumo de alimentos rico em sódio. Os antecedentes 

familiares representaram 56,7% em relação à mãe e 33,3% ao pai e 83,3% disseram que o 

fator emocional interfere na pressão arterial. Conclui-se que, há uma maior incidência da 

hipertensão nas pessoas mais jovens pertencentes ao gênero feminino, aonde o alto consumo 

de alimentos ricos em sódio, vem contribuindo com a elevação da pressão arterial. 

 

Palavras-chave: Hipertensão Arterial. Hipertensos. Inquérito Dietético. 
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INTERAÇÃO ENTRE NUTRIENTES E ANTIINFLAMATÓRIOS NÃO-

ESTEROIDAIS (AINE) DE USO ORAL 

*GABRIELA DE OLIVEIRA ZÍRPOLI; **AMANDA VIRGÍNIA DE LEMOS 

MADEIRO; **LARISSA ELLEN DANTAS COSTA; **MARIANA BRITO FALCÃO; 

***CYBELLE PEREIRA DE OLIVEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A interação droga x nutriente ocorre quando uma reação adversa é produzida pela ingestão 

concomitante de algum componente do alimento com o fármaco, podendo aumentar, retardar 

ou inibir o aproveitamento de nutrientes e/ou interferir na ação da droga no organismo. Os 

antiinflamatórios não-esteroidais são drogas eficazes no tratamento da dor associada à 

inflamação e à lesão tecidual. O objetivo deste trabalho é elaborar um quadro informativo 

sobre a interação droga-nutriente com o intuito de orientar os prescritores (médicos, 

nutricionistas e odontólogos) sobre a melhor conduta de tratamento de seus pacientes. Foi 

realizado um levantamento de informações sobre a interação entre os antiinflamatórios não-

esteroidais de uso oral mais prescritos e os nutrientes, em três fontes referendadas: Sweetman 

(2006), Korolkovas e França (2008) e Vade-mécum (2008). Dos 19 AINE pesquisados, 

36,8% têm a absorção retardada, mas a biodisponibilidade do fármaco não é afetada pela 

presença de alimentos (aceclofenaco, ácido acetilsalicílico, celecoxib, cetoprofeno, 

indometacina, naproxeno, tenoxican); 5,3% (ácido mefenâmico) podem ser administrados 

junto com as refeições; 10,5% dos fármacos (diclofenaco, ibuprofeno) têm sua absorção 

diminuída ou retardada pela presença de alimentos; 5,3% das drogas (nabumetona) resultam 

em absorção aumentada quando ingeridas com alimentos; 5,3% (rofecoxib) dos ativos podem 

ser administrados antes ou após as refeições; as fontes consultadas não declararam 

informações sobre a interação droga-nutriente em 36,8% do total dos AINE pesquisados 

(dipirona, etoricoxib, meloxican, nimesulide, paracetamol, piroxican, valdecoxib). Concluiu-

se que o conhecimento da interação droga-nutriente pelo prescritor é de extrema importância 

para o sucesso da terapêutica do paciente. 

 

Palavras-chave: alimento, interação, antiinflamatórios não-esteroidais. 
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ADOÇANTES CONSTITUIDOS DE SÓDIO UTILIZADOS POR HIPERTENSOS 

*GABRIELA DE OLIVEIRA ZÍRPOLI; **AMANDA VÍRGINIA DE LEMOS 

MADEIRO; **LARISSA ELLEN DANTAS COSTA; **MARIANA BRITO FALCÃO; 

**ROSSANA DE ALBUQUERQUE NUNES; *** LUCIANA MARIA MARTINEZ VAZ 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A hipertensão arterial é uma doença cardiovascular onde ocorre elevação na pressão das 

artérias, que quando não controlada, desencadeia complicações, tais como ataque cardíaco, 

AVC, problemas renais, entre outros. No Brasil, estima-se que um em cada cinco habitantes 

seja portador dessa patologia. Além do uso de medicamentos é necessário cuidados no estilo 

de vida, como diminuição do tabagismo, prática de exercícios físicos, diminuição do peso e 

do consumo de sal, sendo as duas últimas ligadas à alimentação. A ingestão sal, que tem 

como principal característica a absorção da água, há um aumento da quantidade de sangue 

circulante, o que faz subir mais ainda a pressão arterial. A introdução do adoçante na dieta 

para redução do peso é uma das primeiras iniciativas adquirida pelo hipertenso, sendo o 

principal aspecto a ser abordado neste trabalho, que tem como objetivo informar os 

constituintes de alguns adoçantes, que podem interferir negativamente no tratamento dessa 

patologia.  O adoçante é um produto constituído de edulcorantes, podendo ser de baixo ou 

inexistente valor calórico é bastante utilizado em dietas para redução do peso. Adoçantes 

contendo ciclamato de sódio, sacarina sódica ou citrato de sódio (regulador de acidez), por  

exemplo, possuem níveis altos de sódio. Foram envolvidas dez amostras para análise, na 

forma líquida e em pó. Verificou-se que 90% apresentam sódio e apenas uma amostra está 

favorável ao uso por hipertensos. Destaca-se neste estudo a necessidade da orientação aos 

consumidores de adoçantes para verificar a sua rotulagem, quanto ao teor de sódio e mais 

especificamente aos hipertensos que podem ser afetados pelo consumo destes produtos. 

 

Palavras-chave: Adoçantes. Sódio. Hipertensão. 
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TERAPIA NUTRICIONAL NA CICATRIZAÇÃO DE LESÃO DERMONECRÓTICA 

COM ÁREAS DE INFECÇÃO SECUNDÁRIA: RELATO DE CASO 

*ROBERTA FRANCA FALCÃO CAMPOS; **ALINE FREIRE TERTULIANO; 

***ROBERTA DE ARAÚJO GOUVEIA; ***ROSSANA PAULA SILVA LIMA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Os acidentes com aranha marrom tornaram-se um problema de saúde pública, uma vez que os 

números de ocorrências notificadas vêm aumentando de forma alarmante. Outro fator 

preocupante é a elevada infestação domiciliar da aranha da espécie Loxosceles intermedia. As 

áreas do corpo mais afetadas são os membros inferiores, superiores e o tronco, caracterizando 

o acidente como doméstico e ocasionado principalmente como ato de defesa da aranha. O 

quadro clínico desenvolvido em cerca de 84 a 97% dos casos no envenenamento por aranhas 

marrons é conhecido como Loxoscelismo e se caracteriza por lesão dermonecrótica no local 

da picada. A picada, por ser inicialmente pouco dolorosa, geralmente passa despercebida pelo 

paciente. No entanto, a lesão cutânea evolui em 2 a 6 semanas, com formação de uma escara 

de difícil cicatrização e pode dar origem a sequelas deformantes, podendo ainda ocorrer 

infecção secundária por microrganismos como o Clostridium perfringens. Assim, o objetivo 

do presente trabalho é relatar o caso de um paciente do sexo masculino, 69 anos, interno na 

Clínica Cirúrgica do Hospital Universitário Lauro Wanderley, João Pessoa ï PB, com 

diagnóstico de lesão dermonecrótica em membro superior esquerdo com áreas de infecção 

secundária, para realização de debridamento (ou desbridamento) cirúrgico da fenda necrótica. 

O paciente apresentava 1,60m de altura e 52,6kg, caracterizando um quadro de desnutrição 

leve, corroborando com o valor de albumina sérica encontrado de 2,12mg/dL que indica 

desnutrição grave, assim como o valor referente a dobra cutânea triciptal (5mm / 39,37%). A 

conduta dietoterápica até o 12º DIH foi alimentação de consistência normal hiperprotéica, 

normoglicídica e normolipídica, com manutenção dos sintomas. A partir do 13º DIH foi 

iniciada suplementação oral 1 vez ao dia com suplemento alimentar rico em nutrientes 

essenciais para a cicatrização como proteínas, arginina, vitaminas A, E, C, carotenóides e 

micronutrientes como o zinco. A partir do 3º dia após o início da suplementação já era 

possível visualizar diminuição da lesão, com boa cicatrização. No 15º o paciente com a lesão 

em tamanho reduzido e livre de infecções secundárias, recebeu alta hospitalar, com quadro 

clínico estabilizado. Assim, podemos concluir que a suplementação específica foi bastante 

eficaz no tratamento da lesão dermonecrótica, acelerando o processo de cicatrização. 

 

Palavras-chave: cicatrização, suplementação, lesão dermonecrótica 
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VERIFICAÇÃO DA PREFERÊNCIA DOS CONSUMIDORES DE PRODUTOS 

ALIMENTÍCIOS PERECÍCEIS EM SUPERMECADOS DE JOÃO PESSOA - PB 

*DAIANY SILVA RIBEIRO; **SUSANA SALDANHA LEITE; **NOELLY MARTINS 

DA SILVA; **AMANDA VIRGINIA DE LEMOS MADEIRO; ***ELISÂNDRA COSTA 

ALMEIDA.  

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Alimentos requerem práticas de manipulação corretas, como: modo de preparo, 

armazenamento, embalagem e condições ideais para aquisição do alimento. A capacitação de 

funcionários para manipulação de alimentos é importante, devido seu papel na proteção do 

alimento contra contaminação e deterioração (SENAI, 2001). Os supermercados devem se 

responsabilizar pela qualidade dos produtos expostos e reembalados, pois excesso de 

manipulação é veiculo de contaminação, causando danos à saúde do consumidor. Faz-se 

necessário identificar o perfil dos consumidores, em opções de escolha de perecíveis, em 

supermercados de João Pessoa-PB. Foram visitadas três grandes redes de supermercados, em 

horários de intensa movimentação, sendo observada a aquisição de produtos de salsicharia, 

laticínios, apresuntados, cárneos e pescados, sobre os critérios de opção de compra: 

processado e embalado, processado e não embalado, pedem para processar. Constatou-se que 

no primeiro supermercado houve preferência por produtos processados e não embalados 

40,5%; processados e embalados 29,7%, igualmente aos que pedem para processar. No 

segundo supermercado, a preferência mantém-se por produtos processados e não embalados 

39,6%; processados e embalados 33,5% e pedem para processar 14,6%. No terceiro 

supermercado manteve-se a preferência por produtos processados e embalados 60,6%; pedem 

para processar 38,1%; apenas 1,8% escolheram produtos processados e não embalados. 

Observou-se que os consumidores preferem produtos já processados e embalados, devido a 

praticidade; em seguida, estão os que preferem processados e não embalados, justificando 

tempo na aquisição do produto e poder de escolha; e por último estão aqueles que pedem para 

processar, garantindo validade e qualidade no produto.   

    

Palavras-chave: consumidores, opções de compra, alimentos perecíveis, qualidade 
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HÁBITO ALIMENTAR DE ESCOLARES DA CIDADE DE ITAPETIM- PE 

*DÉBORA DANUSE DE LIMA SILVA; **ANA CLÁUDIA FREIRE VIEIRA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

À medida que a tecnologia avança, a população brasileira ganha também novos estilos de 

vida. Há uma mudança evidente na alimentação das pessoas e uma modernização da cultura, 

na qual as atividades são mecanizadas, globalizadas, advindo disto um sedentarismo que se 

torna indicador preocupante na grande escala da obesidade. Neste contexto, a mídia dita 

regras e a indústria exerce um papel influenciador no dia-a-dia das pessoas. Diante do 

exposto, procurou-se avaliar o perfil dietético de escolares de duas escolas, uma pública e 

outra privada, da cidade de Itapetim-PE, e especificamente identificar a freqüência de 

consumo de alimentos promotores e protetores do sobrepeso. Para tanto foi realizado um 

estudo de campo, de caráter transversal e quantitativo, utilizando, com uma amostra de 98 

crianças de ambos os gêneros na faixa etária de 06 a 10 anos, um questionário de consumo 

alimentar do dia anterior (QUADA) com o intuito de reconhecer a freqüência do consumo de 

determinados grupos de alimentos. Os resultados mostram que os alimentos mais consumidos 

pelo grupo foram semelhantes para as duas escolas. Foi possível observar que o feijão, arroz, 

pão e/ou macarrão e carne foram os mais citados, estando presente na alimentação de ao 

menos 80% das crianças estudadas. O doce obteve uma frequência elevada de consumo 

(acima de 60%), destacando-se principalmente nos da escola pública (64,4%). O refrigerante, 

batata frita, pizza e/ou hambúrguer foram consumidos por 40% ou mais das crianças 

avaliadas, no entanto, com freqüência maior entre os da escola particular (64,2%, 41,5% e 

39,6% respectivamente). Em oposição, os alimentos que obtiveram os menores percentuais 

nas duas escolas foram o peixe e as verduras. As frutas e sucos de fruta foram citados por 

menos da metade das crianças entrevistadas. Percebe-se, portanto, que o padrão alimentar do 

grupo estudado tem sofrido influências do estilo de vida moderno, favorecendo a substituição 

das refeições tradicionais pelos fast foods e o baixo consumo de legumes e frutas, induzindo o 

aumento de doenças crônicas degenerativas de forma cada vez mais precoce. Sabendo-se que 

é na infância que se constroem os hábitos alimentares, é importante iniciar a educação 

alimentar neste período de vida para assegurar a formação de conduta alimentar satisfatória, 

evitando o aparecimento da obesidade e suas complicações. 
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INFLUÊNCIA DA PERCEPÇÃO DO PESO COM RELAÇÃO AO ÍNDICE DE 

MASSA CORPORAL EM MULHERES PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA 

*AMANDA FORMIGA PEIXOTO DE MOURA; **CLÉLIA FRANCIANA TEIXEIRA 

CORREIA; ***LUIZA SONIA RIOS ASCIUTTI 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A autopercepção e a satisfação com a imagem corporal são fatores preponderantes na auto-

aceitação do adolescente e podem gerar atitudes inadequadas que prejudicam seu crescimento 

e seu desenvolvimento. Tendo como objetivo principal relacionar o estado nutricional com a 

percepção e a satisfação da imagem corporal que o adolescente tem de si próprio, o presente 

estudo foi realizado com 50 mulheres freqüentadoras de uma academia de ginástica. Foram 

avaliadas na própria academia utilizando-se o Índice de Massa Corporal (IMC), obtido a partir 

dos dados antropométricos peso e altura, para a classificação do estado nutricional. Para 

avaliar a autopercepção da imagem corporal, utilizou-se um quadro de silhuetas padronizadas 

e um questionário para determinar a satisfação com a imagem corporal. Mediante a 

apresentação do quadro de silhuetas, solicitava-se aos sujeitos da pesquisa que escolhessem a 

silhueta de uma mulher eutrófica, aquela correspondente ao seu tipo e aquela correspondente 

ao tipo que gostaria de ter. A partir dos resultados, pode-se constatar que a maior parte da 

população estava em eutrofia, porém, muitas meninas não se percebiam dessa forma. 

Apresentando assim uma tendência para subestimar sua própria imagem. Visto que ao analisar 

as escolhas das imagens referentes ao estado nutricional das participantes, a escolha da figura 

de uma mulher que representava um tamanho normal, as mulheres que estavam com baixo 

peso (66,7%) optaram pela figura que indicava excesso de peso. As mulheres eutróficas 

tiveram uma maior percepção ao apontar a imagem representativa da eutrofia (67,4%). No 

que se refere ao excesso de peso, a maior parte delas (75,0%) indicou que uma mulher normal 

era aquela classificada pela escala como estando com excesso de peso. Na representativa do 

próprio tamanho, 100% das participantes com baixo peso julgaram estar eutróficas, e as 

mulheres que eram eutróficas (46,5%) acreditavam estar com excesso de peso. Aquelas que se 

encontravam com excesso de peso (75,0%) julgavam-se obesas, mostrando assim uma 

destoante percepção do seu próprio tamanho corporal.  

  

Palavras chaves: Mulheres. Percepção corporal. Atividade física. 
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A IMPORTÂNCIA DA SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINAS E MINERAIS EM 

PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA 

*AMANDA FORMIGA PEIXOTO DE MOURA; **THAYS MARIA FRANCA 

FALCÃO BATISTA DANTAS; ***LUIZA SONIA RIOS ASCIUTTI 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A busca pelo corpo perfeito e por um melhor desempenho físico são motivos conhecidos que 

têm levado atletas e praticantes de atividade física a utilizarem os mais variados métodos para 

conseguir os seus objetivos, até mesmo a adesão de dietas divulgadas pela mídia, e de 

suplementos indicados por amigos, dentre outros. É de suma importância, no entanto, que se 

verifique a veracidade das informações que veiculam nos diversos meios. O presente estudo 

tem como objetivo discorrer sobre uma possível necessidade de suplementação vitamínica e 

mineral para os praticantes de atividade física, dando ênfase às vitaminas antioxidantes, como 

as vitaminas A, C e E, e o betacaroteno, e aos minerais, como Zinco, Ferro, Cálcio e outros, 

auxiliando na melhoria do desempenho em praticantes de atividade física. A literatura 

científica refere suplementos destinados a praticantes de atividade física como fórmulas 

prontas para utilização, principalmente para o ganho de massa muscular. Neste estudo é 

ressaltada a importância de uma suplementação natural. Dentre os métodos que visam 

aumento de performance permitidos pelo Comitê Olímpico Internacional estão as 

intervenções nutricionais. Todavia, o uso de suplementos nutricionais por atletas ou 

indivíduos fisicamente ativos com o objetivo de melhor desempenho esportivo, hipertrofia 

muscular, imunocompetência, entre outros, desperta na comunidade científica, uma busca 

incessante de evidências biológicas que assegurem a necessidade do uso e a validade de tais 

suplementos. O estudo caracteriza-se por uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratório, 

realizado a partir da consulta do site Bireme, utilizando as bases de dados: Lilacs (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e o Scielo (Scientific Eletronic Library 

Online), a partir dos quais foram obtidos os dados de artigos e periódicos nacionais e 

internacionais, referentes à suplementação de vitaminas e minerais em praticantes de 

atividade física, além de livros e capítulos de livros ligados ao assunto. Embora os resultados 

encontrados na literatura não sejam conclusivos, em geral, sugere-se a necessidade de 

orientação individualizada para adequar a alimentação de atletas, bom como a suplementação 

de vitaminas e minerais, no caso de carência, visando à melhoria do desempenho e do perfil 

nutricional dos praticantes de atividade física. A suplementação vitamínica e mineral nesta 

classe depende, porém, de fatores como gasto energético, teor de ingestão desses nutrientes na 

dieta, perdas através de suor, urina e fezes. Sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas no 

sentido de melhor esclarecer essa faixa da população a respeito da necessidade e dos efeitos 

de tal prática na saúde. 

Palavras-chaves: Vitaminas antioxidantes. Minerais. Suplementos. Praticantes de atividade 

física.  
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ANÁLISE DO CONSUMO DE LINHAÇA EM ESTABELECIMENTOS 

COMERCIAIS DE PRODUTOS NATURAIS DA CIDADE DE JOÃO PESSOA - PB  

* KARLA DOS SANTOS GIRÃO; ** ELISÂNGELA SILVA DE OLIVEIRA;   

**GABRIELLY GABRIEL LIMA; *** ELISÂNDRA COSTA ALMEIDA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A linum usitatissimum, popularmente conhecida como linhaça é uma semente extraída do 

linho que devido as suas propriedades medicinais proporciona melhor qualidade de vida para 

quem a consome. Os benefícios da linhaça estão relacionados com a regularização do trânsito 

intestinal, prevenção de doenças cardiovasculares, prevenção do câncer, controle da 

obesidade, entre outros. Existem dois tipos de semente de linhaça: a dourada e a marrom, 

sendo que a população tem consumido com mais freqüência a farinha da linhaça dourada por 

acreditar que esta possui uma maior qualidade. Em virtude da procura dos consumidores por 

alimentos mais saudáveis e o aumento do consumo de linhaça na Paraíba, faz-se importante 

fornecer dados reverentes ao seu consumo na capital João Pessoa. Para tal, foram visitados os 

quatro maiores estabelecimentos especializados no fornecimento de alimentos naturais, 

durante um período de uma semana, onde foi aplicado um questionário direcionado aos 

consumidores, a fim de medir o percentual de consumo de linhaça pela população. Foram 

entrevistados 40 consumidores, dos quais 49% tinham conhecimento sobre os benefícios da 

linhaça, incluindo-a em sua alimentação e os outros 51% não consumiam a linhaça por falta 

de conhecimento. Foi relatado por funcionários de alguns estabelecimentos que as vendas 

deste produto duplicaram após a divulgação na mídia televisiva, no entanto, em consonância 

aos dados expostos pela pesquisa fica claro a necessidade de uma maior divulgação da 

linhaça, sua forma de consumo e seus benefícios, para que as pessoas tenham um hábito 

alimentar mais saudável. 

 

Palavras-chave: Consumo da linhaça; Conhecimento popular; Saúde 
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PERFIL NUTRICIONAL E CONSUMO ALIMENTAR ENTRE ADULTOS 

ATENDIDOS PELO BOLSA FAMÍLIA NA USF RENASCER II, CABEDELO/PB 

ABEL FREDERICK CÂNDIDO*; THYAGO CÉSAR DE SOUSA FERRAZ**;ZIANNE 

FARIAS BARROS***; SELMA DOS PASSOS BRAGA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Se há trinta anos o debate sobre o consumo alimentar no país se centrava na questão da 

acessibilidade, recaindo em temas como a fome e a subnutrição, atualmente também discute-

se muito a escolha alimentar. O estudo tem como objetivo traçar o perfil nutricional e 

consumo alimentar de adultos atendidos no Bolsa Família na USF Renascer II no Município 

de Cabedelo/PB. Foi realizado um estudo transversal com 43 adultos, atendidos em uma USF, 

no Município de Cabedelo/PB no mês de maio de 2009. Para coleta de dados foi utilizada 

balança eletrônica com estadiômetro acoplado (Filizola), sendo coletados dados de peso e 

altura, além de idade e sexo para o cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), com 

referência da OMS, 1997. Para a avaliação de hábito alimentar foi aplicado um questionário 

de freqüência alimentar previamente validado em outras pesquisas, onde o mesmo referia à 

freqüência habitual de consumo de cada item. Foram avaliados 43 indivíduos adultos, todos 

do sexo feminino, com idade média de 33 anos. Quanto ao estado nutricional observou-se que 

60,4% apresentavam sobrepeso, 32,6% de eutrofia e 7% de baixo peso. Sobre o consumo 

alimentar, a salada crua e legumes/verduras cozidos observou-se que 41,8% e 44,2% das 

usuárias não consumiam respectivamente. Quanto ao consumo de frutas observou-se um 

consumo de 25,5% durante os 7 dias da semana, juntamente com o consumo de feijão 

(86,05%) consumindo todos os 7 dias da semana. O consumo de leite ou iogurte demonstrou 

que a população (44,1%) não consome nem um dia da semana, Para o consumo alimentar de 

frituras e hambúrguer/embutidos, observou-se que 90,6% e 41,8% não consomem 

respectivamente.  Quanto ao consumo alimentar de bolachas/biscoitos salgados e doces, nota-

se um equilíbrio, não consomem  salgados e doces  25,6% da população e os que consomem 

os 7 dias foram 23,25%, já bolachas/biscoitos doces notou-se que 53,5% não consomem. 

Quanto ao consumo de refrigerantes notou-se que 32,5% das usuárias não consumiam. A 

partir desses dados observa-se alta prevalência de excesso de peso entre as usuárias da USF, 

consumo elevado de frutas e feijão e baixo consumo diário de vegetais, leite ou iogurte, 

gorduras, refrigerantes e doces, demonstrando a necessidade de se procurar a melhor forma de 

intervenção, principalmente ligada à mudança de hábitos alimentares e à prática de atividade 

física. 

Palavras-chave: Perfil Nutricional. Consumo Alimentar. Bolsa Família 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE CRIANÇAS DE 2 A 5 ANOS 

MATRICULADOS NUMA CREI DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA/PB 

ANA CAROLINA NICOLAU ROSENDO FERREIRA*; LILIANE CARDOSO 

FOLHA**; RELLEN TEIXEIRA TARGINO DE COELHO**; GIOVANNA ESPÍNOLA 

MOURA**; KELLY CRISTINA M. DE MEDEIROS. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A antropometria é considerada o método mais útil para rastrear o estado nutricional por ser 

barato, universalmente aplicável, e com boa aceitação pela população. Índices 

antropométricos são obtidos a partir da combinação de duas ou mais informações 

antropométricas básicas (peso, sexo, idade, altura). O presente estudo torna-se de suma 

importância tendo como objetivo avaliar o estado nutricional das crianças de 2 a 5 anos 

matriculados numa CREI do município de João Pessoa/PB. Este estudo é do tipo transversal 

observacional onde foram avaliados o estado nutricional de crianças de 2 a 5 anos. 

Participaram da avaliação 83 crianças de ambos os gêneros, devidamente matriculadas. Os 

dados antropométricos foram coletados a partir da balança de marca Plenna (analógica e 

digital), com o mínimo de roupa possível. Para averiguação da altura foi utilizada fita métrica, 

encostando-as na parede e retirando todos os adornos da cabeça. Para a análise dos dados 

utilizou-se o programa Antro/OMS (2005) tendo como parâmetro (NCHS, 77) que adota 

como critérios os pontos de corte de -2 e +2 DP adequado, menor que -2 DP déficit 

nutricional e os maiores de + 2 DP considerados de sobrepeso e excesso de peso. Observou-se 

que: a prevalência de crianças da amostra foi do sexo feminino, o estado eutrófico se 

constituiu em maioria na população estudada, o maior número de déficit nutricional foi 

segundo o peso/idade, enquanto que de eutrófico foi peso/altura. A verificação do peso/altura, 

altura/idade e peso/idade são aspectos importantes na análise do estado de saúde de uma 

criança, tornando-se fundamental na classificação do estado nutricional. O déficit nutricional 

pode ser responsável pelo surgimento de várias complicações, como medida de controle, para 

a prevenção da desnutrição, é fundamental uma dieta equilibrada e o acompanhamento do 

nutricionista. 

 

Palavras-chave: Avaliação Nutricional. Estado Nutricional. Crianças. Antropometria. 
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INGESTA HÍDRICA E INCIDÊNCIA DE NEFROLITÍASE EM PACIENTES DE 

CLÍNICA PARTICULAR DE JOÃO PESSOA – PB 

JACICLÉIA KELLY DA CUNHA*; LÚCIA HELENA COUTINHO SERRÃO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A nefrolitíase é uma doença multifatorial freqüente do trato urinário, sua etiopatogenia 

envolve o balanço entre os fatores promotores da formação de cálculo e os inibidores da 

cristalização. Esta afecção está acometendo uma ampla parcela da população e apresentando 

alguns eventos recorrentes. Este estudo foi desenhado para averiguar a ingesta hídrica e 

identificar os tipos mais prevalentes de cálculo em pacientes portadores de nefrolitíase que 

estavam em tratamento de litotripsia em clínica particular de João Pessoa. Foram avaliados 12 

pacientes (7 mulheres e 5 homens, com idade de 52,33 anos) portadores de nefrolitíase. A 

ingesta hídrica revelou que para os pacientes portadores de cálculo de oxalato de cálcio 50% 

faziam uso de bebidas à base de cola e refrigerantes de 1 a 3 vezes na semana, 50% de água e 

suco de 1 a 3 vezes ao dia e 50% de café mais de 3 vezes ao dia. Para os portadores de cálculo 

de ácido úrico 50% faziam uso de chá, bebidas à base de cola e café de 1 a 3 vezes ao dia, 

100% de refrigerantes e 50% de bebidas (cerveja e vinho) de 1 a 3 vezes ao mês, 100% de 

água e suco mais  de 3 vezes ao dia. Os cálculos mais encontrados foram os de ácido úrico 

40% no gênero masculino e oxalato de cálcio 40% e 28,6% no gênero masculino e feminino, 

respectivamente. Não houve diferença significativa quanto ao tipo mais prevalente de cálculo. 

A nefrolitíase foi mais freqüente em mulheres do que em homens.  

 

Palavras-chave: Avaliação nutricional. Cálculo renal. Nefrolitíase. 
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QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE CARNE MOÍDA COMERCIALIZADA EM 

SUPERMERCADOS DE GRANDE E MÉDIO PORTE DE JOÃO PESSOA – PB 

* NOELLY MATINS DA SILVA;** AMANDA VIRGINIA DE LEMOS MADEIRO; 

**ELAINE COSTA ALMEIDA BARBOSA;*** ELISÂNDRA COSTA ALMEIDA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Produtos cárneos são alvos constantes de contaminação, por apresentar alto valor nutricional, 

com proteínas de excelente qualidade biológica e elevada atividade de água. Carne moída é o 

produto obtido pelo processo de trituração mecânica e ainda mais propensa a deterioração 

microbiana. O processamento destes produtos, sua moagem, e manipulação nos pontos de 

venda, são feitos em condições de higiene deficientes. As redes de supermercado têm papel 

importante no controle destes riscos a saúde, por ser o canal de acesso dos consumidores para 

aquisição dos produtos alimentícios que, por lei, devem estar isentos de qualquer tipo de 

contaminantes. Portanto, faz-se necessário observar a qualidade higiênico-sanitária da carne 

moída comercializada. Este estudo teve por finalidade avaliar a qualidade microbiológica da 

carne moída oferecida em supermercados da cidade de João Pessoa-PB. Para tal, foram 

visitadas duas redes de supermercados, sendo quatro unidades de grande porte (A1, A2, A3 e 

A4) e quatro de médio porte (B1, B2, B3 e B4), onde foram coletadas as amostras. Estas 

foram submetidas as seguintes análises: Coliformes à 45ºC e S. aureus. Onde foram obtidos 

os seguintes resultados: Coliformes >1,10x103NMP/g de amostra para todos os 

supermercados pesquisados, estando no limite inaceitável conforme a legislação (BRASIL, 

2005). E S. aureus: A1-2,42x102UFC/g; A2-1,70x102UFC/g; A3-1,37x102UFC/g; A4-

1,52x102UFC/g de amostra, indicando produtos fora dos padrões estabelecidos pela 

ANVISA; e B1-8,64x102UFC/g; B2-1,30x103UFC/g; B3-1,65x103UFC/g; B4-

1,11x103UFC/g de amostra, estando estes valores muito próximos do limite permitido. 

Observa-se que, supermercados de médio porte apresentam um índice de contaminação por 

manipuladores maior, isto pode ser devido ao pouco preparo dos responsáveis pela 

manipulação destes alimentos. No entanto, deve-se considerar que ambas as redes 

supermercadistas obtiveram resultados inaceitáveis para a qualidade higiênico-sanitária destes 

produtos, exigindo atenção. 

 

Palavras-chave: manipulação de alimentos, contaminação em alimentos, carne moída. 
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PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR: UMA EXPERIÊNCIA DA EQUIPE NASF 

NO MUNICÍPIO DE PEDRAS DE FOGO - PB 

* HALLANA KAROLINA MARQUES CAVALCANTE; **ANGÉLICA CORRÊA DE 

ARAÚJO SOUZA;**ISABEL CRISTINA DE SOUZA;** SARA MICHELINE 

RODRIGUES DA COSTA;** FRANCILENE F. DA SILVA PASCOAL 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Núcleo de Apoio à Saúde da Família, criado por meio da Portaria Nº154, de 24 de janeiro 

de 2008, foi implantado no município de Pedras de Fogo - PB em agosto de 2008, com o 

objetivo de ampliar a abrangência e a finalidade das ações da atenção básica, bem como sua 

resolubilidade, apoiando a inserção da estratégia de Saúde da Família na rede de serviços e o 

processo de territorialização e regionalização a partir da atenção básica. Em consonância com 

as diretrizes estabelecidas na portaria, a equipe multiprofissional composta por Assistente 

Social, Psicóloga, Nutricionista, Farmacêutica e Fisioterapeuta adota a metodologia do PTS 

destinado a trabalhar o indivíduo enquanto ser social. Utiliza-se de quatro momentos, quais 

sejam: diagnóstico; definição de Metas; divisão de responsabilidades e reavaliação. Tendo 

como referência o PTS, foram realizadas Oficinas com o objetivo de promover práticas de 

integração nas equipes e encontros sistemáticos com os profissionais das 11 Unidades Básicas 

de Saúde. As oficinas e/ou encontros foram subdivididas em quatro momentos: 1º- Realização 

de uma dinâmica de boas vindas e integração, utilizando como ferramenta a ñDana Circularò. 

Esta atividade propiciou aos participantes a, concentração, ritmo e a disciplina, favorecendo a 

socialização. 2º- Din©mica: ñConstru«o do Bonecoò, objetivando uma reflex«o acerca do 

trabalho em equipe. Para tanto foi dividido o grupo em dois subgrupos, com tarefas e 

comandos distintos. Ao final do encontro foi retomada esta dinâmica e apresentado os 

Bonecos construídos pelos dois subgrupos, instigando-os a falarem o que observaram e que 

conclusões obtiveram de todo o processo. 3º- Texto: PTS, para leitura e discussão nos 

subgrupos e estudo de casos, onde orientou-se os participantes a fazerem uma co-relação dos 

mesmos com o texto. 4º- Finalizando, foi entregue uma ficha de avaliação individual, a fim de 

verificar se a metodologia do PTS é aplicável ao cotidiano nas unidades e nortear a condução 

dos próximos encontros. Assim, observa-se com esta prática que todos os integrantes da 

equipe são importantes e necessários a execução do trabalho. Por fim, os profissionais 

apontaram à necessidade da promoção periódica de encontros destinados a discussão de 

práticas e avaliações em saúde, bem como, da continuidade de utilização do PTS como 

instrumento de processo de trabalho nas unidades. 

 

Palavras- Chave: PTS. ESF. NASF. Processo de Trabalho. 
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 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DOS ALUNOS DE UMA ESCOLA 

MUNICIPAL NA CIDADE DE JOÃO PESSOA – PB 

* GRACYELLE DA SILVA ROCHA;** JOÃO MARTINS FEITOSA NETO; **JOELMA 

GOMES DE MELO; MAIARA FIGUEIREDO LINHARES;** PALMIRA NEYR XAVIER 

CAVALCANTI.;*** KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A avaliação do estado nutricional é uma etapa fundamental no estudo de uma criança e tem 

por objetivo verificar o crescimento e as proporções corporais do indivíduo, visando 

estabelecer atitudes de intervenção. Assim, quanto mais populações e/ou indivíduos são 

avaliados do ponto de vista nutricional, e quanto mais seriadas são essas avaliações, mais 

intervenções precoces podem ser instituídas, certamente melhorando a qualidade de vida da 

população de uma forma geral. Diante disto, o presente estudo tem por objetivo avaliar o 

estado nutricional dos alunos de uma escola da rede municipal de ensino da cidade de João 

Pessoa (PB). Foi realizado um estudo transversal de base populacional, onde foram avaliados 

298 alunos, de ambos os gêneros, com idades entre 6 a 14 anos, selecionados por meio de 

amostragem aleatória, sendo excluídos apenas os que não estavam presentes no dia da coleta 

dos dados. Foram utilizadas as medidas de peso e estatura, sendo analisados os indicadores 

peso/altura, peso/idade e altura/idade através da tabela do National Center for Health Statistic 

- NCHS (1977). Para o tratamento dos dados foi utilizado o Teste de Qui-quadrado de 

Pearson, adotando o nível de significância de 5%. Apesar da maioria dos investigados estarem 

eutróficos, houve uma tendência ao sobrepeso quando correlacionado a faixa etária dos 

menores de 9 anos aos indicadores peso/idade (p=0,61) e peso/altura (p=0,99). Entretanto, 

esses resultados não foram evidenciados quando correlacionado com gênero. Portanto, pode-

se constatar que houve uma maior prevalência de sobrepeso nas crianças menores de 9 anos 

em ambos os gêneros. 

 

Palavras-chave:Estado nutricional; Avaliação nutricional; Escolar. 
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PRODUTOS DIET E LIGHT: UMA AVALIAÇÃO DO CONSUMO E 

CONHECIMENTO DE CONSUMIDORES EM UM SUPERMERCADO DE JOÃO 

PESSOA/PB 

* GRACYELLE DA SILVA ROCHA;** ANA CECÍLIA DE SOUSA LIMA CIRILO; 

**MAIARA FIGUEIREDO LINHARES; **MARCELA ALMEIDA VERAS;** RAFAELA 

CORREIA PINTO;*** ZIANNE FARIAS DE BARROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A demanda por produtos diet e light têm crescido muito nos últimos anos e tende a crescer 

ainda mais. Cada vez mais, encontramos produtos com características diversas nas prateleiras 

do supermercado: \"Isento de açúcar\"; \"Sem sódio\"; \"Teor reduzido de gorduras\", entre 

outros. Tendo em vista o aumento do consumo e a pouca compreensão por parte da população 

a respeito do conceito destes produtos, a presente pesquisa foi realizada com o objetivo de 

avaliar o consumo e o conhecimento de produtos diet e light por clientes de supermercado. 

Para tanto, foi aplicado um questionário sobre consumo e conhecimento sobre produtos diet e 

light e hábito de leitura dos rótulos. A amostra foi constituída por 60 clientes, selecionados 

aleatoriamente. Os resultados demonstraram que houve predominância do gênero feminino 

(70%) e maior prevalência de idades compreendidas entre 20 e 39 anos (51,6%). A maioria 

dos entrevistados (61,6%) informou consumir ao menos um destes produtos, havendo 

predominância do consumo dos dois tipos; 36,6% do total alegaram saber diferenciar os dois 

produtos, no entanto apenas 13,6% destes responderam de forma correta. Observou-se que os 

consumidores obtêm informações sobre estes produtos, principalmente, através da televisão, 

além disto, eles os consomem por julgarem serem alimentos mais saudáveis. Quanto ao hábito 

da leitura de rótulos, a maioria (70%) informou que costuma ler, porém, apenas para 

identificar a validade do produto. Os resultados do presente estudo permitem concluir que, há 

um elevado consumo destes produtos por parte da população estudada; e em relação ao 

conhecimento dos produtos diet e light, obteve-se um resultado negativo, pois, verificou-se 

que as questões foram respondidas incorretamente pela grande maioria, não sabendo o que 

significa estes termos, chegando a achar que são sinônimos e ainda poucos são os que se 

preocupam em conhecer sua composição e o que os diferenciam. Desta forma, acredita-se que 

há uma necessidade de amplas campanhas de esclarecimento e educação nutricional sobre o 

significado desses produtos para que os consumidores não consumam de forma inadequada, 

prejudicando sua saúde. 

 

Palavras-chave:produtos diet e light; consumidores; leitura de rótulos 

 

 



 

155 

 

Anais do 7º Fórum Científico de Debates da 

Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba 

“CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE 

NÓS” 

 “CUIDAR DE SI, CUIDAR DO OUTRO, CUIDAR DE NÓS” 

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE RISCO DOS CONSUMIDORES EM 

RESTAURANTES SELF-SERVICE NO CENTRO DE JOÃO PESSOA-PB 

* PALOMA CYNTIA DA SILVA FIGUEIREDO;** CARLOS EDUARDO DIAS 

PESSOA;**NOELLY MARTINS DA SILVA;**AMANDA VIRGINIA DE LEMOS 

MADEIRO;*** ELISÂNDRA COSTA ALMEIDA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A alimentação é a necessidade básica para qualquer sociedade. Influencia a qualidade de vida 

por ter relação com a manutenção, prevenção ou recuperação da saúde. Todavia, o número de 

refeições realizadas fora de casa potencializa o surgimento de doenças transmitidas por 

alimentos (DTAs) e, conseqüentemente, os surtos de toxinfecções alimentares. Há uma 

grande probabilidade de contaminação dos alimentos por parte dos próprios consumidores, 

devido ao contato direto com os alimentos expostos nos restaurantes self-service. Diante 

disto, este trabalho teve como objetivo verificar as atitudes de risco dos consumidores de 

alimentos self-service em restaurantes do centro de João Pessoa-Pb. Foram observadas as 

principais atitudes de risco tomadas pelos consumidores, antes do consumo do alimento em 

restaurantes self-service mais freqüentados do centro da cidade. A amostra constituía 496 

consumidores, onde observou-se que 84,6% destes não lavavam as mãos antes do auto-

serviço, 41,3% falavam em cima das preparações no balcão de distribuição, 9,4% deixavam o 

utensílio dentro das preparações, 5,6% utilizavam o utensílio de uma preparação em outra, 

3,83% mexeram no cabelo perto das preparações expostas no balcão. Essas atitudes 

observadas podem influenciar na qualidade do alimento e, conseqüentemente, ocasionar 

doenças transmitidas por alimentos que são causadas por microrganismos patogênicos 

carreados pelos próprios consumidores. A conscientização dos consumidores sobre suas 

atitudes e, conseqüentemente, sobre os riscos de contaminação das preparações em etapas 

posteriores às de produção e distribuição, é de grande importância higiênico-sanitária. 

Portanto, faz-se necessário um esforço tanto por parte dos proprietários dos estabelecimentos, 

adequando sua estrutura física; como dos manipuladores, através da prática dos hábitos de 

higiene pré-estabelecidos; e dos consumidores, evitando ati 

tudes de risco que possibilitem as contaminações, a fim de minimizar o aparecimento de 

DTAs e prevenir o desperdício. 

 

Palavras-chave:Hábitos alimentares,aspectos higiênico-sanitário,restaurantes self-service. 
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TERAPIA NUTRICIONAL NO TRATAMENTO DA CONSTIPAÇÃO INTESTINAL: 

ANÁLISE DO EFEITO SOBRE A DOENÇA – UM ESTUDO DE CASO 

* ABEL FREDERICK CÂNDIDO;** THYAGO CÉSAR DE SOUSA FERRAZ;*** 

MÔNICA DE ALMEIDA LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Constipação intestinal, também conhecida como prisão de ventre e \"intestino preso\", é 

caracterizada pela dificuldade constante ou eventual da evacuação das fezes, que se tornam 

ressecadas. Este problema deve ser considerado como um sintoma ou efeito de alimentação 

deficiente, estresse e outros problemas que fazem com que o organismo responda retendo as 

fezes por um período maior do que o normal. Sabendo-se que a causa mais comum de 

constipação tem origem dietética (baixo consumo de fibras e líquidos), torna-se importante a 

atuação do nutricionista no tratamento e prevenção deste problema. Este trabalho teve como 

objetivo verificar o efeito, a curto prazo, da terapia nutricional no tratamento da constipação 

intestinal. Avaliou-se o estado nutricional e o consumo alimentar de uma mulher adulta, 

portadora de constipação intestinal, atendida em uma Clínica Escola de Nutrição. A paciente 

apresentava-se com estado nutricional adequado, segundo o Índice de Massa Corporal. De 

acordo com a anamnese alimentar, observou-se baixo consumo de frutas, verduras, legumes e 

grãos. Após avaliação do recordatório de 24h, com auxílio do programa Nutwin, constatou-se 

consumo de fibras e líquidos abaixo das recomendações nutricionais. A frequência de 

evacuação relatada pela paciente foi de 1 vez por semana, além de apresentar constante 

desconforto abdominal. Realizou-se prescrição dietética com adequação da energia e dos 

macronutrientes (normocalórica, normolipídica, normoprotéica e normoglicídica), aporte de 

30 gramas de fibras por dia e ingestão de 2 litros de líquidos por dia. Após uma semana do 

início do tratamento dietético, a paciente relatou aumento da freqência de evacuação (3 vezes 

por semana) e melhora significante do desconforto abdominal. Conclui-se que a terapia 

nutricional convencional, caracterizada por aporte adequado de fibras dietéticas e líquidos, 

proporcionou bons resultados com efeito a c 

 urto prazo no tratamento da constipação intestinal. 

 

Palavras-chave:Constipação Intestinal; Terapia Nutricional; Fibras Dietéticas 
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HÁBITOS DOS CONSUMIDORES QUE PODEM COMPROMETER A QUALIDADE 

MICROBIOLÓGICA DE PRODUTOS CÁRNEOS E LÁCTEOS EM 

SUPERMERCADOS DE JOÃO PESSOA – PB 

* VITÓRIA REGINA FEITOSA DA SILVA;** CAMILLA LOPES GADELHA;** 

ANDRÉA ROCHA VILARIM CANTARELLI;** NOELLY MARTINS DA SILVA;** 

AMANDA VIRGINIA DE LEMOS MADEIRO;*** ELISÂNDRA COSTA ALMEIDA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Nos últimos anos, o aumento da preocupação com hábitos de higiene devido à ampla 

divulgação da mídia dos surtos de doenças, é a introdução de um novo conceito: segurança 

alimentar. Que engloba normas de produção, transporte e armazenamento de alimentos de 

acordo com distinções físico-químicas, microbiológicas e sensoriais padronizadas, segundo as 

quais os alimentos seriam aptos ao consumo. O supermercado é de vital importância em todas 

essas etapas. Os consumidores tem papel fundamental na qualidade dos produtos expostos em 

supermercados, visto que suas atitudes na hora da escolha dos alimentos podem ser 

determinantes na qualidade do produto adquirido. Portanto, o presente estudo visa avaliar os 

hábitos higiênicos dos consumidores em relação aos produtos lácteos e cárneos nos 

supermercados de Joao Pessoa-PB. Foram visitados três supermercados de grandes redes, 

onde observou-se os hábitos dos consumidores; os dados foram colhidos em horários em que 

há maior número de clientes. Onde obteve-se os resultados: no Supermercado 1, das 212 

pessoas que passavam no local, 77% tocavam nos alimentos sem qualquer assepsia; no 

Supermercado 2, contou-se 181 pessoas das quais 68% tocaram nos alimentos sem apuro e no 

Supermercado 3 foi contabilizado 224 pessoas das quais 91% tocou nos alimentos sem 

cuidados salutares.  Mesmo havendo presença de local para lavabo e higiene adequada das 

mãos, notou-se que a maioria dos consumidores não as utilizou. A falta de higiene e o exagero 

de manipulação dos alimentos perecíveis, como produtos lácteos e cárneos, levam a 

contaminação dos alimentos, que pode, após a ingestão, ocasionar doenças de origem 

alimentar. Estas atitudes revelam que a população de João Pessoa tem baixo conhecimento 

sobre higiene e manipulação. E que atitudes preventivas devem ser tomadas pelos órgãos 

competentes. 

 

Palavras-chave:manipulação de alimentos, hábitos de higiene de consumidores 
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AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO ALIMENTAR DE PACIENTES INTERNADOS EM 

UM HOSPITAL PARTICULAR DE JOÃO PESSOA – PB 

* LETÍCIA HOSANA ARAÚJO DE ALMEIDA;** ADAILMA LUCENA BATISTA 

DIAS;**ROBERTA LINS DA SILVA;*** LUCIA HELENA SERRÃO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A satisfação do cliente é um dos temas mais amplamente tratados e estudados nas áreas de 

marketing, administra«o e qualidade. O termo ñinforma«o sobre a satisfa«o do clienteò 

abrange todos os tipos de informações. As necessidades, preferências e opiniões dos clientes 

têm significado importante para a definição dos objetivos de todas as operações dentro da 

empresa, pois elas auxiliam a identificação dos fatores competitivos ganhadores de pedidos na 

hora de tomar decisões estratégicas para a melhoria e qualidade do serviço. A criação de um 

padrão de qualidade da alimentação servida aos clientes possibilita o aparecimento da 

gastronomia hospitalar, com o objetivo de confrontar a adequação da dieta à patologia do 

paciente. A alimentação, seguindo a linha de inovações do hospital, passa a ser considerada 

um dos aspectos mais importantes para a criação da nova imagem do hospital e não somente 

um dos aspectos do atendimento voltados ao tratamento. Deste modo neste estudo teve-se 

como objetivo analisar a avaliação da satisfação alimentar dos pacientes internos em um 

hospital particular de João Pessoa ï PB. Em um período de dois dias foram abordados 60 

pacientes, sendo 26 do gênero feminino e 34 masculino e aplicado um questionário abordando 

os ítens da avaliação. Quando analisado aroma, sabor e aparência o índice ótimo obteve 40%, 

46,67% e 43,33% respectivamente enquanto o índice bom prevaleceu em 56,67%, 51,67% e 

53,33% respectivamente. Percebe-se então que a alimentação servida pelo Serviço de 

Nutrição e Dietética deste hospital teve bom êxito em satisfazer a clientela, proporcionando-

lhes boa satisfação. 
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PRESCRIÇÃO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS: UM LEVANTAMENTO 

DO USO NO MUNICÍPIO DE PEDRAS DE FOGO-PB 

*HALLANA KAROLINA MARQUES CAVALCANTE;**ANGÉLICA CORRÊA DE 

ARAÚJO SOUZA;**ISABEL CRISTINA DE SOUSA;**LUIZA HELENA MAGALHÃES 

DA COSTA;**FRANCILENE F. DA SILVA PASCOAL;***SARA MICHELINE 

RODRIGUES DA COSTA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Saúde Mental é uma temática de grande relevância no cenário atual, devido às transições da 

modernidade, o ser humano necessita de cuidados para abarcar a sobrecarga de trabalho e não 

sucumbir a formas nocivas de estresse.  Segundo dados de 2002 da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) de 25% a 30% da população mundial sofrerão ao longo da vida algum tipo de 

perturbação mental ou comportamental. Mais ainda, a cada quatro famílias uma terá alguém 

com problema na área. Nesta perspectiva, o estudo objetivou efetuar um levantamento do 

número de medicamentos controlados prescritos de 2005 a 2008 no município de Pedras de 

Fogo - PB e, traçar ações de promoção de saúde e prevenção de sofrimento psíquico. Os 

dados foram coletados através da Coordenação da Farmácia Municipal. De acordo com a 

análise indica-se um crescente aumento de dispensação e consumo destes medicamentos. Em 

2005 o registro é de 188.916 medicamentos consumidos (comprimidos) e em 2008 este 

número foi de 400.711. Observando-se as medicações prescritas, verifica-se uma 

predominância de ansiolíticos (50%) e antidepressivos (30%) o que denota a importância de 

ações de saúde mental para a população. A partir do estudo pode-se indicar uma tendência no 

aumento de consumo de medicamentos controlados ao longo dos anos o que corrobora com 

fatores de risco para o adoecimento mental. Neste sentido, a relevância da promoção de ações 

que visem a minimizar ou mesmo prevenir o sofrimento psíquico se torna imprescindível. 

Assim, foi elaborado um plano de ação para intensificar as ações de Saúde Mental, que utiliza 

parceiros como o CAPS (Centro de Atenção Psicossocial), a Policlínica Municipal, O CRAS 

(Centro de Referência da Assistência Social), O NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) 

e serviços como a Terapia Comunitária, O Plantão de Escuta (Escuta qualificada com 

profissional da psicologia) e O Projeto Viver Movimento (Atividade Física). A atuação será 

baseada no modelo proposto pela Clínica Ampliada, visando o atendimento integral do 

usuário e destituído da primazia medicamentosa.    

Palavras- Chave: Saúde Mental. Medicamentos Controlados. Prevenção 
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PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR (PTS): UMA EXPERIÊNCIA DA EQUIPE 

NASF NO MUNICÍPIO DE PEDRAS DE FOGO – PB 

*HALLANA KAROLINA MARQUES CAVALCANTE;**ANGÉLICA CORRÊA DE 

ARAÚJO SOUZA;**ISABEL CRISTINA DE SOUSA;**LUIZA HELENA MAGALHÃES 

DA COSTA;**SARA MICHELINE RODRIGUES DA COSTA;***FRANCILENE F. DA 

SILVA PASCOAL. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Núcleo de Apoio à Saúde da Família, criado por meio da Portaria Nº154, de 24 de janeiro 

de 2008, foi implantado no município de Pedras de Fogo - PB em agosto de 2008, com o 

objetivo de ampliar a abrangência e a finalidade das ações da atenção básica, bem como sua 

resolubilidade, apoiando a inserção da estratégia de Saúde da Família na rede de serviços e o 

processo de territorialização e regionalização a partir da atenção básica. Em consonância com 

as diretrizes estabelecidas na portaria, a equipe multiprofissional composta por Assistente 

Social, Psicóloga, Nutricionista, Farmacêutica e Fisioterapeuta adota a metodologia do PTS 

destinado a trabalhar o indivíduo enquanto ser social. Utiliza-se de quatro momentos, quais 

sejam: diagnóstico; definição de Metas; divisão de responsabilidades e reavaliação. Tendo 

como referência o PTS, foram realizadas Oficinas com o objetivo de promover práticas de 

integração nas equipes e encontros sistemáticos com os profissionais das 11 Unidades Básicas 

de Saúde. As oficinas e/ou encontros foram subdivididas em quatro momentos: 1º- Realização 

de uma din©mica de boas vindas e integra«o, utilizando como ferramenta a ñDana Circularò. 

Esta atividade propiciou aos participantes a, concentração, ritmo e a disciplina, favorecendo a 

socialização. 2º- Din©mica: ñConstru«o do Bonecoò, objetivando uma reflex«o acerca do 

trabalho em equipe. Para tanto foi dividido o grupo em dois subgrupos, com tarefas e 

comandos distintos. Ao final do encontro foi retomada esta dinâmica e apresentado os 

Bonecos construídos pelos dois subgrupos, instigando-os a falarem o que observaram e que 

conclusões obtiveram de todo o processo. 3º- Texto: PTS, para leitura e discussão nos 

subgrupos e estudo de casos, onde orientou-se os participantes a fazerem uma co-relação dos 

mesmos com o texto. 4º- Finalizando, foi entregue uma ficha de avaliação individual, a fim de 

verificar se a metodologia do PTS é aplicável ao cotidiano nas unidades e nortear a condução 

dos próximos encontros. Assim, observa-se com esta prática que todos os integrantes da 

equipe são importantes e necessários a execução do trabalho. Por fim, os profissionais 

apontaram à necessidade da promoção periódica de encontros destinados a discussão de 

práticas e avaliações em saúde, bem como, da continuidade de utilização do PTS como 

instrumento de processo de trabalho nas unidades.  

 

Palavras- Chave: PTS. ESF. NASF. Processo de Trabalho. 
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IDOSO EM MOVIMENTO: EM BUSCA DE QUALIDADE DE VIDA UMA 

EXPERIÊNCIA REALIZADA NO MUNICÍPIO DE PEDRAS DE FOGO – PB 

*HALLANA KAROLINA MARQUES CAVALCANTE;**EDLENE DE FREITAS LIMA 

ROCHA;**TACIANA MÁRCIA G. DE SOUSA; **WASHINGTON LUIS CHAVES DA 

ROCHA; ***VERÔNICA MORAES BATISTA LISBOA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A Política Nacional de Saúde do Idoso tem por base a promoção do envelhecimento saudável, 

melhorando a capacidade funcional, prevenindo e recuperando doenças, tornando o idoso 

mais independente perante a sociedade. Dessa forma, o município de Pedras de Fogo ï PB 

iniciou desde março de 2008, através do Ministério da Saúde/CGDANT e das Secretarias de 

Sa¼de e Educa«o o Projeto ñIdoso em Movimento: Em Busca de Qualidade de Vidaò, que 

tem por objetivo mobilizar a população idosa para a realização de práticas alimentares 

saudáveis, atividades psicomotrizes, físicas e educativas, para resgatar a qualidade de vida, 

prevenir e tratar doenças crônicas não-transmissíveis, proporcionando um melhor domínio 

motor e psico-social. As atividades são realizadas por Nutricionista, Fisioterapeutas e 

Educador Físico nas Unidades Básicas de Saúde, Parque Ambiental, Ginásio Esportivo, entre 

outros. Constando de avaliação, anamnese, preenchimento do cartão do idoso, 

acompanhamento da Pressão Arterial, glicemia, peso, altura, relação cintura quadril, Índice de 

Massa Corporal, exercícios físicos, alongamentos, caminhadas, relaxamentos, atividades 

recreativas, atividades educativas. O monitoramento e a avaliação são feitos através da 

utilização do cartão do idoso com dados relativos ao Projeto, aplicação de questionários 

trimestrais, reuniões mensais entre os facilitadores e análise comparativa de dados do SIAB, 

SIM e DATASUS. Dos 120 participantes, todos receberam orientações nutricionais sobre a 

importância de uma alimentação saudável, 94% tiveram avaliação nutricional individualizada 

e 80% obtiveram resultados satisfatórios laboratoriais ou físicos. 60,2% são hipertensos, 

15,9% diabéticos, 37,2% sofrem de afecções reumáticas e 42,5% são sedentários. Observou-

se num prazo de 1ano e meio variação quanto as intercorrências e óbitos, quanto aos aspectos 

nutricionais, psicomotores, sociais e referente a auto ïestima dos idosos, visando menor 

gastos públicos como o tratamento da Doenças Crônicas Não Transmissíveis. Desta forma o 

atual projeto vem nos mostrar que nunca é tarde para se adquirir novos hábitos alimentares e 

praticar atividade física; melhorando assim a qualidade de vida do idoso, tornando-o um 

participante ativo da sociedade, contribuintes ativos e beneficiários do desenvolvimento.  

 

Palavras- Chave: Idoso, Cuidando, Saúde  
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PRODUÇÃO DE REFEIÇÕES EM PRESÍDIOS E CASAS DE DETENÇAO DO 

ESTADO DA PARAIBA: DIAGNÓSTICO E ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE 

NUTRIÇÃO. 

*DAIANY SILVA RIBEIRO; **SUSANA SALDANHA LEITE, **THATYANE 

SANTOS ALVES, **PALOMA MORAIS DE SOUSA; ***ANIELLE CHAVES DE 

ARAUJO. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

                          

Os estabelecimentos alimentícios industriais ou institucionais são aqueles localizados em 

escolas, hospitais, creches, empresas, indústrias, asilos, instituições militares e presídios. O 

indivíduo que vive em sociedade, possui livre arbítrio com direitos de ir e vir e, escolher 

diariamente o que é melhor para si, optando ou não por uma vida saudável, tendo à sua 

disposição uma diversidade alimentar. Entretanto o homem apenado perde esse direito e, de 

modo geral, passa a submeter-se ao regime carcerário, passando a aceitar o que é imposto 

neste regime, sem opções de escolhas, gostos, desejos e vontades. Cada apenado custa em 

média 1.500 reais por mês. Uma vez que sob a tutela estatal, cabe ao Estado dar ao detento 

condições dignas de vida, o que passa necessariamente pelo fornecimento de uma alimentação 

bem equilibrada, bem preparada e que considere as suas condições de saúde se faz necessário 

o diagnóstico do processamento dessas refeições. Para tanto realizou-se uma pesquisa 

exploratória com base em entrevista realizada no mês de outubro de 2008 com a nutricionista 

responsável pela produção das refeições dos Presídios e Casas de Detenção do estado da 

Paraíba. A pesquisa, de natureza qualitativa, utilizou-se da entrevista com um roteiro 

semiestruturado pré-definido que contemplava os principais aspectos a serem diagnósticados. 

Diagnosticou-se que não é realizado qualquer tipo de anamnese com os apenados, devido ao 

fluxo intenso de pessoas em 18 presídios e 78 cadeias, incluindo manicômio, totabilizando 

cerca de 9.000 detentos. Constatou-se a presença de uma única nutricionista responsável 

técnica dos presídios, casas de detenção e manicômios em todo o Estado, o seu trabalho 

consistindo  em programar uma dieta em torno de 2.000kcal para os detentos, supervionando 

serviços e fazendo inspeções. Os hipertensos, diabéticos e lactantes, são observados com 

cautela, e para os presídios femininos são acrescentados produtos laticínios e cereais.. Assim, 

observou-se que o número de apenas um nutricionista responsável por todas as casas de 

detenções do Estado se torna um importante dificultador no que tange o oferecimento de 

refeições adequadas às diversas realidades e caracteríticas individuais de cada detento, se 

fazendo portanto necessário adequações em tal sistema de produção de refeição coletiva de 

modo a assegurar um direito a tais pertecente. 

 

Palavras-chaves: Presídios; Casa de detenção; Refeições. 
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ADRENOLEUCODISTROFIA: UMA ABORDAGEM DIETOTERÁPICA 

 

*ÉRICA FERNANDES DE MORAIS; **THARLA RIBEIRO DE NOVAES; **KARLA 

DOS SANTOS GIRÃO; **KAROLYNE DE MEDEIROS RAMALHO;***ANIELLE 

CHAVES DE ARAÚJO:***JULIANA MACHADO AMORIM. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A adrenoleucodistrofia (ALD) é uma doença genética de caráter recessivo que afeta o 

cromossomo X e associa-se a deficiência na oxidação dos ácidos graxos de cadeia muito 

longa (AGCML) onde ocorre mutação no gene que codifica a enzima Ligase acil-CoA. 

Transmitida por mulheres portadoras do gene, afeta fundamentalmente homens. O gene 

mutado produz uma proteína, encontrada na membrana do peroxissomo, que impede AGCML 

sejam transportados para dentro do peroxissomo e assim possam ser degradados, e tendo 

como conseqüências o acúmulo anormal de AGCML, particulamente ácido hexacosanóico 

(C26). Este acúmulo de AGCML afetará o SNC ocasionando destruição da bainha de mielina 

das células nervosas. A conseqüência é um défict de aprendizagem e de percepção, falta de 

concentração, perda da memória, distúrbios visuais, mudanças de personalidade, e de 

comportamento, afeta as glândulas adrenais, causando insuficiência adrenal, hipoglicemia, 

fraqueza e aumento da suscetibilidade ao estresse. Faz-se necessário estudo da ALD uma vez 

que  trata-se de uma patologia genética pouco difundida que não apresenta cura e cuja  

conduta dietoterápica constitui  importante aliada para o retardo do avanço da doença e 

melhoria da qualidade de vida do paciente. Objetivando apresentar uma conduta dietoterápica 

que possa minimizar os efeitos caóticos do acumulo de AGCML em portadores da ALD,  

realizou-se pesquisa bibliográfica de caráter exploratório. A conduta alimentar da referida 

patologia  baseia-se em uma dieta restrita de alimentos ricos em AGCML, tais como 

espinafre, queijo e carne vermelha, e ® tamb®m baseada na administra«o do azeite ou òčleo 

de Lorenzoò uma mistura de dois §cidos graxos insaturados, o ácido oléico (C18) e ácido 

erúcico (C20), cujo metabolismo se sobrepõe ao dos saturados, evitando assim o seu acúmulo. 

O tratamento da disfunção renal é feito com hormônios e, da insuficiência das adrenais é feito 

à base de glicocorticóides e mineralocorticóides, e dos espasmos musculares com 

anticonvulsivantes. Deste modo, apesar de parte do tratamento da Adrenoleucodistrofia ser 

representado pela administração medicamentosa, a conduta dietoterápica baseada no consumo 

do óleo de Lorenzo, associado a uma dieta restrita em alimentos que contenham AGCML  é o 

método mais significante no controle do avanço da doença. 

 

Palavras-chave: Adrenoleucodistrofia, óleo de Lorenzo, AGCML 
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EDUCAÇÃO NUTRICIONAL: GASTRONOMIA COMO FERRAMENTA 

* LETÍCIA HOSANA ARAÚJO DE ALMEIDA;*** LINDA SUSAN DE ALMEIDA 

ARAÚJO 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

É de grande importância a atuação do nutricionista quando o assunto é qualidade de vida. 

Neste contexto, é necessário dar uma atenção a uma faixa especial de crescimento do ser 

humano que são as crianças, sendo fundamental oferecer a elas o conhecimento de uma 

alimentação adequada, de maneira que as refeições supram as necessidades calórico-

nutricionais sem lhes causar qualquer transtorno posterior, como a obesidade, distúrbios 

estomacais, alterações intestinais, entre outros. Portanto, é imprescindível orientá-las sob o 

ponto de vista nutricional, mostrando os inúmeros benefícios para saúde. Assim, se faz 

necessário complementar a alimentação de forma atrativa, com alimentos ricos em nutrientes 

e vitaminas para que as crianças cresçam fortes e saudáveis. Partindo do pressuposto da 

necessidade de orientar através do processo educativo as crianças de uma creche situada em 

um bairro carente, quanto a uma alimentação saudável, surgiu o interesse em desenvolver este 

estudo. O presente trabalho tem como objetivo oferecer a criança conhecimento teórico-

prático referente a uma alimentação adequada. Trata-se de um estudo quali-quantitativo, 

descritivo, exploratório, experimental, com amostragem acidental, não probabilística, de 15 

crianças com faixa etária entre 05 a 10 anos que freqüentam a Casa de Apoio Santa Catarina 

de Sena, projeto Alegria e Paz, localizada na Rua Monte Castelo nº 30, no bairro de 

Mandacaru na cidade de João Pessoa-PB. Para a coleta dos dados, foram ministradas palestras 

educativas quanto à alimentação utilizando a pirâmide alimentar, teatralização, fantoches, 

atividades lúdicas (brincadeiras, jogos, brindes por maior número de acertos) e apresentação 

de pratos nutritivos de forma atrativa. Em seguida o aprendizado era mensurado através de 

perguntas e respostas orais com acerto e erro; a aceitação dos pratos através da relação 

resto/ingesta; quanto a pirâmide alimentar houve maior número de acerto o que corrobora o 

resultado de GRIZI( 2007). A distribuição por sexo ocorreu que,  33,30% eram do sexo 

masculino e 66,70% feminino. Em relação aos pratos obteve-se 82% de aceitação e 18% de 

rejeição.Desse modo percebe-se a essencialidade do conhecimento e prática da alimentação 

saudável infantil, principalmente usando a gastronomia como ferramenta de educação 

nutricional associada a outras ferramentas, visando mudança comportamental  e objetivando o 

desenvolvimento adequado da criança e   prevenção dos  agravos nutricionais. 

 

Palavras-chave: educação nutricional, gastronomia, criança 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL DE UMA CRIANÇA COM 

OSTEOGÊNESE IMPERFEITA DO MUNICIPIO DE PRINCESA ISABEL – 

PARAÍBA 

* ANA RAMAYANA BEZERRA DA SILVA; ** MONIQUE FILGUEIRA DE MORAIS;  

**NATHASSIA DA FONSECA FERREIRA ;** WERUSKA MARIA DE FREITAS 

CRISPIM,**ALINE VAZ DA MOTA; *** MÔNICA DE ALMEIDA LIMA 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A avaliação nutricional de crianças em condições especiais é um instrumento necessário para 

diagnosticar o estado nutricional do organismo, o qual reflete o balanço entre ingestão e 

necessidade de nutrientes e energia. Osteogênese imperfeita é uma doença genética 

relativamente rara que provoca principalmente a fragilidade dos ossos. Uma deficiência na 

síntese do colágeno, proteína que oferece consistência e resistência aos ossos, pele, veias e 

outros tecidos, é a responsável pelas características da doença. Sabendo-se que os portadores 

desta patologia normalmente apresentam deficiências nutricionais, torna-se importante a 

realização de avaliações antropométricas com o intuito de detectar os principais fatores de 

risco nutricional e, com isso, viabilizar a prescrição dietoterápica adequada. Este trabalho foi 

realizado com o objetivo de avaliar o estado nutricional de uma criança portadora de 

osteogênese imperfeita, para que o diagnóstico sirva como auxílio para a prescrição dietética. 

Para aferição do peso corporal e da estatura, utilizou-se balança digital e fita métrica 

inextensível. O estado nutricional foi classificado a partir da Tabela National Center for 

Health Statistics, onde verificou-se a adequação dos indicadores peso/idade, altura/idade e 

peso/altura. De acordo com a avaliação nutricional, constatou-se um quadro de desnutrição 

para os três indicadores analisados, estando a criança com baixo peso para idade, baixa 

estatura para idade e baixo peso para altura. A partir do diagnóstico nutricional, conclui-se 

qua a criança necessita de intervenção nutricional adequada, com a finalidade de reverter o 

quadro de desnutrição e auxiliar na prevenção do aparecimento de outros sintomas 

característicos da doença. 

 

Palavras-chave: Osteogênese Imperfeita, Avaliação Nutricional, Criança. 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO NUTRICIONAL E HÁBITOS ALIMENTARES DE 

FUNCIONÁRIOS DE UM BANCO DA CIDADE DE JOÃO PESSOA – PB 

* MARCELA ALMEIDA VERAS; ** LARISSA GOMES VILAR PIMENTEL; ** 

MAÍRA ANTONIETA COELHO ALCOFORADO COSTA;** RAFAELA CORREIA 

PINTO;*** KELLY CRISTINA MUNIZ DE MEDEIROS. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Os maus hábitos começam na infância e são responsáveis por várias doenças durante a vida. 

Atualmente, a maioria das doenças enfrentadas, tidas como inevitáveis à saúde, tem duas 

causas: a deficiência alimentar e o excesso de alimento. Enquanto, a fome é um problema 

mundialmente reconhecido, um outro contingente de habitantes sofre as conseqüências de sua 

indisciplina alimentar, exatamente pela forma incorreta de ingerir os alimentos. Assim, 

ressalta-se a importância de estudos a cerca dos alimentos saudáveis, já que estes podem 

aumentar a expectativa de vida da população, assim como a redução do aparecimento de 

doenças crônicas não transmissíveis. Para tanto, foi realizado um estudo transversal de base 

populacional com o objetivo de avaliar o estado nutricional e consumo alimentar de 

funcionários de um banco na cidade de João Pessoa, PB. Foram analisados 30 (trinta) 

funcionários, de ambos os sexos, com idade entre 21 a 59 anos. Aferiu-se o peso através de 

uma balança digital e analógica da marca Plena e a altura com o auxílio de uma fita métrica. 

O estado nutricional foi diagnosticado a partir do Índice de Massa Corporal (IMC) tendo 

como parâmetro a OMS (1985). Foi realizado um inquérito epidemiológico a partir da 

aplicação de um questionário de freqüência de consumo de grupos de alimentos (QFA) para 

coleta de informações sobre o consumo de alimentos. O sobrepeso e a obesidade 

prevaleceram entre os funcionários (60%). Observou-se também que 46,7% dos investigados 

têm uma jornada de trabalho de 6 horas diárias, 50% fazem 4 refeições ao dia, 23,3% sofrem 

de hipertensão. Apesar da maioria dos funcionários consumirem frutas, legumes e verduras 

(73,3%), foi possível identificar que houve uma predominância no consumo de gordura, tais 

como a manteiga (30%) e frituras (20%), como também de doces (23,3%). Pode-se concluir 

que, houve uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade entre os funcionários e que apesar 

da população estudada apresentar bons hábitos alimentares, existe um subgrupo que necessita 

de um programa para reorientação do comportamento alimentar, que incorpore os benefícios 

da redução de ingestão de gorduras saturadas, com conseqüente a diminuição do risco de 

DCVs.  

Palavras-chave : Sobrepeso. Consumo alimentar. Avaliação nutricional 
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ALIMENTOS ORGÂNICOS: CUIDANDO DA SAÚDE E DO MEIO AMBIENTE 

* INÊS MARTINS GOUVEIA; ** MARIA JOSÉ DA SILVA PONTES; **DAYANNE 

DIAS MEIRELES; GESSICA GÉCIA SOARES DE LIMA; **FLAVIA CYNTHIA DA 

SILVA MACHADO; *** MÔNICA DE ALMEIDA LIMA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

  Alimento orgânico é muito mais que um produto sem agrotóxico, sendo considerado o 

resultado de um sistema de produção agrícola que busca manejar de forma equilibrada o solo 

e demais recursos naturais, conservando-os a longo prazo e mantendo a harmonia desses 

elementos entre si e com os seres humanos. No Brasil, a agricultura orgânica é ainda pouco 

expressiva, mas já é observado um discreto aumento no número de pessoas que buscam esta 

opção alimentar. Com o objetivo de informar a população sobre os benefícios do consumo de 

orgânicos para a saúde e o meio ambiente, desenvolveu-se o presente estudo. Trata-se de uma 

pesquisa bibliográfica de caráter exploratório qualitativo, em que foram consultados sites 

como ñBiremeò e base de dados como ñLilacsò e ñMedlineò, al®m de artigos, revistas 

científicas e periódicos especializados, tendo como palavras chaves: agricultura orgânica, 

alimentos orgânicos, fertilizantes orgânicos. As motivações para o consumo destes alimentos 

variam em função do país, da cultura e dos produtos que se analisa. De acordo com pesquisas 

internacionais, percebe-se que existe uma tendência de o consumidor orgânico privilegiar 

aspectos relacionados à saúde, em seguida ao meio ambiente e, por último, à questão do sabor 

e frescor dos alimentos orgânicos. A relação entre orgânicos e saúde baseia-se no fato de a 

agricultura orgânica excluir o uso de fertilizantes, agrotóxicos ou qualquer produto químico. 

Em pesquisa divulgada recentemente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o uso de agrotóxicos e fertilizantes é apontado como a segunda causa de 

contaminação da água no país, estando algumas doenças, como alergias e câncer, associadas 

ao consumo de resíduos de agrotóxicos nos alimentos. Além de prevenir o aparecimento de 

doenças, os orgânicos são produzidos a partir da utilização de fertilizantes naturais, 

prevenindo a erosão, a perda da fertilidade do solo e a destruição florestal, melhorando as 

propriedades físicas, químicas e microbiológicas dos alimentos, gerando um menor impacto 

ambiental. Os fatos mostram que alimentos orgânicos têm benefícios significantes para a 

saúde, pois possuem quantidades ínfimas de patógenos e resíduos químicos e maior valor 

nutricional em comparação com os alimentos de origem agrícola convencional, além de 

favorecer a manutenção de um meio ambiente saudável e biosustentável.  

 

Palavras-chaves: Alimentos orgânicos; benefícios; saúde. 
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HÁBITOS HIGIÊNICO-SANITÁRIOS DOS COMERCIANTES QUE PODEM 

INTERFERIR NA QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE PRODUTOS CÁRNEOS 

COMERCIALIZADOS EM FEIRAS LIVRES DE JOÃO PESSOA - PB. 

* ÉRICA FERNANDES DE MORAIS; ** FLÁVIA NAYANNA ALVES DA ROCHA; 

**NOELLY MARTINS DA SILVA; **AMANDA VIRGINIA DE LEMOS MADEIRO; 

***ELISÂNDRA COSTA ALMEIDA. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A feira livre é um comércio que ocupa uma posição de destaque em vendas de produtos de 

origem animal envolvendo muitas pessoas na sua manipulação e comercialização, sendo 

importante mecanismo de abastecimento de alimentos as famílias, principalmente, de menor 

renda. Produtos cárneos são meio de cultura ideal para desenvolvimento microbiano devido a 

alta atividade de água, substâncias nitrogenadas e pH favorável aos microorganismos. A 

Organização Mundial de Saúde estima que as enfermidades causadas por alimentos 

contaminados constituam um problema sanitário, onde as doenças de origem alimentar são 

provocadas por agentes microbiológicos cujos principais transmissores são os manipuladores. 

Faz-se necessário avaliar o perfil higiênico-sanitário dos manipuladores e estabelecimentos 

que comercializam produtos cárneos nas feiras livres. Para tal, foram visitados dois mercados 

públicos de João Pessoa-PB, e observados: locais e técnicas utilizadas na comercialização de 

produtos cárneos. Onde: em 100% dos estabelecimentos visitados os manipuladores não 

utilizam vestimenta adequada (luvas, toucas, etc.), não lavam as mãos, manipulam dinheiro e 

os produtos ao mesmo tempo; 85% utilizam acessórios (anéis, brincos, etc.); e apenas 20% 

fizeram algum curso especializado. E que: 100% dos estabelecimentos apresentavam 

utensílios sujos ou mal higienizados; 45% encontravam-se próximos a rede de esgotamento 

sanitário; 95% das carnes encontravam-se expostas diretamente sobre a bancada ou 

penduradas, sem proteção; e apenas 65% destes aplicavam a refrigeração na conservação dos 

produtos (apenas antes da comercialização), ou seja, durante toda a feira os alimentos estavam 

expostos a temperatura ambiente. Estes resultados comprovam que os estabelecimentos e 

manipuladores deixam muito a desejar nos critérios de qualidade higiênico-sanitário, 

comprometendo a qualidade dos produtos e colocando em risco a saúde do consumidor.  

 

Palavras-chave: feira livre, produtos cárneos, hábitos higiênico-sanitários. 
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AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE CAMINHONEIROS QUE TRAFEGAM PELA BR 

101, CRUZ DE ALMAS DIVISA PB/PE 

 

Rafaela Correia Pinto * Larissa Gomes Vilar Pimentel; ** Maíra Antonieta Coelho 

Alcoforado Costa; **Marcela Almeida Veras. Kelly Cristina Muniz de Medeiros*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O Brasil tem aproximadamente 1,2 milhões de caminhoneiros. O motorista de caminhão que 

percorre longas distâncias pelas estradas do País, alimenta-se de forma inadequada, tem longa 

jornada de trabalho, dorme mal e fazem uso de anfetaminas para se manter acordado. A 

presente pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar o estado nutricional e risco de 

doenças cardiovascular de caminhoneiros que trafegam pela BR 101, Cruz de Almas, divisa 

da Paraíba e Pernambuco. Para tanto, foi realizado um estudo transversal de base populacional 

onde foram analisados 50 (cinquenta) caminhoneiros, todos do sexo masculino, com idades 

entre 22 a 60 anos. Foram coletados o peso, através de uma balança digital e analógica da 

marca Plena e a altura com o auxílio de uma fita métrica. O estado nutricional foi 

diagnosticado a partir do Índice de Massa Corporal (IMC) tendo como parâmetro a OMS 

(1985) que considera eutrófico o indivíduo homem com o IMC 20,1 ï 25,0 kg/m², magreza 

IMC < 20,1 kg/m², excesso de peso IMC 25,1 ï 29,9 kg/m² e obesidade IMC > 30 kg/m². A 

cintura foi medida em cm, com fita inelástica, no ponto médio entre a crista ilíaca e a face 

externa da última costela, sendo classificada em valores normais ou de risco cardiovascular, 

segundo Taylor (2000). Do total de caminhoneiros avaliados, 74% apresentaram sobrepeso e 

obesidade estando 14% em RCV. Observou-se também que 92% dos investigados têm uma 

jornada de trabalho acima de 10 horas diário, onde 26% fazem uso de anfetaminas. Pode-se 

concluir que, a maioria tem uma alta jornada de trabalho com tendência ao uso de 

anfetaminas, bem como houve uma alta prevalência de sobrepeso/obesidade entre os 

caminhoneiros que pode, conseqüentemente, levar ao aparecimento ou agravamento de 

doenças crônicas não transmissíveis. Portanto, fazem-se necessárias campanhas preventivas e 

educativas voltadas para esta categoria profissional nas empresas de transportes, nos postos 

ficais e de combustíveis, alertando sobre os riscos de uma má alimentação. 
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ESTADO NUTRICIONAL DE ADOLESCENTES BENEFICIADOS PELA ONG 

APÔITCHÁ LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE LUCENA – PB 

LARISSA GOMES VILAR PIMENTEL* ANA CECÍLIA DE SOUSA LIMA CIRILO**, 

**MARCELA ALMEIDA VERAS,** MARIANA ARAÚJO BALDUINO** GEOVÂNIA 

MARIA SALES DE MENEZES*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A adolescência constitui-se em uma fase de transição entre a infância e a vida adulta 

caracterizada por intensas alterações biológicas, fisiológicas, psicológicas e sociais. Nesta 

fase, o indivíduo adquire porcentagens bastante significativas da sua estrutura final e da sua 

composição corporal. O estado nutricional de adolescentes é influenciado por vários fatores 

dentre eles, o meio que está inserido, sendo de grande importância o papel social na promoção 

da saúde nessa fase da vida.  Portanto, a boa condição de saúde e nutrição é de fundamental 

importância para que o adolescente alcance o seu potencial de crescimento, determinado pelo 

genótipo. A pesquisa foi realizada com objetivo de avaliar o estado nutricional dos 

adolescentes beneficiados pela ONG Apôitchá, verificando-se o peso através de uma balança 

digital e analógica da marca Plena e a estatura com o auxílio de uma fita métrica de parede, 

para posterior obtenção do Índice de Massa Corpórea (IMC) segundo OMS/1997. A amostra 

foi composta por 25 adolescentes na faixa etária entre 10 a 19 anos sendo em sua maioria do 

gênero feminino (56%). Os resultados demonstraram um elevado percentual de eutrofia 

(100%), principalmente na faixa etária de 13 a 15 anos e um percentual baixo (8%) de 

adolescentes com peso e altura abaixo do padrão de adequação, principalmente nas faixas 

etárias (10 ï 12 anos e 16 ï 19 anos). Mediante tais resultados observa-se que é de suma 

importância o monitoramento do estado nutricional dos adolescentes, prevenindo a ocorrência 

de carências excessos na fase de desenvolvimento e de maturação sexual. 

Palavras-chave: Adolescentes; estado nutricional; ONG.  
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PERFIL NUTRICIONAL DOS FUNCIONÁRIOS DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA 

DO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA/PB 

ANNIE DAELMA DE MEDEIROS BARBOZA*. MARCELLE MARIA MINÁ 

MAHON**;  KÉLLEN DE VACONCELOS OLIVEIRA**. KELLY CRISTINA MUNIZ DE 

MEDEIROS*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Ao traçarmos o perfil nutricional de um determinado grupo de pessoas, é possível interferir 

em seus hábitos alimentares, modificando-os com o intuito de melhorar sua qualidade de vida 

e prevenir ou retardar o desenvolvimento de determinadas doenças. O presente estudo 

descreve o perfil nutricional dos funcionários que trabalham numa instituição municipal de 

João Pessoa, identificando assim o estado nutricional e risco cardiovascular através do índice 

de massa corporal e a relação cintura-quadril. A pesquisa foi do tipo descritiva e quanto ao 

método de coleta de dados, foi observacional, realizada em uma instituição pública da cidade 

de João Pessoa - PB, cujo público-alvo foi constituído por 15 funcionários de ambos os 

gêneros, na faixa de 40-50 anos de idade. Foi utilizada para a coleta de dados uma fita 

inelástica para obtenção da razão cintura-quadril, e para a avaliação nutricional o índice de 

massa corporal (IMC). Dos 15 entrevistados, 33,33% apresentaram um estado nutricional 

adequado, porém estavam em risco de excesso de tecido adiposo, enquanto que 66,67% 

estavam com sobrepeso. Dentre estes, 13,33% apresentavam um risco muito elevado de 

excesso de tecido adiposo; realizou-se a análise da cintura-quadril e foi obtido o resultado que 

de 20% dos 15 investigados, apresentavam risco de apresentar Doenças Cardiovasculares e / 

ou Obesidade. Portanto, a maioria dos funcionários apresentou sobrepeso e risco para doenças 

cardiovasculares. Diante deste contexto, é urgente um programa de intervenção nutricional 

associando a dieta e a atividade física para este grupo a fim de melhorar o estado nutricional e 

conseqüentemente, a qualidade de vida dos mesmos. 

 

Palavras Chave: Adultos. Perfil Nutricional. Estado Nutricional.  
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CONHECIMENTO DE INSTRUTORES FÍSICOS SOBRE ALIMENTAÇÃO 

SAUDÁVEL 

AMANDA FORMIGA PEIXOTO DE MOURA*. RÔMULO GUSTAVO MARIBONDO 

PINTO**; LAISY SOBRAL DE LIMA TRIGUEIRO**. LUIZA SONIA RIOS 

ASCIUTTI*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A adoção de uma alimentação saudável, aliada a hábitos como a prática regular de atividades 

físicas, a moderação no consumo de bebidas alcoólicas e a ausência do hábito de fumar, 

contribuem para evitar doenças crônicas não transmissíveis, como a obesidade, a hipertensão, 

o diabetes e o câncer.  É necessária uma melhor capacitação dos profissionais instrutores 

físicos em torno do conhecimento sobre alimentação saudável, e do seu papel enquanto 

profissional de não passar orientações nutricionais incorretas. Porém, essas práticas 

acontecem de forma contínua e inadequada, provavelmente pelo desconhecimento destes 

sobre seu papel. Por isso é fundamental a realização desta pesquisa que tem como objetivo 

avaliar o conhecimento de instrutores de academias sobre alimentação saudável e sua 

importância na prevenção de doenças. Foram avaliados 30 instrutores, de ambos os sexos, de 

2 academias de João Pessoa, através de uma entrevista, utilizando-se o questionário de Escala 

de Conhecimento Nutricional. Nesta análise, o percentual de instrutores com alto 

conhecimento foi menor do que aquele dos instrutores com moderado conhecimento. A 

metade, aproximadamente, dos instrutores realizavam orientações nutricionais para os alunos, 

dado de alta significação, uma vez que estes profissionais não se encontram capacitados para 

este tipo de ação. Estes dados nos indicam a necessidade de projetos que conscientizem estes 

profissionais a respeito do trabalho interdisciplinar como sendo indispensável, para que sejam 

alcançados resultados adequados, proporcionando aos praticantes de atividades físicas o 

alcance dos seus objetivos, de uma forma correta. 

 

Palavras-chave: Alimentação Saudável.  Atividade física.  Prevenção de doenças. Instrutores 

de academias. 
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ESTADO NUTRICIONAL, CONSUMO DE CALORIAS E DE MACRONUTRIENTES 

DE IDOSOS PRATICANTES DE ATIVIDADE FÍSICA 

 

AMANDA FORMIGA PEIXOTO DE MOURA*; ** FLÁVIA VICTOR DE LIMA;  

KARINE FERNANDES DE ARAÚJO**; LAISY SOBRAL DE LIMA TRIGUEIRO** 

LUIZA SONIA RIOS ASCIUTTI*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

O papel da Nutrição para com o idoso, consiste em proporcionar um envelhecimento saudável 

a partir da alimentação, melhorando a qualidade de vida e saúde, nas dimensões individuais e 

coletivas, em estado de saúde normal ou patológico desses indivíduos, reduzindo o 

aparecimento de patologias associadas ao sedentarismo e má alimentação. O objetivo 

principal deste trabalho foi avaliar o estado nutricional e o consumo de macronutrientes de 

idosos praticantes de atividade física. Esta é uma pesquisa descritiva, transversal, de caráter 

retrospectivo, estudo de caso e de campo, que foi realizada com 37 idosos da academia 

Funasa Saúde, a partir da aplicação, individual, de dois questionários: o questionário Sócio-

demográfico, e o Questionário Quantitativo de Freqüência Alimentar, analisado através do 

programa Dietsys (versão 4.0). Os resultados deste estudo mostraram que a maioria dos 

indivíduos são do sexo feminino, entre 60 e 83 anos, casados, com grau de escolaridade 

elevado, com estado nutricional eutrófico, mais apresentando um índice preocupante de 

excesso de peso (38%), mais da metade apresentou alguma patologia, sendo hipertensão a 

mais freqüente. Quase o total dos entrevistados acreditava que a alimentação pode melhorar a 

qualidade de vida, e, quando avaliado o consumo de calorias, a maioria das mulheres tinha um 

consumo adequado (38,5%), enquanto que 26,9% consumiam quantidades maiores que o 

recomendado, e 15,4%, menos da metade do VET. Já os homens, em sua maioria, consumiam 

calorias entre 100 e 50% do VET, porém, 14,8 % consumiam valores menores que o 

recomendado e um percentual elevado consumiam acima deste. Quanto ao consumo de 

macronutrientes, o carboidrato, seguido das proteínas, estava com maior porcentagem de 

inadequação, sendo baixo o consumo desses nutrientes. A maior parte dos entrevistados 

apresentava uma dieta normolipídica. Por fim, os resultados deste estudo mostram um número 

elevado da população apresentando consumo de calorias e de macronutrientes inadequado, 

sugerindo a importância do acompanhamento nutricional, uma vez que, é preciso uma atenção 

especial a esta população, devido às mudanças fisiológicas e psicológicas nesta fase da vida.  

 

Palavras-chave: Idoso. Estado Nutricional. Atividade Física. Consumo de Calorias. 
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HÁBITOS ALIMENTARES E ESTILO DE VIDA DOS FUNCIONÁRIOS DO SETOR 

DE SEGURANÇA DE UM SHOPPING CENTER DE JOÃO PESSOA/PB. 

* ALEXANDRA ROQUE GUEDES, **FLÁVIA VICTOR DE LIMA, **KARINE 

FERNANDES, **LUIZA SÔNIA RIOS ASCIUTTI, ***ZIANNE FARIAS BARROS 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Mudanças no estilo de vida, particularmente em relação a dieta, fumo e sedentarismo, tem 

sido acompanhadas pelo declínio nas taxas de incidência e mortalidade por DCNTs. Estudos 

exploratórios têm verificado que existem sólidas evidências de que o estilo de vida individual, 

que é um conjunto de crenças, valores e atitudes que se refletem em nossos hábitos cotidianos, 

ou seja, em nosso padrão de comportamento, apresenta um elevado impacto sobre a saúde, em 

geral, determinando para a grande maioria das pessoas, o quão doentes ou saudáveis serão a 

médio e longo prazos. É em face do estilo de vida individual com seus comportamentos 

relacionados à saúde que surgirão os reflexos positivos ou negativos em nossa qualidade de 

vida atual e na velhice. O presente estudo tem como objetivo avaliar hábitos alimentares e 

estilo de vida dos funcionários do setor de segurança de um shopping de João Pessoa ï PB. 

Para tanto, foi necessário realizar um estudo de natureza transversal e descritivo, de caráter 

quantitativo envolvendo 50 funcionários do setor de segurança. Para a avaliação dos hábitos 

alimentares e estilo de vida foi utilizado um questionário de autopreenchimento que continha 

questões relacionadas aos objetivos propostos. Observou-se que a maioria apresentou prática 

de atividade física esporadicamente (34%), e regularmente (20%), em sua maioria não fuma e 

nem consomem álcool (76% e 64%) respectivamente. Em relação ao hábito alimentar 40% 

dos funcionários ingeriam em média 02 unidades de frutas por dia. Considerando os dados 

obtidos em relação ao consumo de legumes (42%) relatou ingerir 03 ou menos colheres de 

sopa por dia. Observou-se que o consumo diário de feijão foi satisfatório entre os 

funcionários, (54%) relatou consumir 02 ou mais colheres por dia. Quando questionados 

sobre o consumo de carne e a retirada da gordura aparente da carne (42%) dos indivíduos 

ingeriam 02 pedaços de carne e (68%) retira a gordura aparente da carne. Em relação ao 

consumo médio de pães, bolos, biscoito, e arroz (9,9%) consomem mais biscoito e arroz 

(6,68%) que pão (3,2%) e bolo (2,8%). Os achados indicam que a população de funcionários 

do setor de segurança pode ser um foco de estudos que propiciem maiores esclarecimentos 

sobre os determinantes de hábitos alimentares saudáveis, que incorpore os benefícios da 

redução de ingestão de gorduras saturadas, com conseqüente diminuição do risco de DCNTs. 

Ressalta a importância da inclusão do aumento da prática de atividades físicas regulares e da 

diminuição do hábito de fumar como estratégia global de prevenção primária para as DCNTs. 

 

Palavras-chave: Hábitos alimentares. Estilo de vida. Segurança. 
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RELAÇÃO ENTRE OBESIDADE E A INGESTÃO DE CÁLCIO: UMA REVISÃO 

LARISSA CURVÊLO DA SILVA MONTEIRO*, MARIA AMÉLIA AMADO 

RIVERA*** 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A relação entre a obesidade e a ingestão de cálcio vem sendo discutida em diversos estudos 

recentes encontrados na literatura. Têm-se identificado uma relação inversa entre a obesidade 

e a ingestão desse mineral. O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica 

e do tipo exploratório que teve como objetivo obter informações atuais na literatura 

especializada sobre a relação existente entre a obesidade e o cálcio. Para tanto, utilizou-se 

como fontes de pesquisa sites como: SCIELO, BVS, PORTAL CAPES, LILACS, Medline, 

Google Academics, bem como periódicos científicos e livros, de onde foram coletados dados 

científicos referentes ao objeto do presente estudo. Nos últimos anos, o mundo tem dado 

ênfase à questão da obesidade. Esta condição está associada a inúmeras enfermidades, tais 

como as doenças cardiovasculares, que vêm aumentando o índice de mortalidade em todo o 

mundo. O cálcio é um dos minerais mais importantes para os seres humanos, pois ele é parte 

constituinte dos dentes e ossos e por esse motivo é responsável por cerca de 1,5 a 2% do peso 

corporal. Os dados encontrados na literatura consultada referem que, nos estudos 

epidemiológicos sobre o fenômeno do crescimento da adiposidade foi identificada que a 

ingestão dietética do cálcio é um fator que é negativamente correlacionado com o índice da 

massa corporal (IMC em kg/m²), e que este mineral parece interferir no acúmulo de gordura 

diminuindo assim o risco de obesidade. O presente trabalho estimula o interesse de estudar 

mais o assunto ao mesmo tempo em que se observa que as dietas hipocalóricas prescritas para 

a obesidade podem estar menosprezando a importância deste nutriente. Em geral os 

profissionais de saúde, estão mais preocupados com teor calórico e equilíbrio entre os 

macronutrientes esquecendo a importância de alguns micronutrientes, como é o caso do 

cálcio. 

 

Palavras-chave: Obesidade. Cálcio. Perda de peso. 
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PERFIL NUTRICIONAL DE IDOSOS PORTADORES DE DIABETES MELLITUS 

ASSISTIDOS POR UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA EM CABEDELO – PB 

*FLÁVIA VÍCTOR DE LIMA; ** FLAVIANA GONÇALVES DE ARRUDA;** RENAN 

GONDIM ARAÚJO;**ANNIE DAELMA DE MEDEIROS BARBOZA;**LARISSA 

GERMANA FREIRE ARAÚJO LUCENA;*** KELLY CRISTINA MUNIZ CHAVES 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A proporção de idosos da população brasileira vem crescendo de forma rápida ao longo dos 

últimos anos; isso se deve ao declínio das taxas de mortalidade. Todavia, o aumento da 

prevalência do diabetes em países em desenvolvimento vem sendo observado nas últimas 

décadas. Essa doença é de importância para população idosa, pela elevada freqüência de 

ocorrência e pelo fato de acarretar complicações cardiovasculares, cerebrovasculares e de 

vasos periféricos, além de retinopatia, nefropatia e neuropatia. Assim, o presente estudo 

objetiva analisar a situação nutricional, por meio do IMC, dos idosos portadores de diabetes 

mellitus atendidos por uma Unidade de Saúde da Família (USF) em Cabedelo ï PB. Foram 

avaliados 21 idosos portadores de diabetes mellitus de ambos os gêneros com idade superior a 

60 anos. A coleta de dados foi realizada a partir da aferição do peso e altura, para a obtenção 

do IMC, sendo considerada como parâmetro a classificação de Lipschitz (1994), cuja 

distribuição é a seguinte: magreza IMC < 22 kg/m²; eutrofia IMC 22 ï 27 kg/m² e excesso de 

peso IMC > 27 kg/m². Entre os idosos analisados, 62% eram mulheres e 38% eram homens, 

prevalecendo o excesso de peso em ambos os gêneros (50% e 53,8%, respectivamente), 

seguidos por um estado de magreza de 12,5% para os homens e 7,7% para as mulheres. 

Portanto, conclui-se que, a prevalência do excesso de peso nos idosos estudados foi alta e 

similar à de países desenvolvidos, uma vez que, o excesso de peso é um fator de risco para o 

desenvolvimento de morbidades cardiovasculares como também para o agravo do diabetes. 

 

Palavras-chave:Perfil nutricional. Idosos. Diabetes. 
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AVALIAÇAO DOS HABITOS ALIMENTARES DE UMA CRIANÇA PORTADORA 

DE OSTEOGÊNESE IMPERFEITA DO MUNICIPIO DE PRINCESA ISABEL – 

PARAÍBA 

ANA RAMAYANA BEZERRA DA SILVA*, ALINA ROCHA VALVEDVINO**; 

GEORGIA CORDEIRO**; WERUSKA MARIA DE FREITAS CRISPIM**, LUCIA 

HELENA COUTINHO SERRAO***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA 

* AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

Osteogênese imperfeita , Osteogenesis Imperfecta, doença de Lobstein ou doença de Ekman-

Lobstein é uma doença dos ossos de origem genética onde a condição é resultado de mutação 

nos genes que codificam para cada cadeia de colágeno tipo 1. As crianças gravemente 

atingidas por esta doença nascem já com fraturas múltiplas e o crânio mole, geralmente não 

sobrevivem. Nos casos menos graves, vão sofrendo várias fraturas ao longo da infância, às 

vezes por traumatismos muito ligeiros. A alimentação adequada é essencial para todas as 

pessoas e ainda mais quando se fala de Osteogênese imperfeita como é uma alteração 

genética, que se manifesta ao nível do colágeno e não do cálcio, não existem alimentos ou 

suplementos que curem ou previnam os sintomas. No entanto é bastante claro que para manter 

boa saúde, as crianças e os adultos com a osteogênese imperfeita devem ter uma dieta 

equilibrada, que inclua vitaminas e sais minerais, e que não seja muito rica em gorduras e/ou 

açucares. O presente estudo tem como objetivo avaliar os hábitos alimentares de uma criança 

com osteogênese imperfeita..  O individuo em estudo trata-se de uma criança de 7 anos de 

idade   do sexo masculino que cursa o ensino fundamental, moradora da  comunidade  de  

Nova Olinda localizada na cidade Princesa Isabel/PB. Em visita domiciliar foi entrevistado a 

criança e a sua família para a avaliação dos hábitos  alimentares  foi utilizado o  método de 

recordatario alimentar juntamente associado  à história dietética e a um questionário de 

freqüência alimentar, no contexto de uma entrevista em profundidade semi-estruturada. As 

entrevistas foram gravadas, transcritas e analisadas em seu conteúdo.Constatou-se que  ao 

nascer fez uso de aleitamento artificial ate os 3 anos de idade e que em relação aos seus 

hábitos alimentares,  relatou  fazer  5  refeições ao dia , e raramente consumir leites e 

derivados, ovos, doces e refrigerantes; Quando analisada a freqüência do consumo de 

verduras e legumes, carnes, cereais,frutas e hortaliças observou-se que consumiam-se 

diariamente. Conclui-se que há necessidade de se ter um acompanhamento nutricional que 

vise estrategias que possibilitem a mudança de hábitos alimentares e  a recuperação 

nutricional  que possibilite uma  melhor qualidade de vida ao paciente portador desta 

patologia. 

 

Palavras-chave: Osteogênese Imperfeita, Hábitos Alimentares,Criança 
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EXCESSO DE PESO COMO FATOR DE RISCO PARA DOENÇAS CRÔNICAS: 

HIPERTENSÃO E DIABETES 

GIOVANNA ESPÍNOLA MOURA*, ANA CAROLINA NICOLAU ROSENDO 

FERREIRA**,LILIANE CARDOSO FOLHA **;RELLEN TEIXEIRA TARGINO 

COELHO**, ZIANNE FARIAS BARROS***. 

FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS DA PARAÍBA  

AUTOR(A)-APRESENTADOR(A); ** AUTORES (AS); *** ORIENTADOR(A) 

A prevalência de doenças crônicas degenerativas tem aumentado proporcionalmente ao 

número de indivíduos com sobrepeso e obesidade. Estudos indicam que existe uma 

associação entre a morbimortalidade e a distribuição da gordura corpórea, estando o maior 

risco relacionado com a gordura abdominal excessiva, que está fortemente relacionado às 

alterações endócrinas e cardíacas. Dada a importância de se conhecer quais as conseqüências 

destes fatores sobre a saúde e qualidade de vida da população, o presente estudo teve como 

objetivo verificar o excesso de peso na população cadastrada no Hiperdia de uma Unidade de 

Saúde da Família (USF) do município de Cabedelo - Paraíba e sua relação com as doenças 

crônicas. Os dados foram coletados através do acompanhamento mensal dos cadastrados no 

Sistema Hiperdia, do mês de maio de 2009. Para identificar o excesso de peso, utilizou-se 

métodos antropométricos, por meio de indicadores:Índice de Massa Corporal (IMC) e 

Circunferência da Cintura (CC). Foram avaliados 15 pacientes, adultos e idosos, de ambos os 

gêneros portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM), 

acompanhados na USF/Centro, em Cabedelo,PB. Quanto à prevalência de HAS e DM, 

verificou-se uma maior freqüência de hipertensos (46,7%) do que diabéticos (20%), sendo 

que 33,3% dos pesquisados são portadores de ambas. Os resultados mostraram que o excesso 

de peso esteve presente em 26,7% dos cadastrados e que a prevalência foi mais alta  entre os 

pacientes que apresentaram ambas as patologias (HAS e DM). Da mesma maneira a CC 

também mostrou, maior risco (60%) para os pacientes que apresentaram ambas as patologias 

(HAS e DM). Os dados do presente estudo confirmam os resultados de outros estudos que 

mostram a importância do excesso de peso no desenvolvimento de doenças crônicas, 

principalmente a gordura localizada na região abdominal. Portanto, há a necessidade da 

criação de programas de saúde voltados para prevenção e diagnóstico do excesso de peso, 

bem como, de tratamento efetivo dos pacientes e orientação à população, a fim de se evitar o 

desenvolvimento de doenças crônicas decorrentes do excesso de peso e melhorar a qualidade 

de vida da população. 

Palavras-chave: Excesso de peso. Doenças crônicas. Circunferência da cintura. 
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Atualmente, a base da pirâmide etária dos países subdesenvolvidos está sofrendo um 

estreitamento enquanto o topo está se alargando, o que significa um aumento da população 

idosa e conseqüentemente um aumento das doenças que acometem esta faixa etária, dentre 

estas, destacam-se as cardiovasculares. O excesso de tecido adiposo no organismo vem sendo 

considerada uma doença crônica e interelacionada direta ou indiretamente com algumas 

outras situações patológicas contribuintes da morbi-ortalidade como as doenças 

cardiovasculares. O excesso de peso atinge cerca de 1/3 da população adulta e apresenta uma 

tendência crescente nas últimas décadas, mesmo entre as pessoas idosas. Há uma prevalência 

maior de obesidade entre as mulheres, inclusive nos idosos. Em ambos os sexos, seu maior 

pico ocorre entre 45 e 64 anos. O objetivo do estudo foi a avaliar o estado nutricional e 

identificar a presença de risco cardiovascular em idosos, avaliando-se para tal, o IMC e a 

Relação Cintura Quadril (RCQ) em uma amostra composta por 30 idosos na faixa etária de 60 

a 78 anos, sendo em sua maioria do gênero masculino (76,67%). Os dados revelaram maior 

percentual de excesso de peso (39,3%) no grupo de 60 a 69 anos concentrados no gênero 

masculino. Para a análise de Risco de Doenças Cardiovascular (RDCV) as amostras foram 

divididas em dois grupos por faixa etária (60 ï 69 anos e 70 ï 78 anos), onde constatou-se 

uma maior presença de risco no gênero feminino (16,67%), com ausência deste risco nos 

homens. Mediante tais resultados pode-se observar a presença de risco para o 

desenvolvimento de doenças cardiovasculares, determinante relacionada ao comprometimento 

do estado de saúde dos idosos, influenciadas por outras condições de risco relacionadas ao 

processo natural de envelhecimento. 

 

Palavras-chave: Doenças cardiovasculares; Relação Cintura Quadril; Risco nutricional. 

 

 


